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AÇORES LEVAM 
VETO DE SOARES 


Em comunicação ao País, 
transmitida ontem pela RTP- 
1 a seguir ao Telejornal e 
antes da telenovela, o 
Presidente da República 
anunciou a sua decisão de 
vetar o Estatuto político 
administrativo da Região 
Autónoma dos Açores. Mário 
Soares, que se desloca hoje 
aos Açores para presidir às 
cerimónias comemorativas 


autonomia, afirmou que o 
veto «não pode ser 
considerado por ninguém 
como um acto de menos 
apreço pela experiência 
autonómica». 

Última página 


Marcada para hoje pelo Sindicato 


ORDEM DESCARTA-SE 
DA GREVE DOS MEDICOS 


O Sindicato dos Médicos 
convocou para hoje uma greve 
nacional, de solidariedade de 
classe para com «os colegas 
do segundo e terceiro ano do 
internato geral» sujeitos a um 
concurso que considera 
«profundamente injusto». 
Entretanto a Ordem — que 
como é sabido não morre de 
amores pela ministra Beleza — 
já se descartou publicamente 
da greve anunciada. 
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Dois generais admoestados 
na investigação foram recente- 
mente nomeados para posi- 
ções-chave. O então chefe-do- 
Estado-Maior ocupa actual- 
mente um lugar no Parlamento 
israelita. Yitzhak Shamir e Ariel 
Sharon, membros do Governo 
criticados no relatório dos in- 
vestigadores, têem os olhos 
postos no cargo de primeiro-mi- 
nistro. 

A única «baixa» política per- 
manente poderá ter sido Me- 
nahem Begin, que abandonou 
subitamente o lugar de primei- 
ro-ministro em Setembro de 
1983 e que tem vivido retirado 
desde então desanimado, ao 
que dizem colaboradores seus, 
com o envolvimento de Israel 
na guerra do Libano. 

Os massacres ocorreram de 
16 a 18 de Setembro de 1982, 
depois de Israel ter conseguido 
afastar de Beirute os-guerrilhei- 
ros palestinianos. As milícias 
cristãs libanesas que atacaram 
os campos de refugiados de 
Sabra e Chatila, na altura cer- 
cados por tropas israelitas, ma- 
taram mais de 800 homens, 
mulheres e crianças. 

Uma investigação oficial liba- 
nesa sobre os massacres 
nunca foi concluída. Não houve 
julgamentos. Elie Hobeika, que 
teria liderado as milícias cristãs 
falangistas nos massacres, mu- 
dou desde então de alianças na 
cena política libanesa e lidera 
actualmente uma milícia pró- 
Síria. 

As relações entre os Estados 
Unidos e Israel, o seu principal 
aliado no Médio Oriente, tor- 
naram-se consideravelmente 
tensas com a guerra e em es- 
pecial com o massacre. 

Responsáveis norte-america- 
nos da altura disseram ter fi- 
cado particularmente irritados 
porque Washington tinha 
garantido a segurança dos resi- 
dentes dos campos nas nego- 
ciações para a retirada dos 
guerrilheiros palestinianos do 
sector muçulmano de Beirute, 
então cercado por tropas israe- 
litas. 

Nos últimos quatro anos, as 
relações voltaram a um ponto 
alto, a cooperação estratégica 
aumentou e a ajuda anual nor- 
te-americana de mais de 3.000 
milhões de dólares não foi afec- 
tada. 


SABRA E CHATILA: 
NÃO HÁ RESPONSÁVEIS 


Por Nicolas Tatro, da AP/NP 


Quatro anos depois dos massacres nos campos de refugiados 
palestinianos em Beirute, a maioria dos políticos e dirigentes militares 
israelitas acusados de não terem evitado o sucedido sofreu poucas 
consequências duradouras nas suas carreiras. 


Analistas israelitas dizem que 
o massacre alterou de forma 
definitiva a maneira como os is- 
raelitas encaram os seus alia- 
dos de longa data, os falan- 
gistas. 

Antes da invasão, os israeli- 
tas prediziam que o Líbano 
seria o segundo país a fazer a 
paz com Israel e gracejavam 
acerca do envio do corpo femi- 
nino do Exército para resolver 
ai quaisquer problemas mili- 
tares. 

«Sabra e Chatila foram uma 
encruzilhada moral para Israel. 
Ficarão para sempre connosco 
como uma lição importante» — 
disse Zeev Schiff, comentador 
militar do jornal liberal «Haa- 
retz» e autor de um livro sobre 
a guerra do Libano. 

«Serve para nos recordar 
onde é que estamos a viver, 
quem são os nossos vizinhos e 


como devemos ser cuidadosos 
em qualquer atitude que tome- 
mos» - afirmou, acrescentando 
que a desilusão com os falan- 
gistas em resultado do massa- 
cre convenceu os políticos da 
necessidade de abandonar o 
Líbano e de não se envolver 
novamente. 

Em Israel, uma comissão de 
inquérito de três membros, li- 
derada pelo juiz chefe do Su- 
premo Tribunal Yitzhak Kahan, 
divulgou a 8 de Fevereiro de 
1983 um relatório de 108 pági- 
nas que criticava oito destaca- 
das figuras israelitas. 

Algumas foram convidadas a 
demitir-se e outras foram tem- 
porariamente impedidas de 
ocuparem cargos sensíveis. As 
restantes foram criticadas publi- 
camente por terem permitido 
que as milícias falangistas en- 
trassem nos campos e por não 
terem prestado atenção às noti- 


cias iniciais sobre os massa- 
cres. Mas os castigos não 
foram duradouros. 

A comissão foi particular- 
mente dura com Ariel Sharon, 
que era na altura ministro da 
Defesa e que promoveu os 
falangistas a aliados fieis na in- 
vasão israelita do Líbano. 

Sharon foi forçado pelas con- 
clusões da comissão a demitir- 
se de ministro da Defesa, mas 
nunca abandonou o gabinete. 
Actualmente é ministro do Co- 
mércio e Indústria e apontado 
como possível sucessor do mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros Yitzhak Shamir como líder 
do bloco Likud (de direita). Sha- 
ron anunciou já em público o 
desejo de se tornar primeiro- 
ministro. 

Shamir foi criticado pela co- 
missão de inquérito por não ter 
dedicado a devida atenção a 
um aviso de outro membro do 
Governo de que estavam a ser 
cometidos excessos pelos 
falangistas nos campos de refu- 
giados. 

No entanto, não foi recomen- 
dada qualquer atitude contra 
“Shamir. Continuou a sua carrei- 
ra sucedendo a Begin e voltará 
a ser primeiro-ministro em Ou- 
tubro, quando assumir a li- 
derança do actual Governo de 
coligação. 

Quanto a Begin, a comissão 
disse que ele tinha «um certo 
grau de responsabilidade» por 
não ter exercido liderança sufi- 
ciente como primeiro-ministro 
numa situação perigosa e de 
evolução rápida. 

Dois altos oficiais admoesta- 
dos pela comissão Kahan 
foram recentemente nomeados 
para cargos influentes. 

O major general Amos Aron, 


comandante das tropas que 
cercavam os campos durante 
os massacres, foi proibido de 
exercer comando em campo 
durante três anos. A 1 de 
Agostc, foi nomeado adido mili- 
tar da embaixada israelita em 
Washington. 


O major general Amir Drori, 
comandante geral das tropas 
israelitas no Libano, foi ad- 
moestado por não ter avisado o 
chefe do Estado-Maior de que a 
população civil dos campos es- 
tava em perigo. 
| Foi nomeado vice-chefe do 
[Estado-Maior e tem boas hipó- 
teses de se tornar chefe das 
Forças Armadas no próximo 
ano. 

O tenente general Rafael Ey- 
tan, chefe do Estado-Maior 
durante a invasão do Líbano, foi 
criticado energicamente pela 
comissão, mas não foi tomada 
qualquer atitude contra ele e foi 
autorizado a passar à reserva. 


Hoje em dia, Eytan é depu- 
tado pelo Partido Tehiya (de ex- 
trema direita), que defende a 
criação de colonatos judaicos e 
a anexação da margem ociden- 
tal do Jordão e da Faixa de 
Gaza. 

Os serviços secretos também 
foram criticados por não terem: 
alertado o gabinete e o co- 
mando militar para os perigos 
de expôr os campos de refugia- 
dos à acção dos falangistas, 
que pretendiam vingar-se do 
assassínio do presidente eleito 
Bashir Gemayel (cristão). 
Foram igualmente criticados 
por não terem agido na sequên- 
cia das primeiras informações 
sobre a ocorrência de mortes. 

O chefe dos serviços secre- 


tos «Mossad» não foi casti- 
gado, uma vez que tinha assu- 
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mido o cargo apenas quatro 
dias antes dos massacres. Mas 
o responsável dos serviços se- 
cretos militares, Yehoshua Sa- 
guy, foi afastado do cargo. 

Hoje em dia, é comentador 
da Rádio e Televisão sobre as- 
suntos de política internacional 
e ainda desempenha um papel 
ocasional, não divulgado, no 
«establishment» de defesa isra- 
elita. 

«Não lamento nada porque 
não fiz nada de errado» — disse 
recentemente Saguy, de 52 
anos, à Associated Press. 

«O que importa é como nos 
consideramos a nós mesmos, 
se podemos olhar para o espe- 
lho todas as manhãs e achar 
que o rosto no espelho está 
bem» - acrescentou. 

«Paz Agora», o movimento 
pacifista israelita cuja base de 
apoio engrossou na sequência 
dos massacres, não tem previs- 
tas manifestações para assi- 
nalar o quarto aniversário do 
acontecimento. 

«Respondemos aos aconte- 
cimentos de hoje, não às coisas 
que aconteceram no passado. 
Agora, que estamos fora do Li- 
bano, esse deixou de ser o as- 
sunto principal» — afirmou o 
porta-voz do movimento, Tzali 
Reshef. 

Desde que o exército israelita 
se retirou o ano passado do Li- 
bano, a actuação do «Paz 
Agora» tem-se centrado na 
oposição aos colonatos judai- 
cos na margem ocidental do 
Jordão. 

Reshef acrescentou que os 
líderes israelitas considerados 
responsáveis pela comissão 
Kahan «estão hoje em cargos 
demasiado elevados». Mas 
considera que as suas carreiras 
foram manchadas pelo caso: 
«há uma nódoa no passado de 
todas essas pessoas, que têem 
de a apagar, especialmente 
Sharon. Nenhum de nos votará 
neles e combate-los-emos.» 

Mas muitos israelitas, mesmo 
dos que se opõem à guerra, es- 
tão dispostos a perdoar e es- 
quecer, argumentando que os 
castigos não devem ser penas 
perpétuas. 

«Foram criticados. Alguns 
foram punidos. O assunto aca- 
bou» - disse Yossi Sarid, depu- 
tado de esquerda que foi um 
destacado activista antiguerra. 


COMO EU VI 
«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


«O Comércio do Porto», é 
um que fica situado na Avenida 
dos Aliados, no Porto. Eles di- 
zem que estão situados na 
«Sala de Visitas do Porto. 

Fomos recebidos muito bem, 
na Sala de Teatro, pelo Secre- 
tário de Redacção, que se cha- 
mava Gilberto e tinha 28 anos 
de idade. Trabalhava desde os 
13 anos de idade, portanto, tra- 
balhava há 15 anos. 

Como eram 4.30 horas, e os 
jornalistas estavam em plena 
actividade, demos só uma vista 
de olhos pela Redacção, mas 
um puxou-me conversa e disse- 
me assim: 

— Não podias arranjar uma 
professora mais nova? 

E eu respondi: 

— Não, esta é boa! 

E continuei a andar pela Re- 
dacção fora. Fomos ao telex. 
Estava a chegar uma notícia de 
Viana do Castelo. O senhor Gil- 
berto escreveu no telex que nós 
tinhamos acabado de chegar, 
da Escola Primária de Vieira de 
Leiria. 

Quando saimos estava a 
chegar uma notícia do estran- 
geiro. 

Descemos por uma esca- 
daria, e voltamos à camioneta. 


Gostei tanto do «Comércio 
do Porto» que até no outro dia 
comprei esse mesmo jornal, 
chamado «O Comércio do 
Porto». 

Eu gostei muito do «Comér- 
cio do Porto». 

Hão-de ver que «O Comércio 
do Porto» é um bom jornal in- 
formativo e recreativo. Porque 
lembrem-se que também tem a 
folha infantil que tem: diferen- 
ças, banda desenhada, etc. 

Eu adorava ver outra vez «O 
Comércio do Porto». Mas gos- 
tava mais que outros meninos 
tivessem oportunidade de ver 
esse belo jornal. 

— Boa oportunidade! 

— Adeus! 


Helena Rita de Carvalho 
Ferraz Pedroso 

Teodoro 

— Vieira de Leiria 


SÃO SEMPRE 
OS MESMOS! 


Arrostando com as más es- 
tradas que temos, agora, em 
Agosto, abarrotadas de trân- 
sito, com estrangulamentos de 
onde a onde, fui ver a bienal de 
Vila Nova de Cerveira. 

Aquilo que se tem vindo a re- 
gistar em todas as anteriores 


bienais repetiu-se numa mais 
que evidente confirmação. São 
sempre os mesmos artistas, 
são sempre os mesmos proces- 
sos, sempre as mesmas for- 
mas. E uma constrangedora 
monotonia, é uma desoladora 
falta de imaginação e uma au- 
sência daquilo que é o mais im- 
portante na Arte, criação! 


Ainda teimam em expôr pe- 
ças com o propósito de provo- 
car escândalo, mas só conse- 
guem cair no ridículo. Mas o 
que é que nestes tempos é ca- 
paz de provocar escândalo? 
Essa já está gastíssima! 

Qual é a finalidade desta bie- 
nal? Descentralização da Arte? 
Divulgação da Arte na Provin- 
cia? Se é essa a intenção pro- 
curada, então, pode dizer-se 
que não é com esta gente que 
iso se conseguirá. 

Presentemente, a chamada 
arte moderna, a arte de van- 
guarda, revestida de todos 
aqueles estilos que lhe são 
inerentes, estratificada, fossili- 
zada, está dominada de ponta 
a ponta do país, por meia dúzia. 
São esses patrões, ou padri- 
nhos (há quem chegue ao exa- 
gero de lhe chamar mafia) que 
dão o tom, que dizem como é, 
que ordenam quem entra e 
quem sai. 

Quem tem deambulado pelos 
salões dos vários certames rea- 
lizados nestes últimos anos, 
chega à conclusão que o uni- 
verso da Arte em Portugal gra- 
vita rigorosamente à volta das 
ESBA'S, da ÁRVORE e da Gul- 
benkian. 

Aquele enorme rochedo pen- 
durado num cabo que se vê em 
Vila Nova de Cerveira é bem o 
símbolo daquilo a que se che- 
gou. O rochedo prefigura o 
cérebro fossilizado «deles», 


que nem a fresca brisa que o 
faz baloiçar, e nem mesmo o 
jacto de água que continua- 
mente o refresca por baixo con- 
segue vivificar. 
Perante esta situação, meus 
amigos, apetece dizer: 

Ó Almada, anda cá outra vez! 


Manuel Abreu 
Paradela -Trofa 


PRÓXIMA 
GEMENIZAÇÃO 
VIGO/PORTO 


Embora as cidades do Porto 
e de Vigo, já se encontram ge- 
menizadas desde o ano de 
1971 por existir um acordo nes- 
se sentido lavrado em actas 
das respectivas Câmaras Muni- 
cipais, a verdade é que desde 
esse ano nada se fez em pró 
desse irmanamento. 

O actual Presidente da Cã- 
mara Municipal de Vigo, D. Ma- 
nuel Soto Ferreiro pessoa muito 
dinâmica, com muito boa visão 
tratou ultimamente com o seu 
congénere portuense para que 
que esse irmanamento se torna 
numa realidade perene, feste- 
jando-se todos os anos nas 
duas cidades a semana de Vigo 
no Porto e a semana do Porto 
em Vigo. 

Nos passados dias 6 a 7 de 
Agosto o alcaide e o vereador 
delegado de Desportos de Vigo 
acompanhados do pessoal do 
departamento de relações pú- 
blicas desta cidade viajaram à 
cidade do Porto com o propó- 
sito de estudarem a área des- 
portiva do irmanamento entre 
as duas cidades. 


Esta gemenização ficou mar- 
cada para o dia 20 até 26 de 
Outubro próximo e celebrar-se- 
à pela primeira vez, na cidade 
do Porto. 


Na manhã do passado dia 6 
do corrente a comitiva viguesa 
visitou a Câmara Municipal do 
Porto, onde manteve uma reu- 
nião de trabalhos relacionada 
com temas de mútuo interesse 
para esse irmanamento, que foi 
muito positivo e interessantê 
em todos os aspectos. 


O Alcaide de Vigo, D. Manuel 
Soto Ferreiro pretende uma 
reunião em todos os sentidos 
entre vigueses e portuenses: 
culturalmente, intelectual- 
mente, foicloricamente, despor- 
tivamente e musicalmente 
falando., pelo que tudo leva a 
crer que essas semanas de 
aproximação entre as duas ter- 
ras irmãs ficarão, todos os anos. 
a marcar para sempre umas 
épocas históricas, dessas duas 
grandes cidades. 


Estão de parábens as duas 
Câmaras por terem chegado a 
tão proveitoso acordo, ficando- 
se a dever isso, em grande 
parte, ao Alcaide de Vigo. 


Nuvinoctor 


do nODowAniA PORTUGUESA. 
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Monopólio do álcool foi o rastilho 


AUTONOMIA AÇORIANA | 
UMA «GUERRA» COM 100 ANOS 


Uma lei apresentada ao Parlamento do Reino em 1891 
sobre o monopólio do alcóol e que representava a ruína 
das cinco fábricas do sector existentes nas ilhas foi o 
rastilho que despoletou as bases do primeiro movimento 


autonomista nos Açores. 


Como consequência deste movi- 
meno, que teve como principais im- 
pulsionadores Aristides da Mota, 
Montálverne Sequeira, Jacinto da 
Ponte e Nicolau Raposo do Amaral, 
foi concedida em 1895 autonomia 
administrativa ao distrito de Ponta 
Delgada e aos outros dois, Angra e 
Horia, logo que'o requeressem, o 
que aconteceu nos anos seguintes. 

Este decreto, datado de 2 de 
Março de 1895, alargou as receitas 
da já existente Junta Geral que pas- 
sou a ter poderes e a intitular-se de 
Junta Geral Autónoma. 

A este órgão foram atribuídos po- 


O Ministro do Trabalho, Mira 
Amaral, disse ontem na Figueira 
da Foz que os anunciados au- 
mentos das pensões de reforma 
só foram possíveis devido à poli- 
tica de responsabilidade financei- 
ra do actual governo. 

Mira Amaral falava durante as 
jornadas de medicina do trabalho 
que decorrem naquela cidade do 
distrito de Coimbra e a cuja aber- 
tura presidiu, tendo refutado criti- 
cas quanto ao anúncio tardio dos 
aumentos anunciados pelo pri- 
meiro-ministro. 

Na perspectiva do responsável 
da pasta do Trabalho os aumen- 
tos são «substanciais e vêm con- 
tribuir decisivameente para a me- 
lhoria das condições de vida de 
um milhão e trezentos mil pensio- 
nistas e idosos». 

Entretanto, as reacções dos 
partidos sobre o aumento das 
pensões de reforma não se fi- 
zeram esperar, e vão desde uma 
proposta do PS no sentido da ac- 
tualização automática e periódica, 
ao «acto de justiça elementar» 
sustentado pelo CDS e ao carac- 
ter «propagandista» no dizer do 

CP. 


deres até então superintendidos 
pelo Governo central. 

Ao abrigo do decreto passaram a 
ser competências da Junta Geral 
Autónoma, nomeadamente a cons- 
trução, reparação e conservação 
de propriedades e redes de viação 
distritais, os serviços agronómicos 
e pecuários, de socorros a naufra- 
gos, entre outros. 

A grande conquista autonómica 
do movimento de 1895 residiu, con- 
tudo, numa outra área: a das recei- 
tas, que ao abrigo do decreto go- 
vernamental de 2 de Março foi atri- 
buída às juntas a receita das contri- 


ESQUERDA REAGE MAL | 
AO AUMENTO DE PENSÕES 


PS: aparato 
publicitário 


O PS, na sua reacção anunciou 
que vai propor no Parlamento a 
actualização automática e perió- 
dica das pensões de acordo com 
a inflacção. 

Em comunicado divulgado ao 
princípio da tarde de ontem, os 
socialistas criticam o primeiro-mi- 
nistro pelo «evidente aparato pu- 
blicitário» com que anunciou os 
aumentos. 

«Apesar dos aumentos consti- 
tuirem uma melhoria de nível de 
vida de camadas populacionais 
mais pobres, o PS entende que o 
Governo não tem qualquer legiti- 


midade para se vangloriar ou ten- 
tar tirar dividendos eleitorais des- 
tas medidas», afirmam os socia- 
listas. 


buições directas arrecadas nos dis- 
tritos. 

Embora só nos finais do século 
XIX tivessem obtido contrapartidas 
por consagração legal, os ideais de 
autonmia nasceram no princípio do 
século. 

As «raizes» do movimento po- 
dem constatar-se, designadamente 
na «cronologia açoriana », obra lan- 
cada em 1822 por Albergaria de 
Sousa. 

Neste livro era advogada a cosn- 
tituição de um senado soberano 
composto por vogais eleitos pelos. 
três distritos; embora se apontasse 
a conveniência da dependência da 
soberania portuguesa. 


O vigor do movimento autono- 
mista de 1895 diminuiu depois do 
decreto que dava cobertura às suas 
reivindicações, só se reacendendo 


O PS, que diz ser possível tam- 
bém os aumentos nos abonos de 
família, sublinha no seu comuni- 
cado que os aumentos anuncia- 
dos poderiam ter sido feitos há 
meses atrás. 


CDS: acto 
de justiça 


O secretário-geral do CDS, Fer- 
nando Seara, afirma que o au- 
mento extraordinário das pensões 
de reforma resulta de subavalia- 
ção das receitas fiscais e não de 
contenção das despesas do Es- 
tado. 

O CDS considera que o au- 
mento das pensões constitui «um 
acto de justiça elementar» mas - 
afirma Fernando Seara - não 
pode deixar de sublinhar que essa 


Novo financiamento do Banco Mundial em estudo 


CAVACO NOS EUA 
PARA AJUSTE DE CONTAS 


À partida para uma viagem de uma semana aos Esta- 
dos Unidos, Cavaco Silva disse que espera ter «uma con- 
versa aberta e franca» com os principais responsáveis 
políticos norte-americanos. 


Esta visita, resultante de um con- 
vite do vice-presidente George 
Bush, «não é uma iniciativa isolada, 
mas faz parte da estratégia da poli- 
tica externa portuguesa», disse Ca- 
vaco Silva no aeroporto de Lisboa, 
pouco antes de embarcar. 

Com Cavaco Silva seguiu tam- 
bém o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Pires de Miranda. Am- 
bos os membros do Governo são 
acompanhados pelas esposas. 

Cavaco Silva, que regressa a Lis- 
boa dia 10, será recebido pelo pre- 
sidente Ronald Reagan, pelo vice- 
presidente George Bush e pelos se- 
cretários de Estado, George 
Schultz, e da Defesa, Caspar Wei- 
berger. 

Os dias 6 e 7 serão passados na 


residência privada de Bush, em 


Kennbunkport, no estado de Maine. 

O número de encontros que Ca- 
vaco Silva manterá com cerca de 
15 políticos norte-americanos é 
considerado «excepcional» pelo 
gabinete do primeiro-ministro, que 
acrescenta não ser «normal um pri- 
meiro-ministro europeu deslocar-se 
aos Estados Unidos e encontrar-se 
com tantos políticos e de tão alto 
nível». 

Um ponto fundamental da visita, 
que decorre de 3 a 10, é a reunião 
que o primeiro-ministro terá com os. 
presidentes de três bancos norte- 
americanos que tem filiais em Por- 
tugal (Chase Manhattan, Manufac- 
turers Hanover e Citibank) e o pre- 
sidente de um outro banco, Mor- 
gan, que também actua no nosso 
país, embora sob a forma de socie- 


dade financeira. 

Durante o encontro, será anali- 
sada a siluação político-económica 
portuguesa e a previsivel evolução 
do investimento estrangeiro no 
país, no quadro da adesão às Co- 
munidades Europeias. 

O ponto quente desta reunião 
tem a ver, contudo, com as novas 
medidas exigidas pelo Ministério 
das Finanças aos bancos privados 
que actuam em Portugal, obrigan- 
do-os a aumentar o seu capital so- 
cial para 2,5 milhões de contos até 
ao final do ano, o que provocou o 
descontentamento dos seus res- 
ponsáveis. 

No sentido de promover o investi- 
mento em Portugal, Cavaco Silva 
participará num almoço organizado 
pela Câmara de Comércio portu- 
guesa nos Estados Unidos e pela 
American Portuguese Society, no 
qual se espera que participem 
cerca de uma centena de empre- 
sários, investidores e homens de 
negócios. 


três décadas depois. 

Esta segunda campanha da au- 
tonomia, cujos principais mentores 
foram José Bruno Carreiro, Luis 
Bettencourt de Medeiros e o coro- 
nel Silva Leal, ocorreu entre 1924 é 
1928 e mereceu o apoio dos auto- 
nomistas madeirenses. 

A nova vaga autonomista obteve 
como principal conquista, em Fe- 
vereiro de 1928, um novo estatuto 
para as juntas autónomas que as- 
segurava um maior volume de re- 
ceitas. 

O aumento de recursos financei- 
ros das juntas decorria, quer da di- 
minuição de encargos, quer do au- 
mento da área fiscal da sua compe- 
tência. 

O plano de salvação Nacional, 
instituido pelo Estado Novo, tomou 
efémera esta conquista dos autono- 


decisão «se baseia não na con- 
tenção das despesas do Estado, 
mas sim na subavaliação das re- 
ceitas fiscais posta em evidência 
na Assembleia da República», na 
discussão do Orçamento do Es- 
tado. 

O CDS - acrescentou - espera 
que a anunciada contenção das 
despesas do Estado «venha a ser 
uma realidade a curto prazo e que 
sirva não só para novo aumento 
de pensões, mas também para, 
finalmente, reanimar a iniciativa 
privada.» 


PCP: carácter 
propagandista 


O PCP defendeu que o au- 
mento das pensões e reformas, 
embora corresponda «de forma 
parcial» a necessidades reais, 


Fontes do gabinete do primeiro- 
ministro admitiram que se possam 
verificar contactos com represen- 
tantes do Banco Mundial, no sen- 
tido de vir a conseguir um financia- 
mento a longo prazo para a econo- 
mia portuguesa, visando a sua re- 
estruturação. 


Outra questão que poderá ser 
debatida, no encontro com Caspar 
Weinberger, é o do reequipamento 
das Forças Armadas portuguesas, 
processo que se vem arrastando 
desde há algum tempo sem concre- 
tização, o que tem causado alguma 
frustração nos altos comandos mil- 
tares nacionais. 


O contacto com as comunidades 
portuguesas será outro dos vec- 
tores importantes da visita e o tema 
dos encontros que Cavaco Silva 
terá com o cardeal Law, de Boston, 
e com o congressista Tony Coelho, 
o único membro de ascendência 
portuguesa do Congresso Norte- 
Americano. 


mistas e a autonomia cos distritos 
voltou à fase anterior: às disposi- 
ções de 1895. 


Onze anos depois, em 1939, o 
novo código administrasvo introdu- 
ziu novas alterações 20 sistema 
que não surtiram efeito. por carên- 
cia de verbas das juntas autó- 
nomas. 


A situação dos finais da década 
de 30 e a que perdurou até à «Re- 
volução dos Cravos», deparando- 
se os obreiros do 25 de Abril com 
juntas em situação caótica, sem 
verbas para acudir aos problemas 
mais prementes dos distritos. 


A revolução fez surgir uma nova 
consciência autonomista surgindo, 
quase de imediato, vários projectos 
de estatuto para a região, elabora- 
dos tanto por partidos políticos 


tem «carácter propagandista e 
visa esconder a política de retro- 
cesso e degradação social do Go- 
verno». 

Em comunicado da secção de 
informação e propaganda, o PCP 
afirma que quando Cavaco Silva 
anuncia «pretender compensar o 
esforço financeiro exigido pelos 
aumentos de pensões através da 
redução dos desperdícios das 
empresas públicas, está a anun- 
ciar novas medidas desestabiliza- 
doras que, com a intensificação 
dos despedimentos e da asfixia 
das empresas públicas, irão agra- 
var a situação social.» 


PSD: Aplicar 
dinheiros mal gastos 


O secretário-geral do PSD atri- 
buiu o aumento extraordinário das 


como por grupos de personali- 
dades. 


O ambiente pós-revolucionário 
fez também surgir um movimento 
independentista açoriano (FLA) que 
advogava a independência das 
nove ilhas do arquipélago. 

Em 6 de Junho de 1975, uma 
ruidosa manifestação popular em 
Ponta Delgada levou à criação de 
uma «Junta Regional dos Açores», 
presidida pelo comandante-chete 
das forças armadas na região, ge- 
neral Altino de Magalhães. 

Este órgão preparou um estatuto 
provisório em que eram definidos o 
âmbito e constituição dos órgãos de 
Governo próprios dos Açores, o 
qual permitiu a tomada de posse, 
em 4 de Setembro de 1976 do pi 
meiro Governo regional, presidido 
por Mota Amaral, 


pensões de reforma à política do 
actual Governo de aplicar dinhei- 
ros que antes eram «mal gastos» 
na melhora do nível de vida dos 
mais desfavorecidos. 


“O Governo social democrata 
está a servir-se de dinheiros que, 
anteriormente, eram mal gastos 
ou até mesmo desperdiçados, 
para melhorar o nível de vida dos. 
estratos mais desfavorecidos da 
população, entre eles os pensio- 
nistas ou reformados por velhice e 
invalidez e pescadores», disse 
Dias Loureiro. 


O secretário-geral do PSD de- 
fendeu que «o aumento das pen- 
sões e reformas em Portugal só é 
possível porque o Governo social 
democrata faz da justiça social 
uma prática e não apenas um dis- 
curso sem sentido, 


Comentando a afirmação do 
Partido Socialista, que acusa o 
Governo de só agora aumentar as 
pensões e reformas quando já o 
poderia ter feito há três meses, o 
secretário geral do PSD disse: 
«isso é um pouco a história do 
ovo de Colombo». 


PRONTO-A-VESTIR 


E POR MEDIDA 


RESTOS DE COLECÇÕES COM 
DESCONTOS EXCEPCIONAIS 


RUA 31 DE JANEIRO, 


740—- PORTO 


s— nacional 


Diploma governamental pouco adianta 


PRIVATIZAR JORNAIS 
NAO a SER FACIL 


Deixar o Estado apenas proprietário de «um ca- 
nal de televisão, um canal de rádio, um jornal diário e 
uma agência noticiosa» mantém-se, pera o Governo 
de Cavaco Silva, o «objectivo prioritário de actuação» 
na área da Comunicação Social, como expressa- 
mente sublinha no diploma, a que o «CP» teve aces- 
so, que vai regulamentar as vendas no sector. 

Mas se esta é a intenção do Governo, outra 
parece ser a vontade da Assembleia da República, 
que reservou para sí a última palavra a dizer sobre o 
assunto e, desde logo, vinculou ao parecer positivo 
do Conselho de Comunicação Social a reprivatiza- 
ção de qualquer empresa jornalística. 


Com efeito, o Governo continua a 
defender que, «numa sociedade 
democrática e europeia como a 
nossa, o Estado não deve ser 
proprietário de um sector público 
de Comunicação Social tão vasto 
como o que existe no nosso 
país» — como se pode ler no decre- 
to-lei 551/86, aprovado pelo Conse- 
lho de Ministros do passado dia 26 
de Agosto e que de momento 
aguarda publicação no «Diário da 
República». 

Com este diploma, o Governo 
vem, pois, regulamentar a venda 
das participações do Estado em 
empresas de Comunicação Social, 
cumprindo assim o prazo de 60 dias 
que para o efeito lhe estabelecera a 
recente Lei nº 20/86, aprovada em 
21 de Julho pela Assembleia da Re- 
pública, e onde tinham já ficado de- 
finidos os grandes princípios a obe- 
decer nesta matéria, nomeada- 
mente a necessidade de um pare- 
cer vinculativo do Conselho de Co- 
municação Social sempre que qual- 
quer alienação conduza, directa ou 
indirectamente, à reprivatização de 
empresas jornalísticas. 

Esta determinação da AR, aliada 
à possibilidade que os deputados 
têm de requerer a ratificação (ou 
não...) dos decretos-lei que venham 
a autorizar a venda das participa- 
ções do Estado em qualquer em- 
presa de Comunicação Social, dei- 
xa, na prática, nas mãos do Para- 
mento a decisão final sobre a repri- 
valização das empresas jornalis 
cas, objectivo que o Governo consi- 
dera prioritário para o sector. 

Resulta daqui que a próxima en- 
trada em vigor do decreto-lei agora 
aprovado pelo Governo não impli- 


cará, só por si, a pretendida repriva- 
tização da maioria das empresas 
de Comunicação Social que o Es- 
tado total ou parcialmente possui e 
que, conforme o próprio diploma 
sublinha, «vêm consumindo ao 
erário público muitos milhões de 
contos que importa canalizar, 
prioritária e preferencialmente, 
para as tarefas nacionais que se 
integram na verdadeira função 
social e pública que ao Estado 
incumbe prosseguir». 


Prioridade 
aos profissionais 
da Comunicação 


O que não quer dizer, por outro 
lado, que efectivamente não abra 
uma porta por onde especialmente 
alguns jornais poderão, a curto pra- 
zo, transitar do sector público, se- 
não para o privado, pelo menos 
para o cooperativo. - 

E isto porque, com base nos prin- 
cípios definidos na lei da Assem- 
bleia da República, o diploma go- 
vernamental que agora a vem re- 
gulamentar dá especiais facilidades 
à venda das posições do Estado a 
«sociedades cooperativas cons- 
tituidas por jornalistas ou por jor- 
nalistas e outros profissionais de 
Comunicação Social, em que os 
cooperantes sejam simultanea- 
mente trabalhadores na socie- 
dade», ou então a «sociedades 
cujo capital seja maioritária- 
mente detido por profissionais 
de Comunicação Social». 

Ocupando os primeiros lugares 
na lista das preferências sobre as 
outras candidaturas ao indispensá- 
vel concurso público, estas coo- 


E" 


perativas ou sociedades de profis- 
Sionais da Comunicação Social be- 
neficiam ainda de «prazos pró- 
prios de pagamento, até ao má- 
ximo de cinco anos, de condi- 
ções especiais de liquidação em 
prestações e de um período Inl- 
cial de carência, não superior a 
um ano, de acordo com normas 
expressas no regulamento do 
concurso». 

Acresce que a venda de qualquer 
empresa jornalística é obrigatoria- 
mente precedida dum parecer da 
respectiva Comissão de Trabalha- 
dores, que será requerido pelo 
membro do Governo da tutela, 
«mediante comunicação escrita, 
que será acompanhada do pro- 
jecto de regulamento do respec- 
tivo concurso». E, caso queiram, 
os trabalhadores poderão adqui- 
rir a empresa onde trabalham 
«pelo preço base de licitação, 
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utilizando as facilidades máxi- 
mas fixadas para o pagamento». 


Concurso público 
como regra 

De resto, como a lei da AR já 
consignava, ressalta deste diploma 
a obrigatoriedade de os actos de 
alienação se efectuarem mediante 
prévio concurso público, salvo 
«quando a alienação respeite a 
bens, instalações ou títulos (ac- 
ções) de empresas do sector pú- 
blico de Comunicação Social de 
valor inferior a 20% do activo 
imobilizado das empresas alie- 
nantes». Neste caso, a alienação 
«poderá efectuar-se mediante 
concurso limitado ou, se este fi- 
car deserto, por negociação 
directa». 

Quando fala em alienação, o di- 
ploma governamental especifica 
que se refere não só «às partes, 


quotas ou acções que o Estado 
ou qualquer entidade pública de- 
tenha em empresas de Comuni- 
cação Social», mas também ao 
«título dos seus órgãos jornalis- 
ticos ou o conjunto de bens e 
instalações que integram o res- 
pectivo estabelecimento comer- 
cla». 

E acrescenta ainda que é igual- 
mente legítimo, desde que obser- 
vado o constante no diploma, «a 
alienação, a oneração ou o re- 
forço do capital das empresas 
públicas de Comunicação So- 
cial». O que pode mesmo «revestir 
a modalidade de transformação 
em sociedades anónimas de res- 
ponsabilidade limitada». 

Como quer que seja, só ao Go- 
verno compete decidir sobre o que 
deve ou não deve ser alienado, re- 
solução que será objecto, caso a 
caso, de despacho a publicar no 


Cheias na Ilha de S. Miguel 
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Manuel Abranches de Soveral 


«Diário da República» pelo respon- 
sável pela tutela. 


Quem e como 
pode comprar 


De resto, nem todos podem 
candidatar-se à compra, total ou 
parcial, de empresas jornalísti- 
cas do Estado. Desde logo, como 
determina o diploma governa- 
mental a que nos vimos repor- 
tando, «ficam excluidas do con- 
curso as pessoas, singulares ou 
colectivas, que detenham partici- 
pação no capital de mais que 
uma empresa jornalística, salvo 
quando se trate de alienação de 
bens de equipamento ou Instala- 
çõesn. 

Para além disso, «sempre que 
da alienação possa resultar repri- 
vatização do órgão ou da maloria 
do capital da respectiva empre- 
sa», os candidatos à compra têm 
de obedecer a certas «condições 
necessárias e imperativas», à co- 
meçar pela «aceitação expressa 
de um Estatuto Editorial asse- 
gurando uma orientação redac- 
torial que salvaguarde a indepen- 
dência, Isenção, objectividade e 
rigor na Informação veiculada, 
preservando a possibilidade de 
expressão e confronto das diver- 
sas correntes de opinião e pen- 
samento». 

Outra condição prende-se com a 
necessidade dos potenciais com- 
pradores provarem que têm «ex- 
periência e capacidade de gestão 
empresarial, designadamente no 
sector da Comunicação Social». 
O que, diga-se de passagem, nem 
sempre acontece com os actuais 
gestores das nossas empresas jor- 
nalísticas... 

Finalmente quanto ao regula- 
mento dos concursos públicos, 
para além das normas gerais legal- 
mente aplicáveis terão, neste caso, 
de obedecer a certos requisitos, 
tais como a identificação do objecto 
de alienação e da base de licitação, 
a fixação da caução provisória a 
prestar pelos concorrentes («atra- 
vés de depósito ou garantia ban- 
cária de montante correspon- 
dente até 10% do valor de base 
de licitação») e a indicação con- 
creta dos prazos e demais condi- 
ções de pagamento. 


RECUPERAÇÃO COMEÇA 


Bombeiros, brigadas do Governo Regional, das cá- 
maras municipais e das Forças Armadas prosseguem os 
trabalhos de remoção dos escombros nas zonas da ilha 
de S. Miguel atingidas pelas cheias de terça-feira. 


Os trabalhos de recuperação dos 
estragos vão prolongar-se por 
vários dias, compreendendo, além 
da remoção de lamaçais e de ma- 
deiras arrastadas pelas águas tor- 
renciais, a reedificação de pontes 
destruídas, de estradas e de mora- 
dias. 

Uma melhoria do estado do 
tempo verificada a partir da madru- 
gada de ontem está a beneficiar as 
tarefas de recuperação nas zonas 
atingidas, onde choveu terça-feira 
durante todo o dia. 

As cheias atingiram os concelhos 
de Ponta Delgada, Povoação (o 
mais afectado) e Nordeste, cau- 
sando a morte de três pessoas e 
alguns feridos ligeiros. 

As enchentes destruiram 15 
moradias no Faial da Terra e na vila 
da Povoação e várias pontes neste 
último concelho e em Nordeste. 

Fontes oficiosas calculam em 
quase um milhão de contos o valor 
dos estragos. 


Marcas de lama com três metros 
de altura nas fachadas das casas 
constituiam os nítidos vestígios da 
violenta cheia que assolou a vila de 
Povoação. 

Metade das casas da vila ficaram 
com o rés-do-chão completamente 
atolado, constituindo o povoado, 
depois da cheia, um autêntico la- 
maçal, 

A cheia, uma das maiores regis- 
tada nesta vila, ciclicamente vítima 
deste tipo de desastres, declarou- 
se por volta das cinco da madru- 
gada e, segundo um popular 
«aconteceu de repente». Para al- 
guns populares a cheia derivou de 
uma «tromba de água», para outros 
foi o resultado da dificuldade de as 
terras das montanhas próximas, 
endurecidas pela seca do verão, 
absorverem as fortes chuvadas. 

As águas das chuvas concentra- 
ram-se nas ribeiras, sairam do seu 
leito natural galgando ruas e casas, 
relatou um popular. A força das 
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aguas arrastou carros para o mar, 
levando também consigo grandes: 
quantidades de troncos de árvores 
arrancados nos montes das imedia- 
ções da vila. 

Na Povoação a cheia não provo- 
cou mortos, o mesmo não aconte- 
cendo na freguesia do Faial da Ter- 
ra, pertencente ao concelho. Aí 
morreram duas mulheres, mão e fi- 
lha, afogadas num rés-do-chão. 

Embora menos graves que as 
inundações verificadas na Povoa- 
ção, em várias freguesias do con- 
celho de Ponta Delgada, como 
Mosteiros e Sete Cidades, as chiva- 
das provocaram igualmente chu- 
vadas. 

As dezenas de desalojados do si- 
nistro na Povoação e Faial da Terra 
passaram a noite em moradias de 
familiares ou em edifícios escola- 
res. O Servoço Regional de Protec- 
ção Civil enviou para o local alimen- 
tos e cobertores. 

O Presidente da República, 
Mário Soares, enviou ao presidente 
do Governo Regional dos Açores, 
Mota Amaral, um telegrama em que 
se manifesta «emocionado com a 
calamidade que atingiu o arqui- 
pélago». 

Soares refere-se especialmente 
«à ilha de S. Miguel» onde se regis- 
taram «perdas humanas e elevados 
prejuizos materiais». 

«Quero manifestar a todo o povo 
açoriano, por intermédio de Vossa 
Excelência, o meu pesar e a minha 
solidariedade», diz o Chefe de Es- 
tado no telegrama enviado a Mota 
Amaral. 


“ob estoy 


4 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


Perante a redução de verbas do PEDAP 


BATALHAR DE NOVO 
JUNTO DA CEE 


O Governo «vai ter que batalhar de novo» junto da 
CEE, perante a hipótese de redução das verbas do PEDAP 
(Programa Específico de Desenvolvimento da Agricultura 
Portuguesa) — disse o secretário de Estado do Orça- 


mento. 


Rui Carp admite que existe na 
Comunidade Europeia uma pro- 
posta que visa retirar 10 milhões de 
ecu (cerca de 1,5 milhões de con- 
tos) ao programa de ajudas ao de- 
senvolvimento da agricultura portu- 
guesa. 

O secretário de Estado do Orça- 
mento falava à chegada do Fun- 
chal, onde participou nas Jornadas 
do Grupo Liberal, Democrático e 
Reformista do Parlamento Eu- 
ropeu. 

«Existe uma proposta britânica 
que o Governo considera que da 
satisfação razoável aos interesses 
portugueses e, em alternativa, uma 
outra que aponta para a redução de 
10 milhões de ecus no PEDAP», 
disse, 

O secretário de Estado acrescen- 
tou que o assunto será debatido na 
reunião do Conselho de Ministros 
da CEE para o Orçamento, segun- 
da-feira, e sublinhou que o Governo 
encara com «preocupação natural» 
a evolução da crise financeira da 
CEE. 

Portugal não pode ser afectado 
pelos problemas que a CEE tem 
que enfrentar e está interessado 
em saber qual a solução que a Co- 
munidade adoptará a partir de finais 
de 1987, para o esgotamento dos 
seus recursos próprios, afirmou o 
secretário de Estado do Orça- 
mento. 

Rui Carp considerou que, à par- 
tida, não haverá problemas com as 
verbas que devem ser adstritas à 
agricultura portuguesa porque, dis- 
se, «o peso dessas verbas não cria 
problemas à CEE». 

Até aqui, a Comissão Europeia 
tem honrado os seus compromis- 
sos, e não há motivos para alarme, 
acrescentou o secretário de Estado 
do Orçamento, ao mesmo tempo 
que sublinhou que «o problema não 
deve ser analisado só na perspec- 
tiva das receitas próprias ou das 
despesas (FEOGA — Garantia é 


CONSTÂNCIO 
com 
W. BRANDT 


O secretário-geral do Partido So- 
cialista, Vitor Constâncio, reuniu-se 
em Frankfurt com o presidente do 
Partido Social-Democrata, Willy 
Brandt — anunciou, em Lisboa, O 
gabinete de imprensa do PS. 

O encontro efectuou-se terça-fei- 
ra, durou cerca de uma hora e, se- 
gundo a nota distribuída pelo PS, 
decorreu em ambiente de «grande 
cordialidade». 

Os dois dirigentes trataram do re- 
forço da cooperação entre os seus 
partidos e também de questões re- 
acionadas com a Internacional So- 
cialista. 


REINGRESSOS 
NO PSD 


O ex-secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Carlos Encar- 
nação, disse ontem que entre as 
razões que o levam a reingressar 
no PSD estão o acerto da direcção 
política do partido e da actividade 
governativa. 


A Comissão Política do PSD já 
ratificou o reingresso de Carlos En- 
camação, que se afastara há cerca 
de um ano por discordância da es- 
tratégia que considerava «oscilar 
entre arranjos do poder após as 
eleições». 

Carlos Encamação já participara 
na campanha presidencial de Frei- 
tas do Amaral que — disse — «em- 
bora não se tenha saldado por uma 
vitória formal, gerou no entanto 
uma maioria de apoio real ao actual 
Governo» 


Fonte partidária disse que tam- 
bém reingressou no PSD o ex-acti- 
vista dos sócio-profissionais José 
Gonçalves Espirito Santo e aderi- 
ram ao partido o vice-presidente da 
Comissão de Coordenação da Re- 
gião Centro e presidente regional 
da Ordem dos Engenheiros, Carlos 
Loureiro e o presidente da Junta de 
Freguesia de São Martinho, João 
Serrano. 


Fundos Estruturais), mas na sua 
globalidade». 

«A PAC — Política Agricola Co- 
mum não poderá hipotecar outras 
políticas», acrescentou Rui Carp. 

Relativamente ao processo de 
elaboração do Orçamento de Es- 
tado, Rui Carp disse que «está den- 
tro do prazo» e subinhou que «de- 
verão ser agora estabelecidas as 
prioridades globais». 


Cardoso e Cunha: 
«não há problemas» 


O comissário português na Co- 
munidade Económica Europeia, 
Cardoso e Cunha, disse, entre- 
tanto, que «neste momento não 
existem problemas orçamentais na 
Comunidade». 

Falando no final de uma reunião 
que manteve com os secretários re- 
gionais madeirenses do Plano, As- 
suntos Sociais e Economia, Car- 
doso e Cunha acrescentou que 
«apesar dos incidentes institucio- 
nais surgidos na aprovação do Or- 
camento para este ano, já ultrapas- 
sados, a Comunidade prepara, 
dentro dos prazos previstos, e sem 
atrasos, a elaboração do Orça- 
mento da CEE para 1987». 

«Na realidade — referiu — todas as 
realizações necessitam de meios fi- 
nanceiros e, tal como acontece em 
cada um dos países, também na 
Comunidade o dinheiro não cai do 
céu havendo que encontrar uma 
forma viável que assegure as com- 
participações de cada uma dos paií- 
ses com as necessidades da comu- 
nidade». 

Cardoso e Cunha disse que a Eu- 
ropa «dá agora só primeiros passos 
em relação a problemas importan- 
tes como a educação, a coopera- 
ção e as questões sociais na me- 
dida em que ela tem objectivos 
mais ambiciosos do que uma sim- 
ples união aduaneira». 

Fazendo um balanço da reunião 
mantida com responsáveis madei- 


renses o comissário português na 


África Austral: 


Comissão Europeia disse ter sido 
uma «oportunidade para que fos- 
sem trocadas ideias e aprofundar a 
análise a alguns sectores oito me- 
ses depois de concretizada a inte- 
gração de Portugal». 

Cardoso e Cunha realçou a 
«forma competente como o Go- 
verno Regional da Madeira se vem 
preparando e mantém actualizado 
face aos desafios e as exigências 
da adesão» e manifestou-se con- 
vencido que os próximos tempos 
«serão para Portugal e para a Ma- 
deira uma nova fonte de pro- 
gresso». 

Interrogado pelos jornalistas so- 
bre os benefícios decorrentes dos 
Fundos Estruturais, Cardoso e Cu- 
nha disse que «houve que fazer 
uma adaptação estrutural à Comu- 
nidade, quer por parte dos antigos 
países membros quer por parte dos 
novos países». 

Mostrando-se convicto de que 
Portugal vai beneficiar das perspec- 
tivas que se abrem com a aplicação 
dos fundos, o comissário português 
na Comunidade observou que 
«Portugal transferiu uma parte im- 
portante da sua soberania para as 
autoridades comunitárias e rege-se 
por regras europeias, questão que 
deve ser encarada com realismo». 

Na óptica de Cardoso e Cunha as 
perspectivas para Portugal são 
«francamente favoráveis até por- 
que o nosso país é o elemento mais 
frágil da Comunidade pelo que não 
faria sentido que o peso mais signi- 
ficativo das contribuições não fosse 
da CEE para Portugal». 

Recordando que a grande priori- 
dade da Comunidade é a constitui- 
ção até 1992, de um mercado único 
e sem fronteiras, Cardoso e Cunha 
revelou aos jornalistas que «não 
existe, da parte de qualquer dos 
países membros um bloqueio para 
que Portugal ocupe o lugar a que 
tem direito no seio da Comuni- 
dade». 

«Além disso — concluiu — o nosso 
país tem apresentado trabalhos 
técnicos e assumido posições polí- 
ticas com dignidade sendo merece- 
dor do respeito das instituições eu- 
ropeias, na certeza de que somos 
europeus tão capazes como os de- 
mais europeus». 


ANGOLA COMPREENDE 
POSIÇÃO PORTUGUESA 


Angola tem uma boa compreensão da posição portu- 
guesa relativamente à África Austral, revelou o secretário 
de Estado dos Negócios Estrangeiros, Azevedo Soares, 
no final de um encontro de hora e meia com o MNE 


angolano. 


Este encontro de Azevedo Soa- 
res com Afonso Mbinda representa 
uma continuação das análises fei- 
tas pelos dois responsáveis na reu- 
nião que efectuaram em 12 de Ju- 
lho, acrescentou o chefe da delega- 
ção portuguesa que assiste como 
convidada à oitava cimeira dos paí- 
ses não alinhados. 

O secretário de Estado informou 


Azevedo Soares 


ainda o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros angolanos sobre os re- 
sultados da sua recente viagem à 
Zâmbia e à África do Sul e abordou 
a próxima visita do primeiro- minis- 
tro, Cavaco Silva aos Estados 
Unidos. 

Afonso Mbinda referiu por seu 
turno, disse Azevedo Soares, que 
Angola não se esqueceu nem vai 
deixar cair o problema de Timor- 
Leste. 

Aparentemente, e após os múlti- 
plos contactos de Azevedo Soares 
com representantes de países de 
lingua oficial portuguesa, parece 
que estes desejam que Portugal 
desempenhe um papel activo no 
processo em curso na África Aus- 
tral, 

Azevedo Soares referiu que o 
Governo português não pretende 
passar por interlocutor privilegiado. 
Mas sublinhou: «a nossa posição 
relativamente a essa questão é au- 
tónoma e interessada, logo deve 
ser activa». 

O secretário de Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros teve já encon- 
tros com os presidentes moçambi- 
cano Samora Machel e cabover- 
deano Aristides Pereira, com quem 
discutiu a situação na África Aus- 
tral, 

Anteriormente reuniu-se com o 
MNE de Cabo Verde, Silvino da 
Luz. Tem ainda em agenda encon- 
tros com Olivier Tambo, presidente 
do ANC, e com os ministros dos 
Negócios Estrangeiros da Guiné- 
Bissau e de São Tomé e Principe. 

Azevedo Soares participou numa 
recepção oferecida pelo primeiro- 
ministro Robert Mugabe. Nos dias 6 
e 7, Azevedo Soares deverá partici- 
par em Londres numa reunião infor- 
mal dos ministros dos Negócios Es- 
trangeiros da CEE. 


E) ” 


Para negociar Macau 
RUI MEDINA EM PEQUIM 


O embaixador Rui Medina, chefe da delegação | Fui Medina apresentará hoje cumprimentos à 
portuguesa às negociações com a China sobre o | mesa da Assembleia Legislativa, reunindo-se depois 
futuro de Macau, chegou ontem a este território para | com magistrados e deputados portugueses no terri- 
uma visita de quatro dias antes de seguir para Pe- | tório 
quim. Amanhã, o chefe da delegação portuguesa às ne- 
Rui Medina era aguardado no terminal marítimo do | gocações com a China encontra-se com o bispo de 
território pelos secretários-adjuntos do Governo de | Macau e recebe delegações da Associação para a 
Macau, Carlos Monjardino e António Vitorino. Detesa dos Interesses de Macau (ADIM) e do Centro 
O visitante, que não prestou declarações à che- | Democrático de Macau (CDM). 
gada, seguiu de imediato para o Palácio da Praia | No mesmo dia de tarde, Rui Medina recebe os 
Grande, onde foi recebido pelo governador, Pinto | directores dos jornais portugueses e à noite parti- 
Machado. cipa, juntamente com Pinto Machado, num jantar 
À noite participou num jantar, de caracter privado, | organizado pela «Obra das Mães», instituto de bene- 
na residência oficial do governador de Macau. ficência local. 


nacional-—s 


vos prémios. 


VEJA 


BILHETES PARA O GRANDE 


PRÉMIO FÓRMULA 1 
Do 1º no 50º prémio 


“João Jorgo A. Alvos — Braga 

Amtônio Serôdio — Porto Salvo, Ogiras 

José Manuol M. Ferreira — Lisboa 

Diamantino Fólx da Siva — Mia-Sinta, 
Cacém 

Niguel Naia — Amaranto 

Sofia Mahomod — Mota 

Dani da Costa Porra — Braga 

Paulo Nuno Barroso — Prior Velho, 
Sacavém 

Anibal Couto — Carregado, Alenquer 

Casimiro Fontinha Orvalho — Amadora 

Marina Siva — Prior Volho, Sacavêm 

“Joaquim Francisco €. Galinho 


— Almada, 
Amaro Josó Ferreira — Lisboa 
Vitor Manuel D. Gonçalves — Lisboa. 


Carlos Manuel Ribeiro — Castolo Branco 
Catarina Rota =— Prot Vlho, Sacaim 
Luis Maria Gonçalvos — Lisboa. 
Óscar Álvaros Poreira — Lisboa. 
Serafim Oliveira Fornandes — Alcoitão, 
Esto 
Jorgo Flores S. Araújo — S Mamedo 
Infesta 
Maria Joio do Rosário Pereira. 
— Alcobaça 
Fábio Ferreira Gonçalves — Lisboa 
“Jorgo Filipa Q. Canalho — Rio Tinto 
Maria Emilia À. Flambó — Braga. 
Gonçalo Câmara Fonseca — Lisboa 
Maria Odoto Fonseca — Lisboa 
Luis Manuel F. Mira — Barrairo 
Jorge Mesquita — Ahanda, V Franca de 
ira 
“João Abílo O da Araújo — Braga 
“João Carlos da Costa Inácio -- Parada 
“João Luís Afonso — Coriçada, 


RR. Santos — Matra 

António Manuel M. Montoro — Marco do 
Canaveses 

Clara Azavedo — Lisboa 

Josó Joaquim G. Marques — Cacém 

Maria Alice G. N. Martins — S. Domingos 
de Rana, Parede 


Amténio Manuol Toixira — Casal da 
Câmara, Odivelas. 

Amtênio G. Duarte — Lisboa 

Flipe Raros Pedro — Satutat 

“José Manuel da Siva Machaçã — Porto 

Coros Manuel L. Santos — Peso da 


Pa, Odlas 

Mari Lucia Sogrs — Lise 

Rui Pio Caranoxa Lucas — Barero 

Sérgio Filipe S. Teodoro — Aprarça 

Hocdio de Sousa Go — Brer Velo, 

Ai nv €. Lopes — Pos Vo, 
an a 

Sacavér 


im, 
Carlos Almoida Silva — Lista 


s-sHaTS 
Do 51º no 100º 


Anténio Mário M, da Sousa t Freitas 
— Porto 
Altano Manuel À. PF. Mendes 
— Guimarães. 
Alda Maria Azevodo — Lisbom 
Alexandro José da Graça Shu — S Jodo 
“Sos Montes, Alhandra 
Amilcar do Rosário B. Junior — Almada 
Abel Caros da Fonseca Morus — Porto 
“Adalino Sampaio Dias — Paço de Arcos, 
Oeiras 
Mariana Marques For 
José Manuel G 
Unda-anlha. 
Josá Seneta — Prior Velho, Sacavém 
José Alberto A Machado — Paredes 
“João da Fonseca — Lisboa 
Jima Miguol M. C. S Reguiado 
— Lisboa 
Maria do Fá 


ra — Lisboa 
nando. 


da Siva Tonaira — Vila 


a 
Jorge José À. Assunção — Ceimbra 
José Amtônio D. C. Soquerra — Almada 
“José Ribeiro — Lisboa 


Prior Vel Sacavém 
Ro Tino 

Rui Míguol M. Campos — Listas 

Rui Podto F Corça — Azamii 

Vanda Puto dos Santos Sousa — Lisboa. 
Victor Amadeo N. Fernando: — Gafanha 

da Nazará, Ihavo 
Catarina Ferroira Piedado 


aboa 


Com Denim você poderá apoiar os campeões da 
Williams — Nigel Mansell e Nelson Piquet — e participar 
no mundo da alta competição e tecnologia da Fórmula 1. 


CONCURSO 


DENIM 


FÓRMULA 1 


Realizou-se, no passado dia 29 de Agosto, na presença de um 
representante do Governo Civil de Lisboa, o sorteio promovido por 
Denim em associação com o G.P. de Portugal — Fórmula 1. 

Os contemplados receberão em suas casas, via CTT, os respecti- 


SE É UM DOS 
PREMIADOS 


Célia Maria Rosado N. — Prior Velho 
Sacavêr 


m, 
Anur Joaquim Cordoiro — Montjo. 
Elsa Maria Moreira — 
Fernanda Dália da Câmara — Lisboa 
Nuno Miguel Gomes França — Eston 
Paulo Jorge À. Loureiro 

— MontomoroNiho. 
Fernanda Mestra — Entroncamen 
Pedro Miguel F. Cordeiro — 
Reinaldo da Conceição Siva — Alhandra 
Ferando Azevedo — Olhai SUL, Lisboa 
Fernando Múho — Setubal 
Fotnanda Pestana Jorge — Lisboa 
Maria Daniela Olvoia — Guoildos, Maia 
Flor Bela — Tomar 
Francisco Azavedo Fonseca — Lisboa 
Joaquim Maia Olveira — Matosinhos. 
“Jorge Paulo Toixnra Viga — Rio Tinto 
Mário Luis VC, Rodrigues — Lisboa 
Francisco Mouzinho Palmeiro — Prior 

Sacawim 


Veiho, 
Gonçalo Moniz da Câmara — Lisboa 
Gonçalo Pinheiro Azevedo — L st ja 
Heldor Molar — Reboleira, Amado à 
Helena Cristina da Graça Silva — 5. Jodo 
“dos Montes, Alhandra 
Honvigua Fernando N dos Santos 
—S. Brás Alportel 
“João António Condo — Lisboa 


TSHIRTS 
Do 101º ao 125º prémio 


“João Carlos D Vieira — Almada 
“João Paula R. Pirto — Amares. 
João Paulo Rodrig 1, Peniche 
António do Carmo Filpa — Lisboa. 
Antônio Ferreira Soares — Lisboa 
“José Manuel da Siva Cortez — Gavião 
Manuel Podro C. M. Baiarim — Amadora 
Lázaro Reva — Prior Velho, Sacavém 
Maria da Conceição TS Soares 
— Lisboa 
Paulo Alberto O. A, Santos — Maia 
Maria Rosa Mota — Valongo” 
Maria de Lurdes Gonçalves — Alhandra, 
V. França da Xira 
Elisabots M, Antunes — Lisboa 
Mário Alberto da Siva Amaro, 


— Pegrulha, Coimbra 
Maximina da Conceição — Alhandra 
Haria Helena Chaves — Vala da 


António Piedade — Lisboa 
Jorge Rodrigues — Cacém 

usto Rodrigues Lopes — Prior Velho 

acavém 
Manuel Formando V. Costa — Braga 
Carlos Eduardo da Mota França. 

— Queluz 

Carlos M. Lopes Órtão — Oeiras 
Améônio F Soaros — Lisboa 
António Correia Duarto — Lisboa 
Amténio CS. Mareira — Porto 


Não perca os próximos sorteios, nos dias 5, 12 e 18 de Setembro. 

Concorra já. Basta recortar a palavra DENIM das embalagens (no Desodorisante 
e Espuma veja as tampas), colá-la num postal, indicar nome, morada e número de 
telefone, e enviá-la, via CTT, para: Apartado 1810 — 1018 Lisboa Codex. 


Vá ao G.P de Portugal - Fórmula 1 


Vá com DENIM 


f 


e-nacional 


Semana 
pastoral 
social 


4 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


oO Comércio do Porto» está presente, conforme já fez eco na edição de ontem, na Semana Pastoral, a decorrer em Fátima, sob o tema da 
marginalidade na juventude. Presentes também destacadas figuras da Igreja Católica, entre as quais o arcebispo de Braga, D. Eurico Nogueira, bispo de 
Setúbal, D. Manuel Martins, e o bispo-auxiliar do Porto, D. José Pedreira. De registar igualmente a colaboração de directores de cadeias e ainda cidadãos 
ligados à problemática da vida dos jovens. O patrono destes trabalhos é o Padre Américo, já que este ano se celebra o centenário do nascimento 
daquele que foi o padre e o pai dos desprotegidos. 


POR QUE AUMENTA 
A CRIMINALIDADE? 


Prosseguiu ontem a 4º. Semana Nacional da Pastoral 
Social, a decorrer em Fátima, até amanhã. 

Este ano tem um número de participantes excepcio- 
nal - cerca de 700 vindos de todo o país continental e 
insular. Nela tomam parte, para além do presidente da 
Comissão Episcopal da Acção Social e Caritativa, D. An- 
tónio Marcelino, o bispo de Setúbal, D. Manuel Martins, o 
auxiliar do Porto, D. José Augusto Pedreira e, também, o 
arcebispo de Braga, D. Eurico Nogueira. 

A Semana, como já escrevemos na nossa edição de 
ontem, decorre sob a égide do Padre Américo, eviden- 
ciando-se a presença dos Padres da Rua, dos Gaiatos e 
casais que nasceram naquela Obra. 


O director da Cadeia do Linhó, 
na sua intervenção, dissecou, em- 
bora com algumas cautelas, em 
caso tão delicado, a vida nas pri- 
sões portuguesas, deixando pertei- 
tamente perplexos os menos aten- 
tos, face ao ambiento da criminali- 
dade e efeitos da marginalidade. 

Depois da fazer história sobre o 
ambiente nas prisões diria que 
«com o acabar da Escola Prisional, 
em 1972, uma nova época se abriu, 
mas no aspecto negativo. A «pri- 
são-escola» era mesmo uma es- 
cola de educação. Hoje, é igual a 
pena aplicada a jovem de 16 anos é 
a um adulto.» 

O dr. Adolfo Assis Teixeira teceu 
indirectamente algumas críticas ao 
novo Código Penal, comentando 
que o que é essencial é saber-se 


; Bão 


porque se pune e para que se pune. 
É que, segundo aquele, a tónica 
não pode ser (só) reintegrar, mas 
sim reintegrar a partir da responsa- 
bilidade do responsável, salien- 
tando que estamos a viver uma 
época de transferência de respon- 
sabilidades. 


Porque aumenta 
a criminalidade? 


Apontando alguns aspectos ne- 
gativos das cadeias, o dr. Assis Tei- 
xeira, colocou em evidência a su- 
perlotação, com a capacidade de 
450 presos ea suportar mais de 
600, referindo de seguida que a cri- 
minalidade aumenta porque não 
tem havido a preocupação de a 


combater. A criminalidade - acen- 
tuou - tem de ser prevenida: 
mais barato prevenir do que reme- 
diar.» 

Um outro factor da marginalidade 
é a desintegração da Família. Num 
inquérito que aquele director recen- 
temente mandou efectuar, a maior 
parte dos 200 jovens inquiridos 
apontaram para a sua causa de pri- 
são, razões de insuficiência afec- 
tiva familiar. Curiosamente - referiu 
- dos 200 jovens apenas nove eram 
filhos ilegítimos, apontando como 
grande vector da criminalidade, da 
marginalização, a «ausência da 
mãe no lar». 

Segundo o dr. Assis Teixeira há 
outros aspectos importantes vei- 
culadores da criminalidade: a não 
integração escolar, a falta de solu- 
ções profissionais é a censura dos 
vizinhos e dos familiares. 

Aludindo à efeméride do cente- 
nário do nascimento do Padre 
Américo, afirmou que foi (e é) ad- 
mirável a escola de educação cria- 
da, aliás exemplo bem expresso no 
teste efectuado com mais de cinco 
mil jovens que já passaram pela 
sua cadeia, sendo apenas só um 
ex-intemado da Casa do Gaiato e, 
mesmo esse, apontado como débil 
mental- — Reafirmaria aquele téc- 
nico de educação que os resultados 
altamente positivos da Casa do 
Gaiato se devem à palavra amor. 


O director da Cadeia do Linhó prendeu os presentes com a sua mensagem. De chamar a atenção para o elevado 
número de jovens que acorreram à Semana Pastoral, 


Daniel Rodrigues (enviado especial) 


D. Manuel Martins, bispo de Setúbal, tem sido uma das figuras mais interventivas na grande discussão que se está a 
travar a favor dos jovens. 


Mostrou-se ainda em perfeito desa- 
cordo com a pena de morte e expli- 
citou a censura por não terem sido 
consultados os directores de ca- 
deias para a elaboração do Código 
Penal. 


O que investe 
a Igreja nos jovens? 


D. Manuel Martins, bispo de Se- 
túbal, começaria por criticar certos 
sectores da Igreja, referindo que 
muitos cristãos (só no nome) se 
sentem preocupados com a «igreja 
dos pobres», querendo viver tran- 
quilos no seu céu, gastando rios de 
dinheiro em festas e nada se 
molestando que ao seu lado se 
morra de fome. Os bispos preocu- 
pam-se, às vezes, por uma paró- 
quia não ter pároco, mas não se 
preocupam com milhares de jovens. 
que vivem quase abandonados. E a 
propósito da sua Diocese pergun- 
taria: que faço eu pelos 100 mil jo- 
vens? O que investe a Igreja nos 
jovens? 


Pai Américo: 
o percursor do Vaticano Il 


Da parte da tarde, nas três ses- 
sões parciais, não foram menos ri- 


cas de estudo, quer através dos 
testemunhos de gente da Obra da 
Rua, quer pela sessão orientada 
pelo casal Canhão Pereira sobre «a 
marginalidade na Família». O padre 
Carlos, que substituiu o Pai Améri- 
co aquando da sua morte, traçou o 
perfil desse grande humanista do 
nosso século. 


«Anos perdidos», «Resto da vida 
escondida», «Aurora da vida públi- 
ca», «Perfeito no Seminário», «Ca- 
pelão em Casais do Campo», «Pre- 
gador», «Os pobres», «Sopa dos 
pobres», «Cronista do Correio de 
Coimbra», «O padre da rua ao en- 
contro e no serviço dos pobres», «A 
Obra da Rua» e «A escola de férias 
do garoto da Baixa» foram traços 
da vida do Pai Américo apontados 
pelo padre Carlos que salientou, a 
terminar, que o Padre Américo foi 
um homem que agiu, não se fi- 
cando apenas na contemplação, 
apelando para que a passagem do 
aniversário do seu nascimento não 
fique somente por manifestações 
balofas, mas que o seu testamento 
leve a acções intensas e profíquas 
em socorro dos marginalizados. 


Júlio Mendes, o gaiato que mais 
viveu e conviveu com o Pai Améri- 
co, deu um testemunho encanta- 
dor, começando por afirmar que ele 
foi mesmo o percursor do Vaticano 
11, na dinâmica social da Igreja, evo- 


cando que «foi aqui em Fátima que 
ele lançou o grito de alerta para a 
obra do Patromónio dos Pobres e 
que na primeira arrancada fez er- 
guer três mil habitações». 

O ex-gaiato colocaria o seguinte 
aspecto: muita gente qualificada 
põe a questão de tentar saber como 
é possível ter sido então criado um 
método pedagógico sem haver es- 
tudado Pedagogia? Foi a prática da 
acção, o sujar Os pés no lixo das 
ruas, viver de coração apertado 
com os marginais. Um método que 
é hoje apresentado em teses de 
doutoramento e merece citações a 
nível internacional. Simplesmente, 
afirmou Júlio Mendes, «é preciso 
chorar e sofrer com as gentes do 
Barredo, tal como o fez o Padre 
Américo. 

E foi com o ex-gaiato misturando 
as palavras com as lágrimas que 
terminaram os trabalhos de ontem. 
Nos ouvidos do jornalista ficou a 
derradeirra intervenção de Júlio 
Mendes: «que seria eu hoje se o 
Pai Américo não me tivesse arran- 
cado a uma família destroçada?» 

Mais palavras? Para quê? Em 
Fátima discute-se um tema caro 
para o futuro do nosso país. Em 
debate os jovens e o flagelo da ju- 
ventude. A mensagem do Pai 
Américo continua viva. Resta que 
sejamos dignos da sua herança e 
façamos render o seu exemplo. 


Consultas podem ser afectadas 


INTERNOS GERAIS EM GREVE 


As consultas e internamentos hospitalares serão os 
serviços mais afectados pela greve nacional de 24 horas 
que os internos gerais vão hoje levar a cabo. Na origem 
desta paralisação — a quarta que os |. G. efectuam a nível 
nacional desde o princípio do ano — está a realização, em 
Outubro próximo, do exame simultâneo para os P3e P2e 
igualmente simultânea distribuição do reduzido mapa de 


vagas. 


Embora, segundo um dirigente 
do Sindicato dos Médicos do Norte, 
a greve vise pressionar a ministra 
da Saúde a modificar a política de- 
sencadeada ao longo do seu man- 
dato, a verdade é que no centro 
deste movimento de protesto está a 
realização do exame para os dois 
grupos de policlínicos em 25 de Ou- 
tubro e sequente distribuição das 
cerca de mil vagas a concurso 
pelos dois mil e quinhentos candi- 
datos. 

Se a adesão for significativa, a 
greve pode afectar seriamente to- 
dos os hospitais do país, designa- 


damente nos serviços de consulta 
externa e internamentos — áreas 
estas em que se regista a maior 
intervenção dos internos gerais. 


Recorde-se que, tal como já 
anunciámos na nossa edição de 
ontem, os médicos acusam o Minis- 
tério da Saúde de argumentar com 
a permanente «falta de disponi- 
bilidade financeira» para alargar o 
mapa de vagas (que, aliás, seria 
muito maior se tivessem sido aten- 
didos os pedidos dos vários centros 
de saúde do país) e de ter adiado 
injustificadamente o exame dos P3 


que deveria ter sido efectuado em 
finais do ano passado. 

A primeira greve da classe mé- 
dica, a nível geral e nacional, reali- 
zou-se no passado dia 4 de Fe- 
vereiro. Os internos gerais desen- 
cadearam, em 31 de Julho, uma se- 
gunda paralisação que abrangeu 
apenas o seu grupo, seguida de 
uma greve intermitente entre 12 e 
17 de Agosto passado (em dias al- 
ternados, das 16 às 20 horas) e de 
uma greve de zelo iniciada no pas- 
sado dia 1 que se prolonga por 
tempo indeterminado. A greve de 
hoje representa a quinta paralisa- 
ção da classe médica e a quarta 
levada a cabo pelos internos gerais. 

Entretanto, num comunicado on- 
tem divulgado, a secção regional do 
norte da Ordem dos Médicos escla- 
rece que «a referida greve não 
tem o apoio desta secção regio- 
nal e nem sequer foi avalizada 
pelo Conselho Nacional Execu- 
tivo da Ordem dos Médicos». 


Era Comendador da Ordem do Infante 


ENFARTE CARDÍACO 
VITIMOU CARLOS GEORGE 


O médico Carlos George, 73 anos, Comendador da 
Ordem do Infante D. Henrique, morreu ontem cerca das 
11.30 horas no Hospital de Santa Marta, Lisboa, vítima de 


enfarte do miocárdio. 


Condecorado em 24 de Maio de 
1985 com a Medalha de Ouro dos 
Serviços Distintos do ministério da 
saude, Carlos Moura George nas- 
ceu em Lisboa em 1913 e licenciou- 
se pela faculdade de medicina da 
capital em 1936. 


Carlos Moura George era pai do 
jornalista da Anop Manuel Moura 
George. 


primeiro classificado no concurso 
para assisienta dos hospitais civis 
em 1942, foi colocado no Hospital 
dos Capuchos e em 1956 no de 
Santa Marta, em Lisboa, como 
director dos Serviços de Clínica 
Médica. Em 1958, foi nomeado 
director do mesmo hospital, cargo 


que exerceu por várias vezes. 

Em 1962, foi nomeado Director- 
geral adjunto dos hospitais e de 
1968 a 71 exerceu as funções de 
Entfermeiro-mor dos hospitais civis. 

Nasua carreira hospitalar, foi lou- 
vado por diversas vezes e conde- 
corado com as medalhas de prata 
ouro dos hospitais civis e por duas 
vezes com a Medalha de Ouro do 
ministério da saúde. 

Membro do Conselho Regional 
de Lisboa da Ordem dos Médicos 
entre 1943 e 46, Carlos George 
exerceu as funções de docente de 
clínica médica na Faculdade de 
Medicina de Lisboa, dedicando-se 
de 1976 a 83 ao ensino post-gra- 
duado. . 


Em 1963, foi o representante do 
Ministério da Saúde na comissão 
mista que preparou O sistema de 
asssitência urgente a sinistrados, 
em Lisboa, e que viria a originar a 
organização actualmente conhe- 
cida por 1155. 


O antigo Presidente da República 
Popular de Angola, Agostinho Neto 
estagiou com Carlos George em 
Lisboa, como interno no hospital de 
Santa Marta. 


Uma profunda amizade selou as 
relações entre eles, tendo Agosti- 
nho Neto solicitado os cuidados 
médicos de Carlos George, 
aquando da doença que o viria a 
vitimar. 

Foi condecorado pelo Presidente 
da República Ramalho Eanes em 7 
de fevereiro de 1985 com o grau de 
Comendador da Ordem do Infante 
D.-Henrique- — 


4 de Setembro de 1986! 
O Comírrio do Porto 


esócios e empresas 


«Paper mate» 
revoluciona escrita 


Um lápis que não precisa de ser afiado? Uma lapiseira que faz 
avançar a mina até ao ponto exacto, com uma só pressão do polegar? 
Uma roller de incrível precisão para trabalhos especializados? 

Estes instrumentos de escrita chamam-se, respectivamente, «Non- 
stop», «Advancer Pencil» e «Precise Roller» e fazem parte da nova gama 
de instrumentos de escrita Paper Mate. 


Além destes, a Paper Mate lança no mercado português as suas 
esterográficas Stick 2000 e os seus marcadores, conseguindo uma rela- 
ção qualidade-preço nunca antes atingida. 


Todos os novos instrumentos “Paper Mate se definem por uma 
dupla característica: técnica e prática. Sob o ponto de vista técnico, o 
segredo dos novos instrumentos Paper Mate está na ponta. A Paper 
Mate desenvolveu uma tecnologia que permitiu o emprego de materiais. 
inovadores na zona mais funcional do instrumento de escrita — a sua 
ponta. Daí, a fluência da escrita, a precisão do traço, a nitidez dos 
sublinhados, a rigorosa inscrição dos signos escritos no papel. 


A segunda caracteristica que distingue os novos instrumentos de 
escrita Paper Mate é de ordem prática. Tratando-se de instrumentos 
manejados pela mão humana, a Paper Mate concebeu-os com base em 
critérios anatómicos e fisiológicos. De facto, são instrumentos que se 
adaptam exactamente à posição dos dedos e executados com material 
anti-transpirante, altamente resistente e muito leve. Acresce que todos os. 
instrumentos Paper Mate utilizam tinta não-tóxica. Comodidade, se- 
gurança e uma extraordinária facilidade de manejo completam, assim, as 
vantagens dos novos produtos Paper Mate — produtos estudados espe- 
cialmente para o trabalho do escritório moderno, sobo o duplo princípio 
da maior eficiência associada ao preço mais acessível. 


Gin Larios 
chega a Portugal 


A Larios S.A., empresa produtora do «gin» que é o primeiro na 
Europa e o segundo no mundo, acaba de firmar um acordo com a Vinalda 
— Companhia Comercial de Bebidas, Ld.”, para a distribuição em Portugal 
do famoso GIN LARIOS — destilado em Espanha há mais de um século, 
segundo as mais modemas técnicas europeias. Com este acordo, o GIN 
LARIOS chega ao nosso mercado através de uma das mais importantes 
empresas do sector alimentar: a Vinalda. 


Burroughs apresenta 
impressora laser 


A BURROUGHS anunciou a disponibilidade da impressora AP 9208, 
a Laser. 

Esta impressora, de 8 páginas por minuto, é destinada à impressão 
de qualidade de documentos, folhas de cálculo, transparências e gráficos 
para os postos de trabalho B20, terminais ET e processadores XE 500. 


Um eléctrico 
chamado Singer 


Realizou-se no passado dia 26 de Julho um animadíssimo passeio 
que reuniu, no espectacular eléctrico azul, amarelo e branco do Hifi Vídeo 
Clube Singer, representantes de diversas lojas e concessionários Singer, 
que integram o referido Clube, bem conhecido pela qualidade de serviço 
no campo do equipamento de qualidade Hifi e Vídeo. 

No decorrer do jantar que se seguiu, apropriadamento realizado 
numa casa de fados de Lisboa, foi longamente discutida a diversificação 
estratégica que a Singer se propõe imprimir às actividades do Clube, que 
agora se prepara para iniciar em força e com o mesmo êxito que sempre 
o tem caracterizado, um dinâmico, económico e completo sistema de 
aluguer de filmes. 


Em Lisboa subiu 53,6 escudos 


GRAMA DO OURO PERTO 
DOS DOIS CONTOS 


O ouro subiu ontem em Lisboa 53,6 escudos, acom- 
panhando a tendência das principais praças mundiais, e 
aproxima-se da barreira dos dois contos o grama. 


De acordo com as cotações do 
Banco de Portugal, um grama de 
ouro fino valia ontem em Lisboa, na 
compra, 1.891,3 escudos e, na 
venda, 1.951,3 escudos contra, res- 
pectivamente, 1.837,7 e 1.897,7 na 
terça feira. 

Assim, O grama de ouro fino, se- 
gundo as cotações diárias do 
Banco de Portugal, aumentou 75,1 
escudos. 

Em Lisboa, o preço do ouro 
acompanhou a tendência registada 
nas principais praças, Londres e 
Zurique, onde o metal subiu ontem 
15 dólares. 

São várias as explicações dos 
especialistas para a subida genera- 
lizada do metal amarelo, que está a 
registar valores recorde em relação 
“aos últimos três anos, embora se 


esteja ainda longe dos 850 dólares 
a onça atingidos em Janeiro de 
1980, durante a crise dos reféns 
norte-americanos no Irão. 

Para uns, esta subida deve-se a 
rumores sobre indícios de recessão 
económica nos Estados Unidos e 
sobre uma eventual subida do dólar 
e ainda à atracção provocada pela 
barreira psicológica dos 400 
dólares. 

Operadores da bolsa de Zurique 
atribuem ainda a subida do ouro à 
situação na África do Sul, um dos 
maiores produtores mundiais, e ao 
eventual recrudescimento de hos- 
tilidades entre os Estados Unidos e 
a Líbia. 

Também a platina para entrega 
em Setembro registou uma subida 
esdpectacular, ao atingir terça-fei- 


ra, na bolsa de Nova lorque, os 651 
dólares por onça «tray», o dobro 
dos níveis de há um ano, espe- 
culando-se nos meios bolsistas a 
possibilidade de em breve poder 
atingir os 700 dólares'onça. Na sex- 
ta-feira passada, os contratos de 
platina para Setembro tinham atin- 
gido os 624 dólares por onça 
«troyo. 

A subida do preço da platina está 
relacionada também com as espe- 
culações em torno da situação poli- 
tica na África do Su, bem como 
com as possíveis reseções de Pre- 
tória à imposição de sanções pelos 
paises industrializados. 

A República da África do Sul pro- 
duz actualmente 80% da platina 
mundial, sendo hoje em dia empre- 
gue em 3.000 processos de trans- 
formação industrial, incluindo a in- 
dústria de refinação do petróleo, a 
indústria química e farmacêutica, a 
de fertilizantes e de material de 
guerra. 


economia -—” 


INFLAÇÃO 
FOI «ZERO» 
EM JULHO 


A taxa de inflação manteve-se 
«em branco» em Julho devido a 
uma baixa de preços da ordem dos 
0,3% na alimentação e bebidas, 
anunciou o Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE). 

No total dos preços da alimenta- 
ção e bebidas, só a carne de porco 
registou um aumento de 10,2%, o 
que provocou aumentos automáti- 
cos em todos os produtos de salsi- 
charia da ordem dos 3,1%. 

Em contrapartida, os legumes re- 
gistaram uma descida de 14,4%, as 
frutas de 3,8% e os ovos de 2,5%, 
enquanto os chamados «produtos 
sazonais», de acordo com o INE, 
«se mantiveram dentro da normali- 
dade». 

No que respeita aos preços do 
vestuário e calçado, o aumento re- 
gistado foi de 0,1% e nas despesas 
de habitação e diversos de 0,4%. 

Ainda no domínio da habitação, 
os aumentos — com exclusão das 
rendas de casa — foi da ordem 
13,8% relativamente a igual perío- 
do do ano anterior. 


DIPLOMA CRIA NOVO ESTATUTO 
PARA OPERADORES TURISTICOS 


As agências de viagem e turismo 
a constituir deverão ter um capital 
social mínimo de 20.000 contos — 
estabelece um diploma publicado 
ontem no «Diário da República». 

O decreto-lei, que entrará em vi- 
gor com o diploma que o regula- 
mentar, estabelece as normas a 
que deve obedecer a actividade 
das agências de viagem e estipula 
que as agências já constituídas dis- 
põem de dois anos para proceder 


às adaptações necessárias, desig- 
nadamente ao aumento do capital 
social. 


O diploma estabelece que o au- 
mento do capital social pode ser re- 
alizado por incorporação de reser- 
vas, incluindo as resultantes da rea- 
valiação do activo imobilizado das 
empresas. 


As agências de viagem e turismo 
deverão prestar uma caução à or- 


«Dia Aberto» no Baixo Mondego 


dem da Direcção-Geral do Turismo, 
sob a forma de seguro, garantia ou 
depósito bancário, que será cal- 
culada com base no montante das 
receitas brutas obtidas pela agên- 
cia e suas sucursais nos anos an- 
teriores, dispõe o decreto. 


O montante da caução a prestar 
pelas agências nacionais oscila en- 
tre 2.500 contos e 30.000 contos, 
em função do montante das recei- 


tas brutas, sendo o montante da 
caução para as agências de viagem 
estrangeiras de 5.000 contos. 


O preâmbulo do diploma refere a 
necessidade de se rever a legisla- 
ção reguladora da actividade das 
agências de turismo, tendo em vista 
adaptá-la às normas comunitárias, 
sobretudo em matéria de liberdade 
de estabelecimento e de livre pres- 
tação de serviços. 


INIA MOSTRA PROJECTO AGRÍCOLA 


O Instituto Nacional de Investiga- 
ção Agrária vai promover amanhã 
um «dia aberto» na região do Baixo 
Mondego para mostrar aos agricul- 
tores e técnicos da região os traba- 
lhos de investigação em curso, com 
vista ao desenvolvimento agrícola 
da região, na sequência do projecto 
hidro-agrícola em realização. 

O programa de investigação para 


às PME (s). 


a) FASE 1 


b) FASE 2.º 


na PME. 


Telefone: 735000/50/100 


o Baixo Mondego foi iniciado em 
1985 e desenvolver-se-á até 1990, 
nele colaborando três estações na- 
cionais e 11 departamentos do Inia, 
sob a coordenação do director da 
Estação Agronómica Nacional. Ele 
visa a recolha, por via experimental, 
de dados técnicos e económicos re- 
lativos às culturas e aos sistemas 
culturais actuais e futuros, por 


forma a alicerçar em bases cientifi- 
cas o racional aproveitamento dos 
solos beneficiados com o projecto 
hidro-agrícola do Baixo Mondego. 


O programa desenvolve-se es- 
sencialmente em três campos ex- 
perimentais, um a montante, em 
Taveiro, próximo de Coimbra, outro 
junto a Montemor-o-Velho (Quinta 


GESTÃO ESTRATÉGICA 
APLICADA ÀS PME(s) 


1 — O ISCTE — Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa — com o apoio do F.S.E. — Fundo Social Europeu — 
leva a efeito acções de FORMAÇÃO profissional e consequente APOIO TÉCNICO na empresa: Gestão Estratégica Aplicada 


2— As acções têm por fim conferir capacidade de aplicação eficiente das modernas técnicas de Gestão Estratégica na PME. 
FORMAÇÃO/ACTUALIZAÇÃO NAS NOVAS TÉCNICAS DE GESTÃO 
— GESTÃO ESTRATÉGICA OPTIMIZADORA DO FUNCIONAMENTO E RECURSOS DA PME: 


— Estrutura das decisões na PME 
— Metodologia, técnicas de tomada de decisão 


— PLANEAMENTO EMPRESARIAL: Estratégico, Operacional e Controlo de Gestão 
— A INFORMÁTICA COMO INSTRUMENTO AUXILIAR DE GESTÃO 
— USO CONSTANTE DE COMPUTADOR NA ÓPTICA DO UTILIZADOR 
— TREINO DA GESTÃO ESTRATÉGICA ATRAVÉS DE SIMULAÇÃO INFORMÁTICA DE UMA P.M.E. 


IMPLEMENTAÇÃO DOS CONHECIMENTOS NA P.M.E. 


— A implementação da gestão estratégica na empresa, após a formação/actualização, terá apoio técnico orientador 
no sentido de uma aplicação real dos conhecimentos adquiridos/actualizados. 


3— a) A acção de formação/actualização... tem início em 20 de Outubro de 1986, prolongando-se durante seis semanas, 
alternadas, com uma carga lectiva de 35 horas por semana, num total de 210 horas. 
b) O apoio técnico orientador à implementação da gestão estratégica terá lugar após o término da Fase 1.º. 


4 — CONDIÇÕES DA CANDIDATURA 
— SER gestor, quadro superior ou PESSOA com possibilidades reais de assumir funções de grande responsabilidade 


— TER habilitações e/ou experiência em funções de gestão compatíveis para assumir responsabilidades aos níveis 
médio e/ou superior na PME. 
— SER funcionário/quadro gestor na PME. 


5 — OS CANDIDATOS DEVERÃO: 


ENVIAR — a) «Curriculum vitae» resumido, indicando nome, idade, morada, telefone, habilitações literárias e/ou 
experiência de gestão e funções que actualmente exerce na PME. 
b) Identificação da empresa, número de empregados, morada e telefones. 
c) Outras informações de interesse que possibilitem uma correcta formação de um núcleo homogéneo de 
participantes (técnicas que domina, etc.). 
PARA: ISCTE — Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa. 
GEG — Gabinete de Estudos de Gestão (Sala 1812) 
Av. das Forças Armadas — 1600 LISBOA 


6 — Só serão consideradas as candidaturas que apresentem data do correio anterior ou igual a 27 de Setembro. 


da Foja) e outro na Quinta do Ca- 
nal, nas proximidades da Figueira 
da Foz. 


O «Dia Aberto» inicia-se às 14 
horas na Quinta da Foja, prosse- 
guindo depois no campo experi- 
mental do Taveiro, esperando-se a 
presença de várias dezenas de 
agricultores e de técnicos regionais. 


ENIO ZU] DU SISITEOT 


Co 


PA FD 4 


s- porto/metrópole 


Vendedor já tinha pago 15 contos 


VIAGEM À MADEIRA 


ERA CONTO DO VIGÁRIO 


O conto do vigário, nas suas mais diversas variantes, 
continua a fazer vítimas rendendo chorudas somas, a 
quem à custa de muitos expedientes e poucos escrúpulos 
se resolve a apostar na ingenuidade das pessoas. An- 
teontem, um vendedor de publicidade pagou 15 contos 
por uma viagem ao Funchal, sorteada num concurso da 
rádio. Quando confirmou a (in)existência da viagem já era 
tarde, não lhe restando outra alternativa que a de apresen- 


tar queixa na PSP. 


Um concurso levado a efeito pelo 
programa «Despertar» da Rádio 
Renascença, cujo prémio era exac- 
tamente uma viagem à Madeira, 
deu a dica para o golpe de que foi 
vítima Jaime Vilela, de 39 anos, re- 
sidente no Bairro da Pasteleira, que 
não deixou de ver com bons olhos o 
negócio que lhe foi proposto. 

Um individuo devidamente identi- 
ficado disse ter ganho a viagem, no 
dia 7 do passado mês de Agosto e 
estar pronto a «cedê-la» por 15 
contos, bastante abaixo do seu pre- 
ço real. A entrega seria feita cinco 
dias antes do início da viagem, a 
efectuar entre os dias 3 e 11 deste 
mês. Só que, chegada a altura 
combinada, nem vendedor nem bi- 
lhete apareceram. 

Jaime Vilela tomou então a ati- 
tude mais adequada à situação: pe- 
gou no telefone e contactou a Rádio 
Renascença, sendo então infor- 
mado que não havia nenhum sor- 
teado com qualquer viagem à Ma- 
deira, com o nome que indicara. 
Vendo-se sem viagem e sem di- 
nheiro, o vendedor optou por dar 
conhecimento do caso à PSP. 


Conflito STCP/CG 


REUNIÃO 


Presos 
quando assaltavam 
o terceiro carro 


O azar começou bem cedo para 
um «duo» de larápios de automó- 
veis, logo no primeiro carro que as- 
saltaram na noite de anteontem, al- 
gures na Rua do Relógio. A direc- 
ção bloqueou a uma trintena de me- 
tros do local onde o tinham furtado. 
Depois de terem abandonado o pri- 
meiro veículo assaltaram um outro, 
com sucesso. Mas, ao terceiro, já a 
altas horas da madrugada, aca- 
baram nas mãos de um guarda 
nocturno, que os entregou sob pri- 
são a uma patrulha da PSP. 

Os dois «ratos» foram surpreen- 
didos quando fugiam de um auto- 
móvel que se encontrava estacio- 
nado na Rua Luís Woodhouse. 
Com eles levavam já a aparelha- 
gem de som que foi recuperada e 
entregue ao proprietário, Manuel 
Faria Antunes Guimarães, de 40 
anos, engenheiro. 

Ambos foram entregues a uma 
patrulha da PSP, que os identificou 


DE HOJE 


SERÁ DECISIVA 


O conflito que opõe os trabalhadores do STCP ao Conselho de 
Gerência daquela empresa poderá ter o seu fim à vista, se na reunião 


como Jorge Luciano da Cunha 
Selores, de 22 anos, e António da 
Silva Ribeiro, de 27 anos, ambos 
residentes no Bairro de Contumil. 

Em seu poder foi ainda encontra- 
do um manómetro, que os detidos 
confessaram ter furtado, na Rua 
Augusto Leça, de um outro veículo, 
que mais tarde se veio a apurar pre- 
tencer a José Pereira da Silva, de 
42 anos, reformado, residente na 
Rua de Costa Cabral. 

Já que estavam em maré de con- 
fissões, os gatunos viriam a assu- 
mir a responsabilidade por um outro 
furto, ocorrido na Rua do Relógio. 
Utilizando uma chave falsa, entra- 
ram no carro, com a intenção de o 
levar consigo. Porém o dispositivo 
de bloqueio da direcção viria a 
gorar as suas intenções, forçando- 
Os a abandonar o automóvel. 

Ontem mesmo, foram ambos 
presentes no Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto. 


Tentaram levantar 
cheque furtado 


O gerente de uma dependência 
bancária da Praça 9 de Abril deteve 
dois indivíduos que, cerca das 
14.30 horas de anteontem, ten- 
taram levantar um cheque que 
constava nas suas listas como fur- 
tado. 


Deu os seus frutos bem depressa 
o facto de Américo Costa, de 35 
anos, ter comunicado o furto de 
dois cheques logo após o assalto 
de que foi alvo a sua viatura, 
quando se encontrava estacionada 
junto à sua residência, em Milhei- 
rós, Maia. 

No dia seguinte, aos balcões da 
referida agência bancária, apresen- 
tou-se um indivíduo, posterior- 
mente identificado como António 
Cardoso, de 26 anos, trolha, mora- 
dor no Bairro da Areosa, preten- 
dendo receber a quantia discriini- 
nada no cheque — 35 mil escudos —, 
o que lhe seria recusado por não 
apresentar o bilhete de identidade. 

Mais tarde, já no decorrer das 
averiguações efectuadas pela PSP, 
apurou-se que António Cardoso 
terá entregue dois mil escudos a 
Boaventura Barreiro, de 30 anos, 
metalúrgico, na companhia de 
quem se apresentou novamente 
aos balcões do banco. Ambos 
foram então detidos. 

Na esquadra, e pelas declara- 
ções dos presos, foi possível des- 
cobrir a existência de um terceiro 
indivíduo, que, no exterior, espera- 
va a saída dos seus dois amigos no 
interior de um táxi. 

Aliás, este terceiro homem ao no- 
tar a demora dos colegas e re- 
ceando o pior, acabaria por se pôr 
em fuga, sem sequer pagar a corri- 
da (1.600 escudos) ao motorista. 

António Cardoso e Boaventura 
Barreiro foram ontem ouvidos no 
TIC do Porto. 


Na Praça da Liberdade 
VENDEDEIRA DE JORNAIS 
CONTESTA «DESPEJO» 


Alexandrina Arlinda Pereira Soares, que desde 1981 


4 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


Homicida detido no Porto 

pela Polícia Judiciária 
ESCLARECIDA A MORTE 
DG PASTOR DE CINFÃES 


A Polícia Judiciária do Porto deteve anteontem nesta cidade o 
presumível homicida de um pastor, de 73 anos, cujo corpo havia sido 
encontrado sem vida, na passada segunda-feira, a boiar nas águas do 
Rio Paiva, no Lugar de Carvalhinhos, Arouca, concelho de Cinfães. 

Trata-se de um jovem, de 21 anos, residente, como o septuage- 
rário, no Lugar Vila Chã, freguesia de Nespereira, Cinfães. O roubo 
foi o motivo determinante do assassinato. 

Era conhecido por quase toda a gente (como aliás é normal em 
meios pequenos) o hábito de Juvelino Pereira, pastor, sair para a rua 
com elevadas somas em dinheiro. No passado domingo saiu cedo 
para levar a pastar o seu rebanho de cerca de meia centena de cabras 
(familiares afirmam que levava consigo 90 contos). 

De todos estes factos tinha igualmente conhecimento Valdemiro 
Monteiro, até porque biscatava como empregado de balcão, num dos 
cafés da localidade. 

Seguindo de perto os movimentos do sepluagenário, Valdemiro 
Moonteiro escolheu a altura em que aquele se sentara, provavel- 
mente descansando uns minutos, para lhe vibrar na cabeça dois 
golpes com uma vara de amieiro, provocando-lhe duas fracturas de 
crâneo e, provavelmente, morte imediata. 

Tentando dissimmular o homicídio, o jovem atirou o corpo ao rio, 
num local pouco profundo, o que facilitaria o seu achado, cerca das 6 


procede à venda de jornais e de outras publicações, na 
Praça da Liberdade, junto às instalações do Banco Nacio- 
nal Ultramarino, vê-se agora na iminência de ter de aban- 


horas de segunda-feira. 


Encetando de imediato investigações, a Polícia Judiciária depres- 
sa apanhou o fio à meada, pelos indícios que recolheu no local, 
detendo, cerca das 22 horas de anteontem, o homicida, que contes- 
sou o crime. Em seu poder, no momento da captura, a PJ encontrou 
52 contos, o que restava do dinheiro roubado. 

Valdemiro Monteiro, deverá ser hoje presente no Tribunal de 


Instrução Criminal de Cinfães. 
Em Pitões de Júnias 


ROTÁRIOS 


DE MATOSINHOS 
NO «NORDESTE» 


Reuniu o Rotary Clube de Ma- 
tosinhos na sua habitual sessão se- 
manal e na qual estiveeram presen- 
tes representantes dos clubes de 
Setúbal, Senhora da Hora e Erme- 
sinde. 

O presidente Fernando Sá dirigiu 
a reunião com a sua bem recebida 
singeleza, própria da serenidade 
que deve ser o ambiente no movi- 
mento, dando a palavra aos compa- 
nheiros Manuel Falcão, Pinto Ribei- 
ro (recordou a efeméride da defla- 
gração da Il Guerra Mundial), Sér- 
gio Bacelar, Carlos Laranjeira e e 
José Flórido (presidente do Rotary 
Clube de Setúbal) que teve pala- 
vras interessadas no reassumir dos 
laços de intercâmbio entre o clube 
da cidade do Sado e da nóvel ci- 


dade de Matosinhos. 

No momento da secretaria inter- 
veio Sá Pereira Fernandes, sendo 
um dos pontos de realce da reunião 
a intervenção do companheiro Dinis 
da Fonseca que tratou da visita que 
Os rotários de Matosinhos vão fazer 
a Pitões de Júnias e a Tourém, no 
próximo dia 13, no sentido de convi- 
verem com uma região de real in- 
teresse histórico e turístico. Esta 
«expedição» está a despertar muito 
interesse e tudo leva a supor que 
um autocarro não chegará para tan- 
tos «expedicionários». Aqueles pe- 
quenos lugares «monumentos da 
natureza» do Trás-os-Montes 
agreste e ao mesmo tempo belo, 
vão lá ter visitantes atentos à paisa- 
gem e ao convívio. 


de hoje se chegar a acordo. Recorde-se que o pomo de discórdia é a 
igualdade com os trabalhadores da Carris de Lisboa. 

Segundo os sindicatos, a resolução deste diferendo está depen- 
dente do CG, uma vez que este se recusa a pór por escrito a calen- 
darização da igualização às condições salariais dos trabalhadores da 
Carris. 

Num comunicado distribuído, ontem, os sindicatos referem que 
«ninguém pode compreender e muito menos aceitar que o Conselho 
de Gerência manifestando acordo verbal em relação a esta proposta 
que juntamente com pequenos ajustamentos, permitiria a ultrapassa- 
gem do deferendo, não tenha querido até ao momento passar a 
escrito essa sua posição». 

Refira-se a propósito que as propostas do CG representam um 
aumento da massa salarial de 14.5%, o que os sindicatos consideram 
não satisfazer as suas reivindicações. 


Sindicato contra reestruturação 
BENEFICIÁRIOS DO CRSS 
SERÃO PREJUDICADOS 


A reestruturação dos serviços do Centro Regional de 
Segurança Social do Porto pode afectar os beneficiários e 
até os próprios profissionais do sector, alertou ontem a 
direcção do Sindicato de Trabalhadores da Função Públi- 
ca do Norte, em comunicado emitido aos órgãos de Co- 


municação Social. 


«O Centro Regional de Se- 
gurança Social está a atravessar 
uma fase de reestruturação funcio- 
nal e orgânica nos seus departa- 
mentos, quer pela informatização 
dos seus serviços. quer ainda pela 
própria mudança de instalações 
recorda aquela estrutura sindical. 


Particularmente afectada por 
todo o processo, segundo os sindi- 
calistas, é a Secção Processadora 
dos Subsídios de Doença, já que à 
referida reestruturação está a reali- 
zar-se «sem um cuidado planea- 
mento», circunstância que provo- 
cou o «encerramento dos terminais 
de computadores durante três se- 
manas». 

Como consequência, afirma o 
documento do STFPN, foi causado 
«profundo mal estar aos trabalha- 
dores», os quais, assim, se vêem 
«compelidos a repetir a execução 
de tarefas», e constantemente 


serem transferidos de secção, tudo 
isto por «falta de planificação e de 
directrizes claras». 

Segundo aqueles dirigentes, a 
«muito breve prazo» os beneficiá- 
rios do CRSS/Porto vão ser «lesa- 
dos», já que os processamentos 
dos diversos subsídios e abonos a 
que têm direito irão «sofrer consi- 
deráveis atrasos». Isto, prossegue 
o comunicado, caso não sejam to- 
madas as medidas que «de imedia- 
to alterem radicalmente a si- 
tuação», 

O STFPN - conclui a nota sindi- 
cal - alerta desde já a opinião públi- 
ca em geral, e os beneficiários do 
CRSS/Porto em particular, para 
que os trabalhadores deste orga- 
nismo não venham a ser «injusta- 
mente acusados e responsabiliza- 
dos por uma situação que aos pró- 
prios prejudica», já que é geradora 
de uma «grande instabilidade pro- 
fissional 


donar aquele local, e de perder a licença que possui. 


Isto mesmo acaba de lhe ser co- 
municado pela Câmara Municipal 
do Porto que, em carta, remetendo 
para «informações da Divisão de 
Trânsito e da Polícia Municipal», 
que não especifica, diz apenas que 
«a licença de terrade que lhe foi 
concedida para venda de jornais e 
publicações junto do BNU no pre- 
sente ano, não será renovada em 
1987». Ainda neste documento, a 
3º Divisão de Serviços de Finanças 
daquela edilidade, acrescenta que 
«entretanto deve terminar desde já. 
a exposição . do material acima re- 
ferido, nas paredes e janelas do 
Banco ou em local que prejudique o 
trânsito de peões, sob pena de lhe 
ser cancelada imediatamente a li- 
cença que detém até ao fim do 
ano», 


Por seu lado, Alexandrina Soares 
insurge-se contra as deliberações 
da Câmara, alegando que está 
numa situação inteiramente legal, 
recusando-se assim a acatar tais 
decisões que, além do mais, «impli- 
cariam grandes prejuizos , já que 
tenho contratos com várias publica- 
ções, cujos exemplares são pagos 
quer semanal quer mensalmente», 
pelo que as medidas camarárias 
são particularmentte lesivas destes 
«contratos» já assumidos. 

Além destas razões, Alexandrina 
Soares alega estar a ser vitima de 
«perseguição política», a que não 
pode aceder. 

A propósito deste caso, o «CP» 
tentou contactar responsáveis pela 
Divisão de Trânsito da Câmara do 
Porto, o que não foi possível. 


CÂMARA DE VALONGO 
CUIDA DAS ESCOLAS 


Na sua última reunião, a Câmara 
Municipal de Valongo tomou várias 
decisões, entre as quais se destaca 
a aprovação de um estudo de valas 
técnicas nas zonas urbanas do con- 
celho, por forma a serem colocadas 
nas mesmas, os tubos de sanea- 
mento e águas pluviais, cabos das 
redes dos T.L.P. e electricidade, e 
ainda os tubos da rede de abasteci- 
mento de água. 

O executivo aprovou também al- 
guns estudos dos arranjos interio- 
res urbanísticos das Escolas Pri- 
márias do Paço, na freguesia de 
Sobrado, das Saibreiras, na fregue- 
sia de Ermesinde, bem como o es- 
tudo do arruamento de acesso à 
Escola do Paço. 

Ainda no âmbito escolar, a Cã- 
mara decidiu dar «luz verde» à 
construção da primeira fase do ar- 
ruamento de acesso à Escola Pri- 
mária das Saibreiras, por adminis- 
tração directa, no valor de dois mil 


contos. 

Foi igualmente decidido abrir 
vários concursos limitados: para a 
compra de 200 Iloreiras lipo, no 
valor de 390 contos; para o arranjo 
interior e urbanístico , bem como 
dos arruamentos exteriores da Es- 
cola da Ilha de Valongo, no valor, 
respectivamente, de 860 e 1680 
contos; para obras de cantaria (re- 
paração da fachaca), orçada em 
390 contos; e para drenagem de 
águas pluviais no cemitério de Al- 
fena, no valor de 326 contos. 

Foi ainda decidido proceder à re- 
paração, por administração directa, 
das ruas dos Prazeres e Alegria, 
em Alfena, obras que ascendem a 
7050 contos, 

O executivo adjudicou as infraes- 
truturas do loteamento municipal de 
Campo, tal como a obra de sanea- 
mento de parte da rede do centro 
da vila, e autorizou a compra de 
material para os mercados. 


PARA A 
FÉRL: 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA 
ACONSELHA: 


NÃO CONTE O SEU DINHEIRO NA VIA PÚBLICA — 
Escolha, para esse efeito, um outro local seguro e recatado. 
De outro modo, corre o risco de atrair sobre si as atenções de 
um assaltante. 


4 de Setembro de 1986 
O Comérrio do Porto 


Os comerciantes portuenses não querem 
os vendedores ambulantes na cidade, pelo 
menos, da forma desorganizada, 
anárquica mesmo, como estão a 
funcionar. Queixam-se dos graves 
prejuízos para os seus estabelecimentos. 
Querem também horários livres, por 
sentirem que há comerciantes de primeira 
e comerciantes de segunda. Isto é, em 
sintese, o que de mais importante 
transpirou de uma conversa que 
mantivemos com Jorge Freitas, presidente 
da Associção dos Comerciantes do Porto 
(ACP). Ficou também a promessa de uma 
luta para verem satisfeitos os seus 


objectivos. 


Bla (9, 


«Há que criar locais próprios para os vendedores ambulantes» — sugere 


Jorge Freitas, presidente da ACP. (Foto José Albino). 


Presidente da Associação dos Comerciantes do Porto 


É PRECISO DISCIPLINAR 
A VENDA AMBULANTE 


Espalham-se um pouco por todo o lado. Improvisam 
as bancas de venda e expõem os seus artigos — meias, 
camisolas, bugigangas, peças curiosas de artesanato, e 
até executam os trabalhos na via pública, como, por 
exemplo, a plastificação de documentos. São os vende- 
dores ambulantes — muitos infringem a lei por necessi- 
dade. A «baixa» portuense, nomeadamente a Rua de 
Santa Catarina, é o local preferido — também o local onde 
existem mais estabelecimentos comerciais. 


Os comerciantes não estão de 
acordo com os moldes em que se 
está a processar a venda am- 
bulante. Jorge Freitas explica os 
porquês: 

«Numa cidade como o Porto, 
que é essencialmente comercial, 
com estabelecimentos de todo o 
género, bem abastecidos, pare- 
ce-me que não se justifica 
venda ambulante. Ela só se jus! 
fica se houver uma falta de abas- 
tecimento. Compreendemos e 
estamos conscientes que muitos 
se dedicam à venda ambulante 
por necessidade, mas no Porto 
não há justificação». 

É evidente que estas ideias não 
são infundadas. Os comerciantes 
sabem-no e têm sofrido com o pro- 
blema que, na óptica de Jorge Frei- 
tas, cria contrariedades de toda a 
ordem.U012 «Desde O trânsito à 
concorrência, passando pela cir- 
culação de pessoas e pelo lixo que 
acumulam, muitas vezes, os vende- 
dores ambulantes. São situações 
que não se compreendem e não 
servem a comunidade. Deixam um 
aspecto desolador, porque o pro- 
blema não é só de ordem comer- 
cial, mas é um problema de todos» 
— afirma o presidente da ACP. 

Como referimos, «Santa Catari- 
na» é a artéria favorita dos vende- 
dores ambulantes, porque lá estão 
instalados (porta sim, porta sim) 
muitos estabelecimentos comer- 
ciais, Contam-se casos de espantar 
— às vezes os vendedores am- 
bulantes quase tapam a entrada 
dos estabelecimentos. É verdade 
que, em alguns casos, são obriga- 
dos a esconderem-se, de bacia de 
peixe na mão, fugindo à carrinha da 
Polícia, cujo barulho do motor se 


ouve à distância, funcionando qua- 
se como um «aviso à navegação». 
O policiamento, portanto, não será 
o mais eficaz. Mas residirá somente 
aí a culpa da anarquia da venda 
ambulante? 

«Não. Falta legislação que 
proiba a venda ambulante, pelo 
menos nos moldes em que se 
está a processar» — responde 
Jorge Freitas que volta à carga, ex- 
plicando que a própria cidade está 
a sofrer, porque «não damos a me- 
lhor imagem aos turistas e a to- 
dos os visitantes em geral. É 
ainda um problema de imagem 
da própria cidade». Há, pois, ne- 
cessidade, de acabar com a anar- 
quia. A ACP já está a fazer por 
isso... 


Venha a legislação 


Efectivamente, foi já entregue na 
Câmara Municipal do Porto o pare- 
cer da ACP sobre este problema. 

«A legislação que existe e que 
está em vigor não é do nosso 
agrado. É necessário, portanto, 
criar legislação adequada que 
termine, definitivamente, com 
este processo de venda am- 
bulante» — explica Jorge Freitas. 

Não se entenda, porém, que os 
comerciantes do Porto querem var- 
rer de vez com os vendedores am- 
bulantes. O presidente da ACP é 
bem claro quando diz que «essa 
legislação que for criada deve 
defender determinadas situa- 
ções». Isto porque não é estranho 
a ninguém que a vida está difícil 
para muita gente e não são poucos 
os que vão sobrevivendo à custa da 
venda ambulante. Melhor: é fácil 
entender que, para a grande maio- 


ria— e não é por acaso que a venda 
ambulante tem crescido e que uma 
percentagem considerável de ven- 
dedores são jovens — carregar com 
os artigos de lado para lado não é 
agradável. Os portugueses pro- 
curam todas as maneiras para con- 
seguir sobreviver a uma crise que 
ninguém pode negar existir. No en- 
tanto, não é menos verdade que 
não podem sofrer com essa situa- 
ção aqueles que montaram os seus 
negócios, que pagam as suas con- 
tribuições e que, por isso mesmo, 
também porque servem o consumi- 
dor, têm de ser defendidos. 

«Há que criar locais próprios 
para os vendedores ambulantes. 
É preciso disciplinar a venda am- 
bulante» — frases de Jorge Freitas 
que não deixam dúvidas quanto à 
disposição da ACP em ver resol- 
vida tão grave situação. 

Acresce a tudo isto que a legisla- 
ção existente, e que já sabemos 
não ser do agrado da ACP, não é 
cumprida por diversas razões... 
«Lamentamos isso profunda- 
mente e encontramos nesse 
facto mais uma razão para lutar 
por uma legislação eficaz» — con- 
clui o nosso interlocutor. 

A resolução está nas «mãos» da 
Câmara Municipal. Os comercian- 
tes estão confiantes que, desta vez, 
a venda ambulante vai «rolar» dis- 
ciplinada. 


Há que dar a volta 
aos horários 


Também com a CMP está a «ba- 
tata quente» dos horários de funcio- 
namento dos estabelecimentos co- 
merciais. Actualmente, ele situa-se, 
de segunda a sexta-feira, das 8 às 
22 horas e aos sábados das 8 às 13 
horas. No entanto, é público que, 
por exemplo, os centros comerciais 
têm outra liberdade de funciona- 
mento. A ACP não está contra esse 
facto, mas aguarda, ansiosamente, 
que todos os comerciantes tenham 
o mesmo direito. Jorge Freitas 
apresentou-nos uma série de ra- 
zões justificativas da liberalização 
de horários: 

«O Porto é uma cidade com di- 


mensão europeia, aberta a uma 
extensa população flutuante, 
bem signicativa; temos também 
a Espanha mesmo à porta. De- 
pois, há um factor social muito 
importante: há poucos anos, a 
mulher não trabalhava. Hoje a si 
tuação está diferente — são mul- 
tas as mulheres que trabalham, 
uma grande parte delas residen- 
tes fora da cidade. Por Isso 
mesmo, não têm todo o tempo 
para fazer compras. Quando vão 
para fazê-lo já os estabelecimen- 
tos estão fechados». 

Por todas estas razões, e por ou- 
tras que se prendem com o comér- 
cio de cidades vizinhas ao Porto e, 
naturalmente, com a concorrência 
dos centros comerciais, Jorge Frei- 
tas fala pelos comerciantes:«É pre- 
ciso liberalizar os horários!» 

Continuando, o presidente da 
ACP, referindo-se aos centros co- 
merciais, salienta que «se a Cá- 
mara entende que os centros se 
devem manter a funcionar como 
estão, então que faça um edital 
que possibilite igual tempo de 
funcionamento para todos. Se 
entende que um alargamento ou 
liberalização dos horários não é 
possível, então que não permita 
que os centros comerciais fun- 
clonem como o estão a fazer. So- 
mos pela liberalização de horá- 
rios, mas não podemos aceitar 
desigualdade de tratamento 
numa mesma cidade», De referir 
que a maior parte das divisões da 
ACP votaram pela liberalização dos 
horários. Por isso, afirma Jorge 
Freitas, «chegou o momento da 
Câmara Municipal tomar uma de- 
cisão e fazer aquilo que é, na ver- 
dade, de interesse para a ci- 
dade». 


Saliente-se que, durante a pre- 
sidência do eng. Paulo Vallada 
foi apresentada à Câmara uma 
proposta de liberalização dos ho- 
rários. No entanto, essa mesma 
proposta seria chumbada na As- 
sembleia Municipal. Neste mo- 
mento, há uma comissão que se 
tá a debruçar sobre o assunto. 
Desta feita, a ACP está decidida a 


Carlos Santcs 


não permitir que se mantenha a 
situação. Aliás, es problema 
nem se coloca, pois «julgam 
que a Câmara está consciente da 
necessidade de fazer essas al- 
terações e nós estamos confian- 
tes que, finalmente, essa altera- 
ção val ser feita» — afirma Jorge 
Freitas. 

Ao contrário do que se tem pas- 
sado, para a ACP uma liberalização 
de horários não obriga a que os 
trabalhadores laborem para além 
da hora normal; é que uma liberali- 
zação permite, precisamente, em- 
pregar mais gente. 

«A liberalização dos horários é 
para o in sse de todos e 
quanto mais tarde for feita plor 
é» — conclui o presidente da as- 
sociação dos comerciantes por- 
tuenses. 


A ACP e trânsito 


A Associação dos Comerciantes 
do Porto, que tem 5.000 fmas as- 
sociadas — o que já diz da sua im- 
portância na cidade — faz também 
parte da Comissão Municipal de 
Trânsito. No entanto, tal só acon- 
tece há poucos anos... 

«Há problemas com o trânsito 
na cidade e mesmo para os co- 
merciantes. No entanto, talvez 
eles não em se já fizesse- 
mos parte comissão há 
mais tempo» — refere Jorge Frei- 
tas. Bem, mas diz o dito que mais 
vale tarde que nunca e a verdade é 
que a ACP faz parte da comissão, 
onde pode levar as questões colo- 
cadas pelos associados, caso se 
justifique. 

Abordando a questão do trânsito, 
Jorge Freitas focou alguns proble- 
mas que não são estranhos à maio- 
ria da população que reside e traba- 
lha na cidade: 

«É necessário criar parques de 
estacionamento na cidade e nas 
vias de acesso ao centro», 
falando depois da importência da 
construção de viadutos para permi- 
tir o escoamento do trânsite, o que 
seria bom para toda a população 
que, diariamente, sofre com as «bi- 
chas», 


porto/metrópole - > 


IMPEDIMENTO DE TRÁN- 
SITO — Por motivo de obras do 
colector de saneamento, tona- 
se neceessário proibir o trânsito 
no sentido poente-nascente, na 
Travesa de Ribeiro de Sousa, 
pelo prazo de 30 dias, a partir de 
oito do corrente. 


DELEGAÇÃO DO RECIFE — 
O presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto oferece hoje, na 
Casa do Roseiral, ao Palácio de 
Cristal, um Porto de Honra, para 
assinalar a visita ao município 
de uma delegação da cidade do 
Recife. 


CONFRATERNIZAÇÃO — 
Para festejar as bodas de prata 
da JOTEX, reealiza-se no pró- 
ximo dia 12, um jantar de con- 
fraternização do seu pessoal, 
que terá lugar no salão-restau- 
rante do Casino de Espinho. 


CÂMARA DE VALONGO — À 
Câmara Municipal de Valongo 
deliberou na sua última reunião, 
efectuar diversos melhoramen- 
tos em infraestruturas locais, 
cujo total orça os 22 mil contos. 
Entre os melhoramentos progra- 
mados destacam-se obras de 
saneamento e águas pluviais, 
arranjos de escolas e arruamen- 
tos, bem como a adjudicação de 
infraestruturas do loteamento 
municipal do Campo. 


INQUÉRITOS ADMINISTRA- 
TIVOS — A Repartição Adminis- 
trativa Ocidental da Câmara Mu- 
nicipal do Porto tem em aberto 
dois processos de inquéritos ad- 
ministrativos, um respeitante à 
empreitada de «Beneficiação 
das Ruas Alberto Oliveira, Artur 
Napoleão, Felicidade Brown, 
Prof. Câmara Sinval, Julio Bran- 
dão, C. Lousada, e Praça do 
Conde de Samodães», adjudi- 
cada à «Empresa de Constru- 
ções Amândio Carvalho, Lda.», 
com sede na Rua Conselheiro 
Santos Vieira, em Vila Nova de 
Famalicão. O outro diz respeito 
à empreitada de «Reparação e 
Conservação do Molhe de Car- 
reiros», adjudicada à «Socie- 
dade de Empreitadas Somague, 
SARL», com sede na Rua Car- 
los Testa, em Lisboa. Por seu 
lado, a Repartição Administra- 
tiva Oriental, abriu um inquérito 
administrativo à empreitada de 
«Reconstrução do Colector de 
Águas Pluviais e Estabeleci- 
mento de Ramais de Sanea- 
mento na Rua do Regado», ad- 
judicada à firma «Torcato da 
Silva & Filhos, Lda.», com sede 
na Rua Dr. Julio de Matos, no 
Porto. Deste modo, os interes- 
sados deverão comparecer a 
fim de reclamarem por falta de 
pagamento de ordenados, salá- 
rios, materiais ou indeminiza- 
ções, a que se julguem com 
direito, bem como ao preço de 
quaisquer trabalhos que o em- 
preiteiro haja mandado executar 
por terceiros. 


MÉDICOS -— O Conselho Re- 
gional do Norte da Ordem dos 
Médicos, a propósito da greve 
geral marcada para hoje, apelou 
à «serenidade e reforçado sen- 
tido de responsabilidade da 
classe médica», e considerou 
«isenta de ética», a posição as- 
sumida pelos TSD, que, na opi- 
nião daquela entidade «vai 
merecer total desprezo da po- 
pulação portuguesa». Aquela 
entidade consiideroou que a re- 
feridda greve «não tem o apoio 
da secção regional norte da Or- 
dem dos Médicos, nem sequer 
foi avalizada pelo seu conselho 
nacional executivo». Por seu la- 
do, um grupo de médicos social- 
democratas repudiou, no Porto, 
a posição assumida pelos TSD 
relativamente à greve geral, que 
considerou «inédita, inusual e 
injusta», mas, apesar disso, 
salientou que «não podem per- 
mitir quue aa deturpação dos 
factos e o cego servilismo sirva 
para atacar a classe». Para 
aqueles médicos, a posição dos 
TSD — ao acusar aa classe de 
não assumir as suas responsa- 
bilidades e enfraquecer ainda 
mais o actual sistema de saúde 
«fere gravemente a ética sindi- 
cal». Aquele grupo de médicos 
social-democratas lamentou 
ainda que «um grupo de sindi- 
calistas comprometa de tal ma- 
neeira os ideais social-democra- 
tas», e exigiu que a direcção 
dos TSD «esclareça a posiçãoo 
assumida, para que muitos mé- 
dicos trabalhadores possam 
acreditar no sindicalismoo de- 
mocrático». 


1o- estrangeiro 


PINOCHET E A REPRES- 
SÃO - A Polícia chilena serve- 
se de grupos clandestinos para 
sequestrar, torturar e assassinar 
opositores do regime do general 
Augusto Pinochet, assegurou 
terça-feira a Amnistia Interna- 
cional. 

Segundo um relatório difun- 
dido pela Organização Mundial 
de Direitos Humancs, com sede 
em Londres, desde 1983 e 
frente aos crescentes protestos 
populares, as forças clandesti- 
nas intensificaram as suas 
operações, ataques e intimida- 
ções, realizados impunemente à 
luz do dia. 

O relatório, de 22 páginas, ii 
titulado «Chile: actos ilegais e 
clandestinos das forças arma- 
das, de segurança e da ordem», 
assinala que o Governo intensi- 
ficou acções de repressão para 
silenciar toda a oposição. 

O documento afirma que 
membros do clero, activistas 
dos Direitos Humanos, dirigen- 
tes políticos e sindicais e jor- 
nalistas figuram entre os alvos 
da nova estratégia policial. 


TENSÃO NA BOLÍVIA - O 
Governo boliviano não tenciona 
levantar o estado de sítio, ape- 
sar do início das conversações 
de reconciliação entre as entida- 
des governamentais e os di 
gentes sindicais dos mineiros, 
anunciou o ministro do Interior. 

A imposição do estado de si- 
tio, decretada pelo presidente 
Victor Paz Estenssoro devido a 
uma alegada ameaça de guerra 
civil, veio pôr em causa o Go- 
verno de centro-direita que está 
no poder há 13 meses. 

Segundo afirmações do pró- 
prio presidente, o estado de sítio 
tornou-se necessário a partir do 
momento em que «partidos mi- 
noritários apelaram a um levan- 
tamento contra o Governo, prati- 
camente num clima de guerra 
civil». 


THATCHER DESFASADA - 
Mais de metade dos jovens bri- 
tânicos considera que a primei- 
ra-ministra Margaret Thatcher 
tem capacidades de liderança 
mas está desfasada dos princi- 
pais problemas da juventude. 

Um inquérito publicado terça- 
feira pelo matutino «The Times» 
revela que 61 por cento dos jo- 
vens maiores de 18 anos consi- 
dera que a chefe do Governo 
perdeu contacto com a juven- 
tude e 56 por cento é mesmo de 
opinião que ela não se preocupa 
muito com os problemas da po- 
pulação em geral. 

Sessenta por cento dos jo- 
vens britânicos afirmam que a 
primeira-ministra se dirige aos 
seus concidadãos num tom de 
superioridade. 


CARTA DE SAKHAROV - O 
dissidente soviético Andrei Sa- 
kharov quebrou um longo silêr 
cio sobre a questão da violação 
dos Direitos Humanos com um 
pedido ao lider soviético Mikhail 
Gorbachev para a libertação de 
todos os presos de consciência. 

Numa carta dirigida a Gorba- 
chev, Sakharov, já galardoado 
com o Prémio Nobel da Paz, 
apelou para que seja concedida 
uma amnistia geral a todos 
quantos estão privados da liber- 
dade devido às suas crenças 
ideológicas. 

Na missiva, Sakharov agrade- 
cia ainda a Gorbachev por ter 
intercedido no sentido de permi- 
tir que sua mulher, Yelena Bon- 
ner, se deslocasse ao estrangei- 
ro a fim de se submeter a trata- 
mento médico. 


CONVERSAÇÕES SECRE- 
TAS- Tropas e navios de guerra 
foram colocados na provincia de 
Sulu, no sul das Filipinas, onde 
a presidente Corazon Aquino 
deverá ter esta semana um en- 
contro sem precedentes sobre a 
paz com muçulmanos separa- 
tistas. 

O encontro tem sido mantido 
secreto, mas a agência notício- 
sa filipina indicou que Aquino 
poderá eventualmente encon- 
trar-se com os dirigentes se- 
paratistas a bordo de um dos 
navios ancorados na porto de 
Sulu. 

As conversações, entre a pre- 
sidente filipina e Nur Misuari, 
chefe da maior facção da Frente 
Separatista de Libertação Na- 
cional Moro (MNLF), deverão 
apontar para o final da luta de 
14 anos na ilha de Mindanau é 
que já causou a morte de 
50.000 pessoas. 


Na oitava cimeira dos Não-Alinhados 
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QUESTÃO DE TIMOR-LESTE 
ABORDADA POR SAMORA 


O discurso de Samora Machel pronunciado ontem na 
quarta sessão plenária da oitava cimeira dos Não-Alinha- 
dos, contém três «novidades» relativamente às interven- 
ções públicas dos seus antecessores. A mais «destacá- 
vel» foi a referência à situação em Timor-Leste. 


Foi a primeira vez que se ouviu 
no plenário uma voz a protestar 
contra a ocupação de Timor-Leste 
pela Indonésia e a exigir a autode- 
terminação e independência da- 
quela ex-colónia portuguesa. 

A questão de Timor-Leste nem 
sequer havia conseguido entrar na 
agenda dos trabalhos. 

Foi a primeira vez que, no ple- 
nário, foi lançada a candidatura da 
Nicarágua à próxima presidência 
dos Não-Alinhados. 

«Saudamos a política de não- 
alinhamento da Nicarágua, q 
se reafirma ao convidar-nos a 
reunir a nossa próxima conferên- 
cla em Manágua», disse Samora 
Machel. 

O anfitrião da conferência é sem- 
pre o presidente para o triénio se- 
guinte, de acordo com a praxe dos. 
Não-Alinhados. 

Samora Machel foi também o pri- 
meiro interveniente a não exigir ex- 
plicitamente a aplicação de san- 
ções contra a África do Sul, embora 
tenha atacado fortemente o regime 
de Pretória e exigido a destruição 
do Apartheid. 

Quanto às sanções usou esta fór- 
mula: «A comunidade internacio- 
nal considera que a aplicação de 
sanções obrigatórias e globais 
contra a África do Sul é um meio 
eficaz para forçar os actuais dirl- 
gentes de Pretória ao diálogo e 
prevenir o alastramento da 
guerra». 


Alan Garcia 
e a dívida externa 


O presidente do Peru, Alan Gar- 
cia, disse ontem que a crise relativa 
ao pagamento da divida externa 
dos países em desenvolvimento é 
uma ocasião soberana para estes 
arrancarem decididamente com 
uma nova ordem economica inter- 
nacional. 

A afirmação foi feita na cimeira 
de chefes de Estado do Movimento 


dos Não-Alinhados, a decorrer em 
Harare desde segunda-feira. 

A intervenção de Garcia foi apre- 
ciada pelo presidente da conferên- 
cia, o primeiro-ministro (Robert Mu- 
gabe) do Zimbabwe, que afirmou 
que ela deveria constituir docu- 
mento da cimeira para estudos fu- 
turos. 

O presidente do Peru partiu do 
princípio que a dívida é tão grande 
e cria tantas dependências que os 
países endividados só se podem li- 
bertar dela com uma nova ordem 
económica. 

Essa ordem deve repensar toda 
a economia mundial em termos de 
intercâmbios e preços dos produtos 
básicos e manufacturados, com 
base na justiça e igualdade. 

Segundo o presidente do Peru, o 
seu país deve actualmente 14 mil 
milhões de dólares. 

«Aceitando as condições ac- 
tuals, deveríamos pagar 2.400 
milhões mais 3.100 milhões atra- 
sados do ano anterior. Isto é, de- 
veríamos pagar 5.500 milhões, 
quando as nossas exportações 
atingiram apenas três mil mi- 
lhões de dólares», disse Alan 
Garcia. 

O Peru decidiu, unilateramente, 
pagar apenas 340 milhões de dóla- 
res, o equivalente a 10 por cento 
das exportações. 

A fixação dos dez por cento rela- 
tivamente ao produto das exporta- 
ções para pagar a dívida externa, 
decisão tomada há cerca de um 
ano, passará, por enquanto, a ser 
regra, disse Garcia, 

O presidente do Peru afirmou 
que quando anunciaram a decisão 
dos dez por cento aos credores, o 
barril de petróleo exportado pelo 
seu país custava 30 dólares. Cinco 
meses depois, caiu para nove dóla- 
res. Os preços de outros produtos, 
como a prata e o cobre, também 
continuaram a descer. 

«Em consequência deste facto, 
o Peru vai receber este ano me- 


Robert Mugabe e Rajiv Gandhi, em Harare, antes de uma reunião dos chefes de Estado dos Países 


nos 400 milhões de dólares pelas 
suas exportações». 

Garcia disse que num ambiente 
assim, que afecta a maioria dos 
países devedores, são impraticá- 
veis as soluções apresentadas pelo 


Não-Alinhados. (Telefoto Reuter-NP). 


Fundo Monetário Internacional. 
Para Alan Garcia, permanecendo 
as actuais condições, nenhum país 
da América Latina poderá pagar a 
sua divida a não ser que seja redu- 
zido à miséria, foco, por sua vez, de 


violência. 

«Para o meu país pagar a di- 
vida terá de trabalhar intensa- 
mente todo o ano, sem beber, 
nem comer, nem consumir ab- 
solutamente nada», afirmou. 


KHADAFY APOIA OPOSITORES 
AO REGIME SUL-AFRICANO 


O líder líbio Moammar Khadafy pôs à disposição a 
assistência do seu país para armar e treinar opositores do 
Governo branco sul-africano, disse ontem a Rádio líbia, 


controlada pelo Estado. 


A emissão, captada na Grã-Bretanha, salientou que 
Khadafy fez a ofertaydurante uma entrevista concedida 
terça-feira à Rádio e Televisão do Zimbabwe, em Harare, 
onde se encontra a participar na cimeira do Movimento 


dos Não-Alinhados. 


A Rádio líbia revelou: «O Irmão 
líder (Khadafy) afirmou que o 
povo líbio havia confirmado nas 
suas Conferências Populares o 
seu apoio absoluto às causas da 
liberdade em todo o mundo e 
prometeu trabalhar pelo triunto 
dessas causas». 

A mesma fonte afirmou ainda que 
o líder líbio descreveu o conceito 
norte-americano de terrorismo 
como uma «falsificação interna- 


clonal da verdade». 

Citando Khadafy, a Rádio revelou 
que o líder líbio disse não recear 
mais os «desafios agressivo: 
norte-americanos e que «comba- 
teria até ao fim em defesa da não- 
violação do seu território, espaço 
aéreo, águas e liberdade». 

A Rádio citou Khadafy como 
tendo dito também que o mundo 
tinha começado a entender que o 
verdadeiro terrorismo provinha dos 


Estados Unidos e era representado 
por «frotas e ataques aéreos, 
guerras de fome, pressão e cerco 
militar e económico». 


África do sul: 
greve comemorativa 


Milhares de negros de alguns dos 
bairros segregados sul-africanos 
não apareceram ontem nos seus 
postos de trabalho, para assinalar o 
segundo aniversário do início da 
agitação no pais. 

Comerciantes negros de zonas 
próximas de Joanesburgo disseram 
que encerrariam os seus estabele- 
cimentos, de forma a que os seus 
empregados pudessem participar 
em serviços religiosos fúnebres, 
juntamente com outros residentes. 

Mais de cem pessoas foram mor- 


Alegando falta de saúde e cansaço 


SUÍÇA: PRESIDENTE DEMITE-SE 
DO SEU CARGO DE MINISTRO 


Razões de saúde e cansaço foram os motivos aludidos 
por Alphons Egli, presidente da Confederação Helvética e 
chefe do Departamento Federal do Interior, para anunciar a 
sua demissão do cargo de ministro - 


porta-voz governamental. 


De acordo com Achille Casanova, o presidente suiço 
enviou terça-feira uma carta ao presidente da Assembleia 
Nacional, Marin Bundi, afirmando que, «por razões de 
saude, se via forçado a demitir-se do mandato em 31 de 


Dezembro de 1986». 


Egli anunciou ontem oficialmente, durante a sessão do 
Conselho Federal (Governo), as intenções que o moviam: 


informou ontem o 


«A minha saúde não me permite cumprir as funções 
ministeriais para além do final deste ano» - disse. 
Egli agradeceu também aos colegas de Gabinete «o 
apolo e confiança manifestados». 
O vice-presidente da Confederação Helvética e chefe do 
Departamento Federal de Assuntos Externos, Pierre Au- 
ber!, exprimiu «consternação» pela notícia e salientou a 
importância da presidência de Egli nos debates do Conse- 
lho Federal, «sempre com bom humor». 
Egli sucedeu em 8 de Dezembro de 1982 no Departa- 
mento do Interior a Hans Hurlimann 
O presidente suiço e ministro do Interior exprimiu ainda 


tas quando a violência surgiu, em 3 
de Setembro de 1984, e continuou, 
durante várias semanas, em Sebo- 
keng, Sharpeville, Evaton e em três 
outras cidades segregadas locali- 
zadas nas proximidades, onde os 
residentes decidiram opôr-se a au- 
mentos de renda propostos. 

A violência nas cidades negras 
continuou desde então a um ritmo 
diário, tirando as vidas de mais de 
2.100 pessoas nos últimos dois 
anos. 

No Soweto, principal cidade-sa- 
télite de Joanesburgo, os lideres re- 
ligiosos e outros da comunidade 
negra conferenciaram ontem sobre 
a forma como deviam responder a 
uma ordem da Policia proibindo um 
funeral colectivo previsto para hoje, 
a fim de enterrar 20 pessoas mortas 
pela Polícia no local, na semana 
passada. 


A ordem emitida terça-feira proi- 
be a realização dos funerais de 
mais de uma das pessoas mortas 
pela Polícia, limita o número de 
acompanhantes do serviço fúnebre 
a 200, a exibição de cartazes e re- 
quer permissão escrita passada 
pelo comandante local da Polícia 


Entretanto, 14 jovens negros, 
com idades entre os 13 e os 17 
anos, foram condenados a penas 
de prisão de sete e oito anos, de- 
pois de terem sido acusados de 
terem ajudado a queimar duas 
casas 


Um rapaz de 15 anos foi também 
condenado a receber sete açoites. 

Ao todo, 33 pessoas, incluindo 18 
adultos, foram condenadas terça- 
feira no Tribunal Regional de Wor- 
cester por ligação com ataques e 
fogo-posto em Novembro último. 


dúvidas sobre se a sua saúde lhe permitirá inclusivamente 
terminar o mandato presidencial de um ano em Dezembro, 
após o período anual que foi estabelecido em 1848, 


Desde então, o presidente do Executivo suiço é desig- 


Alphons Egli 


nado rotativamente entre os sete conselheiros federais. 
A Cultura, o Meio-Ambiente, a Estatistica, a Segurança 
Social e os Desportos dependiam do democrata-cristão 


Os meios de comunicação suiços atribuíram a Egli óxitos 


na protecção ao meio-ambiente que «situam o nosso país 


num dos primeiros lugares na legislação da protecção 


aos bosques», em agricultura e normas sociais 
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Os números da tragédia no Mar Negro 


ie 
os 


Factos e fotos , 


MAIS DE 300 MORTOS 


Um suave gorila | 


Levan Merritt, de cinco anos, calu esta semana na fossa dos | 
gorilas do jardim zoológico de Jersey e foi salvo depois de 
devidamente acariciado pelo maior dos primatas. 

«Jambo», chefe de uma família de sete gorilas, indivíduo de 
25 anos e de 2,5 metros de altura, protegeu o pequeno, a fim de j 
evitar que algum des companheiros o molestasse. 

Um descuido dos pais permitiu que Levan saltasse a barreira 
e caísse de sete metros de altura, desmalando. 


dispositivo, formado por 50 barcos, helicópteros e 
mergulhadores, para recuperar os 319 desapareci- 
dos do barco «Almirante Najimov», que se afundou 
domingo no Mar Negro, informaram ontem fontes 


oficiais. 

As últimas informações, proce- 
dentes de Novorosisk, porto de 
onde largou o navio afundado, as- 
seguram que se renovaram os es- 
forços para localizar os desapareci- 
dos, todos eles de nacionalidade 
soviética. 

Os 29 feridos hospitalizados 
foram salvos nas primeiras horas a 
seguir ao sinistro, cujo. número ofi- 
cial de vítimas é de 79 mortos. 

O «Almirante Najimov», um navio 
regular de passageiros que trans- 
portava na ocasião 888 turistas em 
viagem de turismo, com uma tri- 
pulação de 346 membros, está 
agora no fundo do mar, a uma pro- 
fundidade de 45 metros. 

Mergulhadores da Marinha de 
Guerra soviética iniciaram ontem 
novas operações para encontrar os 


corpos entre os restos do navio 
submergido, que se afundou ao 
embater com o navio mercante so- 
viético, «Piotr Vasev», que trans- 
portava trigo. 

Helicópteros do Exército sovié- 
tico e aparelhos da Aviação cola- 
boram com cinquenta mergulha- 
dores na procura de possíveis náu- 
fragos. 

As esperanças de recuperar com 
vida algum dos 319 desaparecidos 
são escassas, disse Leonidas Ne- 
dyak, vice-ministro da frota mari- 
tima soviética, ao apresentar publi- 
camente as primeiras conclusões 
da comissão governamental, no- 
meada para estudar as causas do 
acidente. 

O navio mercante ficou bastante 
danificado, mas não houve feridos 
entre os seus tripulantes. 


Ballet soviético em Nova lorque 


UMA BOMBA 
NA ÓPERA 


Uma bomba de gás lacrimogénio explodiu terça-feira à noite no 


«Metropolitan Opera House» do «Lincoln Center» de Nova lorque, no 
momento em que o ballet soviético Moiseyev começava a actuar. 

A Liga de Defesa Judaica reivindicou o atentado, que não causou 
feridos, mas obrigou à saída dos 4.000 espectadores — informou um 
porta-voz do teatro. 

Num telefonema para a agência noticiosa norte-americana «Uni- 
ted Press International» (UPI), o presidente da Liga, Ben Yosef, disse 
que a digressão do ballet Moiseyev «não será tranquila. Não termi- 
nará pacificamente. Não vieram aqui pela Arte. Isto é propaganda 
e a Liga de Defesa Judaica responsabiliza-se pela explosão da 
bomba de gás lacrimogénio». 

Ben Yosef acrescentou: «A companhia de dança de Molseyev 
está a representar na «Opera House», ao mesmo tempo que os 
judeus soviéticos são perseguidos». 

A explosão foi provocada por «russos, membros do movi- 
mento da Liga da Defesa Judaica», disse, por seu turno, um indivi- 
duo que não se identificou à agência noticiosa «Associated Press» 
(AP). 

A voz acrescentou que «estas acções continuarão». 

Johanna Fiedler, porta-voz do teatro, disse que não houve cenas 
de pânico entre os espectadores, 3.800 sentados é os 200 de pé. 


Sete emigrantes mortos 


INCÊNDIO EM PARIS 


Um incêndio que deflagrou ontem de manhã 
num edifício parisiense de seis andares construído 
para ser alugado a emigrantes, matou sete pessoas 
e feriu 17 — revelaram elementos dos bombeiros. 


Três dos hospitalizados foram 
considerados em estado grave. 

Duas famílias, compostas ao 
todo por seis elementos, morreram 
asfixiadas no sexto andar do prédio 
em chamas, e uma última pessoa, 
que ainda conseguiu sair, acabou 
por falecer no hospital. 


Peritos policiais deslocaram-se 
ao local para averiguar as causas 
do incêndio que, segundo algumas 
testemunhas, se iniciou no vão das 
escadas do edifício — que não tinha 


nenhuma saída de emergência — e 
que, de acordo com outras afirma- 
ções, terá tido origem no primeiro 
andar, num dos pequenos aparta- 
mentos tipo estúdio, alugados na 
sua maioria a emigrantes. 

Os inquilinos escaparam sal- 
tando das janelas para a rua, o que 
provocou ferimentos em alguns 
deles, cortados pelos vidros ou asti- 
xiados pelos gases que o incêndio 
libertou. 

Cerca de B0 bombeiros compare- 
ceram no local do sinistro. 


O acidente aéreo perto de 


COMBOIO CHOCA 
COM AUTOCARRO 
NO PAQUISTÃO 


Mais de 30 pessoas morreram e 
cerca de 40 ficaram feridas, quando 
um comboio chocou contra um au- 
tocarro que tentava atravessar a li- 
nha férrea, na província paquista- 
nesa do Punjab, anunciaram as au- 
toridades. 

A administração dos caminhos 
de ferro afirmou que o acidente 
ocorreu terça-feira, ao fim do dia, 
perto de Mianwali, 200 quilómetros. 
a sul de Islamabade. 


EXPLOSÃO 
DE FÁBRICA 


O autocarro ia repleto de passa- 
geiros, muitos dos quais sentados 
no tejadilho, que seguiam para uma 
reunião destinada a resolver uma 
questão que se arrasta desde 1977, 
relativa a um assassínio durante os 
distúrbios políticos dessa época, 
acrescentou a polícia. 


O motorista e o fogueiro do com- 


boio estão entre as vítimas mortais 
do acidente. 


DE ARROZ 


NO BANGLADESH 


Uma fábrica de moagem de arroz 
explodiu numa populosa localidade 
comercial perto de Dacca, matando 
pelo menos sete pessoas e ferindo 
mais de 12, afirmou ontem a 
polícia. 

Segundo aquela fonte, centenas 
de pessoas fugiram em pânico, 
quando a chaminé da fábrica, em 
tijolo e com 14 metros de altura, 
rebentou terca-feira em Mirkadim, 
16 quilómetros a sul de Dacca, a 
capital do Bangladesh. 


Estavam mais de 50 operários na 
fábrica na altura do acidente. 


Entre as vitimas mortais encon- 
tram-se uma mulher e uma criança, 
revelou a polícia. 


Baseado em declarações de tes- 
temunhas oculares, o jornal inde- 
pendente «Daily News» afirma re- 
cear-se que o número total de mor- 


tes ascenda a 20, pois alguns cor- * 


pos ainda estão debaixos dos es- 
combros. 


ACIDENTES AÉREOS 


MATAM 14 


NA AUSTRÁLIA 


Uma ambulância aérea e um pe- 
queno avião despenharam-se na 
Austrália em acidentes separados, 
provocando um total de 14 mortos, 
anunciou ontem a polícia. 

Em Melbourne, um «Cessna 
402» utilizado como ambulância 
aérea despenhou-se num campo 
pouco depois de descolar, matando 


Los Angeles 


NÚMERO DE 
ASCENDE A 


Um controlador de tráfego aéreo advertiu a tri- 
pulação de um avião mexicano de que havia outro 
aparelhos nas proximidades, 75 segundos de uma 
colisão aerea perto de Los Angeles, que causou um 
total de 91 mortos — revelaram terça-feira as autori- 
dades. 


Todavia, os investigadores con. 
cluiram que o avião cuja presença 


fora detectada não era o mesmo 
monomotor «Piper» que colidiu 


quatro doentes, uma enfermeira e o 
piloto. 

Em Queensland, no norte, as oito 
pessoas que seguiam a bordo de 
um «Piper Navajo» morreram 
quando o aparelho foi de encontro a 
uma montanha. A avioneta fora 
dada como desaparecida na terça- 
feira. 


VÍTIMAS 
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com um «DC-9» da «Aerome- 
xico», 

A presença de um terceiro 
avião na área do acidente foi de- 
tectada depois de um estudo dos 
registos de radar — disse um dos 
responsáveis pela investigação, 
John Lauber. 

Este terceiro avião não estava 
em contacto com o controlador 


nem há indicações sobre a sua 
altitude, 

Os dois aviões envolvidos no 
acidente transportavam um total 
de 67 pessoas, entre as quais não 
houve sobreviventes. Além disso, 
morreram 24 pessoas que se en- 
contravam no solo, atingidas 
pelos destraços dos dois apare- 
hos. 


Foi então que «Jambo» se aproximou dele e o acariciou, 
perante o assombro de numerosas pessoas que não sabiam da 
potencialidade carinhosa dos gorilas. 

Quando o pequeno, porém, recuperou os sentidos, chorou 
de tal modo que toda a família gorilólde se afastou dele, atemori- 
zada. 

Um empregado do Zoo desceu então ao recinto e agarrou em 
Levan, que está no hospital de Southampton a recuperar de 
algumas feridas sofridas na cabeça quando caiu. 


Adeus, que tenho Sida 


O director do principal jornal diário do Hawai publicou terça- 
feira o seu último editorial, contando aos leitores que se afasta 
da vida profissional porque tem Sida. 

William Cox, de 37 anos, director do «Honolulu Star-Bulle- 
tin», escreveu que renuncia ao cargo para receber os devidos 
cuidados médicos. 

«Quando procuramos manter esta doença em segredo, a única 
coisa que fazemos é causar mais vergonha, temor e culpa. Só sendo 
mais abertos com a Sida é que poderemos mudar alguma coisa» — 
observou Cox no seu editorial. 

«Se não queremas que nos tratem como párias, temos de deixar 
de actuar como tais» — notou o director do jornal, que simultanea- 
mente era até agora presidente da Associação de Jornalistas do 
Hawal. 

A Sida, sindroma de Imuno-deticlência adquirida, é um dos 
flagelos do mundo contemporâneo, particularmente temido por 
homossexuais, drogados e pessoas que têm de receber transtu- 
sões de sangue. 


Reencontrada imagem 
da Virgem de Suyapa 


A imagem da Virgem de Suyapa, a padroeira das Honduras, 
roubada terça-feira de madrugad: capela Ideia de Suyapa, 
foi encontrada na noite do mesmo dia num restaurante do centro 
de Tegucigalpa. 

Segundo anunciaram ontem as autoridades, a estatueta, ta- 
lhada em madeira de cedro e com 67 centímetros de altura, foi 
encontrada pelo gerente do restaurante. 

A Virgem foi reencontrada sem a capa de ouro puro e foi 
reconhecida pelo Arcebispo de Tegucigalpa, Monsenhor Hector 
Enrique Santos. 

A população hondurenha, 98 por cento católica, ficou muito 
emocionada com o roubo da pequena imagem. Monsenhor San- 
tos considera o roubo um sacrilégio e possivelmente excomun- 
gará aqueles que o fizeram. 

O manto da Virgem, confeccionado há cerca de 250 anos, era 
de ouro puro, prata e pedras preciosas de enorme valor. 
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O MILHO DOS EUA — Agricultores franceses manifestaram-se em 


Paris, junto da Embaixada norte-americana, contra o que eles cha- 
mam de invasão de milho dos Estados Unidos. (Telefoto Reuter-NP). 
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«Depois de eliminarmos o impossível, o que 
nos resta, mesmo que seja improvável, deve ser a 
verdade». 


SIR ARTHUR CONAN DOYLE 
— Escritor escocês (1859-1930) 
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Urbanização das Andorinhas 


CÂMARA DISTRIBUI, 
82 FOGOS ESTE MES 


Segundo o vereador do pelouro da habitação da Cã- 
mara Municipal de Braga, vão ser entregues, possivel- 
mente ainda este mês, os 82 fogos da Urbanização das 


Andorinhas. 


Esta informação de José Gomes 
insere-se num comunicado em que 
a Câmara se congratula pela visita 
da Juventude Comunista Portugue- 
sa (JCP) à zona degradada da Ave- 
nida Artur Soares (Palhotas) «no 
sentido de se interessar pelos pro- 
blemas que afligem a popula ção». 
No entanto, o vereador estranha 
«que a JCP tenha escolhido uma 
zona, as «Palhotas», quando é do 
conhecimento do público que na 
próxima atribuição de casas já 
aprovada pela Câmara serão entre- 
ques 20 habitações a moradores da 
Avenida Artur Soares, entre os 
quais se encontram as sete fa- 
mílias, cumprindo-se assim a pro- 
messa feita quando se lhe pediu 
para abandonarem o prédio que ha- 
bitavam». 
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No comunicado lê- se ainda: 
«mais se estranha esta visita por se 
saber que existem outras zonas de- 
gradadas que (infelizmente) ainda 
não será possivel atender na pró- 
xima atribuição de casas, zonas es- 
tas que em nosso entender é que 
deveriam merecer a atenção da re- 
ferida organização partidária. Ou 
será que a JCP, sabendo da da pró- 
xima entrega de 20 habitações a 
moradores das «Palhotas», pre- 
tende fazer crer a alguem que tal se 
vai ficar a dever à sua visita 2» 

José Gomes refere-se depois às 
zonas degradadas da cidade ja re- 
cuperadas — a ilha Afonso, o bairro 
Carandá, o bairro operário de Santa 
Tecla, a Sé e as Palhotas, termi- 
nando por dizer que «o exposto não 
pretende de modo algum contrariar 
ou minimizar a iniciativa tiva da 
JCP, mas apenas demonstrar que a 
Câmara tem sabido desenvolver 
todo o trabalho possível no sentido 
de melhorar as condições de habi- 
tação das camadas da população 
com menores recursos econó- 
micos. 


Três condenações 
por falta de carta 


Tendo sido detidos pela brigada 
de trânsito da GNR desta cidade 
por andarem a conduzir viaturas 
automóveis sem, para tal, estarem 
habilitados com a carta de condu- 
ção, foram presentes em tribunal, 
para julgamento, os seguintes indi- 
víduos; José Marques da Costa, de 
24 anos, jornaleiro, de Salamonde, 
Terras de Bouro., António José Tei- 
xeira Pereira, de 34, operário têxtil, 
de Atouguia, Guimarães. e Zulmira 
da Silva Fernandes, de 17, solteira, 
do lugar do Eido Velho, Barqueiros, 
Barcelos. 

Foram todos condenados. As pe- 
nas do primeiro e da última foram 
suspensas por dois anos. 


Em S. João da Ponte 


ACESSO À 
CAUSA PRE 


O problema do acesso do centro da freguesia de S. 


João de Ponte, neste concelho, à estrada nacional que 
liga Guimarães a Braga, pelas Caldas das Taipas, tem 
vindo a ser insistentemente motivo de preocupação para 


os responsáveis daquela autarquia local. 


Num documento que fizeram 
agora chegar à nossa redacção, os 
responsáveis da Junta de Fregue- 
sia de S. João de Ponte revelam 
mesmo que «este é um assunto 
candente e escaldante». 

«Sem este melhoramento», sali- 
enta-se no documento, «sentem-se 
os habitantes de Ponte atrofiados 
no seu desenvolvimento», ao 
mesmo tempo que «está compro- 
metido o progresso de um grande 
centro populacional, industrial e so- 
cial», que, «na sua textura, é o eixo 
giratório à volta do qual se desen- 
volverá toda uma dinâmica de pro- 
gresso extraordinário e uma pers- 
pectiva urbana singular», 

Através da «falta inadiável deste 
melhoramento», diz ainda o docu- 
mento, a freguesia de S. João de 
Ponte «torna-se despercebida» e 
«tantas vezes injustamente preteri- 
da nas suas necessidades mais 
prementes». 

Assim, OS responsáveis consi- 
deram que «é a hora do alerta para 
esventrar uma zona que «en- 
tampa» o centro monumental, cul- 
tural e administrativo da freguesia» 
e «é altura de abrirmos as «portas» 
ao progresso e retomar a «via his- 


tórica» de acesso à «vila» de ontem 

(romana) e à de amanhã», pois «a 
freguesia caminha aceleradamente 
no sentido de se promover estru- 
turalmente». 

O mesmo documento frisa ainda 
que «nem se diga nem se pense 
que haverá nisso um prejuízo ao 
ruralismo agrário, pois apenas pre- 
tendemos repor uma velhissima 
tradição, nesse tempo em que o 
campo era rei». Por outro lado, tam- 
bém «não se invoque um prejuízo 
cerealifero, pois toda a gente sabe 
que a maior parte do meio rural está 
quase semi-abandonado e a produ- 
zir a 50 por cento por falta de mão- 
de-obra e de apoios oficiais», até 
porque «uma nova via de comuni- 
cações seria útil ao próprio agricul- 
tor pela facilidade de acessos e 
aproximação das zonas de cultivo». 

Depois de apontar várias silua- 
ções em que, segundo o seu enten- 
der, não se olhou à preservação do 
meio rural, os responsáveis da 
Junta de Freguesia de S. João de 
Ponte salientam que aquela fregue- 
sia «precisa de um acesso digno ao 
seu centro histórico, cultural, social 
e administrativo, por vontade mani- 
festa de toda uma população, pelo 


Negócio de droga 
leva um à cadeia 

Surpreendidos pela PSP a tran- 
saccionar «haxixe», foram detidos 
na Rua 25 de Abril, desta cidade, 
dois jovens de 23 anos, residentes 
em Braga. 

Trata-se de Antônio Gomes do 
Nascimento e de Manuel Pimenta 
Martins que foram presentes ao tri- 
bunal. 

O primeiro , sobre o qual haviam 
vários pedidos de localização feitos 
pelo tribunal, recolheu à cadeia e o 


segundo saiu em liberdade até à 
instrução do respectivo processo. 


Quarto assaltado 


Segundo uma queixa apresen- 
tada na PSP, o quarto que José 
João Pires Duarte belo habitava, 
sito num prédio da Rua Dr. Antunes 
Guimarães, desta cidade, foi, na 
sua ausência, assaltado. 

O lesado diz que lhe furtaram um 
pequeno televisor a cores, um leitor 
de cassetes e um casaco de couro, 
tudo no valor de 80 mil escudos. 
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apoio do conselho de freguesia e, 
sobretudo, pela necessidade de se 
corrigir uma estrada municipal mal 
traçada e perigosissima, tendo já 
ocasionado vários acidentes mor- 
tais». 

E o documento conclui salien- 
tando: «Esperamos que esta as- 
piração da freguesia, agora pro- 
posta, encontre eco favorável e jus- 
tamente compreensível de todos os 
responsáveis pela administração 
municipal, esperando que haja o 
devido respeito pela autarquia local 
como legitima mandatária de uma 
comunidade que sabe o que quer. 
Até porque os proprietários já ofere- 
ceram os terrenos necessários para 
uma avenida de 12 metros, pois to- 
dos compreendem o alcance para o 
desenvolvimento e projecção de 
uma terra que justamente aspira a 
ocupar o lugar a que tem direito por 
mérito próprio» 


Henrique Silva 
expõe em Fafe 


Até ao próximo dia 15, está pa- 
tente, na Casa de Cultura de Fafe, 
uma exposição de pintura de Henri- 
que Silva. 

A mostra tem a colaboração da 
Cooperativa Árvore e pode ser visi- 
tada, diariamente, das 14 às 20 
horas. 


Av. da Liberdade, 3a 15 
Comalhuiro Lobato, 479 e 483 
74501 32162 CARDAN P 
alo, 517 1503 


CARDANP 
Abril, 79, 


Rus Luis Barroto, 62 R/e 


ESTRADA 


OCUPAÇÃO 


Henrique Silva nasceu em Pare- 
des, em 1938. Em 1957 trabalhou 
com Arpad Szenes e Vieira da Silva 
e estudou na Escola de Belas Artes 
de Paris. 

A partir de 1966, o pintor partici- 
pou em várias exposições, desde 
Paris ao Estoril, passando por Vila 
Nova de Cerveira, Porto e Caldas 
da Rainha. 


MOLDE JOVEM? 
PRONTO-A-VESTIR E «SHOES» 


UM ESTILO DIFERENTE 
BARCELOS 


PASSA-SE EM 
BARCELOS 


Caté, Croissanterio o Gelataria no Centro 
Comercial Sr. da Cruz, lojas 15 a 18. E 
Filal na Av. D. Nuno Álvares Poreira. 
Telef. 82688-951240. 


PASSA-SE EM BARCELOS 
RESTAURANTE O. ANTÓNIO BARROSO 


Largo do Município, 21 
— Capacidade para 200 pessoas; 
— Bem alreguesado; 
— Com habitação própria. 
Falar no restaurante «O ALCAIDE- 
em frente ao Palácio da Justiça 


4 de Setembro de 1986 
OD Comércio do Porto 


Violento incêndio 
perto de Evora 


Um incêndio de grandes proporções deftagrou às 12 horas de 
ontem na herdade do Castelo Ventoso, siluada a cinco quilómetros da 
Azaruja, próximo de Évora — informaram os Bombeiros Voluntários de 
Évora. 

De acordo com uma fonte da corporação, que não especificou a 
área ardida nem a frente do incêndio, as camas estão a devorar 
searas, pastos e oliveiras. 

A mesma fonte referiu ainda que o incêndio terá tido «origem 
criminosa». 


Tractorista sem carta 
provocou acidente 


O Tribunal da Guarda condenou um indivíduo em cerca de 350 
contos, por conduzir um tractor, sem carta, há 17 anos e ter provo- 
cado um acidente com um veículo de matrícula espanhola. 

O réu, Joaquim Almeida, de 74 anos, foi acusado de ter provo- 
cado um acidente de viação na estrada nacional entre a Guarda e 
Vilar Formoso, de que resultaram ferimentos num dos ocupantes da 
viatura espanhola. 

O réu confessou em tribunal não possuir carta e ter procurado 
refúgio em casa, ingerindo aguardente de um garrafão, após o aci- 
dente. 


Barcelos || 


No centenário do seu nascimento 


CÂNDIDO DA CUNHA 
SERÁ HOMENAGEADO 


Tudo se conjuga para que o talentoso pintor barcelense Cândido 
da Cunha seja homenageado no corrente ano, assinalando-se, assim, 
o primeiro centenário do seu nascimento. 

A ideia foi lançada por Bessa e Meneses, durante uma reunião do 
Rotary de Barcelos, e na qual ficou desde logo decidido o clube 
proceder às diligências necessárias. 

Bessa e Meneses sugeriu ainda que outro barcelense ilustre, 
Tomé de Sousa, que foi o primeiro governador-geral do Brasil e que é 
figura praticamente desconhecida no meio, seja igualmente evocado. 

Refira-se que, apesar disso, Tomé de Sousa foi uma personali- 
dade cuja projecção transcendeu o espaço desta região, pelo que o 
companheiro Eduardo Ribeiro chamou a atenção para a pertinência 
de se solicitar a colaboração de outras entidades, no sentido de se 
obter uma maior conjugação de esforços para esse fim. 

A ideia de homenagear estes dois preclaros barcelenses é digna 
dos maiores encómios. A nosso ver, a edilidade, através do seu 
pelouro da cultura, deveria aproveitar a oportunidade para chamar a si 
a organização das homenagens, não prescindindo, naturalmente, do 
apoio do Rotary Clube de Barcelos. 

Na mesma reunião foi também manifestado o desejo do clube 
encetar diligências com vista à obtenção de «personalidade juridica», 
sendo salientado que, com a nova legislação, se torna mais fácil a 
elaboração do processo. 


Alvelos em festa 
este fim-de-semana. 


A freguesia de Alvelos festeja no próximo fim-de-semana a sua 
padroeira, Nossa Senhora das Dores, com um programa que preen- 
che quase totalmente os dias (e noites) de sábado e domingo, dividido 
em actos religiosos e iniciativas de sabor bem popular, o que tem sido, 
diga-se, um ritual em inúmeras outras freguesias deste concelho, 
durante a época de estio e que os emigrantes, já regressados aos 
seus locais de trabalho, animaram extraordinariamente. 

Destacamos algumas das iniciativas desta tradicionalmente con- 
corrida romaria. Assim, no sábado, às 16 horas, tem lugar 0 «IX 
Grande Prémio de Atletismo», organizado pelas «Águias Futebol Clu- 
be de Alvelos», e à noite, às 21 horas, diversos artistas, como Sandra, 
Monte Cristo, «Meia dose com elas», Paula, Tino Guedes e o conjunto 
«Top-6», são participantes num festival de variedades. 

No domingo o destaque vai para a procissão em honra da Virgem 
das Dores, a sair depois das cerimónias religiosas, marcadas para as 
15,30 horas. Às 20,30 horas desse mesmo dia actua o Rancho Folcló- 
rico de Santo Adrião (Macieira de Rates) e uma hora mais tarde é a 
vez do agrupamento musical «Compacto», Como não podia deixar de 
ser, duas sessões de fogo de artifício rematam os programas de 
sábado e domingo. Naturalmente, não faltam também os zes p'reiras 
de Barcelinhos, a fanfarra de Santiago de Carapeços e a handa de 
música de Barroselas para animar estes dias de festa, a convidar a 
população citadina para dar um salto até Alvelos, que fica paredes- 
meias com Barcelinhos. 


Aproveitaram as férias 
da empresa 
e roubaram as máquinas. 


A «Empresa de Construções de Barcelos, Lda.», sediada na 
Urbanização da Espinheira, em Arcozelo, ficou, segundo queixa apre- 
sentada na PSP local, sem o seu equipamento de escritório durante o 
período em que esteve encerrada, presume-se que para férias. 

Com efeito, o seu sócio-gerente, Emídio Jorge Fernandes Mene- 
zes Quintela, a residir em Ofir, quando terça-feira ali se dirigiu, após 
longo período de ausência, verificou que a maquinaria de escritório 
tinha desaparecido. 

Segunda a queixa apresentada, o valor do roubo ascende a 
1.100 contos e os assaltantes deram ainda um prejuizo, em vidros 
partidos, de mais 100 contos. 


Exposição fotográfica. 


Na galeria de arte «Pop Cave», considerada já um importante 
espaço cultural da cidade de Barcelos, mercé das exposições conti- 
nuas e diversificadas que tem apresentado desde a sua recente 
criação, está patente ao público um interessante trabalho fotográfico, 
da autoria do artista alfacinha António Matos. 

Belas paisagens portuguesas. entre as quais se destaca a região 
minhota, pela qual António Matos parece ter-se enamorado, bem 
como os usos e costumes do nosso povo, «retratam» também a 
sensibilidade artística do autor. 

A exposição está patente até 14 do corrente, entre as 14 e as 
19,30 horas. 


4 de Setembro de 1986 


OD Comércio do Porto 


XIl Congresso na cidade da Ria 


TURISMO NACIONAL 
BUSCA ROTAS NOVAS 


O XIl Congresso Nacional das Agências de Viagens e 
Turismo vai este ano realizar-se em Aveiro. É organizado 
pela associação portuguesa daquelas agências, tem a 
colaboração da Região de Turismo Rota da Luz e o apoio 
da Câmara Municipal de Aveiro e de todo o sector de 
turismo da região — hotelaria e agências de viagens e 
transportes, nomeadamente. 


O primeiro congresso realizou-se 
na então Lourenço Marques, em 
1973, com a presença de 350 parti- 
cipantes, e o último o ano passado, 
em Alvor, com 727. Entretanto, teve 
lugar no Funchal, na Baia (Brasil), 
em Macau e outras estâncias na- 
cionais, do Minho ao Algarve, sem- 
pre com crescente número de parti- 
cipantes. 

- Segundo a Associação Portugue- 
sa das Agências de Viagens e 
Turismo (APAVT), é «o maior en- 
contro anual de profissionais de to- 
dos os ramos do turismo portu- 
guês», isto «apesar da inscrição ser 
condicionada». 

O programa preliminar foi já dis- 
tribuído. Os trabalhos decorrem de 
5 a 8 de Novembro próximo, isto é, 
de quarta a sábado, ficando os con- 
gressistas livres no domingo. 
Aguarda-se que na sessão solene 
de abertura esteja presente o chefe 
de Estado e membros da adminis- 
tração central e regional, tanto mais 
que dois factos relevantes se in- 
serem no congresso — a apresenta- 
ção na alta roda do turismo da Rota 
da Luz, logo na primeira sessão de 
trabalho, e o jubileu do turismo ofi- 
cial, comemorado no último dia. 

São cinco as sessões de traba- 
lho, versando temas tão importan- 
tes como «Transportes turísticos 
rodoviários», «Aviação», «Hotela- 

ii «Bank settlement plan-infor- 
mática e automatização», «Ren a 
car — transportes ferroviários» e 
ainda, na 4º sessão de trabalhos, 


| Viseu 


O 


às 17 horas do dia 7, «Promoção- 
formação profissional-animação» 

No último dia, o programa abre 
com o «Jubileu do turismo oficial — 
relações entre o sector oficial e o 
sector privado — crédito e bonifica- 
ção», prossegue com «Agentes de 
viagens portugueses no estrangei- 
ro», para continuar depois com um 
«Forum aberto» que precede a lei- 
tura das conclusões e a sessão de 
encerramento, seguida de missa 
solene pelo bispo de Aveiro. Neste 
dia tem lugar o almoço da Imprensa 
e o jantar da «Noite Tap-Air-Por- 
tugal». 

Realizar-se-á no dia 6 um progra- 
ma para acompanhantes, que farão 
O circuito da ria em lancha e auto- 
carro e, no dia imediato, excursões 
pela Rota da Luz, com a opção por 
um de três circuitos: sul ou norte da 
ria e vale do Vouga e montanhas. 

De permeio neste vasto progra- 
ma relevem-se ainda a noite da 
«Rota da Luz», a do turismo oficial, 
como «Jantar do turismo portu- 
gués», e uma prova de queijos e 
vinhos dos Açores, promovida pela 
Direcção Regional de Turismo da 
Região Autónoma, ficando aos con- 
grossistas uma noite livre para es- 
colherem, à sua vontade, uma das 
muitas unidades hoteleiras típicas 
da região e das mais variadas clas- 
ses, que apresentam gastronomia e 
doçaria regionais, de boa fama e 
melhor proveito. 

O número de congressistas deve 
aproximar-se dos 700, estimando- 


se que a organização deste XII 
Congresso Nacional das Agências 
de Viagens e Turismo deixe em 
Aveiro entre 25 e 30 mil contos. 

Mas, para lá desta eventual re- 
ceita, que o congresso «receite» o 
remédio que erradique alguns dos 
males que tolhem ainda o maior de- 
senvolvimento do turismo nacional 
e regional, são, decerto, os propósi- 
tos de todos os que põem de pé 
esta grande organização. 


Grupo Pró-Vouga 
no Governo Civil 


A história de uma viagem históri- 
ca... que ainda não começou mas 
parece longe de ter fim é o motivo 
que leva hoje ao Governo Civil os 
elementos do Grupo Pró-Vouga, 
auto-extinta que foi a comissão das 
comemorações aniversárias do ra- 
mal de Aveiro da linha do Vale do 
Vouga. 

A questão tem a ver com a reali- 
zação, ou não, da reconstituição da 
viagem histórica inaugural, que co- 
meçou em Águeda há 75 anos, e 
em que estão interessados os con- 
celhos de Aveiro, Águeda e Alber- 
garia-a-Velha, assim, ao que sabe- 
mos, como a região de turismo 
«Rota da Luz» e, pelos vistos, o 
governador, dr. Sebastião Dias 
Marques, além de outras entidades. 
Mas também há quem contrarie a 
iniciativa e desse desencontro 
nasce... o encontro de hoje no Go- 
verno Civil. 


Folclore e etnografia 
em Ílhavo 


A Casa do Povo de Ílhavo realiza 
o seu Il festival de folclore e exposi- 
ção etnográfica no próximo dia 21. 


O início está marcado para as 14 
horas no jardim da vila. 

Além do grupo organizador, 9 
Rancho Regional da Casa do Povo 
de Ílhavo, estarão presentes mais 
cinco agrupamentos de diferentes 
regiões do país. 


Casa Egas Moniz 
vai receber 
neurocirurgiões 
da Europa 


Os participantes do Curso Euro- 
peu de Neurocirurgiões visitam no 
próximo dia 10 a Casa-Museu Egas 
Moniz, em acto de homenagem dos. 
especialistas de uma área da medi- 
cina em que o eminente professor 
de Avanca foi pioneiro. 

A visita far-se -á depois do al- 
moço na Nestlé e integra a inau- 
guração da exposição bibliográfica 
e científica do professor Egas 
Moniz. 


Banda de Salreu 
elege dirigentes 


Em reunião extraordinária da as- 
sembleia geral, convocada para as 
21 horas do próximo dia 12, a 
Banda Visconde de Salreu vai ele- 
ger os seus dirigentes para o biénio 
1986/87. 

A ordem de trabalhos agenda 
também a apresentação do rela- 
tório e contas da Direcção e pare- 
cer do Conselho Fiscal e uma pro- 
posta para o aumento de cotas e 
outras disposições do regulamento 
interno. 

Refira-se que a Banda Visconde 
de Salreu está a construir a sua 
nova sede — um grande imóvel, 


Lavradores alertam para a falta de uma carta agrícola 


COMO SERÁ DISTRIBUÍDA 


A AJUDA DA 


Cerca de meio milhar de agricultores participaram 
num colóquio, realizada no auditório da feira de S. Ma- 
teus, em Viseu. Os trabalhos foram desdobrados em duas 
áreas distintas, mas afins. De manhã, foram discutidos os 
«incentivos à instalação de jovens agricultores - CEE e o 
Estado português», tema orientado pela Direcção Regio- 
nal da Agricultura da Beira Litoral - Sub-região Agrária de 
Viseu, enquanto que de tarde, ainda se possível mais 
participada, não cabendo toda a gente no interior do am- 
plo auditório, foi abordado o problema do financiamento á 
agricultura portuguesa e o acesso aos fundos comuni- 
tários», pertencendo esta iniciativa à direcção de crédito à 
agricultura e pescas da CGD. 


Estiveram em foco assuntos 
«quentes», numa tarde de tempera- 
tura escaldante, relacionados com 
a agricultura regional, em grave si- 
tuação. Por isso é que o distrito de 
Viseu foi considerado como região 
destavorecida, indo, por esse mo- 
tivo, receber apoios mais significati- 
vos. Mas, por outro lado, condenou- 
se 0 facto de no país não haver 
ainda uma carta agricola de aptidão 
das diversas culturas e das aclivi- 
dades a desenvolver em determi- 
nada região. 

Quanto aos produtos, não se 
pode estar à espera das «flores» 
que uma qualquer rainha santa 
possa, eventualmente, distribuir...» 

Pretende-se saber quais as impli- 
cações das «flores» que a CEE nos 
dá... Se odorificas ou mal-chei- 
rosas... 

Foi ainda salientada a necessi- 
dade de se fugir à competição, fu- 
gindo à produção de bens de con- 
sumo de que o Mercado Comum é 
excedentário. Com esta regra e 
tendo em atenção a qualidade, fa- 
zendo o que os outros não fazem e 
para que dispomos de condições 
excepcionais, não há que temer a 
CEE. Mas os agricultores têm ou- 


tros temores. Eles temem, isso sim, 
disseram-no abertamente, a poli- 
tica de análise e distribuição dos 
subsídios e a forma como vai ser 
gerido o dinheiro e ainda os bura- 
cos por onde ele pode fugir... 

Este colóquio teve como principal 
objectivo a divulgação do regula- 
mento 797/85, que entrou em vigor 
no dia 1 do corrente, mas que ainda 
não está em execução plena por 
efeito de questões meramente 
burocráticas. Este regulamento 
vem ajudar os agricultores a modifi- 
car as suas estruluras de produção: 
subsídios a fundo perdido. 

A questão dos jovens agricul- 
tores esteve em evidência porque é 
neles que o MAP está a apostar um 
pouco mais. Eles têm de promover 
alterações sensíveis no sector e 
serão eles a força dessa mudança. 

Entretanto, a estrutura fundiária 
da região pode (é) um óbice ao de- 
senvolvimento e mudança neces- 
sária. Porém, para isso, o jovem 
agricultor dispõe de uma série de 
medidas que o podem ajudar a mo- 
dificar a referida estrutura. A lei do 
emparcelamento que está para ser 
publicada, após debate na AR, é 
toda ela baseada em incentivos de 


CEE 


ordem económica e fiscal para os 
agricultores que emparcelem, bem 
como para aqueles que na sequên- 
cia do emparcelamento venham a 
abandonar as terras, mediante es- 
quemas de reformas antecipadas, 
não aplicados ainda no país mas 
que o Governo terá de estudar de 
forma a pó-los em execução rapida- 
mente, se acaso não se pretende a 
«cilindragem» de Portugal por ou- 
tros países. 

Problemas que se prendem com 
a questão do regulamento, que não 
beneficia jovens agricultores recen- 
temente instalados (perdendo, à 
partida, 1.125 contos), e onde é que 
os jovens poderão ir buscar o capi- 
tal remanescente, uma vez que as 
ajudas só cobrem parte do investi- 
mento, face à descapitalização ge- 
neralizada, foram outra preocupa- 
ção posta a descoberto. 

Para além disto, foi manifestado 
o desejo, à AJAP (Associação de 
Jovens Agricultores Portugueses), 
para que seja criada na região uma 
estrutura ligada à mesma. 

Problemas do (des)aproveita- 
mento dos solos, que estão flores- 
tados e não deviam estar, bem 
como o progressivo aparecimento 
de loteamentos habitacionais em 
terrenos considerados de primeira 
qualidade para a agricultura, igual- 
mente passaram pela reunião. Há 
leis que prevêem estes casos. Não 
se permite, por exemplo, que se 
construa sem uma autorização pré- 
via do MAP, mas a verdade é que 
ninguém sabe como é que continua 
a lotear-se nesses terrenos, ocu- 
pando-se espaços com muito boa 
aptidão agrícola. 

O colóquio, que terá ultrapas- 
sado em termos de presenças to- 
das as expectativas, o que compro- 
va haver muita gente interessada e 


a viver da agricultura, na região, foi 
também muito participativo no as- 
pecto de esclarecimentos pedidos e 


nas questões pertinentes, tantas, 


delas melindrosas, desabonando a 
honrabilidade dos agentes «entro- 
nhados» no processo agricola. 

Houve quem perguntasse se iria- 
mos ter novos agricultores que 
nunca teriam visto uma enxada, se 
pegaram nela alguma vez ou se al- 
gum dia farão conta de manusear 
tal instrumento de trabalho... 

«Nós estamos aqui — frisou um 
participante no colóquio - com o 
empenho de lutar por um Portugal 
melhor, no seu todo e não apenas 
de uma pequena parte dos portu- 
gueses. É necessário que venha a 
maior quantidade de dinheiro possi- 
vel, mas também é essencial saber 
aplicá-lo», perguntando-se, de se- 
guida: «que capacidade? como e a 
quem vai ser distribuído todo esse 
dinheiro? quem vai julgar para atri- 
buir as verbas? quem vai tomar 
conta do capital? — é importante sa- 
ber tudo isto, como é importante sa- 
ber-se também por onde é que ele 
vai fugir». Foram algumas das 
questões apresentadas e aplaudi- 
das pela numerosa e interessada 
assistência. 

No final, cá fora, comentava-se 
que tudo era muito bonito, sim se- 
nhor, mas que os benefícios iriam 
ser colhidos apenas por meia dúzia 
de espertos, evocando-se as so- 
mas fabulosas dispendidas pelo 
IARN, em que se «perdeu» tanto 
dinheiro. - R. B. 


Centro de emprego piloto 
para Tondela 

Foi criado em Tondela um centro 
de emprego piloto. Esta estrutura 
deverá arrancar ainda no ano em 
curso. 

A particularidade destes centros 
reside em terem pessoal que irá ac- 
tuar junto das empresas, dinami- 
zando formação e criação de pos- 
tos de trabalho. 


MEMBROS DO GOVERNO 
VISITAM OS CTT 


O secretário de Estado dos Transportes e Comunicações, dr. 
Sequeira Braga, e o da Investigação Científica, eng. Arantes e Olivei- 
ra, visitam amanhã de tarde o Centro de Estudos dos CTT (CET) de 
Aveiro. 

O CET vem-se entregando, há mais de 30 anos, à investigação 
aplicada à engenharia de telecomunicações e a visita visa dar a 
conhecer o trabalho realizado e os projectos em desenvolvimento. 


A acção do CET tem sido caracterizada pela ligação entre a 
investigação e a sua aplicação ao sistema nacional de telecomunica- 
çães e tem contribuido para o desenvolvimento da indústria portugue- 
sa no sector. 


Os dois membros do Governo serão recebidos pelo presidente do 
conselho de administração dos CTT-TLP, eng. Viana Baplista, e pelo 
administrador responsável pelas áreas de inovação e investigação da 
empresa, eng. Machado Rodrigues. 


A visita de trabalho terá também a presença do eng. Balão Horta, 
do Comité para a Investigação e Desenvolvimento Industrial da CEE, 
e do eng. Mariano Gago, presidente da Junta Nacional de Investi- 
gação. 


regiões —': 


As telecomunicações são modernamente uma das vertentes 
mais importantes do desenvolvimento e daí a importância do trabalho 
de investigação e de inovação a cargo do CET. 


bem preciso para poder desenvol 
ver todas as suas grandes poten- 
cialidades artísticas e associativas. 


Alargado prazo 
para inscrição 
de técnicos de contas 


O prazo inicial de 31 de Agosto 
para a inscrição de técnicos de con- 
tas do Ministério das Fimanças foi 
prorrogado até 31 do próximo mês. 

A informação é dada pelo Sindi- 
cato dos Trabalhadores de Escri- 
tório e do Comércio do Distrito de 
Aveiro ao qual se devem dirigir, 
para mais informações, os candida- 
tos que se encontrem nas condi- 
ções estabelecidas na portaria 
n.319/86, de 25 de Junho. 


Inatel organiza 
turismo social 


No seu programa social, a dele 
gação de Aveiro do Inatel promove 
ainda até final do ano as seguintes 
excursões: no dia 28 deste mês, à 
feira de S. Mateus, em Viseu, Em 4 
e 5 de Outubro, a Santoinho, com 


visitas a Braga, Bom Jesus, Viana 
do Castelo e Tuy. Em 8 e 9 de No- 
vembro, ao arraial ribatejano da 
Quinta do Lagarito, com ida à feira 
da Golegã. Por último, em 6,7 e & 
de Dezembro, ronda pelo Alto Alen- 
tejo, com visitas a Tomar Castelo 
do Bode, Castelo de Vide, Marvão, 
Portalegre, Estremoz, Vila Viçosa e 
Elvas, é permanência de meio dia 
em Badajoz. 


Santa Eufémia 
festejada em Soutelo 
(Paradela do Vouga) 


Nos dias 6 e 7, o povo de Sou- 
telo, Paradela do Vouga, faz a sua 
tradicional festa em honra de Santa 
Eufémia, onde costumam afluir 
gentes de todas as redondezas, e 
sendo muitas as excursões da bei- 
ra-mar que lá se dirigem. 

Depois da véspera musical, o dia 
7 é preenchido de manhã à noite. A 
missa cantada e a procissão serão 
às 11 horas na capela e recinto 
anexo. Antes e depois os habituais 
festejos, os comes-e-bebes, potis- 
cos, tudo ao som dos foguetes, da 
música, — o arraial abre às 16 ho- 
ras, sem faltar o fogo de artífício. 


Bairrada | 


DISTRIBUÍDOS SUBSÍDIOS 
POR COLECTIVIDADES 


Numa das suas últimas reuniões, a Câmara Municipal de Águeda 


concedeu às colectividades e instituições de carácter social que no 
decorrer do presente ano ainda não linham recebido qualquer tipo de 
apoio camarário, subsídios que totalizam quase os quatro milhares de 
contos. 

O Grupo Típico Cancioneiro Infantil foi contemplado com 25 
contos; a Irmandade do Senhor Jesus dos Passos com 100; Orques- 
tra Juvenil e Rancho da Casa do Povo de Águeda com 150); Infantário 
da Belavista com 100; Casa da Criança de Águeda com 200; Jardim 
Infantil de Aguada de Cima com 120 e Cerciag com 75 contos. À 
Associação Pró-Emigrante foram atribuídos 175 contos; LAAC (Es- 
carpelada), 25; Conferência de S. Vicente de Paulo, 225; Centro de 
Bem-Estar de Macinhata do Vouga, 150; Centro de Bem-Estar de 
Mourisca do Vouga, 120; Associação Fermentalense da Terceira 
Idade, 120; Patronato de Travassó, 120; Associação Cultural Alvaren- 
se, 50. 

Foram ainda concedidos à Associação de Estudantes da Escola 
Secundária de Águeda 25 contos; Rancho Infantil «Os Fidalgos da 
Trofa», 125 contos; Os Pioneiros da Música de Mourisca do Vouga, 
50 contos; Ciclo de Conferências da Escola Secundária de Águeda, 
30 contos; Banda Marcial de Fermentelos (construção da nova sede) 
500 contos; Casa-Museu da Região do Vouga, 300 contos e Escola 
de Música da Banda de Travassô, 125 contos. 


Festas 
da Senhora da Ajuda 
em Paredes (Águeda) 


Vão ter lugar no próximo fim-de-semana, no Bairro de Paredes, 
nas proximidades da cidade, as tradicionais festas à Senhora da 
Ajuda, que normalmente juntam muitas centenas de forasteiros. 

O programa deste ano é manifestamente inferior aos que, em 
anos transactos, vinham sendo oferecidos a quem visitava a Senhora 
da Ajuda, 

No domingo de manhã, arruada pela Banda de Pessegueiro do 
Vouga (Sever do Vouga), e às 11 horas missa solene, com a cola- 
boração do «Musical de Oronhe» 

Às 17 horas, procissão (acto religioso mais expressivo), cola- 
borando a Banda de Pessegueiro. No final, concerto até ao anoitecer, 
pela mesma filarmenica. 

Às 21 horas, actuação dos conjuntos «Henrique Silvam e « 
ente», havendo, cerca da meia-noite, grandiosa descarga de fogo de 
artifício. 
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Acontecimento etnográfico do ano 


CHAVES PREPARA 
FESTIVAL FOLCLOÓRICO 


A cidade de Chaves, de grandes tradições históricas 
e repositório também de raros valores etnográficos, vai 
ser palco do Ill Festival de Folclore Regional do Alto 
Tâmega, agendado para o próximo dia 13 do corrente. 
Considerado o maior acontecimento etnográfico do ano, 
este festival é organizado, à semelhança das edições an- 


teriores, pelo Grupo de Danças Regionais de Chaves. 


Do programa deste certame são 
de salientar o espectáculo propria- 
mente dito e um cortejo etnográfico 
que desfilará pelas ruas da cidade. 
Em evidência estarão os quadros 
mais sugestivos da etnografia do 
Alto Tâmega, por vezes esquecida 
já das gerações contemporâneas. 
Chaves mostrará assim que, afinal, 
as suas potencialidades não estão 
só no futebol... 

Dos ranchos folclóricos presen- 
tes neste Ill Festival do Alto Tá- 


mega há a destacar, por estar já 
confirmada a participação, o Grupo 
Infantil de Chaves, Grupo Folclórico 
de Selhariz, Grupo Cultural de Val- 
paços, Rancho Folclórico da Casa 
do Povo de Vilarandelo e Grupo de 
Danças Regionais de Chaves (anfi- 
trião). Como grupos convidados, 
exteriores ao Alto Tâmega, conta- 
se com a presença, entre outros, do 
grupo folclórico de Palmeira (Bra- 
ga) e do grupo espanhol de Vila- 
Blino. 


(o) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


REDE TELEFÔNICA DE VILAR DE MAÇADA 


ALTERAÇÃO DE NÚMEROS DOS ASSINANTES TELEFÓNICOS 


Na área de telecomunicações de Vila Real, a rede de Vilar de 


Maçada passará a ser designada por um novo prefixo numérico a 
partir do dia 5 do próximo mês de Setembro. Assim, os telefones 
ligados a esta rede, cujos numeros se iniciam pelos algarismos 67, 


passarão a ser iniciados por 91. 


O motivo para esta alteração prende-se com a passagem de um 
novo cabo regional que permitirá melhor escoamento de tráfego tele- 
fônico, bem como menor quantidade de avarias. 

Os assinantes abrangidos por esta remodelação passarão por 
isso a usulruir melhor qualidade de serviço. 
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O grupo anfitrião, presidido por 
Manuel G. Teixeira, é, apesar de 
bastante jovem (foi fundado há três 
anos), detentor de um assinalável 
curriculum, contando no seu pal- 
marés várias taças e medalhas 
bem elucidativas dos locais e dos 
festivais por onde tem passado. 

Do território nacional pode dizer- 
se que conhece já todos os cantos 
(no próximo fim-de-semana partici- 
pará na festa do «Avante» em Lis- 
boa). A nível internacional partici- 
pou em muitos espectáculos em 
Espanha, designadamente no La- 
rouco espanhol, Lucenza, Saceda, 
Gironda, Gualtar, Verim, Vilavilalba 
e Torre del Berzo, entre outros 
«ayuntamientos» do território vi- 
zinho. 

O Grupo de Danças Regionais de 
Chaves conta neste momento com 
50 elementos de idades que vão 
dos seis aos 60 anos, integrando, 
por isso, um grupo de danças infan- 
tis. Os trajes são multiformes, iden- 
tificando cada qual um tipo tradício- 
nal de homem ou mulher flavien- 
ses, em conformidade com as tare- 
fas de que se ocupavam no dia a 
dia. 

Bonitos ou não, os trajes do Gru- 
po de Danças Regionais de Chaves 
representam, afinal, o modo de vida 
duro das gentes rurais e serranas, 
que se muniam de roupas sóbrias e 
resistentes perante os invernos ri- 
gorosos que enfrentavam. 


Judiciária 


de Chaves 
nos órgãos 
de Comunicação Social 


A Polícia Judiciária de Chaves 
enviou-nos mais uma publicação, 


referente ao último semestre, sobre 
a actividade da corporação na re- 
gião transmontana vista pelos ór- 
gãos de Comunicação Social. 


Figuram ao todo cerca de duas 
centenas e meia de notícias bem 
elucidativas da acção da P.J. no 
combate ao crime nesta região. 
Mais uma vez se comprova que «O 
Comércio do Porto» é, de longe, o 
jornal nacional com mais espaço 
dedicado à actividade da Judiciária 
e à cobertura noticiosa da vida cri- 
minal em Trás-os-Montes. 


4 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


FLAGRANTES DO NORDESTE 


ENCONTRO DE ESCRITORES 
AINDA UMA INCÓGNITA 


O V Encontro de Escritores e Jornalistas de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, marcado para os concelhos de Macedo de Cavaleiros, 
Vila Flor e Alfândega da Fé, e que deveria ter lugar no mês em curso, 
é ainda... uma incógnita. 

É que, não obstante a colaboração oferecida pelos municipios 
referidos, a entidade organizadora — Centro Cultural Regional de Vila 
Real — não dispõe ainda, ao contrário do que sucedeu nos anos 
anteriores, de verbas suficientes para aguentar as despesas deste 
encontro. 

Segundo apurámos, o Centro Cultural aguarda que a Secretaria 
de Estado da Cultura aprove o pedido de comparticipação para as 
suas actividades, o que constitui condição indispensável para a reali- 
zação do V Encontro de Escritores e Jornalistas. 

Estes encontros, que anualmente reunem os profissionais da 
Comunicação Social e escritores com obra publicada naturais ou 
residentes em Trás-os-Montes e Alto Douro, são já um espaço privile- 
giado e insubstituível de análise dos problemas sócio-culturais desta 
região, do que vinham resultando importantes sugestões e directivas 
a ter em conta quer pelo poder local quer pela administração central. 

Por tudo isto, afigura-se-nos lamentável que umas escassas de- 
zenas de contos (que o Centro Cultural não consegue arranjar. 
estejam a comprometer tão importante realização. — Alexandre Para- 
fita 


Grupo de Danças Regionais de Chaves, a quem cabe a organização do Ill Festival de Folclore do Alto Tâmega. 


POLÍTICOS DA REGIÃO 
« AQUECEM OS MOTORES» 


Com a aproximação do termo do calendário de anima- 


ção da época alta da Região de Turismo do Alto Minho, 
que se estende desde o início do mês de Maio até finais de 
Setembro, numa profusão de romarias, exposições, con- 
certos de música, cortejos históricos e etnográficos, festi- 
vais de cinema e outras manifestações de índole cultural, 
os altos minhotos voltam de novo a centrar os seus olha- 


res nos problemas mais preocupantes da sua região. 


Entretanto, assiste-se à partida 
dos últimos emigrantes que regres- 
sam aos seus locais de trabalho 
para mais um ano de intensa la- 
buta, bem como ao regresso dos 
políticos da região, que começaram 
já a ligar os motores para debater 
os problemas candentes do Alto Mi- 


nho, após terem gozado as delícias 
do sol e das águas das nossas 
praias, 

Particularmente no que conceme 
ao concelho de Viana do Castelo, 
adivinha-se no ar que se respira na 
cidade que o novo ano vai ser deci- 
sivo para o desenvolvimento do 


Alto Minho, começando a surgir 
uma vaga de fundo para a criação 
de um movimento tendente à for- 
mação de uma associação que, en- 
globando todas as forças vivas dos 
nove concelhos do distrito de Via- 
na, irá debruçar-se sobre a tão de- 
cantada questão da regionalização. 

Dentre o rol de problemas que 
continuam a angustiar os vianenses 
destacam-se o porto de mar, a 
construção da nova ponte, cujo ini- 
cio já foi anunciado para o próximo 
ano, o abandono a que continua vo- 
tada a estância de Santa Luzia, a 
falta de investimento na zona indus- 
trial, com a consequente falta de 
aparecimento de novas unidades 


fabris, o fraco crescimento do par- 
que habitacional, a construção do 
almejado seminário, os terrenos 
conquistados ao rio Lima, que 
constituem motivo de vergonha 
para os vianenses, e a prometida 
passagem de nível do Carmo. 

Estes são, de facto, os proble- 
mas mais prementes que preocu- 
pam os citadinos. No entanto, ou- 
tros há, não de menor importância, 
que se inscrevem igualmente na li- 
nha de preocupações dos via- 
nenses. 

Referimo-nos, concretamente, à 
falta de limpeza da cidade; à neces- 
sidade de dotar a zona nobre do 
burgo com parques de estaciona- 


mento; à angustiante espera da re- 
alização de juntas médicas, por 
parte de mais de três mil utentes 
dos serviços do Centro Regional de 
Segurança Social, para atribuição 
das pensões de invalidez e do sub- 
sídio de grande invalidez; à instala- 
ção de um centro de saúde em Al- 
varães (segundo consta Darque e 
Barroselas irão ser dotadas dentro 
em breve com os seus centros de 
saúde); ao regresso dos canídeos 
às principais artérias da cidade; ao 
centro de formação profissional e 
às esperanças depositadas na 
nova comissão instaladora do Insti- 
tuto Politécnico. 


Entretanto, a Sociedade de De- 
senvolvimento do Alto Minho conti- 
nua a ser considerada como uma 
importante fonte de soluções para 
grande parte dos problemas que 
afectam o desenvolvimento da re- 
gião, dando assim oportunidade 
aos autarcas, deputados e demais 
responsáveis pelo progresso de 
mostrarem quanto valem e quanto 


são capazes de fazer pelo Alto Mi- 
nho, que dizem defender. 


Inscrições 

na Escola de Música 
do Centro 

de Cultura Juvenil 


Desde o primeiro dia do corrente 
mês e prolongando-se até ao pró- 
ximo dia 15, encontram-se abertas 
as inscrições para a frequência do 
novo ano lectivo da Escola de Mú- 
sica do Centro de Cultura Juvenil 
da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, na sua sede, ao Largo 
Vasco da Gama, nº 30. 

As matrículas poderão ser efec- 
tuadas durante as horas normais de 
expediente, aceitando-se a inscri- 
ção de alunos que pretendam fre- 
quentar aquela escola pela primeira 
vez, ou até mesmo provenientes de 
outras escolas, com idades com- 
preendidas entre os sete e os doze 
anos. 


MO 


É PRECISO INVESTIR 
NO SERVIÇO DE LIMPEZA 


Os Serviços de Higiene da Câmara Municipal de 
Coimbra recolhem uma média diária de 84 toneladas de 


o, conforme revela um relatório do vereador do pelouro 


apresentado à autarquia. Apesar de ser um sector dos 
mais importantes e extremamente ligado à saúde pública, 
a percentagem em relação às despesas da Câmara não 
ultrapassou a média de 11,21 nos últimos seis anos. 


As viaturas dos Serviços de Hi 
giene e Limpeza de Coimbra per- 
correram, no ano transacto, 
402.507 quilómetros e consumiram 
217.265 litros de gasóleo. O nu- 
mero de veículos utilizados no sec- 
tor de resíduos sólidos é de 197. 

Quanto ao lixo foram recolhidas 
23.745 toneladas, sendo 18.184 da 
zona urbana e 5.561 da rural, nú- 
mero que subirá para para 25.896 


toneladas, contando com os resi- 
duos dos particulares e da Câmara 
Municipal de Condeixa. 

A média diária atinge as 84 to- 
neladas, traduzindo um aumento de 
10,52 por cento em relação a anos 
anteriores, 

O dia de maior recolha foi o de 27 
de Dezembro, com 180 toneladas, 
e os de menor 17 de Janeiro e 22 
de Agosto, apenas com 54 to- 


neladas, 

Os Serviços de Higiene e Lim- 
peza têm uma média de 248 traba- 
lhadores, o que é considarado abai- 
xo da relação minima internacional 
recomendada 

As despesas correntes da reco- 
lha de lixo somam 169.179 contos e 
as de capital atingem os 33.607 
contos. 

A percentagem em relação às 
despesas totais da autarquia não 
vai além de uma média de 11,21 
Esta percentagem está abaixo dos 
padrões europeus, que apontam 
para 14 a 16 por cento, 

Concluindo que não tem havido o 
investimento indispensável, o vere- 
ador do pelouro afirma no seu rela- 
tório que isto explica a falta de via- 


turas para efectuar a recolha e a 
sobrecarga de outras que, em al- 
guns dias, trabalham 20 horas diá- 
rias. 

Como aspecto positivo é salien- 
tada a aquisição de uma viatura de 
20 metros cúbicos de capacidade e 
os resultados alcançados com o 
veículo que varre e aspira. Este, 
com apenas dois a três rabalha- 
dores, desenvolve um trabalho alta- 
mente rentável, pelo que é sugerida 
a aquisição de mais uma unidade. 

Outro ponto positivo e que regis- 
tou a total adesão da população é a 
recolha selectiva do vidro, pelo que 
se propõe o aumento do número de 
recipientes (vidrões). 

Mas os problemas dos serviços 
agravaram-se com a subida dos 


combustíveis de 1980 a 1985 (12 
vezes), O que representa quase 10 
por cento das despesas. São, con- 
tudo, as despesas de pessoal que 
levam a maior fatia, atingindo os 
75.16 por cento. 

Destaca-se, ainda, que a insufi- 
ciência da frota destinada ao ser- 
viço de recolha de lixo na zona rural 
faz com que esta não se processe. 
com a devida regularidade. 

Na análise do último ano salien- 
ta-se a degradação do aterro sai 
tário, dado que ainda não foi arran- 
jado o piso do complexo do ALAGR 
e não se iniciaram as obras de 
construção de uma oficina própria, 
que possibilitem um trabalho com 
um mínimo de condições à equipa 
de mecânicos. 


Curso sobre 
mensagem de Fátima 


Até ao próximo dia 10 estão aber- 
tas em Coimbra as inscrições para 
um curso sobre a mensagem de 
Fátima, que irá decorrer nos dias 16 


e 16 de Novembro na Casa da Sa- 
grada Família, em Mira. 

Este curso destina-se às zonas 
pastorais de Cantanhede, Figueira 
da Foz, Mira, Mealhada, Carapi- 
nheira, Alfarelos, Soure e Pombal. 

O Secretariado Diocesano das 
Cruzados de Fátima promove este 
curso, que pretende que seja «um 
despertar de consciência, vivendo 
em profundidade a mensagem de 
Nossa Senhora». 

AS inscrições devem ser dirigidas 
para Américo Lapas, Bairro Sousa 
Pinto, nº 1-A, Coimbra. 


Região Militar 
Centro 


O general Pires Tavares será 
brevemente substituido nas fun- 
ções de comandante da Região 
Militar do Centro, por imperativo do 
limite de idade. 

O sucessor do general Pires Ta- 
vares, o general Amilcar Fernandes 
Morgado, tomará posse do cargo 
no dia 3 de Outubro. 


&t O - Espectáculos (Tudo) eCultur 


«A COR PÚRPURA» 


É já hoje que se estreia no 
cinema Trindade, no Porto, 
aquele que é o mais esperado 
filme da nova temporada 
cinematográfica: «A cor 
púrpura» de Steven Spielberg. 
Agora que esfriou a polémica e 
indignação que rodeou este 
filme aquando da distribuição 
dos Oscares é de facto possível 
ver «A cor púrpura» nas 
condições ideais. Não como o 
candidato vencido por «África 
minha», mas como o último 
filme que nos chega de 
Spielberg que é sempre motivo 
para grandes expectativas, 
justificada curiosidade e 


interesse. 
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Os negros e as flores de púrpura: o mais emocionante filme do genial Spielberg. 


A MATURIDADE DE SPIELBERG 


Perdida que foi a batalha dos Oscares em toda a 
linha, aliás por um resultado histórico de 7 nomeações e 
zero atribuições, derrotado ainda por cima pelo seu 
grande rival Sidney Pollack com quem aliás manteve um 
azedo diálogo por meio da imprensa, Spielberg pode de 
novo sorrir na derrota. De mal com a Academia de Artes 
Cinematográficas mas de bem com o público que acorre 
massivamente a ver este novo e surpreendente Spielberg. 


vVisto numa perspectiva exclusi- 
vamente contabilista, cada estatue- 
ta não vale mais que uns míseros 
150 dólares e o filme, mesmo sem o 
prestígio desse galardão, já conse- 
guiu só nos EUA mais de 100 mi- 
lhões de dólares de receitas, nas 
primeiras semanas. 

Mesmo a crítica americana que 
se mostrou extremamente negativa 
para com «A cor púrpura», salien- 
tando sobretudo que o filme açu- 
carava em demasia o romance que 
lhe servia de base, vê-se confron- 
tada com um sucesso comercial 
que arrasa os que pensavam que 
desta vez iam humilhar o menino 
prodígio de Hollywood, que oiam fa- 
zer vergar. E quando um filme fun- 
ciona de forma tão espectacular 
quem tem coragem de dizer mal 
dele? 

O escândalo que o filme provo- 
cou, e onde se misturavam acusa- 
ções políticas e raciais, valeu-lhee 
uma publicidade suplementar gra- 
tuita, eficaz e em doses maciças 
que apresentavam Spielberg como 
mais uma das célebres vítimas das 
invejas de Hollywood. Embora 
Spielberg não precise propriamente 
desta operação gigantesca de mar- 
Keting camuflado para lançar o pro- 
duto, a verdade é que sempre 
ajuda. 

E nos últimos 4 meses (o filme 
chegou a Portugal em Abril e já en- 
tão se anunciava para Setembro a 
estreia) «A cor púrpura» vem ocu- 
pando de forma sistemática as pá- 
ginas de espectáculos. 

De que trata afinal este filme, e 
porque se afasta ele tanto da temá- 
tica habitual de Spielberg? 

A história que é a base do ro- 
mance de Alice Walker, são as car- 
tas que Celie escreve e onde ao 
longo de 40 anos vai contando a 


sua vida, A vida num universo fe- 
chado de uma comunidade rural, de 
negros, da violência familiar, do ra- 
cismo, do incesto, dos blues e do 
feminismo. Tudo, convenhamos, te- 
mas que a obra de Spielberg nunca 
abordara anteriormente. 

Só o facto de levar ao écran um 
filme sobre negros e com uma forte 
componente feminista, eram por si 
só motivo de admiração para quem 
conhece o conjunto da obra de 
Spielberg. Mas se atentarmos que 
o filme é também uma busca de 
felicidade, ada dignidade, do amor 
e contado com alegria, isso já são 
mais características do cinema de 
Spiekberg. Podemos entender «A 
cor púrpura» como um grande de- 
safio deste cineasta genial. Desafio 
a si próprio ao enveredar por um 
estilo de cinema não essencial- 
mente virado para os efeitos espe- 
ciais e a aventura pura, que consti- 
tuiam a nota dominante do seu ci- 
nema; uum desafio lançado aos 
seus detractores que o acusavam 
de fazer um cinema comercial e 
adolescente, apresentando-lhes 
aqui, se é possível entender dessa 
maneira, uma obra de maluridade, 
para um público mais adulto. Por 
último um desafio aos especta- 
dores; saber se é possivel fazer um 
outro cinema, para um público que 
estará actualmente mais afastado 
das salas. 

Pelos primeiros resultados obti- 
dos, parece que esse tripla aposta 
foi ganha de uma forma avassala- 
dora. Ê 

Se o resultado final que Spielberg 
conseguiu, fugindo à tentação do 
melodrama lacrimejante ou ao 
aproveitamento especulativo das 
partes mais ousadas e violentas do 
romance está à vista, a rodagem de 
«A cor púrpura» foi também uma 


Três cenas de «A cor púrpura», o mais esperado filme da nova 


experiência maravilhosa mesmo 
para um realizador com os créditos 
de Spielberg: «Tenho a certeza 
quee Sidney Lumet realizaria este 
filme na perfeição com uma mão 
atrás das costas. Eu filo com os 
olhos bem abertos e o coração ba- 
tendo assustado, esperando as re- 
acções à estreia, «confessa com 
modéstia. porque pela 1.º vez, 
Spielberg faz um filme em que as 
estrelas não são os efeitos espe- 
ciais e o artifício do cinema como 
ilusão mas as emoções humanas, 
fá-lo sem uma storyboard completa 
a apoiar o guião, mesmo seem 
texto distribuído aos actores antes 
do próprio dia das filmagens: «Ro- 
dei o filme com um guião incomple- 
to, algo que um produtor normal 
não concebe pelos riscos que com- 
porta, porque queria que cada dia 
de rodagem fosse uma experiência 
original, aberta à inspiração do mo- 
mento, o que de certo modo tam- 
bém fiz com «E.T.». Em geral con- 
cebo um filme como uma casa, o 
plano geral na mão enchendo o 
resto das coisas, o pormenor, con- 
forme o gosto daquele momento. 
Com Hitchcock a rodagem limitava- 
se a materializar mecanicamente a 
ideia que ele trazia na cabeeça. 
Mas nunca se realiza um filme com 


temporada. 


a mesma perfeição com que se 
pensa, e com «A cor púrpura» foi 
fascinante deixar-me arrastar dia 
após dia pelo que ia fazendo. Mas 
não saber o diálogo, é uma coisa 
que não agrada aos actores». 

Uma frase define de forma muito 
simples a intenção de Spielberg ao 
fazer este filme: «quis fazer um 
filme que talvez não agrade a toda 
a gente, que não conseguirá a una- 
nimidade, mas que ao menos me 
agradou a mim». Um cineasta que 
o ano passado ganhava por dia, de- 
pois de retirados os impostos, 1 mi- 
lhão de dólares (quer dizer sensi- 
velmente 160.000 contos) pode de 
facto dar-se ao luxo de realizar os 
filmes que lhe apetecer, quer isso 
seja do agrado da crítica ou não. 

Afinal, Hoollywood precisa 
mesmo muito do dinheiro que ele 
lhes faz ganhar e essa deve ser a 
sua mais saborosa vingança. 

Para os milhões de espectadores 
que já viram o filme para além de 
esteticamente deslumbrante, tecni- 
camente impecável, realçam em «A 
cor púrpura» a sua apaixonada e 
apaixonante afirmação dos valores 
humanos mais genuinos. À procura 
da dignidade mesmo nas condições 
mais difíceis, da lorça da perse- 
verança e da vontade, que transfor- 


mam a existência mais sombria 
num milagre de esperança e fé. 


A partir de 4 de Setembro «A cor 
púrpura» está finalmente disponi- 
vel ao nosso olhas, abrindo com 
chave de ouro a época 86-87. 

Por ser um filme com a marca e a 
direcção de Spielberg. por ser um 
filme diferente deste realizador pro- 
digioso, por ter motivado uma polé- 
mica acesa, por ser reconhecido, 
mesmo pelos adversários, como 
um excepcional trabalho a todos os 


António Reis 


níveis — estéticos, técnicos e de in- 


terpretação — como se comprovou 
nas nomeações para os Óscares, 
«A cor púrpura» é um filme de visão 
indispensável, que confirma a ma 
gia e o encanto que Spielberg impri- 
me a todas as suas obras. 


Se se deixou arrastar pela força 
da aventura com Indiana Jones, ou 
se rendeu à ternura de E.T., emo- 
cione-se com a humanidade e bele- 
eza de Celie. Vá ver «A cor púr- 
pura»...e depressa. 


4 de Setembro de 1986 


O momento da verdade II 
e a história continua 
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Brevemente 


e A CASA ENCANTADA 
e CORTINA RASGADA 


«A MEMÓRIA DE HITCHCOCK» 


2. SEMANA * EM EXIBIÇÃO * 2.º SEMANA 
Às 15.30-21.45 h (N/ Ac. Men. 13 a) 
«Situ LAURENCE OLIVIER e JOAN FONTAINE 

num espectáculo Inolvidável e Impressionante! 
e DIFAMAÇÃO 


- inragsemeamia | REBECCA 
MEISCLMOIZCHITS DOMINGO e 11 HORAS o HERBIE NO RALLVE DE MONTE CARLO 


ÉPOCA DE 86/87 


JÁ EM EXPOSIÇÃO A MELHOR COLECÇÃO DE BOTAS 
PARA CAÇA, ADAPTÁVEIS A QUALQUER TERRENO. 


BLUSÕES E FATOS PARA A CHUVA 


CASA FORTE 


Forte nos sortidos -- fraca nos preços 
R. S4 da Bandeira, 281 - Tels. 23425/313557 - 4000 PORTO 


FADO + 
CONVÍVIO 


t 


Diz respeito à vida... 


3h somado pura 11 óscares na acacena Ab 


AG ME COLOR PURPLE 1 UNCON COLDOER am 
RARGARET AO RAL 


Às 15-18 e 21,30 — M/12 anos 
Sensacional inauguração da temporada!!! 
Devido à sua longa metragem o filme começa no 


início das sessões!! 


Às 14.15-16.20-18.30-21.45 e 3.º SEMANA e AW18 onos 


TELEF MEFELCEM 


Uma obra absolutamente a não perdert... 


TERROR NA AUTO-ESTRADA — «THE HITCHER- 


Uma soberba realização de ROBERT HARMON 


VASCO MORGADO 
apresenta 


CAMILO OLIVEIRA 


UM VENDAVAL 
DE GARGALHADAS 
com 


NATÁLIA DE SOUSA 
ANTÓNIO FEIO 
DULCE GUIMARÃES 
PAULA MARCELO 
E LUÍS ALBERTO 


TODAS AS NOITES, ENTRE AS 21 E ATÉ ÀS 24 HORAS 
NO RESTAURANTE MONTENEGRO 


(A ANTIGA MAMUDA) 


ve: Teresa de Jesus Campos, Lda. 


Rua do Campinho, 28-30 


COM 3 SALAS, COM AR CONDICIONADO 
Marque a sua mesa pelo telefone 23351 


Sem alteração de preço no janter 


Não acredite em mentiras, não se iluda para comer bem e ouvir fado só tem um 
caminho, é no Restaurante Montenegro, (antiga MAMUDA) 


ÀS SEGUNDAS-FEIRAS 1» DESCANSO DO PESSOAL 
A GERÊNCIA AGRADECE 


O Comércio do Porto 


A aventura continua... 
eaverdadeira acção começa! 


DAVIDWARBECK JOHN STEINER 


SUSE UOL ALAN CONS FECCARDO PALADO 


Meaaço, ANTHONY MOMO 


Às 14,15-18,30 0 21,45 


MB anos 


ESTREIA EM PORTUGAL 


Às 14.30-16.30-21.45 e M12anos 


ÚLTIMAS EXIBI! 


Es 
A DIVERTIDA COMÉDIA de ALVARO VITALI 
JOAO BRONCAS, o maior 


AMANHÃ — ESTREIA — M/12 anos 
Somos o futuro! ...e ninguém nos pode parar. 


«A CIDADE SELVAGEM» 


há dez anos atrás». 


Simonal, uma voz conhecida na 
década de 1965-75 pelas suas in- 
terpretações da música popular 
brasileira, está em Portugal a con- 
vite do responsável pelo programa 
radiofónico «Clube da Manhã», 
para participar no espectáculo do 
terceiro aniversário deste progra- 
ma, amanhã, no Campo Pequeno, 

O intérprete brasileiro, que reco- 
nheceu ser «essencialmente um ar- 
lista de shows», realizará uma mini- 
digressão passando por uma disco- 
teca em Albufeira, no domingo, pelo 
Teatro Rivoli do Porto, no dia 12 e, 
no dia seguinte, pela Praça de Tou- 
ros de Cascais. 

Wilson Simonal, de 48 anos, es- 
teve algum tempo afastado e re- 
gressou em 1985 com a edição do 
disco «Charme tropical» no Brasil, 
um mini-lp que vai agora lançar no 
mercado português. 

O responsável pelo «Clube da 
Manhã», Rui Castelar, disse que 
convidou Simonal mais por razões 
«sentimentais do que empresariais, 
pois fui e contínuo a ser um seu 
grande admirador». 

O cantor brasileiro salientou que 
a música que interpreta se situa 
num leque amplo de estilos porque 
«é difícil definir neste momento a 
música brasileira, até por que os 
brasileiros são racados, vira-latas, 
sem pedigree». 

«Gravo sempre a música que me 
agrada, normalmente de composi- 
tores desconhecidos», acres- 
centou. 

Wilson Simonal preencherá, 
amanhã, no Campo Pequeno, a se- 
gunda parte do espectáculo do ani- 
versário do programa «Clube da 
Manhán. 

Na primeira parte do espectáculo 
actuarão os premiados do passa- 
tempo promovido pelo «Clube da 
Manhã» — «os mais de 85» — Marco 
Paulo, Jorge Fernando e Paulo de 
Carvalho e ainda Adelaide Ferreira, 
Teresa Mayuco e o grupo «Heróis 
do Mar». 


Serão também galardoados Ca- 
vaco Silva (personalidade do ano), 
Margarida Marante (jornalista), Car- 
los Manuel (futebolista), Paulo Cae- 
tano e João Moura (cavaleiros) e 
Carlos Lopes (atleta). 


Cantora rock 
condenada a prisão 


A antiga cantora rock, Cathy 
Evelyn Smith, que injectou o actor 
cómico John Belushi com drogas 
antes dele morrer foi condenada a 
três anos de prisão por ter sido con- 
siderada «a origem do veneno». 

Smith não tinha contestado a 
acusação de assassinato involun- 
tário por fornecer e administrar dro- 
gas perigosas a Belushi morto de 
excesso de droga em Março de 
1982. 


WILSON SIMONAL 
EM PORTUGAL 


O cantor brasileiro Wilson Simonal disse ontem, ao 
chegar a Lisboa, que «Portugal está completamente di- 
ferente, mais moderno, já não sério e conservador como 


O juiz David Horowitz rejeitou um 
pedido do advogado da antiga can- 
fora para que a sua cliente fosse 
posta em liberdade condicional e 
pudesse fazer uma cura de desinto- 
xicação. 

A verdadeira responsabilidade da 
morte de Belushi deve ser atribuida 
ao próprio actor, disse Horowitz 
acrescentando que «a decisão de 
viver uma vida subordinada à droga 
levou-o à sua própria morte». 

Belushi que interpretou o progra- 
ma «Saturday night live» e os filmes 
«Animal house», «The Blue Bro- 
thers» e «1941» morreu num bun- 
galow alugado num hotel de Sunset 
Boulevard aos 33 anos. 

Smith que tem actualmente 39 
anos, foi submetida a interroga- 
tórios na altura da morte do cantor 
mas foi posta em liberdade. 

A cantora foi presa no ano se- 
guinte depois de ter reconhecido o 
seu envolvimento no caso, em en- 
trevista que concedeu a uma re- 
vista durante a qual teria dito ter 
morto Belushi. 


Moustaki contra o rock 


O cantor George Moustaki declarou numa recente entrevista que «o 
rock é uma deformação musical». O autor de «Le Meteque» fez esta e 
outras afirmaçõoes ao jornal «El Pais», por ocasião de um concerto 
que deu em Valência. 

«Nos anos 60 o rock foi um antêntico acontecimento musical mas a 
mim sempre me pareceu algo de ordinário, algo como se o jazz negro 


se tivesse tornado uma música de consumo». Moustaki reconheceu 
no entanto que existem bons intérpretes na música anglo-saxónica. 
«Gosto de Sting, Frank Zappa e Bruce Springsteen» disse. 

Recorda-se que George Moustaki já actuou em Portugal e conta 
actualmente 52 anos.Nasceu no Egipto, a sua origem é grega e a 
formação cultural francesa. «Sou um apátrida mas considero-me um 
nacionalista do Mediterrâneo e da sua cultura», disse também na 
mesma entrevista. 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje, às 15.30 e 21.30 horas e Maiores de ló onos 
Uma grande realização de Jobn Carpenter que ultrapassa os limites do fantástico 


VEIO DO OUTRO MUNDO 


com: KURT RUSSEL 


Amanhã: SLOANE — A REVOLTA DO HERÓI 
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Aí estão as últimas novidades 
do mundo da música, desta 
feita ligadas ao cinema e ao 
vídeo. De Jack Nicholson a 
cantar ao novo amor de Peter 
Gabriel, chamado Rosanna 
Arquete, a actriz que esteve ao 
lado de Madonna e em 
«Silverado», muitas são as 
novas notícias publicadas em 
tudo o que é publicação 
estrangeira da especialidade. 
Às quais o «CP» teve acesso... 


Jack Nicholson a cantar, Peter Gabriel a apaixonar-se 


AS FITAS DO ROCK 


e O actor Jack Nicholson assi- 
nou um contrato com a editora dis: 
cográfica de Dave Stewart, a me- 


tade masculina dos Eurythmics. O 


produtor, vocalista (às vezes) e 
compositor descobriu os talentos 


Paul Young: nem castelos, nem Itália... 


musicais do intérprete de «Voando 
Sobre Um Ninho de Cucos» 
quando produzia o último disco de 
Feargal Sharkey. Jack apareceu 
por lá e agora espera-se que grave 
o seu primeiro disco no Nat: 


e O categorizado teclista Herbie 
Hancock fará um dos principais pa- 
péis no próximo filme de Bertrand 
Tavernier, «Round Midnight». 


e Nomes grandes para o pró- 
ximo filme de Bob Dylan. Joe Es- 
terhaz escreveu o argumento de 
«Hearts Of Fire» e alguns nomes 
são já certos. Por exemplo, Richard 
Marquand (o de «Retum of Jedi») e 
a cantora muito «hard» Fiona. Mas 
o elenco não está ainda preenchido 
e muitas surpresas estão na 
calha... 


* O próximo vídeo clip de Ma- 
donna a ser extraído do álbum 
«True Blue» será realizado pelo ex- 
fotógrafo francês Jean-Baptiste 
Mondino, que antes já realizara 
«Slave To Lover de Brian Ferry, 
entre outros. O tema em causa cha- 
ma-se «Open Your Heart», 


e O realizador da moda, em ter- 
mos de video clips, entenda-se, 
Julian Temple deu o nó e na ceri- 
mónia estiveram presentes, entre 
outras vedetas, Keith Richards, 
Mick Jagger e David Bowie. Futuros 
clientes?... 


e Peter Gabriel tem um novo 
amor. Trata-se da «rival» de Ma- 
donna em «Desesperadamente 


Procurando Susana» e chama-se 
Rosanna Arquete. Será que ela vai 
levar Peter para outros caminhos 
fiteiros?... 


e Na banda sonora do filme 
«Club Paradise» há um duo que es- 
trilhaça qualquer lógica musical: E!- 
vis Costello mão na mão com J 
my Cliff. O tema em causa chama- 
se «Seven Day Weekend» é o car:- 
tor jamaicano é também um dos 
protagonistas ao lado de Peter 
O'Toole e Robin Williams. Quanto à 
fita ela é realizada por Harold Ra- 
mis. Conhecem? 


«E outras fitas 


Vindas também a público nas re- 
vistas de música que lá por fora se 
editam (que nos chegam e às quais 
naturalmente recorremos) aqui vão 
mais algumas novidades... feiras! 


e O cantor Paul Young decidiu 
registar o seu novo disco num estú- 
dio perto de Milão. Só que o dito 
estava instalado num castelo e um 
incêndio, há duas semanas, de- 
vorou as paredes... as fitas. O ra- 
paz tão cedo não quer ouvir falar de 
castelos nem de Itália. E de mú- 
sicas? 


e O novo disco do metaleiro Ted 
Nugent chama-se «Little Miss Dan- 
gerous» e numa manobra de propa- 
ganda, o ex-guitarrista dos Amboy 
Dukes elaborou uma lista das 10 
mulheres mais perigosas. Em pri- 


meiro vem a «sócia» de Jean-Clau- 
de Duvalier e em quinto Nastassia 
Kinsky. Posso discordar? 


e O líder do grupo punk Dead 
Kennedys, Jello Briafa, pode ser 
culpado de publicação de material 
pornográfico sobre menores. Se a 
acusação do tribunal de Los An- 
geles fôr avante, o cantor será con- 
denado a uma ano de prisão e a 
mais de 2 mil dólares de multa. 
Tudo por causa de um postal que 
vinha inserto no último disco do gru- 
po «Frankenchrist», postal que es- 
tava repleto de partes do corpo in- 
desejadamente observáveis...Expli- 
cação do cantor: «Foi a melhor 
forma que encontrámos para des- 
crever a sociedade de consumo»... 


Madonna, 
Jack Nicholson 
e Elvis 
Costello: 
sempre 

na berra 
estas 
«estrelas»... 


* Os Stranglers estiveram na 
Polónia e quiseram mostrar à evi- 
dência que ainda são punks. Vai 
dai portaram-se muito mal e, por 
exemplo, Jean-Jacques Burnell 
tirou as calças (e o resto...) em 
frente às câmaras da televisão lo- 
cal. Isto enquanto Hugh Cornell se 
fartava de contar piadas sobre Rea- 
gan e Gorbatchev. 


e E atenção que Bruce Springs- 
teen está a preparar em grande se- 
gredo a sucessão de «Bom In The 
USA». Só não se sabe se é o tal 
disco ao vivo de êxitos do «Boss» 
ou um álbum de originais. Enquanto 
isso vai sair em digressão pela 
América com mensagens de paz e 
amor. A gente aguard: 


A partir de hoje em Vila do Conde 


FESTA DA «ANTENA 1»: É 
EXEMPLO DE DESCENTRALIZAÇÃO . 


Integrada no plano de regionalização da Radiodifusão 
Portuguesa — Antena 1 (RDP 1), os responsáveis pela 
programação daquela emissora no norte do País vão levar 
a efeito, desde a 1º hora de amanhã, uma emissão «non 
stop» de 24 horas, realizada a partir de uma unidade 


hoteleira vilacondense. 


Para as vinte e quatro horas de 
emissão do Norte (e mais algus 
programas nos dias seguintes) inte- 
gradas na «Festa Antena 1/86», 
que durante três dias animará as 
ondas daquela emissora estati- 
zada, os técnicos montaram uma 
panóplia de aparelhos que inte- 
gram, entre outros, uma mesa de 
locução para três intervenientes si- 
nultâneos, dois gira-discos, dois 
gravadores-leitores de fita magné- 


tica, leitor de cartuchos e telefone 
de rede com possibilidade de entrar 
na emissão em directo. 

Aqui no Norte, o que mais direc- 
tamente nos diz respeito, a grande 
festa da rádio «arranca» imediata- 
mente após o jornal da meia-noite. 
Será o programa (do Paulo Fer- 
nando) «Gente gira», um dos li- 
deres da audiência nocturna do 
nosso País, que irá, como é hábi- 
tual, até às duas horas da manhã. 


Madrugada 
' 


Entre as duas e as seis cultivar- 
se-á a «Arte de bem madrugar», 
pelas mãos de Paulo Medeiros é 
Armando Rebelo, após o que entra 
na antena a «Linha directa» (RDP 
Internacional em simultâneo) da au- 
toria da dupla que anteriormente 
apresentara a «Arte». 


Pelas sete horas, e até às dez, 
vai «para o ar» o «Programa da 
manhã», de Júlio Montenegro, Her- 
mano Manuel e Álvaro Costa, se- 
guido do «Rosa dos ventos», de ÁI- 
varo Nazaré. Às 12 horas tem lugar 
o «Antena 1/Regiões, um progra- 
mada da responsabilidade da 
Direcção de Informação da emis- 


sora apresentado por Gonçalves 
Costa. 

Pelas 14 horas será «De mãos 
dadas a mulher é a vida», de Ma- 
nuela Nobre e Maria Bastos, ime- 
diatamente antes de «Musicoma- 
nia», de Fernando Neves e Jorge 
Alexandre Lopes, que irá para o 
«éter» imediatamente antes do «Li- 
vre e directo», da responsabilidade 
dos jornalistas Costa Martins, Antó- 
nio Pedro e Braga da Cruz, que ter- 
mina cerca das 24 horas. 

Ainda antes da passagem aos 
estúdios da capital segue daqui 
para todo o auditório mais um 
«Gente gira», o da madrugada de 
sabado, voltando novamente a 
emissão ao Norte pelas 10 horas da 
manhã, para o programa «Grande 


hotel», de Mário Figueiredo, até às 
13 horas. Às 15 horas será O «Vivó- 
sábado» de Jorge Alexandre Lopes 
e Fernando Neves, até às 19 horas, 
após o que será servido, das 22 às 
23.45 horas, o «Porto de honra», 
pela dupla Hermano Manuel e Car- 
los Ferreira. 


Domingo é o fim 


A programação Norte da «Festa 
Antena 1/86» conclui-se no do- 
mingo com a apresentação do 
«Passeio das virtudes», com os 
«guias» Júlio Montenegro e Her- 
mano Manuel. 

Durante esta «maratona» está 
prevista a realização de diversos 


«exteriores», nomeadamente a 
transmissão de apontamentos de 
reportagem dos passeios de barco 
— amanhã e domingo, de manhã —, 
incluídos nos «Programa da ma- 
nhã», «Rosa dos ventos» e «Pas- 
selo das virtudes», intervenções 
directas de Paulo Fernando a partir 
da sala «Broa de Milho» para o 
«Gente gira» de amanhã e entrevis- 
tas e apontamentos para «Livre e 
directo» de amanhã desde o salão 
restaurante do Casino da Póvoa do 
Varzim. 


Além destas intervenções tere- 
mos também a inclusão de aponta- 
mentos diversos, em directo, nos 
vários programas, através de rádio- 
telefone e micro-emissores. 


6! 
SUPER.ENFERMEIRA 


Ela aí está, fresquinha como um fininho, a saltitar de novo, a 
reconquistar aos poucos o lugar que lhe arrancaram de uma só vez. 
Chamou-lhe o autor desta prosa a super-enfermeira, em titulo que, 
provavelmente, terão lido — e se não leram ainda estão muito a tempo. 
A super, depois de desesperar por o Osmar não lhe fazer olhinhos 
meigos, espera hoje de novo em melhores dias, começando a ter a 
certeza de que o diabo não está para faltar a promessas e cumpre-as. 
Assim fizessem os ilustres políticos lusitinos e os velhos do Restelo 
andariam caladinhos e perderiam toda a razão que têm. Tanto os 
velhos do Restelo como os novos valores deste povo. Adiantemos. 

«Olha, Osmar não estejas tão tristinho, não, só porque o 
Ronaldo não vem cá passar o fim-de-semana. Você tem muito 
tempo para estar com ele, porque a novela, infelizmente para 
muitos, não acaba já. Vai até ao Rio e regressa à quinta na 
segunda-feira. Tens um monte de tempo»... — assim aconselha 
Teresa ao Osmar, ao vê-lo mais tristinho que o Romeu quando viu 
que tinha de desistir da história e acabar morto. 

Osmar fica fascinado com a ideia e pensa até que nem tudo vai 
mal no reino das telenovelas. Depois, como que puxado por uma força 
estranha, arranca 22 elogios a Teresa, o que deixa esta mais satisfei- 
ta que aquele, embora a satisfação daquele seja tão grande como o 
da esta. A confusão é expulsa e entra a seriedade na prosa: 

«E pensar eu que ainda há alguns episódios você estava 
toda virada dessa cabeça, que eu até pensei que andasse metida 
no pico. Desculpa a linguagem, mas Isto é mesmo assim. Afinal, 
você até tem grandes ideias, o que é raro numa mulher. Ah, diz 
no guião para eu lhe dizer que você está linda como o luar e 
sedutora como um dia de sol. É mesmo: você fez grandes pro- 
gressos!» Admirou-se o Osmar — está admirado. E vai ele até ao Rio 
para estar com o filhinho de que tanto gosta. 

Filho assim não conseguem fazer o Olavo e a Margarida. Quando 
vão para o fazer há sempre alguém que lhes diz tem cuidado - isto é 


música — alguém os interrompe. Deixá-los pois a tentar, porque por 
tentar só perderam alguns. 

Filhinhos não vai fazer, com certeza, a Eloá. NUma atitude que 
surpreende o próprio autor da novela, a directora da Fraga Dantas diz 
a Vitor que não o pode andar a enganar por mais tempo... 

«Olha, Vitor, eu só penso no Osmar. Não sou capaz de o 
esquecer nem por um minuto. E depois este jornalista deu-lhe 
para falar nele hoje. Tou aqui capaz de chorar» — a sinceridade 
desta moça impressiona toda a malta, mesmo a que não vai com as. 
bárbaras cenas dela. Comovido, o vosso amigo passa para a se- 
guinte. 


SOCOS E BEIJOS 


«Esse Italliano vai saber o que é meter-se com uma brasileira 
de gema»... — ameaça, assim, sem claras, só com gemas, portanto, a 
Verónica que, atirada para o WC onde se oculta da fúria enfurecida do 
centro-avante do Cantareira, inicia no seu brilhante cérebro o plano 
para deixar o Luca na mó de baixo. À noite já ele está, mas estamoos 
aqui a tratar da hora de almoço. 

E é naquela hora que Teo, disfarçado de Cazuza, voa tal como o 
super para a dancetaria onde se encontra o amor da vida dele — a 
Gabi — e ninguém pode dizer que o rapaz tem maus gostos. O que tem 
é gostos péssimos. A grande representação de Teo, promovido a 
super, é aplaudida em diversos quadrantes. E nem a Conferência de 
Harare merece tanto destaque como a nobre atitude deste rapaz que 
bom da cabeça não anda, com toda a certeza. 

A Silvaninha, apesar de não estar grávida, vai perder o filho. No 
espírito de Jamil cresce a hipótese de casar com a rapariga... 

«Bem, pelo menos ela sempre poderá recuperar o puto mara- 
vilha e eu, apesar de velho, talvez consiiga alguns momentos de 
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prazer»... Fora com toda esta pornografia. Jamil é um homem de bom 
coração e não vai estragar a vida da moça. 

A moça de que falei no parágrafo anterior acaba hoje aos beijos 
com o centro-avante. Efectivamente, depois de andar à bolachada na 
discoteca, o Luca anda aos beijos em casa de Silvana. Tal facto vai, 
por certo, animar o Zeca Pedrinha que, ultimamente, tem andado um 
pouco por baixo dada a escassez de programas infantis na televisão. 
Esta boca não tem a nada a ver com o assunto, mas terão de 
concordar que foi muito bem mandada. 

Resta agora saber qual vai ser a vingança da doce, muito doce, 
Verónica. Provavelmente, ela vai dar grande seca ao Luca italiano — 
também ele um indivíduo que não anda nada bom da cabeça, porque 
a uma mulher como a Verónica não se dá pancada e quando se dá ela 
terá de ser de amor. Para assim concluir basta ser humano. Ah! O 
mano do Luca — o Marco advogado — vai ser expulso pela surpreen- 
dente Leo que não suporta que ele anda de amores com a mãe. Já 
sabem porquê aqueles que seguem à noite — é que a miúda está 
doidinha de amores pelo rapaz. 

Não consta que a Ordem dos Advogados tenha conhecimento 
desta relação de Marco. 

Com toda a justiça: 


Carlos Santos 


RTP/1 


11.00 — ABERTURA 
11.02 — SUMÁRIO 
11.07 - VIDEOPÓLIS 
11.30 - ESPAÇO 11/13 


12.30 - VEREDA TROPICAL 


15.00 - ABERTURA 

15.02 — DESENHOS ANIMADOS: 
«AS MISTERIOSAS CIDA- 
DES DO OURO» 

15.30 - FALAR DE MACAU 

16.00 — INVENTÁRIO 
MUSICAL: 
«MÚSICA EM COIMBRA» 
música de várias épocas e 
origens executada pelo 
coro de Estudantes de Le- 
tras da Universidade de 
Coimbra e pelo Grupo Vo- 
cal ARSIS de Lisboa, no 
ambiente propício dos 
claustros da Sé Velha. Ins- 
pirada neste ambiente uma 
concepção de espectáculo 


13.15 —- JORNAL DA TARDE 


e aproveitamento do es- 
paço, diferentes do habi- 
tual, 

16.25 - RETALHOS DA VIDA 
DE UM MÉDICO: 
«DAISY»: Pedro passou a 
frequentar todas as tardes 
uma tertúlia de médicos 
numa pastelaria confortá- 
vel. Um dia chamam-lhe a 
atenção, para uma mulher 
que tomava o seu chá na 
companhia dum escritor 
oficializado. Era a Daisy, a 
célebre Daisy que escan- 
dalizara Lisboa anos atrás 
com os seus amores tur- 
bulentos. Chegara com os 
refugiados na enxurrada da 
Guerra Mundial. 

17.10 — ONTEM VIU? 

«FOI ÊXITO NA TV — GENTE FINA 

É OUTRA COISA». 

18.00 - SUMÁRIO 


(ver caixa) 

Leo recusa-se a aceitar o 
namoro de Marco com à 
mãe. Luca chama todos os 
habitantes da vila, acorda 
Zeca e volta a acender as 
velas do bolo de aniver- 
sário para festejar o seu re- 
gresso ao lar. Angelina e 
Vilela jantam num restau- 
rante chique da cidade 
quando Braulio manda cha- 
mar pelo telefone o irmão, 
afastando-o assim da jo- 
vem. Gabi apressa-se a 
chegar cedo ao laboratório 
de Jamil, oferecendo-se 
para limpar O laboratório 
enquanto ele se dirige a 
casa de Silvana para a pe- 
dir em casamento. Zeca 
desaparece de casa para 
participar numa prova des- 


portiva enquanto o resul- 
tado da sentença está 
prestes a sair. 


18.05 - TEMPO DOS 
MAIS NOVOS: 
«A ARCA DE NOÉ» e 
«ERA UMA VEZ». 

18.45 - PAÍS, PAÍS 


& GoldSta 


ENCERRAMENTO 


19.15 - PORTAS 
DO DESCONHECIDO: 
«OS SONHOS |»: neste 
programa sobre os sonhos, 
faz-se uma tentativa de 
abordagem do fenómeno 
desde os tempos primitivos 
até à aclualidade, o sonho 
é analisado de vários pon- 
tos de vista: histórico-reli- 
gioso-artístico parapsicoló- 
gico e científico. Prretende- 
se desta maneira, levantar 
um pouco do véu que cons- 
titui ainda o mistério dos 
sonhos para todos nós, 
numa tentativa de procura 
de uma solução possivel, 
para uma questão acerca 
da qual a própria ciência 
não encontrou explicação 
definitiva. 

19.50 - O LIVRO GRANDE 
DE PETETE 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - BOLETIM 
METEREOLÓGICO 

20.35 - TELENOVELA: 
CORPO-A-CORPO 
(ver caixa) 
Sónia dá uma desculpa 
para o facto de se encon- 
trar ali, mas Teresa per- 
cebe que ela ainda gosta 
de Cláudio. O médico pede 
a Osmar que mantenha 
Teresa na fazenda por al- 
guns dias para vacinar as 
crianças. Ângela tenta 
aproximar-se de Bia e di- 
zer-lhe que ela deve voltar 
para Rafael, mas a outra 
finge não a ouvir. Jurema 
apresenta Floriano às filhas 
ea todos os amigos. Todos 
parecem gostar dele. Mar- 
garida e Olavo expresssam 
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a sua vontade de ter um 
filho. Alice convence 
Amauri a convidar Cristina 
para o teatro. Teresa diz a 
Osmar que pensa que sabe 
quem é o causador da se- 
paração de Cláudio e Sónia 
de Bia e Rafael, 

21.20 - DANÇAS LOUCAS: 
«OS ANOS 60». 

21.40- A BALADA DE 
HILL STREET 

22.35 - 24 HORAS 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 11.00 — Abertura. 11,02 — 
Sumário. 11.07 - Setentrião: Pintor 
António Joaquim. 11.30 — Espaço 
11/13. 12.30 — Vereda Tropical. 
13.15 — Jornal da Tarde. 15.00 — 
Abertura. 15.02 Desenhos Anima- 
dos. 15.35 - Espaça Visual. 16,00 
Série: «A Senhora Ministra». 17. 
— O Mare a Terra. 17.35 - Se Bem 
Me Lembro. 17.55 — Sumário. 18.00 
— Tempo dos Mais Novos. 18.25 — 
País, País. 18.55 — Atletismo: (Ivo 
Van Damme Memorial). 19.50 — O 
Livro Grande de Petete. 20.00 — 
Telejornal. 20.30 — Boletim Meteo- 
rológico. 20.35 — Telenovela: Cor- 
po-a-Corpo. 21.20 — Coração a 
Quanto Obrigas. 21.50 — Fortunata 
e Jacinta. 22.45 — 24 Horas. Encer- 
ramento. 


RTPZ2 


16.30 - EUROPA TV 
20.10 — NOTÍCIAS 


20.15 - CAMINHOS DO 
ETERNO: 
«MUSEU DE ESTRE- 
MOZ», com apresentação 
do Dr. Álvaro Manuel Ma- 
chado. 


20.40 - O NOVO PACÍFICO: 

A importância estratégica 
do Pacífico para as gran- 
des potências aumenta à 
medida que cresce a pros- 
peridade da região. Este 
episódio analisa vários 
pontos de potencial contito. 
como a zona desmilitari- 
zada entre as duas Coreias 
e o impacto da política de 
defesa norte-americana 
nos povos do Pacífico, es- 
pecialmente nos habitantes 
da Micronésia, em tempos 
um paraíso perdido e hoje 
detentora da mais alta taxa 
de suicídio do mundo. A re- 
alização e produção do 
programa esteve a cargo 
de Michael Macintyre. 


21.45 - NOTÍCIAS 


21.50 — FESTIVAL ASIÁTICO: 
Espectáculo realizado no 
Japão, com a participação 
de diversos países, para 
comemoração do 60º. ani- 
versário do início da Radio- 
fusão no Japão, bem como 
o 40º aniversário da inau- 
guração do Festival Artis- 
tico, patrocinado pelo go- 
verno. 


22.50 — ÚLTIMAS 
NOTÍCIAS 


22.55 - TELENOVELA: 
«VEREDA TROPICAL» 
ENCERRAMENTO 


& Gol 


«GOLDSTAR» 


AMANHÃ 


RTP 2 — 16.30 horas — Europa 
TV. 20.00 — Notícias. 21.05 — Atle- 
tismo (Ivo Van Damme Memorial — 
Bruxelas). 21.30 - Notícias. 21.35 — 
Directo/2, 22.30 — Últimas Notícias. 
22.35 - Telenovela: «Vereda Tropi- 
cal». Encerramento. 


TELEVISION FOR 
OLYMPUS SATELLITE 


16.30 - ABERTURA 

16.32- O TEMPO 

16.35 - TEMPO DOS 
MAIS PEQUENINOS: 
«TIC TAC» e «WILLY 
FOG». 

17.05 - COUNTDOWN 

17.45 - O TEMPO 

17.50 - EUROREPÓRTER 
ESPECIAL 

18.20 — O MUNDO AMANHÃ 
E O TEMPO 

19.00 — MÚSICA: 
«DER BETTELSTU- 
DENT»: opereta de Cari 
Millocker. Elenco: Ivan Res 
broff, Ursula Walczak e Da- 
nula Pazinkowna. Maestro: 
Robert Satanowski. Ivan 
Rebroff interpreta o papel 
de Coronel Ollendor, o co- 
mandante das tropas da 
Saxónia que ocuparam 
Cracóvia em 1704. 
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iiveí 


Hora de Espanha 


7.30 - BONS DIAS: 
Abertura da programação 
espanhola com um grande 
bloco informativo. 

9.10 - POSTA A PONTO: 
Exercicios de ginástica, 
com Eva Nasarre. 

9.25 - CESTA DAS COMPRAS: 
Programa de informação 
do consumidor. 

9.40 — CIRANDA DE PEDRA: 
Enquanto Virginia dorme, 
Fran Mesta tira-lhe o diário. 
Entretanto Fran Mesta 
mente a Prado dizendo-lhe 
que Virgínia não quer cear 
com ele. 

10.10 FIM DE SIGILO: 
Repetição. 

11.35 - SÓ SE VIVE 
UMA VEZ: 
AS notícias sobre a opera- 
ção de Asa Buchanan tam- 
bém chegam a Paris e pre- 
ocupam seu filho Bo, que 
quer comunicar imediata- 
mente com Llanview para 
averiguar o estado de seu 


pai, 
12.20 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
12.25 - TELETEXTO 
15.00 — TELEDIÁRIO 
15.35- O CARRO 
FANTÁSTICO 


16.30 - NA NATUREZA: 

«A COSTA BRAVA Il: a 
Costa Brava não é exclu- 
siva da Catalunha. A fauna 
ea flora da costa estão em 
perigo. A vida comecou no 
mar. Na costa podemos en- 
contrar pequenos tesouros, 
vestígios de épocas passa- 
das. Com paciência po- 
deremos até «colecionar 
fósseis... 

17.00 - LA SUPERABUELA 

17.30 - LA TARDE, 

VAYA TARDE! 
Com a actuação musical 
«Beso Negro». 

18.25 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

18.30 EL KIOSCO: 

Programa de entreteni- 
mento para garotos dos 7 
aos 12 anos. Inclui «Tele- 
gato», «Baby Disco», «Li- 
vros» e «O Génio». 

19.30 - DENTRO DA ORDEM: 
«O TRATADO DA NÃO 
POLIFERAÇÃO DE AR- 
MAS NUCLEARES». 

20.00 A MIL POR MIL 

20.30 — VERÃO 8.30 
PM MAGAZINE 

21.00 - TELEDIÁRIO 

21.45-O SANGUE 

DOS OUTROS: 
Série realizada por Claude 
Chabrol, com Jodie Foster, 
Michael Ontkean e Sam 
Neill. Sexto e último epi- 
Sódio. 

22.40 - À COMÉDIA 

DRAMÁTICA 
ESPANHOLA: 
«O PRÓXIMO VERÃO», 
de Jorge Diez. Intérpretes: 
Hector Alterio, Emma Suá- 
rez, Ismael Abellán, Palo- 
ma Pagés. 

00.10 TELEDIÁRIO 

00.40 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


19.00 - AGENDA 
INFORMATIVA 

19.15 MÃOS ARTESÃS 

19.30 — ALICE NO PAÍS 
DAS MARAVILHAS 

20.00 — A-UAN-BA-BULUBA 
BALAM-BAMBU 
Inicia o programa com o vi- 
sionamento do video de 
Lou Reed «No money 
down», Os Rolling Stones 
também estarão presentes, 
bem assim como Demis 
Roussos «We shall 
dance». O programa acaba 
com um «videoclip» de Ju- 
das Priest. 

21.00-FILA 7: 

«RUMBO NORTE»: Cine 
Japonês-Ozu. 

22,10 - CINECLUBE: 

CICLO GRETA GARBO. 
“ANNA CHRISTIE», de 
Clarence Brown (1930 — 
87). Com Greta Gargo, 
Charles Bicklord, Marie 
Dressler, James T. Mack e 
Lee Phelps. 

23.45 - ESPECIAL FILA 7: 
«INDEPENDENTES 
AMERICANOS Nº. 2»: este 
programa será integral- 
mente dedicado à primeira 


Destaque TV 


roteiro — 1º 


even Aç= 


«DANÇAS LOUCAS», um programa sobre-a dança em 10 décadas que nos leva desde a dança de salão à dança de Rua, O breay dance. 


vaga do cinema norte- 
americano independente, 
com entrevistas a dois dos 
directores mais singulares 
e menos conhecidos: Russ 
Meyer e John Waters. 

00.45 - METROPOLIS 

01.15- DESPEDIDA 


nó [GALICIA| 


14.00-TAL DIA 
COMO HOJE: 
Destaque para as mais im- 
portantes efemérides co- 
memoradas neste dia. 

14.05 — ENTRE NÓS: 
Entrevistados, no estúdio, 
os artistas galegos de 
maior éxito. 

14.30 — TELEJORNAL 

15.00 - TELENOVELA: 
DANCING DAYS 

20.00 - PROGRAMA INFANTIL 

20.30 A TERRA: 
Programa dedicado a as- 
suntos agro-pecuários de 
produção galega. 

21.00 TELEJORNAL 

21.30 — TELENOVELA: 
CARSON'S LAW 

22.15 - LEMBRAZA: 
Programa dedicado às tra- 
dições da Galiza. 

22.45 - DALLAS: 
A saga da família Ewing: 
J.R., Bob, Pamela, Sue 
Ellen... 

00.15- O FECHO: 
Último resumo de notícias. 


Às 6 horas — Linha Directa - si- 
multâneo com RDP/Intemacional. 7 
— Pequeno jornal. Informativo de 
trânsito. Programa da manhã. 8 — 
Jornal da manhã (1º edição). Infor 
mativo de trânsito. Programa da 
manhã - RDP/Norte. 9 — Jornal da 
manhã (2º edição). 10 - Informativo 
de trânsito. Antes que seja tarde: O 
Dr. Lima de Carvalho fala sobre Ar- 
tesanato e Delesa do património 
(Prog. da Direcção Geral de 
Turismo). 12 — Antena 1 - Regiões. 
12.15 — No estúdio e no estádio: 
Informação desportiva. 12.30 — Ti- 


tulos do Jornal da tarde. Música 
portuguesa. 13 — Jornal da tarde. 
13.40 — Música portuguesa. 14 — 
De mãos dadas - À mulher e a vida: 
Turismo Social. Que opções? En- 
trevista de Wanda Maria ao Dr. Ma- 
nuel Dias, Carlos Cardoso e Carlos 
Cruz. O Livro da Semana «Sete 
Véus para Salomé» de Fátima 
Murta. 16— A gaita dos sete foles. 
17 - Pequeno jornal. Passos Perdi- 
dos. 17.15 — Musicomania. 19 — In- 
formação e música. 20 — Música 
portuguesa. 20.15 — No estúdio e 
na estrada: Informação desportiva 
de desportos motorizados. 20.30 — 
Música portuguesa. 21 — Movi- 
mento. 21.30 — Livre e Directo: Nú- 
cleo de programas desportivos. 22 
— Imaginário: Coisas do eu sei lá, 
por Margarida Carpinteiro. Quando 
pensar é dizer..., por José Manuel 
da Nóbrega. 23.30 — Títulos do Jor- 
nal da meia-noite. 24 — Jornal da 
meia-noite, 00.25 — Gente gira. 2 — 
A arte de bem madrugar. 
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às 8 horas — Abertura. Jornal da 
manhã. A música e a palavra! 11 — 
Música coral cappela: O Cântico de 
Daniel-Lesur, por elementos do 
conjunto Madrigal. Maestro Jean- 
Paul Kreder. 11.21 — Variações 
para Cordas e Cravos, de Ysaye, 
pelo Conjunto de Cordas. Maestro 
Lola Bobesco. 11.30 — Ângulos e 
Reflexos. 12.15 — Solos Instrumen- 
tais: caprichos de Paganin, por Sal- 
vatore Accardo (violino). 12.30 — 
Música de Hérculo-Pierre Brehy: 
Sonata a cinco em sol menor, por 
Maurice Van Gyjsel (oboé) e Org. 
de Câmara da Bélgica. Maestro 
George Maes. 12.42 — Solos Instru- 
mentais: Sonata nº. 32 em dó me- 
nor Op. 111, para piano, de Beetho- 
ven, por Arturo Benedetti Michelan- 
geli; Três obras para harpa, por Ni- 
canor Zabaleta; Sonata nº. 4 para 
cravo, de Thomson, por Sylvia Mar- 
lowe. 13.30 — Noticiário. 13.40 — As 
palavras dos músicos, pelo Dr. 
João de Freitas Branco. 14.10 — 
Música Instrumental: Noctes intelli 
gibilis Lucis, de Klaus Huber, por 
Heinz Holliger (oboé) e Edith Picht- 
Axenfeld (cravo); Trio, de George 
Rochberg, por Kees Kooper (violi- 
no), Fred Sherry (violoncelo) e Mary 
Louise Boehm (piano); Partita em si 
bemol maior, de Telemann, por Ca- 
pela Académica de Viena. maestro 
Kurt Redel. 15.00 - Música de Con- 
certo: Músicos de Aldeia, diverti- 
mento musical K. 522, de Mozart, 
pelo conjunto Mozart de Viena, com 
o violinista Willi Boskowsky, que 
também dirige o conjunto; concerto 
para piano e Orquestra, de Schu- 
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mann, por Maria José Morais e a 
Ora. Sinfónica da Rádio nacional 
Búlgara. Maestro Kamon Golemi- 
nov. 16.00 — Música do Século XX: 
conjuntos instrumentais; quarteto 
de cordas, de Luís Freitas Branco, 
pelo quarteto de Takács; quinteto 
de sopro, de Elliott Carter, pelo 
Quinteto Dorian. 16.30 — Trechos 
da Ópera «Madame Butterfly», de 
Puccini, pelo soprano Victoria de 
Los Angeles; tenor Jussi Bjorling e 
meio-soprano Mirian Pirazzini. Coro 
e Orq. da ópera de Roma. maestro 
Gabriela Santini. 17.00 — Integrais — 
As 9 Sinfonias de Dvorak: Sinfonia 
nº 3 em mi bemol maior, op. 10, 
pela Orq. Filarmónica de Berlim. 
Maestro Rafael Kubelik. 17.40 — 
Toccata em Dó Menor BWV 099, de 
Bach, em cravo por Huguette Drey- 
fus. 18.00 — Solos de Piano: Bar- 
carola em Fá sustenido menor, de 
Chopin, por Vladimir Ashkenazy; 
Dois estudos de execução trans- 
cendente, de Liszt, por Josef Bulva 
e a Varanda das Audiências do 
Luar, de Debussy, por Adriano Jor- 
dão. 18.30 — Noticiário. 18.40 — Or- 
questras de Câmara: Concerto nº. 
12 em Lá Maior, de Charles Avison, 
pelo Conjunto de Câmara «Hur- 
witz»; Concerto em fá maior, de 
Gravines, pela Org. de Câmara de 
Ruão. Maestro Albert Beauchamp; 
Concerto Grosso nº. 12 em ré me- 
nor, de Geminiani, pela Org. de 
Cordas «Eugene Ysaye». Maestro 
Lola Bobesco e o concerto em fá 
maior, de Handel), por «Concentus 
Musicus» de Viena. Maestro Ni- 
kolaus Harnoncourt. 19.30 — Mú- 
sica Instrumental: Duo em sol 
maior, de Gottlieb Naumann, por 
Bruno Hoffmann (harmónica de vi- 
dro) e Michael Schffer (Alaúde); So- 
nata nº, 13, em si bemol maior, K. 
333, de Mozart, pelo pianista Eric 
Heidsieck e Quarteto em lá menor 
op. 51 nº. 2, de Brahms, pelo quar- 
teto Bartok. 20.30 — Noticiário. 
20.40 — Música Sinfónica e Concer- 
tante: Abertura «Poeta e Aldeão», 
de Suppé, pela Orquestra Filarmó- 
nica Promenade. Maestro Henry 
Krips. Suites 1 e 2 da «Arlesiana», 
de Bizel, pela Orquestra Filarmó- 
nica Real. Maestro Sir Thomas 
Beecham; Concerto nº. 2 em mi be- 
mol maior, para trompa e orquestra, 
de Strauss, por Herman Baumann e 
Orq. «Gewanthaus» de Leipzig. 
Maestro Kurt Masur e Sinfónica op. 
58 «Manfred», de Tchaikovsky, 
pela Orquestra Sinfónica de Lon- 
dres. Maestro Sir Eugene Goos- 
sens. 22.40 — Cantata «A Donzela 
Eleita», de Debussy, pelo soprano 
lleana Cotrubas. Declamadora: 
Glenda Maurice. Coro Feminino da 
Rádio Estugarda. Maestro Gary 
Bertini. 23.00 — Solos Instrumen- 
tais: Duas obras para viola dedilha- 
da, de Mendelssohn, por Julian 


Bream; Trés fantasias para flauta, 
de Telemann, por Jean-Pierre 
Rampal; Segunda Suite op. 80 para 
violoncelo, de Britten, por Mstislav 
Rostropovitch e Reminiscência da 
Norma, de Bellini, pelo pianista 
Craig Sheppard. 00.00 — Sinfonia 
nº. 1, de William Walton, pela Or- 
questra Sinfónica de Londres. 
Maestro André Previn. 1 — Noticiá- 
rio e fecho. 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — Diá- 
rio rural. 6.45 — Piadinhas e torradi- 
nhas. 7 — Jornal. 7.15 — Programa 
da manhã. 10 — TNT - Todos no 
Top. 12 - Clube estéreo. 13 — Dis- 
coteca, 15- A casa da música. 16— 
O som da frente. 17 - Rock em 
stock. 18 — Circulo em FM. 19- Em 
órbita. 20 — Nova geração. 21 — 
Jazzofone, 22 — As mil e uma noi- 
tes. 24 — Morrison Hotel. 2 — 
Guarda noctumo. 

Onda média — Às 6 horas — Diá- 
rio rural, 6.45— Piadinhas e torradi 
nhas. 7 — Jornal. 7.10 — Astro-rá- 
dio. 7.15 — Programa de manhã. 10 
— Clube da manhã. 12.30 — Jornal. 
12.45 — Programa de Comunicação 
Social. 13 — Graça com todos. 14 — 
Alô, Artur. 15- Dora a hora. 17- A 
feira mágica. 18 — Jornal. 19.15 — 
Som de retorno. 20 — Conta-cor- 
rente. 21 — Discos pedidos. 22 — 
Portugal e a CEE. 22.15 — Progra- 
mas religiosos. 22.30 — Tempo e 
resultado. 23 — Vigésima quarta ho- 
ra. 2— Guarda noctumo. 


Rádio Porto 


Às 6 horas - Paisagem rural. 7 — 
Verão na Rádio Porto. 14 — Boa 
tarde na Rádio Porto. 20 — Disco é 
que eu gosto. 21 — Edição da noi- 
te. 22 O Arauto da Verdado. 22.10 
— À noite a Região. 23 — Edição da 
noite. 


FM-Estéreo — Às 5 horas — Ho- 
mens da Terra. 6.57 - Sementes de 
reflexão. 7.12 — Bola branca. Des- 
pertar. 7.57 — Oração dae manhã. 
10 — O rigor da moda. 12 — Áy 
gelus. 12.30 — Jornal da tarde. 
12.45 - Noticiário regional, 12.50 — 
Bola branca. 13 - Claquete. 13.30 


— Placard. 14 — Cem mais. 18 — 
Noticiário. 19 — Jornal das deza- 
nove. Suplemento. 19.30 — Trans- 
missão do Terço. 20 — Serra de es- 
trelas. 22 — Oceano Pacífico. 23 — 
Noticiário. 24 — Jornal da meia-noi- 
te. Último metro. 2 = Correio da noi- 
te. 3 - Jornal da madrugada. 

Onda Média — Às 3 horas — Jor- 
nal de madrugada. Homens da Ter- 
ra. 6.57 - Sementes de reflexão. 
7.12 Bola branca. Despertar, 7.57 
— Oração da manhã. 10 O passeio 
da fortuna. 12 - Ângelus. Quiosque. 
12.30 — Jornal da tarde. 12.45 — 
Noticiário regional. 12.50 — Bola 
branca. 13 — Alvo. 14 — Quando o 
telefone toca. 15 — As boas tardes 
da Rádio Renascença. 18 — Jornal 
das dezoito. Suplemento. 18,30 — 
Transmissão do Terço. 19 — Jornal 
da Região - Porto. 19.30 — Quando 
O telefone toca. 20 — Conversa de 
amigos. 21 — Encontro. 22 — Diário 
do desporto. 22.30 — Clube dos 
coleccionadores. 23 — Jornal das 
23. 23.30 — A vez e a voz. 24 - 
Jornal da meia-noite. Luzes da ri- 
balta. 2 — Correio da noite. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras, sart, 


Às 6.45 horas — Abertura, 7 — 
Jornal da manhã. 7.15 — Chocolate 
da manhã. 8 Sintonia. 10 - Colher 
de pau. 12 — Do mar à serra. 12.30 
— Jornal da tarde. 13 — Portugal de 
lés-a-lés. 14 - Rock em Onda Mé- 
dia. 15.15 — Clube do disco. 17 — 
Futurama. 18 — Arauto. 19 — Jornal 
da noite. 19,30 — Expresso da noite. 
20.30 — O mundo em foco. 21.30 — 
Ponto final. 22 — Fecho. 


Rádios Locais 


GRANDE PORTO 


Rádio Caos — 105.5 MHz - De 2º 
a 5º, das 22.30 às 00.30; 6º e sáb., 
das 22 às 2 horas. 

Rádio Cultural de Ermesinde - 
103.3 MHz - De 2º a 6º, das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - De 
2º a 6º, das 18 à uma; sáb., das 15 
às 2; dom., das 15 à uma hora. 

Rádio Festival — 103.7 MHz - 
Diariamente das 8 às 2 horas. 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
— 100.5 MHz - De 2º a 5º, das 21 às 
24; 6º, das 21 à uma hora; sáb. e 
dom., das 9 às 13 e das 21 à uma 
hora. 


20 - roteiro 


Rádio Mensagem (Carvalhos) — 
102 MHz - De 2º a 6º, das 20 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gaia) — 98.2 MHz - De 2º a 6º, das 
00 às 14 e das 18 às 24; Sáb. e 
dom., das O às 24 horas. 

Rádio Paralelo de Ermesinde — 
105.2 MHz - Diariamente, das 8 às 
3 horas do dia seguinte. 

Rádio Placard — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 10 às 24 horas. 

Rádio Popular de Gaia — 100 
MHz -De 2a 6º. das7 às 12e das 
21 às 24; sábados, das 9 as 24 
horas; domingos, das 9 às 16 
horas. 

Rádio Prisma (Gondomar) — 
104.9 MHz - De 2º a 6º, das 13 à 
uma hora do dia seguinte; sáb., das 
9às3 horas de domingo; dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Universitária do Porto — 
103 MHz - De 2'a 6º, das 21 às 24; 
sáb. e dom,, das 9 às 13 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 95.9 
MHz - De 2º a 5º, das 20.30 às 24; 
6º, das 20.30 à uma; sáb., das 
14.30 às 24; dom., das 9 às 24 
horas. 


BARCELOS 

Emissora Católica de Barcelos 
— 105.5 MHz - De 21. a 5+,, 
às 24; 
gada; ábado, das 10 às 12 e das 
15 às 24; dom., das 20 às 24 horas. 
s Rádio Atlântida — 97.5 MHz - 
De2ºa 6º, das 14 às 2; sáb. e dom,, 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 MHz - De 
2º a sáb,, das 15 às 19e das 23 à 
uma; dom., das 10 às 20 e das 23 à 
uma hora. 


BRAGA 


Rádio Braga — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madru- 
gada. 


ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 
amente, das 8 às 11; das 14 às 1 
das 23 às 2 horas do dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 MHz 
-De2*a 5º, das 10 às 12 das 18 
às 20;6º, das 10 às 12 das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas, 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 MHz - 
De2ºa 5º, das 21 às 24,6, das 21 
às 2; sáb., das 9 às 2; dom,, das 9 
às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz - Às 
sextas, sábados e domingos, das 
21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 MHz - De 
2" a 6º, dasBas 11 edas21 às 24; 
sáb., das 9 às 2; dom,, das 9 às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 106.8 
MHz- De 2º a 6º,das 15 às 17 e da 
s21 às 23 horas; sábados, das 9 às 
17 horas; domingos, das 9.30 às 
14.30 ho ras. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101,6 MHz - 
De 2º a 6º, das 10 às 12; das 15 às 
20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom,, 
das 10 às 24 horas. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz - De 
3º, a domingo, das 10 às 12 horas. 
102.1 MHz - das 15 às 17 e das 21 
às 23.30 horas (sábados e domin- 
gos, até às 24 horas) 
PENAFIEL 

Rádio Clube — 103 MHz- De 2º a 
5», das 21 às 24; 6º, das 21 às 2; 


sáb., das 8 às 2; dom., das 8 às 24 
horas. 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa - 105 
MHz - Dom,, 2º, 3º e 5º, das 9 às 2 
horas; 4º, 6º e sáb, das 9 às 3 
horas. 

Rádio Onda Verde — 104.5 MHz 
- Diariamente, das zero às 24 
horas. 

Rádio Póvoa de Varzim — 103.5 
MHz - De 2º a 5º, das 18 à uma; 6º, 
das 18 às 3; sáb., das 9 às 3; dom,, 
das 9 à uma hora. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 MHz - 
De domingo a 5º, das 7 às 2 da 
manhã; sextas e sábados, das 7 às 
4 da madrugada. 

Rádio Geice — 105 MHz - De 2:a 
6º, das 17 à uma hora; sáb. e dom, 
das 9 à uma hora. 


VILA DO CONDE 


Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - Diariamente, das 9 às 4 ho- 
ras do dia seguinte. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Rádio Famalicão — 94.2 MHz - 
De dom. a 6º, das 19 às 24; sáb., 
das 9 às 2 horas de dom. 


VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - sexta, 
das 20 às 24; sábado, das 19 às 24; 
domingo, das 9 às 24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 MHz - 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
Sábados, das 12 às 24; domingos, 
das 10 às 12e das 18 às 24 horas. 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 MHz 
-De2:aS', das 15á 1 hora;sextae 
sábado, das 15 às 2; domingo, das 
10 às 24 horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz - De 
2º a 5º, das 21 às 24' 6º, das 21 à 
uma; sáb., das 15 à uma; dom,, das 
15as 21 horas. 


CARREGOSA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carregosa — 
100.1 MHz - De 2º. a 6º, das 19.30 
às 24 horas; sábados, das 9 à uma 
da madrugada; domingos, das 8 às 
24 horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 6º, 
das 21 às 24 horas; sábados, das 
10 às 2; domingos, das 9.30 às 24 
horas. 


COIMBRA 
Rádio Livre Internacional 
102.5 MHz -De2'a 6º, das 12 ás 2; 
sáb. e dom., das 12 às 4 horas. 
Rádio Universidade — 100 MHz 
- De 2º a 6º, das 12 às 2; sáb., das 
14 às 3; dom,, das 12 às 3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Espinho — 99.5 MHz - De 
2º a 6º, das 21 às 24; sáb., das 10 
às 12e das 21 às 24; dom., das 10 
às 13 das 21 às 24 horas. 


ESTARREJA 

Rádio Horizonte — 98.9 MHz 
De 2º. a 6º, das 19 às 24; sáb,, da: 
12 às 24; dom,, das 10 às 24 horas, 


LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 MHz - 
De 2ºa 6º, das 16às 19e das 21 às 
23.30; sáb. e dom., das 10.30 às 
12.30, das 16 às 19 e das 21.30 às 
23.30 horas. 


LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 104.3 
MHz - De 2! a 5º, das 7 à uma hora: 
sextas e sábados, das 10 às 2 ho- 
ras; domingos, das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria — 
100.8 MHz - De domingo a sexta, 
das 7 à 1 hora; sábado, das 7 às 2 
horas. 


Rádio Distrital de Leiria — 103 
MHz - De domingo a sábado, das & 
à 1 hora. 

MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
102.5 MHz - De 2º, a 5º 
uma do dia seguinte; 6º 
2 do dia seguinte; sábado e do- 
mingo, das 9 às 2 horas do dia se- 
guinte. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Rádio Clube de Azeméis — 96 
MHz - Diariamente, das O às 24 
horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 


A Voz do Caima — 101.6 MHz - 
De2'a 5º, das 18 às 24;6º, das 18 
à uma; sáb., das 8 à uma; dom,, 
das 8 às 24 horas. 


POMBAL 

Rádio Clube do Pombal - Diari- 
amente, das 8 às 4 hjoras do dia 
seguinte. 
SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 


102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 às 
24; sáb. e dom., das 6 às 24 horas. 


SANGALHOS 

Rádio Clube da Bairrada — 
101.5 MHz - 2º, das 20 às 24; 3º, 
dasBàs f2edas 
20 às 24; 5º, das 19 às 24; 6º, das 
19as 24; sáb. das 8as 12e das 16 
às 24; dom., das 10 às 24 horas. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 MHz - 
De 2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 8 as 2 horas; domin- 
gos, das 8 às 24 horas. 


TONDELA 
Rádio Comercial Livre — 103.3 


MHz - Diariamente, das 8 às 20 
horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 ho- 
ras do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz - De 
2 a 5º, das 6 à uma hora do dia 
seguinte; sexta, sábado e domingo, 
da uma hora à uma hora do dia 
seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - De 2" 
a 5º, das 8 à uma hora do dia se- 
guinte; 6º., das 8 às 24 ; sáb., das 
zero às 24; dom., das zero à uma 
hora de segunda. 


GRANDE PORTO 


007 - VIVE E DEIXA MORRER 
De Guy Hamilton 

com Roger Moore e Yapht Kolto 
Águia D'Ouro — Tel. 322748 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18,45 621.45 
horas. M/13. Preço: 200 e 225 es- 
cudos. 


A ARCA DE FOGO 

De Anthony M. Dawson 

com David Warbeck e John Steiner 
Batalha — Tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.30 e 21.45 h. M12 
Preço: 180, 200 e 240 escudos. 


TERROR NA AUTO-ESTRADA 
De Robert Harmon 

com Rutger Hauer e Jennifer Jason 
Leight Bebé — Tel. 322407 — ses- 
sões às 14.15, 16.20, 18.30 e 21,45 
h. M/18. Preço: 200 escudos. 


VIAGEM CLANDESTINA 

De Jeremy Kagan 

com Meredith Salenger e John 
Cusak 

Chaplin — Tel. 9950678 — sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/6. Preço: 150 
escudos. 


AS FORÇAS DO UNIVERSO 

De Tobe Hooper 

com Steve Railsback, Peter Firth e 
Frank Finlay 

Charlot — tel, 698686 — sessões às 
15.15, 18 e 21.30 horas. M/16, Pre- 
qo: 200 escudos. 

Coliseu — tel. 25196 - às 15, 18 e 
21.30 horas. Preço: 250 escudos. 


VEIO DO OUTRO MUNDO 

com Kurt Russel 

Cinema do Terço — tel, 480161 — 
às 15.30 e 21.30 horas, M/16. 

go: 120 escudos. 


UM DIA A CASA 

VEM ABAIXO 

De Richard Benjamim 

com Tom Hanks, Shelley Long e 
Alexander Godunov 

Foco -— tel, 693265 - sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 € 21.30 h M6, 
Preço: 250 escudos. 

Lumiére L - Tel. 381722 - sossões 
às 15.15, 18 e 21.45 h. Preço: 225 
escudos. 


O ESPIÃO IMPLACÁVEL 
Constantino Nery — tel, 930228 — 
às 18.30 e 21.30 horas. M/18. 


A GRANDE FARRA 
De Marco Ferreri 

com Philippe Noiret e Hugo Tog- 
nazzi 

Júlio Dinis — tel, 481559 — sossões 
às 15.30 e 21.30 h. M18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


MOMENTOS DE VERDADE Il 

De John G, Avildsen 

com Ralph Macchio e Noriyuki 
Morita 

Lumiére A - Tel. 381722 - sos- 
sões às 15, 17.45 e 21,30 horas. 
M/6. Preço: 225 escudos, 


REBECCA 

Ciclo «Memórias de Alfred Hitch- 
cork 

com Joan Fontaine e Laurence Oli- 
vier 

Nun'Álvares — Tel, 668562 — ses- 
sões às 15.30 21.45h. M/13, Pre- 
Go: 250 escudos. 


JOÃO BRONCAS, O MAIOR 

De Marino Girolami 

com Alvaro Vilali e Adriana Russo 
Olimpia — Tel. 21533 - sessões as 
14.30, 16.30 e 21,45 h. M12, Pre- 
ço: 160 e 180 escudos. 


PRETTY IN PINK - À GAROTA 
DO VESTIDO COR-DE-ROSA 

De Howard Deutch 

com Molly Ringwald, Harry Dan 
Staton e Annie Pots 

Passos Manuel - Tel. 25196 - ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18450 21.45 
h. M/12. Preço: 250 escudos. 


OS DEUSES DEVEM ESTAR 
Loucos 

De Jamie Uys 

com Marius Weyers e Sandra 
Prisloo 

Pedro Cem — Tel. 690367 - ses: 
sões às 15, 18.30 e 21.30 horas. 
M/13. Preço: 200 escudos. 


JUSTICEIRO POR CONTA PRÓ- 

PRIA 

De Bertrand Tavernier 

com Philippe Noiret e Isabelle Hup- 
pert 

Rivoli - tel 23782 — às 15, 18.15 e 

21.30 horas. M/16, Preço: 180 e 

210 escudos. 


AS GAROTAS DA GARAGEM 
Sá da Bandeira — Tel. 23595 - ses- 
são às 12.30, 15, 17, 19 e 23 h. 
IM/18. Preço: 250 escudos. 


A REVOLUÇÃO 

De Hugh Hudson 

com Ai Pacino, Nastassja Kinski e 
Donald Sutherland 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 h. M 
12. Preço: 225 e 250 escudos. 


DESAPARECIDO EM COMBATE 
— PARTE 2 

De Lance Hool 

com Chuck Norris e Soon-Teck Oh 
Stop 1 - Tel. 568894 — sessões às 
14.30, 16.45, 18.45 e 21.45 h. M/ 
16. Preço: 250 escudos. 


CHRISTIANE F. 

De Ulrich Edel 

com Natja Brunkhorst, Thomas 
Haustein e David Bowie 

Stop 2 Tel. 568894 — sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 h. M/18. Pre- 
qo: 250 escudos. 


A COR PÚRPURA 

De Steven Spielberg 

Trindade — Tel. 24412 — sessões 
às 15.00, 186 21.30 h. M/12. Pre- 
qo: 150/210/275 escudos. 


SANGUE POR SANGUE 

De Joel Coen 

com John Getz e Dan Hedaya 
Vilagaia — Tel. 302930 — sessão às 
21.45h. M18. 


007 - ORDEM PARA MATAR 
Acção... sempre 

Cine-Teatro Valongo — Tel. 
9110002 - às 21,30 h. M/12. 


LOBIJOVEM 

De Rod Daniel 

com Michael J. Fox e Susan Ursitti 
York — tel. 936584 — sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/6. Preço: 
175 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 
DESESPARADAMENTE 
PROCURANDO SUSANA 

Cinema Teixeira de Pascoaes — 
às 15.30 € 21.30 h. M/16. 


BRAGA 
O ENIGMA DA PIRÂMIDE 

S. Geraldo — Tel. 22049 — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/2. 


PAREDES 

A BATALHA DE BRONX 
Estúdio Vale do Sousa — tel 

23693 — às 15.30 e 21.30 h. M/13. 


PENAFIEL 

O SUPERSÔNICO DA MORTE 
Cine Teatro S. Martinho — às 

21.30 horas. M/13. 


PÓVOA DE VARZIM 
OS CAÇA-FANTASMAS 

Póvoa Cine — Tel, 64024 — às 16 
e2145h. M12 


PAPILLON 
Santa Clara — às 16 e 21.45 ho- 
ras. M12. 


SANTO TIRSO 
O BANDO DE JESSE JAMES 
Cine-Teatro — às 21.30 h. M/13. 


VIANA DO CASTELO 

OS GANSOS SELVAGENS 

CONTRA-ATAGAM 

De Anthony M. Dawson 

com Lee Van Cleef, Klaus Kinski, 

Lewis Collins e Emest Borgnine 
Cinema Palácio — às 21.30 h. 

Mi2. 


VILA DO CONDE 

RAMBO 

- À VINGANÇA DO HERÓI 
Cinema Neiva - às 21.45 h. M/ 

12. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 
A FEBRE LOUCA 
DOS ANOS 60 
Cine-Teatro Bombeiros Volun- 
tários - às 21.45 h. M/12, 


CENTRO 


ÁGUEDA 
VIVA DJANGO 

Cinema S. Pedro — às 21.30 h. 
M/16. 


AVEIRO 
OS SALTEADORES 
DA COBRA DE OURO 
Estúdio 2002 - às 16 e 21.45 h, 
Ms. 


PARA ALÉM DAS MURALHAS 
Estúdio Oita — às 17.30 e 21.30 
h. M/16. 


ESPINHO 

RUMBLEFISH 

— JUVENTUDE INQUIETA 
Casino Solverde — às 15.30 e 

21.30 h. M16, 


LEIRIA 
CONTINUAM A CHAMAR 
TRINITÁ 

Cine Centro — às 16 e 21.30 h. 
Mis. 


O ULTIMO DRAGÃO 
Teatro José Lúcio da Silva - às 
21.30 h. M12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
LOUCURAS DE UMA RECRUTA 

Estúdio Gemini 1 — tel, 64467 — 
às 15.30 e 21.45 h. M/12. 


OVAR 
OS ELEITOS 

Cine-Teatro — tel. 52421 — às 
21.45 horas. 12. 


GRANDE PORTO 


DRÁCULA JÚNIOR 

Comédia musical da autoria de 
Fernando Gomes, música original 
de Zé Carrapa e Sérgio Antônio 
com Maria Vieira, Fernando Luis, 
Silvia Sequeira (soprano), Ana Bola 
e Pedro Advirta (baixo). 

Sala do Realejo — Rua dos Mer- 
cadores, 136 — às 21.45 horas. 
Descanso da companhia às segun- 
das-feiras. Até 15/9. 


UM CORONEL 
EM DOIS ACTOS 

com Camilo de Oliveira, Alina 
Vaz, António Feio, Dulce Gui- 
marães, Paula Marcelo e o actor 
convidado, Lúis Alberto, 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — às 
21.30 horas. Descanso da compa- 
nhia às segundas-feiras. M/12. Pre- 
qo: 120 a 800 escudos. 


PIOLHOS E ACTORES 

com interpretação de António Ca- 
pelo e Jorge Pinto, do TEAR-Teatro 
Estúdio de Arte Realista. 

Trata-se de uma reflexão sobre o 
próprio teatro e a lunção do actor, 
em tom ora leve, ora satírico. 

Casa do Infante - Rua do In- 
fante — às 22 horas. Descanso da 
companhia às segundas-feiras, Até 
14/9. 


GRANDE PORTO 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 

A exposição «Instrumentos Musi- 
cais Populares Portugueses», é or- 
ganizada pelo Museu de Etnologia, 
Centro Regional de Artes Tradi- 
clonals - Rua da Reboleira — das 
10.30 às 12.30 e das 15 às 19 ho- 
ras. Encerra às segundas-feiras. 
Até 15/9. 


A FLOR AGRESTE - ERA UMA 
VEZ 


UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição, uma única 
peça das colecções do Museu, uma 
das mais célebres esculturas de 
Soares dos Reis — A Flôr Agreste, 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il - das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


RETROSPECTIVA DE LUIS 
DEMÉE 

Já apresentada em Macau, cidade 
de origem do pintor, professor da 
ESBAP, esta exposição apresenta 
uma vasta panorâmica da sua 
obras e retrata o seu percurso artis- 
tico” ao longo de mais de trés dé- 
cadas. 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il- das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Excepto 
segundas-feiras. Até 7/9. 


ESCULTURAS NO JARDIM/86 — 

— BIENAL DE ESCULTURA 

DO PORTO 

Presentes obras dos escultores: 
Carlos Barreira, António Campos 
Rosado, Carlos Marques, Clara 
Menéres, Graça Costa Cabral, 
João Antero, José Aurélio, José 
Moreira dos Santos, Lídia Vieira, 
Luis Canotilho, entre muitos outros. 
Delegação da Secretaria de Es- 
tado da Cultura — Rua António 
Cardoso, 175- de 2" a 6º, das 14 às 
19 horas; sábados e domingos, das 
15 às 19 horas. Até 30/9. 


PINTURA 
De Júlio Resende, Domingos Pi- 
nho, Luis Demée, Rogério Ribeiro, 
Pedro Tudela, Alberto Péssimo. Al- 
buquerque Mendes, Gerardo Bur- 
mester, entre outros. 

Galeria Nasoni — Rua Galeria de 
Paris, 80 — de terça a sexta, das 
10.30 às 12.30 e das 15.30 às 19 
horas; sábados e domingos, das 
15.30 às 19.30 horas. 


4 de Setembro de 1986 
(D Comércio do Porto 


ARTISTAS CONSAGRADOS 
A Galeria Halley tem em exposição 
permanente. um conjunto de traba- 
lhos de autores consagrados. 
Galeria Halley — Av. Rodrigues de 
Freitas, 111 - 1º D-— das 17 as 20 
horas. Excepto domingos. 


CARTAZES 

Constituida por 40 cartazes, do 
concurso organizado pelo Secre- 
tariado do Festival Internacional de 
Cinema da Figueira da Foz. 
Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — das 14 às 
23.30 horas. Até 7/9. 


PINTURA E FOTOGRAFIA 
Exposição permanente de obras de 
Américo Silva, Rui Paes, Manuel 
Cargaleiro, Jaime Isidoro e Ângelo 
de Sousa, entre outros. Poderá 
ainda assistir à projecção de «sli- 
des» de trabalhos de cerâmica, gra- 
vura, pintura e desenho. 
Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — das 14 às 
23.30 horas. 


NORTE 


AMARANTE 
COLECTIVA DE SETEMBRO/86 
Com obras de Abreu Pessegueiro, 
Helena Abreu, Maria Candeias, An- 
tónio Cruz, Paulo Vilas Boas, Gil 
Teixeira Lopes, Cunha e Silva, 
Gonzalez Justo Bravo, Teresa Lei- 
ro, Paulo Hernâni, Julio Capela, So- 
bral Centeno, Ferreira da Rocha, 
Natália Nascimento e Margarida 
Tamegão. 

Galeria de Arte S. Pedro (Edíficio 
Navarras) - Das 14 ás 19 e das 21 
ás 23 horas. Até 0/9, 


BARCELOS 

CERÂMICA ARTÍSTICA 

Da artesã barcelense Júlia Rama- 
lho, continuadora da obra da sua 
imortal avó (Rosa Ramalho), que 
vem moldando e criando notáveis 
obras, peças de uma elegência 
pura, enriquecendo o património ar- 
tístico português e gravando em oi- 
ro o nome de Barcelos além fron- 
teiras. 

Galeria de Arte da «Pop Cave» — 
das 14 às 19.30 horas. Encerra às 
terças-feiras. Até 31/10. 


BRAGA 

MISCELÂNEA DE VERÃO 
Trabalhos de Ângelo Sousa, 
Emerenciano, João Paulo, Rui 
Aguiar, Ruth Rosengarten, Nuno 
Barreto, Augusto Canedo, Mário 
Américo, Tomás Taborda, Rui Pi- 
mentel e José Paiva, 

a ria go Exposições Temporá- 
luseu Nogueira da 
Silva des TOS TE a ea Va na 1ê 
horas. Encerra às segundas-feiras. 
Até 7/9, 


CAMNHA 
ARTESANATO 

Exposição de trabalhos (cerâmica, 
cobre, bordados e tecelagem) de 
alunos do Centro de Formação Pro- 
fissional, 

Arcadas da Câmara Municipal — 
Até 1519. 


PÓVOA DE VARZIM 

GRAVURA 

De Manuel Cargaleiro. 

Casino da Sopete — Até 7/9. 
PINTURA 

De óleos e aguarelas de Maria Au- 
rora Goulart, subordinada ao tema 
«Flores», A paixão da artista pela 
pintura, deveu-se, sobretudo, ao 
curso de arranjos Hlorais dado por 
France de Vasconcelos, que lhe in- 
centivou o gosto que já então tinha 
pelas llores e pela pintura. 

Posto de Turismo — Até 10/9. 


VIANA DO CASTELO 

DESENHO 

De Manuela Martinho, subordinada 
ao tema » O Fruto do Corpo». 
Galeria d'Artes — Largo de S. Do- 
mingos — Até 5/9. 


VIDAGO 
Il GRANDE EXPOSIÇÃO 
«OPERAÇÃO ENSINO ÁRVORE» 
Trabalhos dos seguintes artistas: 
Rui Paes, Eduardo Nery, Graça 
Delgado, Gisella Santi, Nikias Ska- 
pianakis, Henrique Silva, Abreu 
Pessegueiro, Júlio Resende, Sam, 
Tom. Pedro Calapez, Manuela Ba- 
celar, Emília Nadal, Alberto Carnei- 
ro, entre muitos outros. Durante o 
período em que estará patente a 
exposição, estarão em Vidago, 4 
artistas «residentes» (um em cada 
semana). Esta mostra esta integra- 
da na «Operação Ensino Arvore» e 
ligada à emissão de Titulos de In- 
vestimento cujos juros são pagos 
em obras de arte 
Vidago Palace Hotel - Até 109. 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
ARTE PORTUGUESA DOS ANOS 
80 — 5º BIENAL DE ARTES PLAS- 
TICAS 

Trabalhos escolhidos por Alexan- 
dre Melo, Berardo Pinto de Almei- 
da, Eduardo Pais Barroso e João 
Pinharanda. Até 7/9. 


4 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


PUBS 


Anlki-Bóbo'— Rua Fonte Tauri- 
na, 76- Pub-café-concerto, em fun- 
cionamento das 18 às 2 da manhã 
(excepto domingos). Os hambur- 
gueres e as tapas são de «estalo». 
Nos dias de espectáculo e fins-de- 
semana o consumo mínimo é de 
250 escudos. A cerveja é a 150 es- 
cudos. 


Bigslaine — Rua do Heroismo, 
333 — loja 111-1º — Café-concerto e 
vídeo em écran gigante; das 14 às 
24 horas. Aos fins de semana, reali- 
zam-se espectáculos musicais. 
Cerveja a 100 escudos. 


Charleston Club Rua Júlio Di- 
nis, 103 — Das 18 às 2 horas; às 
quintas, sextas e sábados, das 18 
às 4 horas. Encerra aos domingos. 
Preço da cerveja: 300 escudos. 


Clube 21 - Rua Afonso Lopes 
Vieira, 162 — Funciona da 17 às 2 
horas. Preço da cerveja: 125 es- 
cudos. 


Crast'um — Praça Manuel Gue- 
des, 242 (em frente à Câmara de 
Gondomar) — Café-concerto, com 
música ao vivo todos os dias. 'A 
sangria e os sumos tem um toque 
especial; a cerveja custa 150 escu- 
dos. Todos os dias, entre as 12e as 
2 da madrugada. 


Le Bistrot — Rua Eugénio de 
Castro, 252 — Entre as 16 6 as 2 
horas, conviva em ambiente calmo. 
Cerveja a 200 escudos. 

Porta Nobre — Rua de S. Fran- 
cisco, 36 — tel. 325710 — Pub com 
decoração rústica, onde a especia- 
lidade só pode ser saboreada de- 
pois de ser feita encomenda. Trata- 
se do «fondue», e cada dose custa 
1.500 escudos, mas, não se as- 
suste porque dá sempre para duas 
pessoas. O chouriço assado, o sal- 
picão e a bola de Vila Real, acom- 
panhadas pela boa sangria, são um 
regalo para o olho é para o estô- 
mago. Funciona entre as 13.30 e as 
24 horas. Encerra aos domingos. 


Splash - Avenida da Boavista, 
1588-piso 6 — Bar-concerto, onde a 
música e os «sketchs» de teatro fa- 
zem reunir os apreciadores de uma 
boa cerveja. Das 24 às 4 horas. 
Consumo mínimo: 300 escudos. 

Strong — Avenida da Boavista, 
1588 — Ponto de encontro dos 
«amantes» de ambientes onde tudo 
se conjuga para se poder «curtir 
numa boa» a cerveja (200 escu- 
dos), o uísque (300) e a excelente 
música de todos os géneros (po- 
pular, funk, jazz, rock, etc). Em fun- 
cionamento das 22 às 4 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. Consumo 
mínimo: 300 escudos. 

Taverna do Zé — Av. da Boa- 
vista, 1430 — Das 16 às 2 horas. À 
especialidade é a sangria, e nas 
noites quentes...é de beber e cho- 
rar por mais. 

Twigy-Plano Bar — Rua do Bo- 
lhão, 193 — Num ambiente sóbrio, 
pode disfrutar as imagens vídeo 
oferecidas pela antena parabólica 
aí montada e da boa música que 
lhe é oferecida.Aberto das 14 às 2 
horas. Consumo mínimo: 250 escu- 
dos (só à sexta, sábado e do- 
mingo); Preço da cerveja: 200 es- 
cudos. 


DISCOTECAS 


Pedra do Couto-Empreendi- 
mento Turístico — Santa Cristina 
do Couto — Santo Tirso (a 20 kms 
do Porto) — tel. 51665 (rede de Fa- 
malicão). Discoteca-pub (com ca- 
pacidade para 2.000 pessoas), 
churrascaria, restaurante, gelataria 
e salão de jogos. O restaurante, o 
pub e a gelataria, funcionam todos 
os dias (excepto às segunda-feiras, 
que é a folga do pessoal); a disco- 
teca e os restantes divertimentos, 
estão à sua disposição todos os fins 
de semana e feriados. Passagens 
de modelos, exibições de cultura fi- 
sica e passatempos patrocinados, 
fazem da Pedra do Couto um dos 
lugares mais «in» do Norte. 

Brásllia Clube — Praça Mouzi- 
nho de Albuquerque, 113 — Restau- 
rante, café-concerto, bar e disco- 
teca. Não falta ainda o tradicional 
espectáculo de variedades. Das 17 
às 4 horas. Consumo mínimo: 750 
escudos. 

D. Urraca — Rua Padre Luis Ca- 
bral, 1090 — Todos os dias das 20 
às 4 horas, frequente o restaurante 
e, depois, vá ouvir a música que 
funciona como cartão de visita para 
toda uma geração amante dos 
«Beatles», «Stones» ou dos velhos 
«Doors». Consumo minimo: 500 
escudos. 


Glassy - Praça Mouzinho de Al- 
buquerque, 113-3º— Das 16às 19e 
das 22.30 às 4 horas. Preço da cer- 
veja: 120 escudos. 


«A cor púrpura» chega por fim aos écrans portugueses. 


sao 
á. 


último Spielberg, recusado pela Academia de Hollywood, é talvez o melhor Sime desse 


mago do cinema. Ver hoje abertura ETC e se for a tempo compre o bilhetinho mágico que lhe permitirá entrar no Trindade. 


— Av. da Boavista, 267 
— Os últimos sucessos mundiais da 
música de dança, numa discoteca 
que reúne o movimento rockeiro 
portuense. Das 22 às 4 horas; às 
quartas-feiras («Tardes euro- 
peias»), sábados e domingos, tam- 
bém das 15 às 19 horas. Cerveja a 
250 escudos. 


Lights War — EN 109 — Espinho 
(junto à Praça de Touros) - Com 
funcionamento entre as 22 e as 4 
da manhã, e às quartas, sábados e 
domingos das 15 às 19 horas, a 
nova «coqueluche» espinhense, 
tem nome «british- e, faz juz ao seu 
nome com um excelente jogo de 
luzes. A pista é animada pelo «dis- 
co-jockey» Fernando Jorge, o 

» das cabines de som. 
Consumo mínimo: 200 (semana) e 
500 (fim de semana) escudos. 


Algarve — Porto: Partida de 
Faro: 21.02 horas. 


Nota: A entrega dos veículos au- 
tomóveis pode ser feita no próprio 
dia, entreas8e as 13eas 15eas 
18 horas. 


Porto - Lisboa — Rápidos — Par- 
lida de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
14.35, 17 e 20.15 horas. 

Lisboa — Porto — Rápidos — Che- 
gada a Campanhã: 10.25, 12, 14, 
18, 20.35 e 23.50 horas. 

Porto — Lisboa — Directos — Par- 
tida de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 
12, 15.30 e 18.45 horas. 


(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 


Lisboa — Porto — Directos - Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 19.45 
e 23.05 horas. 

Porto - Madrid — Partida de 
Campanhã às 18.45 horas. 

Porto — Vigo — Partida de Cam- 
panhã: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


PORTO-FAMALICÃO— 
GUIMARÃES 

João Ferreira das Neves - Praça 
D. Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 8.45, 11, 12.15, 15.30, 
17.15, 19 e 20.05 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO— 
-PORTO 

João Ferrnira das Neves - Largo do 
Toural, 78 — tel, 411756 — Partidas 
às 7.10, 8.30, 10.45, 13, 15.45, 
17.15 e 18.50 horas. 


PORTO-FIGUEIRA DA FOZ 
Transnaútica — tel. 667068 — Par- 
tida às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 
Auto Viação Espinho — tel. 721296 
— Partida às 7.30 horas. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador - Central 
de Camionagem — tel. 23842 — Parti- 
das às 8.30, 13, 18 € 23 horas. Preço: 
885 escudos. 

Mundial Turismo — Av. Central, 
171 — Partidas às 7.30 e 17.15 ho- 
ras. Preço: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 

ACM-Grupo Transportador - Rua 
dos Bacalhoeiros, 14 — tel. 860066 
— Partidas às 7.30, 13, 18 e 24 
horas. 

Mundial Turismo — Av. António Au- 
gusto de Aguiar, 90-B - tel. 55371 — 
Partidas às 8 e 17.30 horas. 


PORTO-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador - Praça 
D. Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 9.50, 14.20, 19.20 e 
00.20 horas. Preço: 870 escudos. 

Mundial Turismo — tel. 317155 — 
Partidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 

Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 15.30 
(e), 17, 19 (a) e 24 h. Preço: 875 
escudos. 

Terra Nova — tel. 313297 — Parti- 
das: 8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 
escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingo; (c)-excepto sá- 
bado e domingo; (d)-só aos sába- 
dos e domingos; (e)-só às sextas- 
feiras. 


União Express — tel. 27555 — Parti- 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; sexta- 
feira e domingo, também às 19 h.. 
Preço: 825 escudos. 


MIRANDA DO DOURO-PORTO 
Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42346 — Partida às 6 horas. 


MIRANDA DO DOURO-LISBOA 
Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42180 — Partida às 6 horas. 


LISBOA-MIRANDA DO DOURO 

Santos-Viagens e Turismo - Rua 
dos Bacalhoeiros, 20 — tel. 874864 
— Partida às 7.20 horas. 


PORTO-MADRID 

Internorte — tel, 693220 — Partida 
às 8.30 horas. Preço: 2.030 es- 
cudos. 


L.A.R. (tel. 668855) 


Bragança - Viseu — Lisboa: 
Partida às 10.15 h. Preço: 4.876 es- 
cudos. 


Lisboa — Viseu — Bragança: 
Partida às 8 h. 

Vila Real — Porto — Lisboa: Par- 
tida às 15.15 h. Preço: 4.876 es- 
cudos. 

Lisboa — Porto — Vila Real: Par- 
tida às 13 h. 

Porto — Lisboa: Partida às 12.15 
horas. Preço: 4.876 escudos. 

Lisboa — Porto: Partida às 10.30 
h. 


T.A.P. (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 
8.15, 180 22.45 h. 

Porto — Funchal: Partida às 
20.05 h. 

Porto — Amesterdam: Partida às 
11.25 h. 

Porto — Frankfurt: Partida às 
11.45 h. 

Porto — Genéve — Zurique: Par- 
tida às 9.10 h. 

Porto — Londres: Partida às 
14.10 h. 

Porto — Paris: Partida às 10.05 
h. 

Porto — Rio de Janeiro — S.Pau- 
to: Partida às 22.45 h. 


Air France ( tel. 313363) 


Porto — Paris: Partida às 10.05 
h. 


Turno 4 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Almeida — Rua do Castelo de 
Numão, 37 - tel. 64658 

Areosa — Rua de D. Afonso Hen- 
riques, 1 - tel, 9710064 

Carneiro Barbosa — Rua da Fir- 
meza, 99-A - tel, 565226 

Pereiró — Rua da Preciosa, 35 - 
tel. 681026 

Trindade — Rua dos Heróis e 
Mártires de Angola - tel. 27420 

Valdrez — Rua de Luís da Cruz, 
230 (Condominhas) - tel. 


Carvalhos: Central — Largo da 
Feira, 105 - tel, 7822054 


Gondomar: Magalhães — Vila 
Verde (S. P. Cova — tel. 9831102 


Dia e noite 


Barros - Rua do Bonjardim, 
1292 - tel. 487032 

Herculano — Rua de Alexandre 
Herculano, 384 - tel. 27948 

Maia — Rua do Campo Alegre, 
192 - tel. 64450 

Terreiro — Rua da Reboleira, 21 - 
tel. 23576 

Vitória — Rua de São Roque da 
Lameira, 756 - tel. 566970 


Alfena: Alfena — Baguim - tel. 
9670041 

Arcozelo: Portuense — Corvo - 
Tel. 7623946 

Madalena: Martins — Lugar do 
Vale — Tel. 710207 

Maia - Vermoim: Aliança — Lugar 
do Carvalhal - tel. 9480229 

Matosinhos: Moderna — Rua de 
Brito Capelo, 645 - tel. 930594 

Oliveira do Douro: Oliveira — 
Gaveto de Santos Pousada/Rocha 
Silvestre - tel. 7820038 

São Mamede de Infesta: São 
Mamede — Rua da Mainça, 50 - tel. 
900949 

São Pedro da Cova: Magalhães 
— Vila Verde - Tel. 9831102 

Valadares: Central - Rua do 
Prof. Amadeu Santos - tel. 710210 


Valongo - Campo: Vilardell - La- 
meiras - tel, 91115822 

Vila Nova de Gala: Serra do 
Pilar - Rua Antero de Quental, 78 - 
Tel. 300914 


NORTE 


Dia e noite 

Amarante: Central — R. 5 de Ou- 
tubro — Tel. 422047 

Barcelos: A Minha Farmácia — 
Av, dos Combatentes da Grande 
Guerra - tel. 82636 

Braga: Coelho - Praça do Muni- 
cípio - Tel. 22650. Oliveira — Ferrei- 
ros - Tel. 78876 

Chaves: Barroso — Cinochaves 


Esposende: Monteiro — Rua do 
1º de Dezembro - tel. 89258 


Felgueiras: Sampaio — Rua de 
Oliveira Fonseca - tel. 82556 


Lixa: Morais - R. Dr. Oliveira 
Salazar - Tel. 483359 


Lousada: Ribeiro — Avenida do 
Senhor dos Aflitos — tel. 912231 


Marco de Canaveses: Abílio de 
Miranda & Filho — Rua Gago Couti- 
nho — tel. 52260 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Av. Saca- 
dura Cabral, 61 - Tel. 23131 

Póvoa de Varzim: Cardoso — 
Passeio Alegre, 78 - Tel. 62338 

Rebordosa: Ferreira de Vales — 
Vales - tel, 9113522 

Santo Tirso: Central — Largo 
Celestino Baptista Coelho — tel, 
52923 


Trota: Barreto - Santiago de 
Bougado - Lagoa — Tel. 42321 


Vila do Conde - Azurara: Ra- 
mos — Avenida de Mousinho de Al- 
buquerque - tel. 63463 
CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Saúde — Rua de São Se- 
bastião, 104 - tel, 22569 

Estarreja: Sousa - Praça de 
Francisco Barbosa — tel. 42354 


roteiro — 21 


Lamego: Cardoso — R. Machado 


de Castro, 23 - tel. 62020 


São João da Madeira: Estação — 


Rua Padre Luís Cabral — Tel. 22139 


Em 3 de Setembro de 1986 


DOURO 


ENTRADAS - SECIL NOVO, na- 
vio-motor português, de Setúbal, 
com clínquer, a Companhia Secil. 


LEIXÕES 


ENTRADAS — ANNILIA BROE- 
RE, navio-motor holandês, de Vigo, 
com carga diversa, a Marac. ILHA 
DE TENERIFE, navio-motor espa- 
nhol, de Bilbau, com carga diversa, 
a Wiese. LEMAN, navio-motor pa- 
namiano, de Lisboa, com carga di- 
versa, a Barros Leite. NAVIGIA, na- 
vio-motor alemão, de Antuérpia, 
com contentores. a Jervell & 
Knudsen. 


SAÍDAS — HAEJE HYENDA, na- 
vio-motor angolano, com carga di- 
versa, para Lisboa. REESER BEA- 
VER, navio-motor japonês, com 
carga diversa, para Lisboa. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
5 03.47-16.00 09.42-22.09 
6 04.20-16.33  10.16-22.42 
ko 04.53-17.07 | 10.50-23.16 
ALTURAS 
5 3,20-3,50 0,70-0,60 
6 3,40-3,60 0,60-0,50 
7 3,40-3,60 0,60-0,50 
soL 
Nasce às 07.03 horas 
Ocaso às 20.03 horas 
LUA 


Lua Nova, hoje, 4 de Setembro 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nublado 
durante a mdrugada e manhã no 
litoral oeste e norte do Cabo Raso. 
Vento fraco soprando moderado de 
noroeste durante a tarde no litoral 
oeste. Neblinas ou nevoeiros mati- 
nais na Faixa OCosteira Ocidental. 
Estado do 

Estado do mar: Costa Ocidental, 
mar de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste 1 a 2 metros. Costa Sul, 
mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondulação sueste 1 a 2 metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nublado 
durante a madrugada e manhã no 
litoral oeste a norte do Cabo Raso. 
Vento fraco, soprando moderado de 
noroeste durante a tarde no litoral 
oeste, Neblinas ou nevoeiros mati- 
nais na faixa costeira ocidental. Pe- 
quena descida da temperatura. 


SÁBADO 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nublado 
durante a madrugada e manhã no 
litoral oeste a norte do Cabo Raso. 
Vento fraco, soprando moderado de 
noroeste durante a tarde no litoral 
oeste, Neblinas ou nevoeiros mati- 
nais na faixa costeira ocidental. 


EM 3 DE SETEMBRO DE 1986 


Pressão atmostérica 
(nível do mar) 


às 00.00 horas 
às 18.00 horas 
D 


às 16,05 horas. 
às 08.00 horas. 
às 16,00 horas. 
193 

Vento em Km.h. 


46 85 16,17 horas 
WNW 


22- diversos 


GRANDE PORTO 


Casa - Museu Abel Salazar — Rua 
Dr. Abel Salazar, 486 - S, Mamede 
de Infesta — obra plástica, científica 
e bibliográfica. Das 9 às 12 e das 
14.30 às 18 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados, Entrada grátis. 


Casa - Museu Fernando de Cas- 
tro — Rua de Costa Cabral, 716 — 
casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. Entrada: Grátis aos do- 
mingos. 


Casa — Museu Guerra Junqueiro 
— Rua D. Hugo, 32 — pratas e mó- 


veis portugueses e estrangeiros, 
faianças, esculluras medievais, ala- 
bastros, louças chinesas e japone- 
sas. Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas; sextas e sábados, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 horas; 
domingos, das 14 às 19 horas. En- 
cerra às segundas e feriados. En- 
trada: Grátis para a terceira idade, 
professores e estudantes; ao sá- 
bado para o público em geral. 


Casa — Oficina António Carneiro 
— Rua António Carneiro, 363 — pin- 
turas de António Carneiro. Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17:30 horas; 
domingos, das 14 às 19 horas. En- 
cerra às segundas. Entrada: Grátis 
para professores e estudantes; ao 
sábado para o público em geral. 


Museu de Arqueologia e Pré — 
História - Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciência) — colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; vasos gre- 
gos; modelos de fósseis humanos e 
de esqueletos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro da 


Alemanha. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas; aos sábados, das 10 
às 12 h. Entrada graluita às quin- 
tas-fejras, das 14 às 17 horas. En- 
cerra aos domingos e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Arqueolo- 
gia do Seminário Maior — Largo 
Dr. Pedro Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moedas, pra- 
tas, louças). Das 14 às 16 horas. 
Encerra aos sábados, domingos & 
segundas. Entrada grátis, 


Museu Engº. António de Almeida 
— Rua Tenente Valadim, 231 — 
colecções de mobiliário, pinturas, 
tapeçarias; porcelanas, pratas e nu- 
mismática (moedas de ouro de ori- 
gem grega, romana, bizantina, fran- 
cesa e portuguesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos domingos 
e segundas. Entrada gratuita. 


Museu de Etnografia e História — 
Lãrgo de S. João Novo — colecções 
de achados arqueológicos encon- 
trados na região; brinquedos, e 
utensílios para a sua fabricaçã 
colecções de ex-votos; de linteiros, 


cerâmica, numismática e artesa- 
nato. Das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medicina — 
Hospital de S.João — instrumentos 
médicos e cirúrgicos; iconografia 
variada sobre a historia da medi- 
cina e antropologia médica. Das 
9.30 às 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas.Encerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoologia 
«Dr. Augusto Nobre» — Praça 
Parada Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) — colecções de animais ac- 
tuaís, incluindo esqueletos, nomea- 
damente, de uma baleia e de um 
elefante. Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feriados), das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas; sába- 
dos das 9 às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quintas-feiras, 
das 14 às 17 horas. 


Museu Militar — Rua do Heróismo 
— colecções de armas antigas, mo- 
dernas e miniaturas. Das 9 às 12 e 


GAL COSTA VEM A PORTUGAL 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Direcção-Geral do Comércio Externo 


AVISO 


1 Torna-se público que nos termos do n.º 5 da Portaria 63-J/86, 
de 1 de Março, cuja redacção foi alterada pelo n.º 1 da Portaria n.º 

* 426-B/8, de 6 de Agosto, foi publicado no Diário da República, 1.º Série, 
n.º 198, de 29 de Agosto, o Despacho Normativo n.º 77/86, pelo que se 
encontra aberta a inscrição para a distribuição pelos agentes importa- 
dores dos contingentes relativos aos produtos abaixo indicados: 


tativo respectivo. 


pedidos. 


dos pedidos apresentados. 


2- Os pedidos deverão ser formulados através do preenchimento de 
licença de importação, donde conste o seguinte: 


1 - Nome ou designação social e endereço do importador. 
2- Origem e ou procedência da mercadoria. 
3 Designação da mercadoria, sua classificação pautal e quanti- 


3 — Os concorrentes deverão depositar na Caixa Geral de Depósitos à 
ordem da Direcção Geral do Comércio Externo ou por garantia ban- 
cária uma caução no valor equivalente a 25$/Kg de peso liquido. 


4-Os pedidos deverão ser apresentados na Direcção Geral do Co- 
mércio Externo em carta registada com aviso de recepção ou entre- 
gues contra recibo na Divisão de Licenciamento e Registo Prévio, 
Avenida da República, 79, r/c, 1000 Lisboa, até dez dias úteis após a 
publicação do Despacho Normativo, n.º 77/86. 

Os pedidos terão de dar entrada na D.G.C.E,, impreterivelmente 
até às 17 horas 30 m do último dia do prazo. 
5 Ocontingente fixado para o periodo de 1 de Julho a 30 de Setembro 
será distribuído pelos interessados de acordo com os respectivos 


No caso de a totalidade dos pedidos de importação ultrapassarem 


o montante do contingente a que se reporta, a distribuição far-se-á 
mediante a dedução do excesso proporcionalmente aos montantes 


Lisboa, 1 de Setembro de 1986 


Plo Director Geral 
Fátima Trigueiros 


MINISTÉRIO DAS 


A cantora brasileira Gal Costa, 
aclualmente em primeiro lugar no 
«Top» português dos álbuns mais 

idos, vem actuar em Portugal 
quinzena de Outubro. 

Os concertos de Gal Costa estão 
agendados para se realizarem en- 
tre 9 a 19 de Outubro, permane- 
cendo a cantora brasileira em Por- 
tugal aproximadamente quinze 
dias. 

Os concertos efectuam-se nos 
Coliseus de Lisboa e Porto e são 
organizados pelo realizador da rá- 
dio e locutor desportivo Fernando 
Correia. 

Gal Costa aproveitará a sua pre- 
sença em Portugal para receber um 
disco de ouro (mais de 30 mil unida- 
des vendidas) do seu último traba- 
lho «Bem Bom», assim como um 
disco de prata, galardão correspon- 
dente a 15 LP's vendidos. 

Gal Costa receberá também um 
disco de prata (mais de 25 mil sin- 
gles vendidos) pelo single «Um dia 
de Domingo», que ocupa o Top de 
singles há várias semanas. 

A cantora brasileira já realizou 
vários espectáculos em Portugal, 
no começo da década de 80, no 
Coliseu dos Recreios, então organi- 
zados pela «Concerto». 


OBRAS PÚBLICAS, 


TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO E LEIÕES 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE «CONSTRUÇÃO 
DO EDIFÍCIO PARA O POSTO DE TRANSFORMAÇÃO N.º 23» 


Caução provisória: 


cudos). 


Alvarás exigidos: 


125 000800 (cento e vinte e cinco mil es 


| Categoria (Construção Civil) e/ou 1.º Subca- 


tegoria (Edifícios) da 1.º Categoria, na classe 
correspondente ao valor da proposta, tal 
como definida no artº 1.º da Portaria n.º 768/ 
84, de 28 de Setembro. 


Entrega das propostas: Na Secç: 
Serviços 
ção dos 


Avenida 


ão de Expediente da Direcção dos 
de Produção e Obras da Administra- 
Portos do Douro e Leixões, sita na 
da Liberdade, em Leça da Palmeira, 


até às 17,00 horas do dia 29 de Setembro de 


1986. 


Acto do concurso público: 


Na Direcção dos Serviços de Produção e 


Obras da Administração dos Portos do Douro 
e Leixões, sita na Avenida da Liberdade, Leça 
da Palmeira, pelas 10,00 horas do dia 30 de 
Setembro de 1986. 


Exame do processo: 


Está patente, para ser examinado, todos os 
dias úteis e durante as horas normais de ex- 
pediente, nos seguintes locais: 


— Secção de Expediente da Direcção dos Serviços de Produção e 


Obras da Administração dos 


Portos do Douro e Leixões; 


— Secretaria-Geral do Ministério das Obras Públicas, Transportes e 


Comunicações, em Lisboa. 


Administração dos Portos di 
1986 


o Douro e Leixões, 29 de Agosto de 


O ENG. DIRECTOR DOS SERVIÇOS DE PRODUÇÃO E OBRAS, 
d. M, Costa Figueiredo 


das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: Grátis se a 
visita for marcada. 


Museu Nacional de Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobiliário e ar- 
tes decorativas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). Das 10 às 13€ 
das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: Grátis para 
estudantes e professores; aos do 
mingos para o público em geral. 


Museu Romântico da Quinta da 
Macieirinha — Rua de Entrequin- 
tas, 220 — artes decorativas do sé- 
culo XIX. Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30 horas; domingos, das 14 
às 19 horas. Encerra às segundas. 
Entrada: 50 escudos (dias da se- 
mana); grátis aos sábados e do- 
mingos. 


NORTE 


Barcelos: Museu Arqueológico — 
Ruínas do Paço dos Duques de 
Barcelos. Das 10 às 12 e das 14 às 
19 horas. Entrada grátis. 


Braga: Museu dos Biscainhos — 
Rua dos Biscainhos — artes decora- 
tivas: mobiliário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. Das 10 
às 12.15 e das 14 às 17.15 h. En- 
cerra às segundas e feriados. 


Museu Pio XIl - Campo de Santia- 
go arte sacra e pinturas de Henri- 
que Medina. Das 10 às 12.30 e das 
15 às 18.30 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


Tesouro da Se'- Casa Capitular 
(junto à Sé Catedral) — capelas tu- 
mulares do Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de Braga: 
S. Lourenço, combatente da Bata- 
lha de Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro da ci- 
dade; D. Gonçalo Pereira, comba- 
tente da Batalha do Salado. Das 
8.30 às 12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 


Guimarães: Museu Regional Al- 
berto Sampaio — Largo da Oliveira — 
arte sacra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), esculturas 
medievais, cerâmica e pintura. Das. 
10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e feriados. 


Museu Arqueológico da Sociedade 
Martins Sarmento — Paio Galvão — 
para além de peças arqueológicas, 
podem admirar-se colecções de nu- 
mismática e arte contemporânea. 


4 de Setembro de 1986 
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O Comércio do Porto 


Das 9.30 às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas-feiras 
e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Regional — 
S. Torcato — conjunto de peças reli- 
giosas recolhidas ao longo da his- 
tória, principalmente, relacionadas 
com o proto-mártir do cristianismo 
ibérico S. Torcato; peças de valor 
regional e artesanal constituem o 
espólio deste museu. Das 14 às 19 
horas (incluindo domingos). 


Viana do Castelo: Museu Munici- 
pal — Palacete dos Barbosas Ma- 
cieis-Largo de S. Domingos — pos- 
sui uma das melhores colecções de 
cerâmica portuguesa, mobiliário e 
pinturas. Das 9.30 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. 


Vila do Conde; Casa Museu Jose 
“Régio— Avenida José Régio, 132— 
obras e colecções de José Régio. 
Das 9.30 às 12.30 e das 14 às 18 
horas; aos sábados, das 14 às 18 
h.; aos domingos, das 9 às 12.30 
horas. Encerra às segundas-feiras. 
Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do Pinheiro — 
Soutelo-Vilar — demonstração do 
modo como se faziam antigamente 
as ligações telefónicas; exposição 
de material telefónico. Sendo do 
Porto, pode contactar os TLP aue 
lhe facultarão transporte até ao lo- 
cal e, respectivo retorno. Terças e 
quintas, das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. Entrada grátis. 


Vila Nova de Famalicão: Casa 
Museu de Camilo Castelo Branco — 
S. Miguel de Seide — obras e re- 
cheio da casa de Camilo. Das 9 às 
12edas 14 às 18horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


FAÇA DO TEMPO 
DE FÉRIAS 
UM TEMPO 

PARA VIVER 


| 
| CUMPRINDO. 
AS REGRAS DE TRÂNSITO 


AVEIRO 


MARIA DO CÉU DA SILVA ALVES 
CORREIA CANCELA DE AMORIM 


AGRADECIMENTO 


Seus filhos e netos vêm, por este único meio, agrade- 
cer, a todas as pessoas que assistiram ao funeral da 
sua ente querida ou que de qualquer outra forma lhes 


manifestaram o seu pesar. 


A FAMÍLIA 


LORDELO — GUIMARÃES 


ARTUR DE SOUSA ROMPANTE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A familia, com a maior gratidão, vem, reconhecidamente, agrade- 
«Cer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto 
ou que de qualquer forma se associaram à sua dor e participar que a 
missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebrada hoje, 
quinta-feira, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de Lordelo. Desde 
já fica muito grata a todas as pessoas que possam assistir a tão 


piedoso acto. 


Lordelo, Guimarães, 4 de Setembro de 1986 


RIBEIRO & RIBEIRO, L.DA. 


A FAMÍLIA 


4 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


De ARA DE LURDES MESQUIA A SA 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua família vem por este meio participar que amanhã às 19,15 
horas na igreja do Bonfim, se celebra a missa do 30.º dia e, agradece 
muito reconhecida a todas as pessoas que se dignem assistir ao 
religioso acto. 


PORTO, 4 de Setembro de 1986 


Armador — Carlos Vieira 


JOSÉ ALBERTO MADUREIRA AL GAROA 


Faleceu em 28/8/86 em Itália 


Sua mulher, filhos, país, irmã, cunhados, sobrinhos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas da sua amizade, o 
triste desentace, e que o funeral com missa do corpo presente se efectua 
hoje, quinta-feira às 15,30 horas, na Igreja do Bonfim, onde o féretro se 
encontra depositado, seguindo para o cemitério do Prado do Repouso. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


FALECEU 


FELGUEIRAS 


EDUARDO TEIXEIRA COELHO 


REBORDOSA — PAREDES 


GABRIEL RIBEIRO NUNES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Clarinda Cameiro de Sousa, seu filho, José de 
Sousa Nunes, agradecem a todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao funeral do saudoso extinto e participam que a missa do 7.º dia, 
se celebra hoje, quinta-feira, dia 4 de Setembro, na Capela de São 
Tiago, pelas 18.30 horas, em Rebordosa. 


Rebordosa, 4 de Setembro de 1986. 


Armador: Casimiro Loureiro dos Santos — Rebordosa. 


QUER GANHAR NO TOTOLOTO? TOTOBOLA? ETC. 


ASTRO-LOTO 


É O CAMINHO MAIS EFICAZ PARA O CONSEGUIR 


Envie data nascimento completa e local. 
Receberá pelo correio, nosso guia astrológico científico com os seus dias 
mais favoráveis para jogar 


Preço: 1 500$00,à cobrança ou pagamento antecipado. 


PROFESSOR ALFA 
APARTADO 2150 PORTO e PORTUGAL 


Calçado Dragão 


sufrágios- 2: 


VILA NOVA DE GAIA 


DAVID GUEDES FERREIRA 


Pam 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, neto 
e demais famiia cumprem o doloro- 
so dever de participar a todas as 
pessoas das suas relações e ami- 
zade o falecimento do seu ente que- 
rido Sr, Davi Guedes Ferreira, e 
que o funeral se realiza hoje pelas 
10.30 horas na Igreja de Mafamude- 
Gaia, onde já se encontra deposi- 
tado. Terá missa de corpo presente 
e finda esta será sepultado no cemi- 
tério local em jazigo de família. 


Vila Nova de Gaia, 4 de Setembro de 1986 


D. MARIA CAROLINA DA ROCHA MOREIRA 
JOSÉ JOÃO MOREIRA FERREIRA 

ANTÔNIO DAVID MOREIRA FERREIRA 

D. ROSA DA SILVA FERREIRA 

D. MARIA MANUELA FERREIRA DA CUNHA 
DAVID TIAGO DA SILVA MOREIRA FERREIRA 


A Funerária Cristão — V.N, Gala 


Sua esposa, filhas, irmãos, e restante família, cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas, conheci- 
das e amigas o falecimento do seu ente querido e mais 
comunicam que o seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, 
pelas 19 horas, da sua residência, para a Igreja Paroquial, 
onde será celebrada missa de corpo presente. 


EDUARDO TEIKEIRA COELHO & GL” 


Participa aos seus clientes, fornecedores e amigos o falecimento do sócio-gerente 
Sr. Eduardo Teixeira Coelho. O seu funeral realiza-se hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, 
da sua residência para a Igreja Paroquial onde será celebrada missa de corpo presente. 


Felgueiras, 4 de Setembro de 1986 


Felgueiras, 4 de Setembro de 1986 


FELGUEIRAS 


SOINCA 
Socienade Industrial de Calçado, Lda, 


Participa aos seus clientes, fornecedores e amigos o falecimento do sócio-gerente 
Sr. Eduardo Teixeira Coelho. O seu funeral realiza-se hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, 
da sua residência para a Igreja Paroquial onde será celebrada missa de corpo presente. 


EDUARDO TEIXEIRA COELHO 


Os trabalhadores da Firma Eduardo Teixeira Coelho e Ca., Lda., cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento do sócio-gerente e que o seu funeral se realiza 
hoje, quinta-feira, às 19 horas, da sua residência para a Igreja Paroquial onde será 
rezada missa de corpo presente. 


Felgueiras, 4 de Setembro de 1986 


Felgueiras, 4 de Setembro de 1986 


FELGUEIRAS 


ARRIFANA — VILA DA FEIRA 


JOSÉ FERNANDO DOS SANTOS SILVA 


MISSA DO 5.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


DIGA SIM 


Querido filho, saíste da vida 
mas não da nossa vida. Para ti se 
encaminham nossos passos. Tu 
que vives no Eterno, teus cami- 
nhos são Verdade e Paz. Sempre 
lembrado com dor e saudade não 
podiamos esquecer este dia 4 de 
Setembro. Paz à tua alma. 

Será celebrada missa, hoje, 
pelas 20.30 horas, na igreja de 
Arrifana. Desde já agradecemos a 
todos os que queiram com- 
parecer. 


EDUARDO TEIXEIRA COELHO 


Os trabalhadores da Firma — SOINCA — Sociedade Industrial de Calçado, cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento do sócio-gerente e que o seu funeral se 
realiza hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, da sua residência para a Igreja Paroquial onde 
será rezada missa de corpo presente. 


Arrifana, 4 de Setembro de 


Felgueiras, 4 de Setembro de 1986 
1986. 


24 — sufrágios/necrologia/diversos 


ÁLVARO FERNANDES DA SILVA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Seu filho, Jorge Augusto Fernandes da Silva, nora, Filomena 
Virgínia da Silva Rebolho e netos participam a todos as pessoas de 


4 de Setembro de 1986 


O Coméreio do Porto 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS 
MÓVEIS e MARFINS e PINTURA 
E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEFONE, 26102 


=) 


(575 
GA 


OF LANGUAGES WEEENSY ano commeRcE 


suas relações que será celebrada missa, pelo eterno descanso da sua 
alma, hoje, dia 4, pelas 19 horas, na Igreja de Mafamude, agrade- 
cendo desde já a todas as pessoas que assistam a este piedoso acto. 


NECROLOGIA 


AMADEU DA MOTA 
(Secretário de Finanças, aposentado) 


COMPRA-SE 


Preciso Andar, pag. metade 
ou na totalidade. 3 quartos, c/ 
garagem. Porto e arredores. 
Carta ao Jornal nº 194. 


Para o seu sucesso profissional 
um destes cursos: 


p» Geral de Secrefariado 

» Assistente de Direcção 
» Correspondente 

» Tradutora-Inférprete 

» Recepcionista (Turismo) 
» Contabilidade c Gestão 


— Cursos de formação profissional a nível superior 

— Planos e programas próprios aprovados oficialmente 

— Ensino prático orientado por modernos métodos pedagógicos 
— Habilitações: 9.0 ao 12.0 ano ou equivalente 

— Duração dos cursos: 2 ou 3 anos Turmas limitadas 


Abertas as Inscrições 


The Riley Institute 


R. Sá da Bandeira, 636-Tels 24351-314620-4000 PORTO 


UL 


Universidade Livre 


da Silva, sobrinhos e demais fa- 
mília. O funeral, a cargo da Casa 
Lessa de S. Mamede de Infesta, 
realiza-se hoje, com missa de corpo 
presente, às 15 horas, na Igreja da- 
quela freguesia, onde o féretro está 
depositado e a inumação terá lugar 
no cemitério municipal daquela vila. 


MORADIA 


Com 4 quartos, sala comum. 
garagem, quintal e jardim. 
zonas de Liceus, Boavista, R 
Alta, Campo Alegre. etc. 
Carta ao jornal n.º 194 


Faleceu numa Casa de Saúde 
desta cidade o sr. AMADEU DA 
MOTA, secretário de Finanças, 
aposentado, casado com a sr. D. 
Irene Leite de Magalhães e pai dos 
srs. Adalberto Eduardo, Carlos Fili- 
pe, Jorge Manuel, Vitor Manuel, 
Alexandrina Maria e Isabel Maria 
Mota. 2 funeral com missa do 
corpo presente realiza-se hoje às 
15 horas, na Igreja do Bonfim, onde 
o féretro se encontra depositado, 
seguindo para o jazigo de família no cautelas de penhor Em 

cemitério local e está a cargo da d núnca vendo sem nos constar pogasras a pp! 
Companhia Funerária e Decorativa DO HEROÍSMO 170. T. 56 22.96 - 4300PORTO 
Portuense. 


ANTÓNIO DA SILVA LEITE 


Após um breve internamente, 
faleceu no hospital de S. João 
nesta cidade, o sr. António da Silva 
Leite, de 59 anos, que residia na 
Travessa de Moalde, 11, em S. Ma- 
mede de Infesta, onde estava radi- 
cado de há muito e gozava da 
maior consideração e estima pela 
sua honestidade e carácter. Deixa 
na maior dor sua esposa, sr.” D. 
Maria Alice Coutinho Peixoto da 
Silva Leite, sua filha menina Maria 
Cristina Peixoto da Silva Leite, ir- 
mão, sr. Manuel Leite, casado com 
ar: D. Margarida Leão, sogra st.* 
D. Amélia Peixoto, cunhados, sr. 
Fernando Peixoto, casado com a 
sr.* D. Maria da Conceição Antunes 
Peixoto, D. Maria Nazareth Men- 
des, casada com o sr. Maximiano 
Mendes, D. Olinda Peixoto, casada 
com o sr. Altredo Fernando Ferreira 


> 0 JORNAL DO NORT 


ALUGUERES 


compra-venda 


OURO-PRATA-JOIAS. 


COMPRO 


MERCEDES 300 


COM MOTOR 300, 240 OU 220 
CONTACTAR TELEFONES 496738/492333 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA E 
MOBIIAS - MÓVEIS SOLTOS — COFRES = FRGORIIÇOS 
AQUECEDORES — MAQUINAS DE COSTURA ESCREVER E 
FOTOGRÁFICAS — RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES — ETC 
OURO — PRATA - JÓIAS - CAUTELAS DE PENHOR 
INSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
e Meneres 51 * Telel. 20402 
(OSPITAL DEST ANTÔNIOL 


o DESA 
o ESTIISNO” 
o DEL 


(Em funcionamento ao abrigo do Decreto- 
«Lei 100-B/85 de 8 de Abril e dos Acórdãos 
do STA. nº 22798 de 25685 é 23253 


de 19286) escola de moda gudi 


LARGO DO PADRÃO, 2:3.º-D."º — TELEF. 579792 — 4000 PORTO 
R. DR. ALVES DA VEIGA, 144-1.º:B e EDIFÍCIO «PRESTIGE» 


CURSOS DE MODELISTAS ESTILISTAS 


e Base de corte, modelação, escalas, planos de corte, con- 
fecção industrial e cronometragem. 
Expressão gráfica e plástica (cores e tecidos) 


ALUGUERES ALUGUERES 


* Abertas as inscrições para todos os 
anos e para admissão so 1.º ano. 


Licenciaturas em Direito, Ciências 
Históricas, Gestão, Economia, Estu- 
dos Portugueses, Matemáticas Ap- 
cadas e Línguas e Literaturas Mo- 
dernas. 


APARTAMENTO 
EM MIRAMAR 


Mobilado e equipado e tendo: 2 


APARTAMENTO 


PRAIA DO ALVOR — PORTIMÃO 


APARTAMENTO 
EM MIRAMAR 


* Mensalidades Subsidiadas. 


quartos, sala de jantar, sala de 
estar, cozinha e quarto de ba- 
nho. A partir de 1 de Outubro. 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 


tembro. Trata: 


Telef. 563020 


6 pessoas. A partir de 15 de Se- 


PREDIAL HORIZONTE 


6 pessoas. 2.º quinzena de Se- 
tembro. 
Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 


Lisboa: Rua Vitor Córdon, 41-47 


Desenho de modelo (figura humana) 
Telefs. 373771/2-371723:368837 


. 
. 
e Desenho de figurino de moda 
Porto; Rua Cd, de Vias Boas, 126 e Estilismo informação da moda) 
. 
. 


Teleis. 811924-211949-811974 Tecnologia têxtil 


História do Traje e Modelação 
CURSOS DE RECICLAGEM 


Ns ' a 


TES 
H mm 
TA 
ur TA pr 


puto REM 


“a EDIFÍCIO 
E dm | TRANQUILIDADE 


| Re ARRENDA-SE AMPLOS ANDARES PARA ESCRITÓRIOS, 


COM APARCAMENTO. 


NO GAVETO DA RUA JÚLIO DINIS/RUA D. 
MANUEL Il, JUNTO AO PALÁCIO DE CRIS- 
TAL, NO EDIFÍCIO ONDE FUNCIONAM OS 
ESCRITÓRIOS DA «TRANQUILIDADE». 


A rranouiiDaDE 
SEGUROS 


RUA D. MANUEL 1, 290 — TEL. 669151 — 4000 PORTO 


MATRÍCULAS abertas até 15 de SETEMBRO 
Na CURSOS com início em OUTUBRO: Manhã, tarde, fim de so) 


gs LAMIRÉ gr 


ESCOLA DE MÚSICA 


A QUALIDADE NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O ANO LECTIVO 86/87 
NAS DISCIPLINAS DE 


EDUCAÇÃO MUSICAL - PIANO - ÓRGÃO - GUITARRA CLÁSSICA - VIOLINO 
FLAUTA DE BISEL - CLARINETE - CORAL e INSTRUMENTAL 


RUA DA . 36 TELEFONE 384508 


4000 PORTO 


À QUALIDADE A FOGÃO 


VISITE O LOCAL 
CONTACTE-NOS. 


4 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


motivações- 2s 


VE 


ANDAR 057” À AREOSA 


3 QUARTOS E GARAGEM 
4.650 CONTOS 


Excelente; como novo, impecável estado de conservação, sala 
comum em L, cozinha ampla, 3 quartos, 2 quartos de banho e gara- 


gem. EXCELENTE COMPRA. 


trata: PREDIAL HORIZONTE 
TELEFONE, 563020 e PORTO 


AGORA E MAIS BARATO 


Televisores a cores e Máquinas de 

lavar louça e roupa e Vídeos e 

Aparelhagens musicais e Frigorífi- ! 

cos e todo o material electrodomés- 

tico das marcas: 

GRUNDIG » PHILIPS « FIDELIS 
* FAGOR IT « ETC. 


VEJA OS NOSSOS PREÇOS] 


UCIR — Rua da Constituição, 1037 
Telefônes, 402482 — 402933 — 
PORTO 


ANDARES 


À CONSTITUIÇÃO 


T2 — 4500 CONTOS CADA 
TRATA: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 —— PORTO 


ANDAR 


COM 2 QUARTOS 
3.800 CONTOS 
JUNTO A LEÇA DA PALMEIRA 

Construção recente; hab. com 
2 bons quartos, sala comum, co- 
zinha e copa, quarto de banho 
completo e marquise. possibili 
dades de recurso ao crédito 
bancário. 


TRATA: PREDIAL HORIZONTE 
Telefone, 563020 - PORTO 


ANDAR 
MO GAO 24 DE GATO 


Pronto a habitar. 2+1 quartos e 
garagem. Trata: 


PRREDIAL HORIZONTE 
Telef, 563020 


ANDAR T3 
LiPo monaDia | 


— Roupeiros embutidos 
— 2 banhos (1 c) luz directa) 

— Boa sala comum 

— Coxinha c/ móveis em madeira 
— Lavandaria espaçosa 

— Varando 

— Terraço circundante c/ 150 mê 
— Garagem 


Preço: 5.500 contos 
Possível financiamento 


IMAD & 666251 — 666254 


ANDARES 


Vendem-se. Rua Godinho de 

Faria, S. Mamede de Infesta. 

Desde 3.950 c. Com garagem. 
Trata: tel. 688067/381433. 


AUTOMOVEIS 
Fiat 127, super .... 1982 
Datsun Sunny GL 1200 1982 
Fiat 131, Mirafiori CL, 1400 1982 
Opel Kadett 1.35, 3portas 1981 
Peugeot 305 GR Diesel 1980 


FURGONETAS 


Toyota Dyna c/ contentor isotér- 
mico, como novo, P. B. 3.500 
kg 1984 
Datsun Pick-up 720 1982 
Toyota Corolla DX 1300m. 1982 


COMPRA, VENDE E TROCA 


MOTA & ROSA, LDA 
Rua do Bonfim 58/70 - PORTO 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM |: 


Vende SULIMAR — Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


FACILIDADES DE PAGAMENTO. 


STAND Ene, 


Rua de Oliveira Montei 
fone, 6565 


CARROS 
com GARANTIA 


FIATUNO5S-S 
FIAT 131 MIRAFIORI caixa 5 vel — 
ALFA ROMEO 1.3 SPRINT Veloce. 
HONDA CIVIC 1.2... 

FORD FIESTA 

VW. PASSAT LSC .... 

MG.8.- GT jantes raladas, m/ extras 


“DESCAPOTÁVEIS 


ALEA ROMEO SPYDER 1.8 - 6 veleido 


PORTO. 


Mag miga nadas III 1967 
CARROS ANTIGOS 


FORD MODELO-A (Luxo) .. 
MORRIS OXFORD 
BMW, 700: 


COM FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


Aberto ao sábado até às 17 horas 


LOJA OU ARMAZÉM 
A S.” CATARINA 


(R. DA FONTINHA), 47 
Área 113 m?. Prédio novo. Bom preço. Tel. 563699 (horas refeições). 


MERCEDES 240 
BOM ESTADO. FARTICULAR 


Telef. 923988 (Felgueiras) 
Horas expediente, 


RÉS-DO-CHÃO. 


Com 2 quartos e garagem 
Rua Arilhó — Sr.º Ga Hora. Tra- 
ta: Tel. 688067/381433. 


RESIDENCIAL 
DA EENETTURÇçÃO 


cionários de empr 


Às suas ordens de BIA ou NOITE 


Rua da Constituição; 1.045 — PORTO. 
Telefone 492138/9 


T4 


EDIFÍCIO LIONS — MATOSINHOS 
Ac. luxo. Panorâmico. 180 m? 
— 8.300 c. Tel. 936736, o pró- 
prio. 


VENDE-SE 
PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS 


2.950 coros 
3.000 
3.500 
5.500 
5.000 


VENDE SULIMAR 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
Telef. 684222 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR EXTRAORDINÁRIO 


FOZ 
Invulgares características, construção excepcional; área total de 300 mº; sala comum com 70 mº, 
garagem para 2 carros, 4 quartos, etc., 


trata: PREDIAL HORIZONTE 
TELEFONE, 563020 e PORTO 


O MELHOR 
EM HABITAÇÃO 


S. João da Foz 
T1— T2—T3—T4 e T4+41 
À Av. Marechal Gomes da Costa — R. Duarte Lopes 
(em frente ao Colégio Francês) 
Um espaço urbano integrado em ampla zona verde, 
cinema, piscina, restaurante e comércio. 


DE VENDAS 


Para material Hi-Fi e VÍDEO necessita uma das principais firmas da especialidade, com 
distribuição cobrindo todo o território. 


Exige-se profundo conhecimento do ramo, prática comercial e conhecimentos de Inglês 
para deslocações ao estrangeiro. 


Agradece-se referências e «curriculum» detalhado, guardando-se sigilo no caso de 
estar empregado. 


RESPOSTA AO N.º 808 


PROFESSOR DE INGLÊS 


Prefere-se da nacionalidade, para leccionar em escola de línguas no 
Porto. Resposta a este jornal, ao n.º 750. 


CASA-ANDAR 
ou APARTAMENTO 


Para alugar em Gaia ou nó 
Porto e periferias. Telef. 
303967. 

TROLHAS HABILITADOS 

PARA EMPRESA SITUADA EM VILA NOVA DE GAIA 

— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 806 — 


SERRAÇÕES 


Fábricas especializadas em paletes o com capacidade produção disponivel, procuram-se 
para corte nossa rolaria. Paga-se bom 
Resposta ao n.º 20-C delegação de Coimbra deste jornal 


R. de Tenente Valadim, 25z 
T3-T3MeTaA 
Junto à Av. da Boavista, perto de tudo. 
Grande zona verde envolvente. 


AGÊNCIA UIMA 


grupos, oscotas o ldbrcas. Consulte UI. 
MATUR — Lourosa. Tolat 764208 


R. de Oliveira Monteiro, 14s 
T3€eTa4 
Próximo da Rotunda da Boavista, 
junto aos Liceus. 
Jardim privativo muito arborizado. 


R. de Gondarém, 1393 
Te-T3-Ta eT6 Dúplex 
Foz do Douro 
Zona privilegiada. Vista para o mar. 


ITRESPASSES [MN TRESPASSES 


CAFÉ RESTAURANTE SNACK-BAR 


NO PORTO, BEM MONTADO E LOCALIZADO 
APURO MENSAL: 3.500 CONTOS 


FACILIDADE DE PAGAMENTO, Bom para 2 ou 3 sócios. Motivo: 
outros negócios — Tel. 487743-Porto 


BOA GRATIFICAÇÃO 


A quem indicar paradeiro cão raça 
«Grand-Danois», preto e muito 
grande, nome Pluto. 

TELEFONE 384606 ou 680191 


(we 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39-R/C - TELEFS. 63007 - 61518 


PASSA-SE CAFÉ 


À Av. da Boavista, proximo 

da Rotunda. Pleno funciona 

mento. Preço: 12,000 c. Trata 
tel. 688067/381433, 


ESTABELECIMENTO 


Na Rua 31 de Janeiro, amplo, 
com mais três andares, comple- 
tamente modemizado. Contac- 
tar pelo telefone 313665. 


2e—motivações/avisos/editais 


«O"Comércio do Porto» 
Nº 94 — 4-9-86 


EF 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUIZO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 94 — 4-9-86 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


1.º Juízo, 1.º secção 
1966 


(2.º Secção — Proc.º 6.420/86) 


ANÚNCIO 


ANÚNCIO 


Correm éditos de trinta dias, con- 
tados da segunda e última publica- 
ção do respectivo anúncio, citando a 
ré IRMÃOS COSTA DIAS — CO- 


FAZ-SE PÚBLICO que, por estes 
Juízo e Secção, correm éditos de 
20 dias, contados da segunda e úl- 
tima publicação do respectivo 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos do executado ANTÓ- 
NIO PEDRO LIMA LOUROSA, ca- 
sado, gerente comercial, residente 
no lugar da Praia, Cortegaça, Ovar, 
para, no prazo de 10 dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
-seus Ulireitos na Execução movida 
por UCAFEL — UNIÃO COMER- 
CIAL DE AUTOMÓVEIS DA FEI- 
RA, LDA., com sede no lugar de 
Valada, Rio Meão, Vila da Feira, 
desde que gozem de garantia rea 
sobre os bens penhorados — MÓ- 
VEIS. 


Porto, 18 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
Femando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 
O Escrivão de Direito, 
Manuel Afonso de Castro 


MÉRCIO E INDÚSTRIA, S.A.RL.L. 
que teve a sua sede na Rua António 
Enes, 21, em Lisboa, para, no prazo 
de20dias, findoo dos éditos, contes- 
tar, querendo, a Acção Ordinária em 
referência, que lhe move, bem como 
a Anglochá-Companhia Anglo-Por- 
tuguesade Chás, Ld.:, e a Fábricade 
Biscoitos Pimpão, Ld.*, a autora 
Montarroio — Sociedade Comercial 
de Cafés, Ld., com sede na Rua da 
Barranha, 1031 — Senhora da Hora 
Matosinhos, sob pena de serem con- 
siderados confessados os factos ar- 
ticulados na petição inicial, cujo du- 
plicado se encontra à disposição da 
citanda. A autora pretende a resci- 
são de actos praticados pelos e entre 
os réus acima referidos em seu (da 
autora) prejuízo, aos quais imputa o. 
valor de oitocentos mil escudos. 


Matosinhos, 29 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, . 
José Augusto Fernandes do Vale 


O Escrivão de Direito, 
França Rodrigues 


LEITZ-PORTUGAL APARELHOS 
ÓPTICOS DE PRECISÃO, 
SOCIEDADE ANÓNIMA 
DE RESPONSABILIDADE 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de 20 de 
Agosto corrente, lavrada de fis. 29 
verso a fis. 32, do livro de «Escri- 
turas Diversas» 126-A, do 2.º Car- 
tório da Secretaria Notarial de Vila 
Nova de Famalicão, a cargo do No- 
tário Lic, Ângelo César Palha de 
Macedo Monteiro, foi aumentado o 
capital da sociedade em epígrafe, 
que tem a sua sede no lugar de 
Queimados, da freguesia de Antas, 
concelho de Vila Nova de Famali- 
cão, de 50.000.000$00 para 
120.000.000$00, sendo o aumento 
de 70.000.000$00, representado 
por 70.000 novas acções e em con- 
sequência do operado aumento de 
capital, foi alterado o art.º 5.º dos 
Estatutos, o qual passou a ter a se- 
guinte nova redacção: 


ARTº 5.º 


Um — O capital da sociedade é 
de 120.000.000$00, dividido em 
120.000 acções do valor nominal 
de 1.000$00. 


Está conforme e confere com o 
original. 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Famalicão, 20 de Agosto de 
1986 


O 1.º Ajudante da Secretaria 
Notarial, 


Manuel Inácio Ferreira de Lima 


SALDOS 
wo TEM-TEM 


NA COMPRA DE 1 FATO DE HOMEM 


OFERTA DE 1 GRAVATA 


APROVEITE JÁ!!! 


Preços ainda 
mais baixos! 


ÚLTIMOS DIAS 


TEM-TEM —- RUA PASSOS MANUEL, 205 
PORTO 


UNIVERSIDADE DO MINHO 


RECRUTAMENTO DE ASSISTENTES 
ESTAGIÁRIOS 


Encontra-se aberto concurso documental, pelo prazo de 30 dias 
a partir da data da publicação do respectivo EDITAL no Diário da 
República, para o recrutamento de Assistentes Estagiários para os 
seguintes Grupos e Áreas da Unidade Cientifico-Pedagógica de En- 
genharia, desta Universidade: 
i)— Dois Assistentes Estagiários para os grupos de disciplinas 
de Biotecnologia e Processos da Área de Ciências de En- 
genharia 


ii) — Um Assistente Estagiário para o grupo disciplinar de Enge- 
nharia Económica da Área de Produção e Sistemas. 


Ao referido concurso serão admitidos candidatos que tenham 
obtido a informação final minima de BOM, com licenciatura ou curso 
superior equivalente em Engenharia Quimica ou afim (Grupo |); Enge- 
nharia de Produção, Sistemas e Informática, Electrotécnica, Mecá- 
nica, Quimica, Civil e Gestão de Empresas (Grupo ii). 

Outras informações adicionais podem ser solicitadas à Reitoria 
da Universidade do Minho, Largo do Paço, 4719 Braga Codex, tele- 
fone 27021, para onde devem ser endereçadas as candidaturas. 


A QUALIDADE FI 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE URBANIZAÇÃO 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal do Porto, 
Direcção dos Serviços de Urbaniza- 
ção, faz público que se encontra 
aberto o concurso público para a 
adjudicação do «fornecimento e ins- 
talação de semáforos nos cruza- 
mentos das Ruas do Paraiso c/ as 
ruas de Camões e de Faria Gui- 
marães, cruzamento da Av. de Fer- 
não de Magalhães c/ as ruas das 
Mercês e da Ajuda e cruzamento da 
Av. de Fernão de Magalhães com a 
Ruade Contumil- até ás 17 horasdo 
dia 26, de Set. (inclusive) 

Durante o prazo do concurso enos 
dias úteis e horas de expediente, 
poderão os interessados examinar, 
na Repartição de Expediente e Con- 
tabilidade da Direcção dos Serviços 
de Urbanização, no6.º Pavimento do 
edifício dos Paços do Concelho, o 
caderno de encargos, programa do 
concurso e peças do processo, e 
apresentar até à data acima indicada 
as respectivas propostas, 

O acto público do concurso, in- 
cluindo a abertura das propostas, 
terá lugar pelas quinze horas do pri- 
meiro dia útil a seguir ao termo do 
prazo do concurso, nos Paços do 
Concelho na sala da biblioteca da 
Direcção dos Serviços de Urbaniza- 
ção (6.º pavimento). 


Opreçobaseéde 
Acaução provisória é de 


7 400 000500 
185 000500 


Porto e Paços do Concelho, 2 de 
Setembro de 1986 


O Vereador do Pelouro de Trânsito, 
Dr. Américo de Sá 


CAFÉ PURO 
CHAVE 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PENAFIEL 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


4 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


«OFICINA DE ARQUITECTURA 


DE ÁGUA E ELECTRICIDADE 
SECRETARIA 


AVISO 


CORTES DE CORRENTE 


Por imperiosa necessidade dos 
Serviços Municipalizados de Pena- 
fiel procederem a reparações urgen- 
tes na rede, não haverá corrente no 
próximo dia 6 nas seguintes zonas 
da cidade e às seguintes horas: 


Das 8 às 15 horas: 
Rampa do Hospital, Rua Mário de 
Oliveira; Rua do Carmo, Arrabalde, 


M.D. LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 11 de Agosto de 1986 lavrada de folhas 42 
afolhas 44 v. do Livro de Notas para escrituras diversas com o número 49-B 
do Cartório Notarial de Ermesinde a cargo do Notário Lic. José Alves de 
Macedo Cruz foi constituída entre Fernando Antônio Moreira Dionísio, 
casado, residente na Rua 1.º de Maio, 2931, Alfena, Valongo, e Manuel 
António Moreira Dionisio, solteiro, maior, residente na Rua 1. de Maio, 2931, 
referida, uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada 
com a denominação em epigrafe, que tem a sua sede na Rua da Saudade, 
número 59, sala 34, freguesia de Cedofeita, cidade do Porto, e que se regerá 
pelo pacto social constante dos artigos seguintes. 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a denomina- 
ção «OFICINA DE ARQUITEC- 
TURA M.D,, LIMITADA», tem a sua 
sede na Rua da Saudade, número 
cinquentae nove, salatrintae quatro, 


freguesia de Cedofeita, cidade do 
Porto, durará por tempo indetermi- 
nado, com início a partir desta data. 


Rua Eng. Matos, Louredo; Ruival de 
Baixo e Rua Tomás Ribeiro 

Entretanto, todas as instalações 
se devem considerar em carga a fim 
de evitar acidentes. 

Penafiel e Secretaria dos Serviços 
Municipalizados de Água e Electrici- 
dade, 2 de Setembro de 1986 


SEGUNDO 


O objecto social consiste na ela- 
boração de projectos e estudos de 
arquitectura e similares. 

O Director-delegado, 
Eng.º António Augusto Martins 
de Ascensão Carvalho 


TERCEIRO 


O capital social integralmente rea- 
lizado em dinheiro é de QUINHEN- 
TOS MIL ESCUDOS e corresponde 
à soma de duas quotas, uma de 
quatrocentos e cinquenta mil escu- 
dos, pertencente ao sócio Fernando 
António Moreira Dionísio e outra de 
cinquenta mil escudos do sócio Ma- 
nuel António Moreira Dionísio. 


Portugueses -E. P. 


INFORMAÇÃO 


UM DIA NA REGIÃO DE COIMBRA 
E BUÇACO 


DOMINGO, 14 DE SETEMBRO 


Visitando LORVÃO — PENACOVA — BARRAGEM 
DA AGUIEIRA — MORTÁGUA — BUÇACO — LU- 
SO — ANADIA — CURIA — MEALHADA. 


[| Caminhos-de-Ferro 
Ed ei do 


QUARTO 


A sociedade poderá exigir dos só- 
cios prestações suplementares de 
capital mediante deliberação da As- 
sembleia Geral. 


QUINTO 
INFORMAÇÕES — Telefone, 564141 
PROGRAMA DESCRITIVO E INSCRIÇÕES — Es- 

tação de Porto-S. Bento 


«SOL ALTO MERCEARIA, 
LIMITADA» 


CERTIFICO, que, por escritura de 28 de Agosto de 1986, lavrada de fls. 
140 v.º a 142 do Livro de notas para escrituras diversas n.º 351-B, do 2.º 
Cartório Notarial do Porto, a cargo do notário Licenciado Amilcar Augusto 
Moreira Magalhães, foi constituída entre ANTÓNIO FELGUEIRAS BAR- 
BOSAe JOÃO FELGUEIRAS BARBOSA, a sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada sob a denominação em epigrafe, que tem a sua 
sede na Rua das Areias, n.º 495, freguesia de Campanhã, Porto, que vai 


Os sócios poderão fazer à socie- 
dade os suprimentos de que ela 


regular-se pelo pacto constante dos seguintes: 


ARTIGOS 


1.º— A sociedade adopta a deno- 
minação de «SOL ALTO MERCEA- 
RIA, LIMITADA», tem a sua sede na 
Rua das Areias, número quatrocen- 
tos e noventa e cinco, freguesia de 
Campanhã, Porto, e durará por 
tempo indeterminado, com início a 
partir de hoje; 

Parágrafoúnico- Porsimples deli- 
beração da Assembleia Gerala sede 
da sociedade poderá ser transferida 
para qualquer outro local dentro do 
mesmo concelho; 

2º - O seu objecto consiste no 
comércio a retalho de géneros ali- 
mentícios e bebidas. 

3.º — O capital social, já integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
«SEISCENTOS E SETENTA MIL 
ESCUDOS» e dele pertence uma 
quotado valor nominal de «trezentos 
etrinta e cinco mil escudos» a cada 
um dos sócios ANTÓNIO FELGUEI- 
RAS BARBOSA e JOÃO FELGUEI- 
RAS BARBOSA; 

4º — As cessões e divisões de 
quotas são livremente permitidas en- 
tre os sócios; porém, em favor de 
estranhos carecem do consenti- 
mento dos sócios não cedentes; 

5. — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remunera- 
da ou não, conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, será exercida 
por ambos os sócios que desde já 
ficam nomeados gerentes; 

Parágrafo primeiro: Para obrigare 
representar a sociedade emtodosos 
seus actos e contratos, mesmo os 
que envolvam obrigação ou respon- 
sabilidade é suficiente a assinatura 
de qualquer gerente; 

Parágrafo segundo — Qualquer 
dosgerentes poderá delegaros seus 
poderes de gerência oude represen- 
tação mesmo em pessoa estranha à 
sociedade mediante prévio consen- 
timento da Assembleia Geral; 

6.-Por falecimento, interdição ou 
inabilitação de um sócio, a socie- 
dade continuará com os sócios so- 
brevivos ou capazes, o interdito ou o 
inabilitado, legalmente represen- 
tado, e os herdeiros do sócio fale- 
cido, estes que designarão, de entre 
si, UM que a todos os represente na 
sociedade, enquanto a respectiva 
quota se mantiver em comunhão he- 
reditária; 

7. — Quando a Lei não exigir ou- 


tras formalidades, as Assembleias 
Gerais serão convocadas por cartas 
registadas, com aviso de recepção, 
dirigidas aos sócios com a antece- 
dência mínima de oito dias. 


Está conforme. 


Porto e referido Cartório, aos vinte 
e oito de Agosto de mil novecentos e 
oitenta e seis. 


A Escriturária-superiora, 
Maria dos Anjos Morais de Sousa 


HOSPITAL DISTRITAL 
DE CASTELO BRANCO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECI- 
MENTO DE PRODUTOS ALIMEN- 
TARES DURANTE O 4.º TRIMESTRE 
DO ANO DE 1986 


CONCURSO 
N.º 25/86-30 


Publica-se que até dia 23/9/86 se 
aceitam propostas, em papel co- 
mum, para o fornecimento de Produ- 
tos Alimentares: 

— Batata, frutas, hortaliças, cere- 
ais, pão, massas, bolachas, açúcar, 
mel, doces, cafés, carnes de talho e 
de criação, charcutaria, lacticínios, 
ovos, peixes, iogurtes, sobremesas, 
pastéis, rissóis, azeite, óleo de gira- 
sol, margarinas, águas minerais, su- 
mos, cerveja, vinhos, vinagre, esoe- 
ciarias, diversos. 


Os Cadernos de Encargo” estão 
patentes na respectiva Secç 19 de 
Aquisições e serão enviados a quem 
os solicitar, indicando os proo-tos 
quese propõem fornecer. As propos- 
tas devem ser entregues ate as 
10.00 horas, em sobrescrito fecha- 
do, contendo a referência do concur- 
so no exterior, sendo abertas às 
10.30 horas do mesmo dia perante 
os concorrentes que queiram assis- 
tir 


H.D.C.B,, 22 de Agosto de 1986 


O Chete do Serviço 
de Aprovisionamento 


José Esteves Marques Barata 


carecer nos termos e condições de 
juros e reembolso a estabelecer em 
Assembleia Geral. 


SEXTO 


A gerência social dispensada de 
caução remunerada ou não con- 
forme for deliberado em Assembleia 
Geral pertence ao sócio Fernando 
António Moreira Dionísio, que desde 
já fica nomeado gerente, bastando a 
sua assinetura para obrigar a socie- 
dade em todos os seus actos e con- 
tratos. 


SÉTIMO 


A cessão e divisão de quotas é 
livre entre os sócios; porém a estra- 
nhos fica dependente do consenti- 
mento da sociedade que temo direito 
de preferênciaem primeirolugare só 
depois os sócios individualmente 
considerados. 


OITAVO 


No caso de falecimento ou interdi- 
ção de qualquer sócio a sociedade 
não se dissolve, continuando, porém 
com os herdeiros ou representante 
do interdito, nomeando aqueles um 
de entre sique atodos representena 
sociedade enquanto aquotaseman- 
tiver indívisa. 


NONO 


As reuniões da Assembleia Geral 
serão convocadas por meio de car- 
tas registadas dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de oito 
dias, quando por lei não sejam exigi- 
das outras formalidades 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Ermesinde, 
11 de Agosto de 1986 


A Ajudanta, 
Lúcia Pinto Moreira 


“O Comércio do Porto» 
N.º 94 — 4-9-86 


Ri 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 
3. Praça 


ANÚNIO 


No dia 8 de Outubro de 1986 às 14 
horas, no 1.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto, 1.º secção, nos autos de 
Execução de Sentença registados 
sob o n.º 4241/B que Onileda - So- 
cledade de Confecções, Ld. com 
sede na Rua Augusto Luso, 172, 
Porto, move contra a Executada Er- 
nestoSilva &Magalhães, Ld.* (Ate- 
nas Modas) com sede na Praça 
Mouzinho de Albuquerque, n.º 113, 
loja 51, Porto, hão-de ser postos em 
praçapelaterceira vez, parasearre- 
matarem por qualquer preço, os 
seguintes bens móveis: 


PRIMEIRO 


Uma máquina registadora da 
marca «Sharp», em bom estado de 
funcionamento; 


SEGUNDO 


Trinta e sete (37) pares de calças 
para homem de diversos tamanhos, 
cores e feitios, novos. 

Dosbensa arrematar é fieldeposi- 
tário, o sr. Emesto Vilelmo Santiago 
da Silva, sócio-gerente da execu- 
tada, ali residente, o qual é obrigado 
a mostrá-los a quem pretenda exa- 
miná-los, nos termos do artigo 891.º 
do Código de Processo Civil 


Porto, 10 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
Manuel David Ribeiro de Almeida 


O Escrivão-adjunto, 


Joaquim José Marques 
Guedes de Antas 


4 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


QUARTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


«LOPES, FERREIRA E CATARINO, LIMITADA» 


Certifico que por escritura de 22-7-1986, lavrada de fls. 3v.“afls. 5v.'do 
livro 526-A das notas deste Cartório, a cargo do Notário Lic. Alvaro Mendes 
da Costa, foi constituída uma sociedade comercial por quotas, de responsa- 
bilidade limitada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


Ano 1 


1-A sociedade adopta a firma de 
«LOPES, FERREIRA ECATARINO, 
LIMITADA», tem a sua sede na Rua 
Infante Dom Henrique, número trinta 
e cinco, freguesia de São Nicolau, 
desta cidade do Porto, e durará por 
tempo indeterminado com início 
nesta data. 

2 — Por simples deliberação da 
assembleia geral, a sociedade po- 
derá mudar a sua sede, dentro da 
mesma localidade, bem como criar e 
suprimir filiais ou outras formas de 
representação social 


Amo 2º 


O seu objecto específico consiste 
naexploração do ramo de bar, disco- 
teca, restantaurante e «snack-bar.» 


Ana 


O capital social, integralmente re- 
alizado em dinheiro, é de três mil 
contos e corresponde à somadetrês 
quotas iguais, de mil contos, uma de 
cada um dos sócios Luis da Silva 
Lopes, José Manuel Ferreira e Luis 
António da Costa Catarino. 


Arca 


Aos sócios poderão ser exigidas 
prestações suplementares de capi- 
tal, quando a sociedade o entender 
necessário, por unanimidade de vo- 
tos de todo o capital, em assembleia 
geral. 


Anes 


Acessão de quotas, notodoouem 
parte, élivremente permitidaentreos 
sócios, ficando desde já autorizada a 
sua divisão para o efeito; porém, a 
cessão a estranhos ficará depen- 
dente de autorização da sociedade, 
e ser concedida em assembleia 
geral, tendo os outros sócios direito 
de preferência. 


Ane 


1-A gerência da sociedade com- 
pete aos três sócios, sem caução, 

2 A gerência da sociedade será 
remunerada ou não conforme for 
deliberado em assembleia geral, de- 
vendo esta, no primeiro caso, fixaros 
montantes da respectiva remunera- 
ção. 


3- Para obrigar a sociedade em 
todos os actos e contratos que envol- 
vam responsabilidade e obrigações, 
serão sempre necessárias as assi- 
naturas de dois gerentes 

4 — Para os actos de mero expe- 
diente, inclusive cheques bastará a 
assinatura de um gerente. 


Ane 


As assembleias gerais serão con- 
vocadas por meio de cartas regista- 
das dirigidas aos sócios, com a ante- 
cedência mínima de quinze dias. 


Ante Be 


Em caso de falecimento de um 
sócio, os herdeiros do sócio falecido 
deverão nomear, no prazo de trinta 
dias a contar da ocorrência desse 
facto, por carta registada dirigida à 
sociedade e assinada por todos, um 
de entre eles que os represente 
perante a sociedade, enquanto a 
quota se mantiver indivisa, 


AnS9e 


1-A sociedade poderá amortizar 
a quota do sócio falecido ouinterdito, 
o que deverá comunicar aos interes- 
sados no prazo de trinta dias, a con- 
tar do conhecimento do óbito ou da 
interdição. 

2-0 preço da amortização será o 
que forfixado porum balanço, que se 
realizará para o efeito nos trinta dias 
imediatamente a seguir âquela co- 
municação. 

3 Esse oreço será pago da se- 
guinte forma: dez por cento, nos 
trinta dias seguintes à aprovação do 
balanço; e os restantes noventa por 
cento no prazo de cinco anos, por 
uma ou várias vezes, não podendo 
os interessados recusar qualquer 
pagamento parcial. 

4 — A amortização considera-se 
realizada com o pagamento, ou de- 
pósito da importância da primeira 
prestação do preço na Caixa Geral 
de Depósitos, à ordem dos interes- 
sados. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 23-7- 
1986 


O 1.º Ajudante do Cartório, 
Teótonio Pedro A. Albuquerque 


«COMPANHIA PORTUGUESA 
DE ARDÓSIAS, LIMITADA» 


Certifico que por escritura de 18 do corrente, a folhas 13, verso e 
seguintes do livro de notas para escrituras diversas 52-E, do cartório notarial 
de Espinho, a cargo da Notária Licenciada MARIA FERNANDA DE VAS- 
-CONCELLOS DE AGUIAR DA FONSECA E CASTRO, PETER LINTON 
WALL cedeu a quota de 354 250500 que possuía na sociedade, em epígrafe 
com sede na Rua da Reboleira, 55, no Porto, a DR. ALBERTO MANUEL 
PINTO VENTURA. Foram unificadas as quotas do sócio DR. RUI MANUEL 
FIGUEIREDO ABRANTES e alterado parcialmente o pacto social, assim: 


ARTIGO SEGUNDO - O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro e outros valores, é de seis 
milhões quinhentos e cinquenta e 
cinco mil escudos, dividido em duas 
quotas, umade 354 250500 do sócio 
DR. ALBERTO MANUEL PINTO 
VENTURA, e outra de 6 200 750500 
do sócio DR. RUI MANUEL FIGUEI- 
REDO ABRANTES. 


O parágrafo primeiro mantém a 
sua redacção inicial e é eliminado o 
parágrafo segundo. 

ARTIGO QUARTO — A gerência 
social, dispensada de caução, será 
exercida apenas pelo sócio DR. RUI 
MANUEL FIGUEIREDO ABRAN- 
TES, que desde já é nomeado 
gerente. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Para 
que a sociedade fique obrigada em 
todos os seus actos e contratos é 
necessária e suficiente a assinatura 
do referido gerente DR. RUI MA- 
NUEL FIGUEIREDO ABRANTES. 

O parágrafo segundo mantém a 
sua redacção inicial e é introduzido 
um novo parágrafo que será o tercei- 
ro: 

PARÁGRAFO TERCEIRO O re- 
ferido gerente poderá delegar os 
seus poderes de gerência, no todo 
ou em parte, mediante procuração. 
| ARTIGO SEXTO — Por morte ou 
“interdição de qualquer sócio, asocie- 
dade não se dissolve, mas continua- 
rácomos sócios sobrevivosoucapa- 
zes e o representante legal do inter- 
dito. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Quanto 
aos herdeiros do sócio falecido a 
sociedade reserva-se o direito de: 

a) — se lhe interessar a continua- 
ção deles na sociedade, estes no- 


mearão um de entre si que a todos 
nela os representem; 

b) — se lhe não interessar a conti- 
nuação deles na sociedade, esta 
procederá à respectiva amortização 
da quota, com o pagamento do valor 
dela apurado num balanço expres- 
samente dado parao efeito, emdoze 
prestações mensais e sucessivas. 

Está conforme ao original. 

Espinho e Cartório Notarial, 18 de 
Abril de 1986 

A Ajudanta do Cartório, 


Marcelina dos Santos Ferreira Coelho 


ORAÇÃO 
AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Ó Divino Espírito Santo, Vós que 
iluminais todos os meus caminhos, 
para que eu possa atingir a felici- 
dade, Vós que me concedeis o subli- 
me dom de perdoar e esquecer as 
ofensas até o mal que me tenham 
feito, a Vós que estais comigo em 
todos os instantes eu quero humilde- 
mente agradecer o que sou, por tudo 
o que tenho e confirmar uma vez, 
mais a minha intenção de nunca me 
afastar de Vós, por maiores que se- 
jam as ilusões ou tentações materi- 
ais, com a esperança de um dia 
merecer e poder juntar-me a Vóse a 
todos os meus irmãos na perpétua 
glória e paz. Amen. Obrigado mais 
uma vez. (A pessoa deverá fazer 
esta oração por três dias seguidos 
sem dizer o pedido. Dentro de três 
dias será alcançada agraça pormais 
dificil que seja).Publicar a oração 
assim que receba a graça. 

Maria José , 


motivações/avisos/editais — 27 
«TRANSPORTADORA CENTRAL 


«FRÁGIL - SOCIEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES 
TÊXTEIS, LIMITADA» 


Certifico que de fis. 53 a 54 v.º do Livro de notas 54-G, do 3.º Cartório 
Notarial do Porto, sito na Av.º dos Aliados, n.º 22, 1.º andar, se encontra 
exarada, com data de 24 de Julho último, uma escritura, pela qual, foi 
alterado totalmente o pacto da sociedade por quotas, sob a firma CELINA & 
COUTINHO, LIMITADA, com sede na Rua Senhora da Luz, n. 37, desta 
cidade, o qual passou a ter a seguinte redacção: 


ESTATUTO SOCIAL 
ARTIGO 1.º 


A sociedade passa a adoptar a 
denominação de FRÁGIL - SOCIE- 
DADE GERAL DE REPRESENTA- 
ÇÕES TÊXTEIS, LIMITADA, tem a 
sua sede na Rua Senhora da Luz, 
número trinta e sete, da freguesia 
da Foz do Douro, desta cidade do 
Porto e durará por tempo indetermi- 
nado, a contar de nove de Julho de 
mil novecentos e setenta e três. 

$ único: Por simples deliberação 
da gerência, poderá ser transferida 
a sede social para qualquer outro 
local do Porto e, bem assim, po- 
derão ser estabelecidas e encerra- 
das sucursais, filiais, agências, 
delegações ou outras formas de re- 
presentação social que forem julga- 
das convenientes, no País ou no 
estrangeiro. 


ARTIGO 2.º 


A sociedade tem por objecto re- 
presentações, importação e expor- 
tação de têxteis. 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integralmente re- 
alizado em dinheiro é de cento e 
cinquenta contos, e corresponde à 
soma de duas quotas, sendo uma 
no valor de cento e trinta e cinco 
contos pertencente à sócia Maria 
Arcelina Cardoso Carvalho e outra 
no valor de quinze contos perten- 
cente ao sócio Alfredo Nogueira da 
Silva. 


ARTIGO 4.º 


A gerência social dispensada de 
caução e remunerada ou não con- 
forme for deliberado em Assem- 
bleia Geral fica, por direito especial, 
a cargo da sócia Maria Arcelina 
Cardoso Carvalho. 

8 1.º— À sociedade são conteri- 
dos os mais amplos poderes de ad- 
ministração e os de representar ac- 
tiva e passivamente em juizo a so- 
ciedade, 

$2.º- A sociedade fica obrigada 
só com a assinatura da gerente. 

$3.º — A gerência poderá consti- 
tuir procuradores a quem transmita 
todos ou parte dos seus poderes. 

8 4.º— A gerência fica proibida de 
obrigar a sociedade em negócios 
de favor, designadamente aceite de 
letras, fianças e abonações. 


ARTIGO 5.º 


A divisão e cessão de quotas en- 
tre sócios é livremente permitida, 
porém quando a favor de estranhos 
fica dependente de consentimento 
do sócio não cedente. 

$ único — A sócia Maria Arcelina 
Cardoso Carvalho fica, desde já, 
autorizada a dividir ou a ceder a sua 
quota a favor de quem entender. 


ARTIGO 6.º 


Pela morte ou interdição de qual- 
quer sócio poderão os herdeiros ou 
o interdito através do representante 
legal continuar na sociedade se as- 
sim o quiserem e indiquem um que 
a todos represente na sociedade. 

No caso contrário será a quota do 
falecido ou interdito adquirida pela 
sociedade se assim estiver em con- 
dições de fazê-lo ou pelo outro só- 
cio recebendo então aqueles her- 
deiros ou representante do falecido 


CACHORROS 


Yorkshires torriers. Dobermans azuis, 
pretos e marrons, Grand Danos. Boxers 
tigre o camurça. Colles-Lassto. Bassel 
hound e feckel, Caniches, Cockers. Pak 
nóis. Shitzus, Seltors Irtandês, ingleses e 
Gordon. Polntors, Retriovers labrador, 
Golden Retriovers. pastores alemães. 
sorra da Estrela, Rateiros Alentejo. caos 
d'água., podengos. serras d'ayres, en. 
glish springer spantel. bulidogs pastor 
Pirinéus, Samoledos, Siberian husky. 
Pinchers. galgos ingleses. galgos Aega- 
nistão, Whfppel. Epagneul brotons, per- 
digueiros nacionais, Dálmatas, Terra 
Nova, braco alemão. beagles, pastores. 
belgas, fla brasileiro, registados o vaci- 
nados. Damos garantia veterinária. Ga- 
tos persas. angoras, birmanses e stamo- 
ses, vacinados. araras. papagaios. cn- 
tatuas, caturras, outros passaros. Envia: 
mos a lodo o pais. 


EXOTIC 200 


Centro Comercial Caleidoscópio, 
1700 Lisboa 
Tel: 7586345 


AUALADE A FAAO 


ou intérdito o que se verificar per- 
tencer a este, calculado pelo último 
balanço dado. O que assim for 
apurado será pago ao longo do pra- 
zo máximo de cinco anos, em pres- 
tações trimestrais. 


ARTIGO 7.º 


A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota, nos casos se- 
guintes: 


a) insolvência ou falência do 
sócio titular; 

b) arresto, arrolamento ou pe- 
nhora da quota; 

c) venda ou adjudicação judi- 
ciais. 


$ 1.º- A amortização será reali- 
zada pelo valor da quota determi- 
nado pelo último balanço aprovado, 
o qual será pago em cinco presta- 
ções trimestrais e iguais; 

$ 2º — Considera-se realizada a 
amortização com o depósito efec- 
tuado na Caixa Geral de Depósitos 
à ordem de quem de direito, da pri- 
meira prestação correspondente ao 
valor da quota apurada nos termos 
determinados no parágrafo an- 
terior. 


ARTIGO 8.º 
Em caso de dissolução será 
única liquidatária a sócia Maria Ar- 
celina Cardoso de Carvalho. 
ARTIGO 9.º 
Serão convocadas por meio de 
cartas registadas, aos sócios, dirigi- 
das com a antecipação de oito dias, 
as Assembleias Gerais para que a 
lei não prescreva outros prazos e 
formalidades. 
Está conforme. 
Porto, 4 de Agosto de 1986 
O Ajudante do 3.º Cartório, 


Carlos Oswaldo da Cunha Fernandes 


E-01/84 


DE GUIFÕES, LIMITADA» 


Certifico que de fis 64 a 65 v.º do L. de notas 423-B, do 3.º Cartório 
Notarial do Porto, sito na Av.º dos Aliados n.º 22, 1.º, se encontra exarada, 
com data de 24 de Julho último, uma escritura de constituição de sociedade, 
a qual será regulada. nos termos e condições constantes dos artigos 


seguintes: 
Ane 1º 


— Asociedade adoptaadenomina- 
ção de «TRANSPORTADORA 
CENTRAL DE GUIFÕES, LIMI- 
TADA», tem a sua sede na Rua de 
Gatões, número miltrezentos e qua- 
tro da freguesia de Guides, do con- 
celho de Matosinhos: 

Parágrafo Único — A sociedade 
poderá estabelecer filiais, sucursais 
ou agências onde e quando o julgar 
conveniente; 


Ans2e 


— O seu objecto é a indústria de 
transportes rodoviários ocasionais 
de mercadorias; 


Ants 3 


— O capital social é de QUINHEN- 
TOS CONTOS e coresponde à 
soma de duas quotas, uma do valor 
nominal de duzentos contos perten- 
cente ao sócio José de Carvalho 
Osório, que a realizacomatransmis- 
são que faz para a sociedade da sua 
viatura auto ligeira de mercadorias 
com a marca Mitsubishis a matricula 
BS traço setenta e nove traço zero 
oito, com o mesmo valor atribuído e a 
outra do valor nominal de trezentos 
mil escudos, pertencente ao sócio 
Adriano Barros Teixeiraque arealiza 
em dinheiro já entrado na caixa so- 
cial; 


Ano 4 


—Os sócios poderão fazer à socie- 
dade os suprimentos de que ela 
carecer nas condições de juro e re- 
embolso acordados em Assembleia 
Geral; 

Antes 


— A gerência da sociedade e a sua 
representação em juizo e fora dele, 
será exercida por ambos os sócios 
que desde já ficam nomeados geren- 
tes, repartindo entre si os respecti- 
vos serviços, e serão remunerados 
ou não, conforme vier a ser delibera- 
do em Assembleia Geral; 

Parágrafo Único — A sociedade 
fica obrigada e responsabilizada 


w EXPRESSO FARO/PORTO x 


HORÁRIO 


LOCALIDADES 
PORTO 


COIMBRA 


P. ALTO/TAIPADAS 


(paragem técnica) 
FERREIRAS 


VILAMOURA 
QUARTEIRA 
FARO 


com a assinatura de qualquer dos 
gerentes; 
Ante 6º 


— A divisão e cessão de quotas entre 
sócios é livremente permitida fi- 
cando desde já dispensado o con- 
sentimento especial da sociedade e 
dos sócios para as divisões porven- 
tura necessárias; porém, quando a 
favor de estranhos, carecemdo con- 
sentimento dos sócios não ceden- 
tes, ficando reservado o direito de 
preferência primeiro para a socie- 
dade e depois para os sócios; 


AnS7o 


— Por falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios a sociedade 
continuará com os sobrevivosouca- 
pazes, e os herdeiros do falecido e o 
interdito, legalmente representado, 
devendo aqueles nomear um de en- 
tre si que a todos represente en- 
quanto a quota se mantiver indivisa; 


AB 


— No caso de dissolução da socie- 
dade, todos os sócios serão liquida- 
tários, que entre si procederão à 
partilhae liquidação dosbenssociais 
conforme comum acordo; no en- 
tanto, e na falta de acordo, serão os 
referido bens entregues àquele só- 
cio que melhor preço e cordições de 
pagamento oferecer; 


Ane 9º 


— As Assembleias Gerais, para as 
quais a Lei não preveja condições 
nem prazos especiais, serão convo- 
cadas por meio de carta registada 
com aviso de recepção, com a ante- 
cedência mínima de oito dias, dis- 
pensando-se esta formalidade para 
Os sócios que assinem as convoca- 
tórias. 

Está conforme 


Porto, 5 de Agosto de 1986 


O Ajudante do 3.º Cartório, 
Albino Cardoso 


DIARIAMENTE ATÉ 15/SETEMBRO 


RODOVIARIA 
NACIONAL 


se... 


ATIS 


PEQUENO ANUNCIO GRATIS e PEQUENO ANUNCIO GRATIS e PEQUENO ANÚNCIO GR 


mem Pes ças geo) Dem Tor 


ALGARVE — Apart. parti 
culares e turismo, viven- 
das, hotéis. Pequenas lon- 
gas estadias. Reservas 
todo 0 ano. Telef. 089- 
21911 ou telex-583: 


APARTAMENTO - A Gomes 
da Costa, c/ 2 quartos até 
5.000 c. — Telef. 684549 
(h. refeições). 

BASES METÁLICAS — Gira- | Telef. 320701. 
tórias piT.V., compram-se, 
ARMAZÉM - Com 300 m2. | Telef. 9112384. 

= Alt. 4 m nos Carvalhos. 
Bom preço. 


PAVÕES - Compra casal. 
564985. 


Manuel da Silya: Pereira. 
R. Barjona de Freitas, 124 
CASINHA — Com campo de | — 4750-Barcelos. 
ténis. Em praia sossegada. 
Mês Setembro. T 
86281-Braga. 


QUARTO — Gaia/centro. 
miliar. Senhoras/menins 
Telef. 302617. 


VESPA — Urgente. Telef. | fi 
814053. 


QUARTO — A 2 meninas- 
Zona do Foco. Telel. 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA - E 
cartomante, trata de casos 
de amor e doenças espiri- 
todos os dias, das 
3 horas, 15-19 horas. 


ASTRÓLOGO MAGO — Es- 
piritualista diplomado, Ne- 
xos. Trata com precisão 
serledade Vos seus proble- 
mas. Amor, negócios, via- 
gens, casos espirituais, 
mau olhado, etc. Não con- 
sua felicidade a qual- 
quer pessoa, comigo o 

caso tem solução. Escr 

-me e conte o seu proble- 
ma. Envio 100500 para 
despesas. Prot. Nexos — 
Apartado 25 - 3700 5. João 


OFERTAS 


AJUDANTE DE ELECTAI- 
CISTA - Telefone, 688446. 


EMPREGADA RESTAU- 
RANTE E SIMILAR - Com 


AJUDANTE — De trolha, 14 
216 anos. — Telef, 560171 
— Fernando Mack. 


ANGARIADOR(A) De foto- 


AUTOMOVEIS 
AUTOMÓVEIS E CAMIÕES — 
Baratos. Rua do Amial, 
671-Porto. 


4 de Setembro de 1986. 
O Comércio do Porto 


PROPRIEDADES 
CASA DEVOLUTA — Barai 
à Rua Nuno À. Perei 
822-Matosinhos. 


ATRELADO-TENDA 


partir das 18 horas ou 


conhecimento no ramo, 
boa apresentação. Dá 
formações. Telefone, 
692578. 


ENCERO, ENVERNIZO OU 
RESTAURO MÓVEIS — A 
preços médicos, vou a 
casa do cliente dar orça- 
mentos grátis. Telef. 
499187. 


grafia. — Telef. 7826250. 


COSTUREIRAS - De ponto 
corrido c/ bastante prática. 
Contactar Confecções 
DZIGY - Telef. 7621619. 


CASA DE AGRICULTORES - | Ami 
Para cultivar quintal, muito 
bem situado, na freguesia 
de Croixomil - Barcelos. 
> | Oferece-se, casa de hab: 
GUARDA PARA GARAGEM | tação, bom ordenado, e 
— Retormado, falar Rua Ós- | mais regalias. Informa, 
car da Silva, 2710 Padrão | Carlos da Rocha Gonçal- 
— Traseiras do talho Sr. | ves. Telef. 66351. 

José, depois 18 horas. 

EMPREGADA DOMÉSTICA 


nie. 
senhora, ent 
SALAS - Para escritórios/ 
consultórios — Rua Entr 
paredes, 16-2.º E. Té ao n.º 805. 
20107. 


ção social, des 


para dan 


Segurador: 


82279. 


3780-Anadia 


480989. 


disco 
Telel. 7650436. 


guros. 6 
tores de ari 


494939-Porto. 


pequeno 


49) Comércio do Porto | 
É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O 
Comércio do Porto». 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção 
— PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — só terão que proceder 
da seguinte forma: 
1º— Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos 
Aliados, 107, 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações 
espalhadas por todo o país (ver nossas páginas) ou aos locais 
que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apre- 
sentar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será 
depois retirado o «cabeçalho») e escreve 0 texto que pre- 


LIÇÕES DE CORTE — Telef. 
9892097. 


CAVALHEIRO — Pretende 
49 e 52 
anos para contrair matri- 
mónio. Resp. a este jornal 


CAVALHEIRO - Boa posi- 
conhe- 
cer senhora até aos 40 
anos, vivendo no Porto, 
Resposta ao 
n.º 799 deste jornal 


EM BARCELOS - Aliança 
Agência de 
Seguros; Todos os Ramos. 
Largo da Estação - Telef. 


FÉRIAS TERMAIS — Repou- 
so, Nova Pensão Residen- 
cial Pereira, Vale-da-Mó, 
Telef. 
52053-Rede Mealhad 


PRECISA DE LIMPAR A 
SUA CASA? — Problemas 
com alcatifa. Telet. 


PROJECTOS DE ACÚSTICA 
- Medição de ruídos em 
. Executamos. 


AVALIAÇÕES - Móveis, 
pintura, objectos de arte, 
inventários, partilhas, se- 
inete consul- 


JOVEM — Desesperada, de 
19 anos, com 11.º 

curso de dactilografia, 
cessita de emprego o mais 
breve possível. De pre- 
ferência zonas compreen- 
didas entre Póvoa de Var- 
zim e Barcelos. Contactar 
telef. 85173 PIF (chamar 
Nininha. 


— Interna, para a Foz. 
elel. 484496. 


JOVEM — 23 anos para tra- 
balhar manhã e tarde 


CHRYSLER 1933 - Comple- 


FORD TRANSIT — 9 lu- 
gares, como nova. Rua do 
671-Porto. 


FURGÃO TRANSIT - Bom 
estado, 190 contos ou tro- 
ca-se carro à 

Rua S. Roque 
1185-Porto. 


1 FURGONETA MERCEDES 
406 - 350 c., 1 furgoneta. 
Mista 220 — 320 c.., 1 auto- 
móvel Mercedes 220 - 250 
€., 1 automóvel BMW es- 
barrado — 450 c. Rua da 
«Picaria, 12 - Telef. 
314495. 


MORRIS MARINA DIESEL — | 20,4. To 
Automóvel barato. Rua do 
Amial, 671-Porto. 


OPEL 2.100 DIESEL COUPÉ 
- Como novo. Rua do; | de 
Amial, 671-Porto. 


T3061-serviço em Esmoriz. 
FREIXIEIRO-MATOSINHOS | — 
— Terreno c/ 1 construção | BILHAR — Melhor oferta. 
c/ 120 m coberta, em fase | Telef. 25205. 

de acabamento. Dá para 

ualquer ramo.. Falar Rua 
scar da Silva, 2710. Leça 
da Palmeira, traseira do 
talho Sr. José, depois das 
18 horas 


CACHORROS CANICHES — 
ões, registados com 


CAPACETE A.6.V. CROSS — 
Como novo, 6.000800. 
Telef. 714586. 


LOJA—72 m2 à Boavista. 

Telefone, arrumos e WC. 
6.000 contos. Carta aojor- | — 0 
nal n.º 800. GARRAFAS - De 6 estrelas 
e champanhe c/ 12550. 
Falar Rua Óscar da Silva, 
2710, traseiras do talho S. 
José, depois das 18 horas. 


MORADIA-ÂRVORE — 
Campo/Praia, espaço re- 
quinte. Pronta. T 
9271974 (20 horas) 


PEDRAS SALGADAS — 

reno estrada. Pedras Sal- 
gadas, Vidago km 28,1- 
819917-Porto. 


4 JANTES UNO 60 SL — 
Como novas. Telel. 52899. 


LINHO E ESTOPA — Autên- 
tico, caseiro. Telef. 
——————— | 3m1040. 

QUINTA — 10 a 30 hect., 

sem caseiro, falar com 
Adriano de Sousa — Castelo' 
irnóia — Celorico de 
Basto, perguntar no café. 


MÁQUINA DE TRICOTAR- 
PASSAP — 15 contos. R. 
Bonjardim, 1054-Porto. 


limpeza ou tomar conta de 
crianças. Resposta ao jor- 
nal n.º 809. 


JOVEM CONDUTORA DE 
PESADOS — Procura em- 
prego na zona de Braga. 
Telefone, 23136. 


MOTORISTA LIGEIROS — 
pesados profissional, Con- 
tactar: Alírio Silva Seabra 


tor a qualquer hora do dia. 248. 


pejejira &oasT CAFÉ ALCAIDE — Junto à 


Escola Comercial. Telef. 


REFORM) iro, 
EEFORMADO — P/ portero, | ficala Comarel 


arrumador de cinema ou 


TRIUMPH 2000 MK2 — Ano 
1971 — Em bom estado. 
Falar garagem Só Bom Au- 
to Largo da Matemidade.. 
Telef. 695100. 


VOLKSWAGEN 1200 - Bom 
estado geral. 90 contos. — 
Telel. 817408. 


MAQUINAS 
do bao, E FERRAMENTAS 
3830 Ílhavo. (PASSA-SE ) MÁQUINAS ESCREVER — 
PICHELEIRO — Trolha e pin- 40.000500. Rua Formosa, 


Brother electrónicas desde 


MÁQUINAS — De escrever 
novas e usadas. Baratas. 
Rua Formosa, 249-Porto. 


QUALQUER QUANTIDADE 
DE MAÇA GOLDEN - Meiro- 
se e Jonathan. Tele. 
488813-Porto. 


TERRENO MODIVAS — Lote 
720 mê. — Telef. 9271974 
1(21 horas). 


TERRENO — Na Travagem, 
Ermesinde, 315 m para 
moradia de 3 frentes, c/ 
projecto aprovado. Preço 
1600 contos, informa na 
Rua Ilha do Corvo, 41, 
Bela-Ermesinde. 


WINDSURF — Velas ITV c/ 
3,40 e 4,20 novas. Re- 
tranca c/ extensores. Telef. 
671260. 


WINDSURF — Vende-se su- 
portes para Mehari Azur 
Telef. 671260. 


guarda de obras. Tele! 


672007 das 19 às 20 horas. | MERCEARIA — Rua Costa 


Cabral-Marquês. Telef. 
481469. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS — 
tarina, 1142 Porta 8. 


Ver R. Santa Ca- 


PUB — Bom negócio para 
investir. Renda barata. 
Carta ao jornal ao n.º 801. 


tende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco pala-, 
vras (ou menos) hada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser 
publicar um número maior de palavras, pagará 10 escudos 
por cada palavra além das cinco. Nos tempos que correm, 
quase de graça! 

2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos 
CTT terá que meter o texto num envelope, juntamente com 
o cabeçalho do nosso jornal, endereçando para 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 

Av. dos Aliados, 107 

Apartado 490 — 4008 Porto Codex 

Neste caso, se 0 texto exceder as cinco palavras, meterá 
também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as 
palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º...», 
«Telefone para 0 n.º...» ou «Rua...», contam apenas como 
uma palavra. 


LOCAIS DE RECEPÇÃO 


Avenida dos Aliados, 107 — Porto 
TABACARIA PIRATA 
— Rua do Bonfim, 414 — Porto 
SNACK-BAR «O FORNO» 
— R. D. Afonso Henriques, 1640 — Forno — Areosa 


MÁQUINA — Fazer gelo. P: 
quenos cubos. Barata. — 
Telef. 817408. 


PAPELARIA DE CAMPANHA 

— Rua da Estação, 130 — Porto 
TABACARIA DO CAFÉ LUAR 

— Rua de Costa Cabral, 2871 — Porto 
PAPELARIA ZITA 

— Praça do Exército Libertador, 42 — Porto 
TABACARIA NOVA TRINDADE 

— Avenida Brasil — Foz do Douro 
PUBLICIDADE MP 

— Centro Comercial Iorque — Matosinhos 
AVEIRO — Praça General Humberto Delgado, 10-1.º 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65 
LEIRIA — Rua Goa, Damão e Diu, 10 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1.º 
VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 35-1.º 
VILA REAL — Rua Dr. Roque Silveira, 11-2. 
VISEU — Rua da Paz, 46.3. 
GUIMARÃES — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125-1.º 
BARCELOS — Urbanização Aparício 
GUARDA — Largo General Humberto Delgado, 55 
FARO — Urbanização Riamar, Bloco 5-4.º.A 


— Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 


Telefone 321021 — Extensão 255 


ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


SILVID OIDNNNV ONINDId 


Old e SILVID OIDNNNY ONINDI é 


SILVIO OIDNNNY ONaIN 


CARREIRAS REGULARES PARA: 


Alemanha, Bélgica, França, Holanda, Londres, 
Luxemburgo, Madrid, Orense e Suíça 
Em colaboração com a INTERNORTE. 
Venda de bilhete: 


AUTO-VIAÇÃO ALMEIDA E FILHOS, 1.º! 


Praça dos Poveiros, 68-1.º 
4000 Porto 


“Telefone, 321409 


RESPEITE 


as indicações dos banheiros 


DECLARAÇÃO 


Por escritura de cessão e al- 
teração parcial do pacto social, 
de 22 de Abril de 1986, deixou 
de ser sócio-gerente da Socie- 
dade Comercial CÓS PEREIRA 
— SOCIEDADE DE CONSTAU- 
ÇÕES LIMITADA, com sede na 
Rua Padre José Pacheco 
Monte, n.º 451, da cidade do 


Porto, ANTÔNIO RIBEIRO 
PEREIRA, casado com Maria 
Emília Afonso, residente no Lu- 
gar da Agra, da freguesia de 
Sousela, do concelho de Lou- 
sada. 


Por tal motivo, e a partir da- 
quela data, torno público de que 
não me responsabilizo por 
quaisquer débitos ou créditos, 
respeitantes à citada Socie- 
dade 


ESTABELECIMENTO PRISIONAL 
DO PORTO 


Fomecimento de géneros alimentícios 
4. Trimestre de 1986 


Faz-se público que, perante o 
Conselho Administrativo, se acha 


aberto CONCURSO PÚBLICO para: 


o fornecimento de géneros alimen- 
tícios, designadamente: 

Carcaça de porco, frango fresco, 
chouriço a granel, ovos, peixe 
fresco, cebola, cenoura, hortaliças 
e pão de 1.º. 

O caderno de encargos encon- 
tra-se patente para consulta, na 
Secção de Serviços Económicos, 
até às 17 horas do próximo dia 12 
deste mês. 


Custóias, 1 de Setembro de 1986 


PerO CHEFE DE SECÇÃO DE SERVIÇOS 
ECONÔMICOS, 


Rui dos Santos Albuquerque 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Acautelar. 2— An. Ar. 3- Supor. Breve. 4- Pia. 
Ele, Nem. 5 Zizânia. 6— Ré. Niger. Id. 7 — Lanosas. 8 Ide. Gás. Uma. 9 
— Nanja. Error. 10 — Tu. lr. 11 — Mostraram. 

VERTICAIS: 1- Espertina. 2 Ui. Dá. 3- Capaz. Lento. 4- Ano. Ina. 
Jus. 5 — Rezinga. 6 — Te. Lagoa. Sr. 7 — Benesse. 8 — Lar. Ira. Rir. 9 — 
Arena. Surra. 10 — Vê. Mó. 11 — Remediara. 


DIFERENÇAS 


1 Falta sebe; 2 — Falta chapéu; 3 - Camisa diferentes; 4 - Cana 
mais curta; 5 — Números diferente; 6 — Arbusto menor. 


4 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


FRIMOR/86 — Feira Nacional da Cebola 


200 CEBOLEIROS EM FESTA 


Cerca de 90 mil pessoas já visitaram a Frimor/ 


86, Feira Nacional da Cebola, em Rio Maior, certame 
em curso até ao próximo domingo. Trata-se de uma 
feira que remonta ao século XVIII e ainda hoje man- 
tém as suas características agrícolas, assumindo- 


se também como a grande festa anual dos homens 
da lavoura do concelho riomaiorense. 


Mais de duas centenas de 
ceboleiros desceram as serras, 
atravessaram rios e ribeiras e 
vieram mostrar em ambiente de 
festa que, afinal, «a vida não é 
como uma cebola que se des- 
casca, por vezes chorando». 
Mas a Frimor/86 tem muito 
mais. No pavilhão de exposi- 
ções — quatro mil metros qua- 
drados de área coberta -, 85 
stands patenteiam a vitalidade 
económica de diversas activi- 
dades da zona centro do país, 
com preponderância para a re- 
gião de Rio Maior. Depois há as 
barracas de roupa, sapatos, 
quinquilharias, farturas, doces 
e, como toda a feira que se pre- 


ze, o carrocel, carrinhos de 
choque, aviões e circo igaul- 
mente presentes. E como a 
festa é festa, todas as noites as 
luzes do pavilhão de espectá- 
culos dão calor e acolhem artis- 
tas populares que esgotam as 
lotações. 

Entre toda esta alegria ainda 
há tempo para coisas sérias. 
Colóquios e debates têm abor- 
dado as questões actuais da 
agricultura portuguesa. Refira- 
se, a propósito, que nesta quin- 
ta-feira decorre, a partir das 
10h30m, um colóquio sobre a 
«Importância do eucalipto em 
Portugal e a região de Rio 
Maior». 


Entretanto, em termos de ani- 
mação, registe-se, também ho- 
je, a realização de um espectá- 
culo inédito em Rio Maior: um 
sarau de culturismo com espe- 
cialistas de ambos os sexos. O 
seu início está marcado para as 
22 horas. 


Amanhã será o Dia do Ce- 
boleiro. A noite da juventude é o 
ponto alto do programa. Nesta 
festa vão actuar os ranchos fol- 
clóricos, seguindo-se um baile 
popular. A noite da juventude 
ficará marcada com o concurso 
do «Melhor cabo de cebolas» 


Agricultura 

de Rio Maior 
procura campo 
do progresso 


A agricultura de Rio Maior foi 
outrora símbolo e bandeira dos 


agricultores portugueses. Com 
a entrada do nosso país na Eu- 
ropa comunitária, Rio Maior 
volta a querer assumir um papel 
de liderança, preparando-se 
para lançar as bases da con- 
quista de um lugar ao sol. No 
entanto, o caminho a percorrer 
é difícil. 


Há uma necessidade pre- 
mente de incrementar o asso- 
ciativismo. A Associação de 
Produtores Agricolas de Rio 
Maior nasceu em 1074 e conta 
com 400 associados, só que 
«para a maioria destes a asso- 
ciação apenas existe para os 
momentos de crise», disse ao 
nosso jornal Adelino Bernardes, 
presidente da organização. 


Em relação ao futuro, Adelino 
Bernardes declarou ao nosso 
repórter que, «com a CEE e os 
fundos comunitários disponí- 
veis torna-se urgente uma 
maior movimentação dos agri- 


especial/rio maior — 2º 


cultores de Rio Maior, no sen- 
tido de serem encontradas li- 
nhas comuns de orientação, 
possibilitando assim o real 
aproveitamento das disponibili- 
dades financeiras colocadas 
pelos organismos comunitários 
à disposição da nossa agricul- 
tura». 

Para além do válido contri- 
buto em prol dos caminhos do 
progresso, da Associação de 
Produtores Agrícolas de Rio 
Maior, o desenvolvimento do 
sector primário no concelho rio- 
maiorense tem, entre outros, o 
forte contributo da Caixa de 


calidade, instituição com 51 
anos de vida sediada na vila da 
Marmeleira e com delegação 
na sede do concelho há quatro 
anos. Em 1987 a Caixa de Cré- 
dito Agrícola projecta abrir mais 
um balcão, desta feita na fre- 
guesia de Alcobertas. 

Com um total de 1 300 asso- 
ciados, a Caixa Agrícola riomai- 
orense colabora cada vez mais 
com os agricultores da região. 
Os empréstimos concedidos 
atingem os 800 mil contos; os 
depósitos a prazo totalizam um 
milhão de contos e à ordem 
verifica-se um saldo médio de 


Crédito Agricola Mútuo da lo- | 400 mil contos. 


| Presidente da Câmara de Rio Maior 


DESEMPREGO 
PREOCUPA 
A AUTARQUIA 


O presidente da Câmara Municipal de Rio Maior, dr. 
Silvino Sequeira, vive actualmente no seio de um grande 
contentamento devido ao êxito da Feira Nacional da Cebola 
que recuperou o prestígio, ultrapassando as barreiras geográ- 
ficas da região e, por outro lado, o autarca não esquece o 
grande problema do seu concelho: o desemprego. Em relação 
ao primeiro caso, o edil considera que apesar da Frimor/86 
constituir um êxito, uma das melhores feiras da última década, 
ainda é possivel fazer mais e melhor. «É esse o nosso objec- 
tivo». 

No tocante à falta de emprego a situação é bastante 
complexa. «É evidente que estamos muito atentos ao proble- 
ma, mas como sabe, trata-se de uma questão complicada e 
difícil de resolver de um dia para o outro. No entanto — conti- 
nua Silvino Sequeira — com a implantação da zona industrial, 
projecto que temos em marcha, Rio Maior terá novas indús- 


trias, novos postos de trabalho. O meu grande desejoera que 
quando acabasse o mandato toa a população do meu conce- 
lho tivesse trabalho. Esse é o meu sonho, o meu desejo 
ardente», concluiu Silvino Serqueira. 


RÁDIO MAIOR 
NA FRIMOR/86 


A Rádio Maior, emissora local de Rio Maior, está pre- 
sente na Fnmor/86, com um estúdio instalado no recinto da 
feira. Reportagens e entrevistas levadas a cabo pela Rádio 
Maior tem levado mais longe a Feira das Cebolas. Como nota 
altamente positiva, diga-se, neste contexto, que a Rádio Maior 
entrevistou o ministro da Agricultura, por ocasião da inaugura- 
ção do certame, levando assim a um vasto e atento auditório 
as explicações dadas pelo membro do governo no quadro das 
perspectivas futuras que se colocam à agricultura portuguesa. 

A Rádio Maior tem vindo a melhorar a qualidade das suas 
emissões, contando com a colaboração de valor e uma admi- 
nistração empenhada. Da informação regional à cultura, do 
debate dos problemas locais a entrevistas cheias de oportuni- 
dade, de tudo um pouco é possível ouvir nos 101 Mgh, em FM 
stereo. A Rádio Maior é efectivamente muito grande e, em Rio 
Maior, é mesmo «o que está a dar». 


3o—- cotações 


BOLSA DE VALORES 


3 DE SETEMBRO DE 1986 


OBRIGAÇÕES OFICIAIS 


DÍVIDA PÚBLICA 


CONSOLIDADO - 1943-2,75% .. 
CONSOLIDADO - 1942 - 3%. 
CONSOLIDADO - 1941 3,5% 
CONSOLIDADO - Cent — 1940 4% 


S.a.sjcar. 
TESOURO -FIP-CLB- 1977 - 15% 
TESOURO - FIP — 1979 20,5% 
TESOURO - FIP-— 1980 - 19%, 
TESOURO — FIP — 1981 — 19,5% 
TESOURO — FIP — 1982 18%... 
TESOURO — FIP - 1983-29%. 
TESOURO -FIP—1984- 18% 
TES.FIP- 1 2EM — 1985- 17,5%. 
TES. FIP-2º EM. 1985 17,5% 
TES.N.EXP.-Ci.12-1977 013% 
TES.N.EXP.-CI.28-1977- 128% 
TES.N.EXP.-C1.3.- 1977 - 124% 
TES.N.EXP.-CI.42-1977-11,8% . 
TES.NEXP.-C1 525 1977-11% ... 
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TES. FIDES/FIA- CI. 12: 
O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOS/TURISMO — 1982 - 19,5% 
FUNDO/TURISMO — 1984 — 20,5% .. 


DIVERSAS 


—1.8 Emissão - 1981 — 19,5% 
—2:º Emissão - 1982- 18% .. 


EDP — 9.º Emissão - 1985 — 19,5% 
CRÉDITO PREDIAL — 1985 - 19% 
LISNAVE— 1982 18% . 
SIDERURGIA NAC. — 198 
TLP-1982-19,5%.... 
QUIMIGAL — 1951 — 18% 
CIMPOR- 1981 - 18% 
PETROGAL 1981 21% . 
PETROGAL — 1983 22,5% 
PETROGAL - 1984 19%. 
PETROGAL — 1985 -21% . 
CTT -1981-18% . 

CTT 1983-18% |. 


PORT./COLÔNIAS — 1982 — 20,5% 

BEN-1983-24% ........ : 

LOCAPOR — 1963 22.554 

LOCAPOR — 1984 — 22%. 

INLAN— 1984 -22.5% 

TMG (5 anos) S.A. 1984 -185% 

TMG (5 anos) - SB — 1984 18,5% 

TMG (5 anos) -S.C.— 1984 — 18,5% 

TMG (S anos) - SD. - 1984- 18,5%. 

TMG (3 anos) - SA — 1984 - 17,5% 

TMG (3 anos) SB. - 1984 17.5% 

IMG (3 anos) - SC. — 1984 17,5% -.. 

SONAE — 1985-21% ..... tes 

UNICER - SÉRIE A — 1585 = 18,5% 

UNICER - SÉRIE B — 1585 18,5%. 

UNICER - SÉRIE C — 1985 18,5% . 

CISF— 1. EMISSÃO - 1985 - 18,75% -... 

CISF—2:º EMISSÃO - 1985 - 22% 

SOPETE - 1985-22% ...... 

SOTAVE — 1985 -20% .. 

EFACEC— SÉRIE À - 1985 "20% 

EFACEC— SÉRIE B-- 1985 — 20% 

EFACEC- SÉRIE C — 1985 -20% 

HOECHSTP. SÉRIE A 1985-16,5 .. 

HOECHST P. - SÉRIE B- 1985 - 16,5%... 
SÉRIE C - 1985 — 16,5% 


LUSOLEA - 22 EM - 1985-21,25% . 

TAP 1985-29,5% p 

ARCO-STO. TIRSO “S/A. = 7985 -22% 
1985 22%, 
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METAIS PRECIOSOS 


OBRIGAÇÕES DE CAIXA 


-SÉRIE 1. - 1983-2155 . 
SÉRIE 1.8 - 1983-21,5% 
SÉRIE 1/0 - 1984 18,5% 
SÉRIE 1/D— 1984 - 18,5%. 
SÉRIE ZA- 1984- 20%. 
SÉRIE 2.8 — 1984 —20% 
SERIE 2C— 1986 -20%. 
SERIE 2D- 1985 17% 
SÉRIE 2.E — 1985 — 17% 

SERIE 3.4 — 1985 16%. 

SERIE 3.8 - 1985 16%... 


SÉRIE 3.E — 1985 20,5% 
SÉRIE 3.F — 1985 20,5% . 
SÉRIE 3.6 — 1985 19% 
SÉRIE 3.4 1985 19%, 


DOD 


PP. — SÉRIE A! — 1985 —20% 
P SÉRIE AZ 1985- 17% .. 
(D.M. - SÉRIE A — 1985 16,5% 
MDM, - SÉRIE B-— 1985 - 20% 
SERIE AI — 1985 18%. 
— SÉRIE A2 - 1985 — 18%, 
BPI-SÉRIE A3— 1985 19%. 
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6, DEPÓSITOS — 1985 -- 18,5% 
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CAUTELAS 


TES.-FIP- 1.º SÉRIE 1986 - 18,5% 
SÉRIE — 1986 — 18,5% 
º SÉRIE — 1986 - 15,5% 
ESTORIL-SOL — 1985 — 18,75% 
TOFA- 1985 -22% 
EDP 10º EMISSÃO — 1966 - 22%. 
RODOVIÁRIA NAC. — 1985 19% 
QUINTAS & QUINTAS — 1985 - 22%. 
F. CUNHA BARROS -— 1985 — 22% 
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FIAÇÃO T. T. NOVAS. 
CELULOSE DO CAIMA. 
INAPA, E 


SOLIDAL=Tipo À. 
SONDA TroB 


SOFINLOG .. 
SONADEL . 

LOCAPOR . 

EMPOR - Cau 

CISF - Cautelas 
ESTORIL-SOL - Cavolas . 
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CHEQUES NOTAS 
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No respoitante a moedas estas cotações. 
devem ser consideradas a titulo moramento 
informativo, 

Todas asoparações'de venda estão sujeitas. 
ao imposto de 6 por mil, 


Ascotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem imobilização do seu capital. 


A Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 
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HORIZONTAIS 


1 — Precaver. 2 — Prefixo de privação. Parecença. 3 — 


Conciso. 4- Caritativa. Pronome pessoal. Também não. 5 - Discórdia. 6 
— Arguida. Grande rio da África que desagua no golfo da Guiné. Idem 


(abrev.). 7 Lanudas. 8- Caminhai. Fluido aeriforme, Qualquer 


Viagem sem rumo. 10- Pronome pessoal. Dirigir-se. 11 — Evidenciaram. 


VERTICAIS 


1- Insónia. 2 — Interjeição de dor. Concede. 3 — Apto. Um tanto 
húmido. 4 - Período de tempo. Sufixo que designa pequenez. Direito. 5 — 


Resmunga. 6 — A ti. Vila e concelho da ilha de São Miguel 


Senhor (abrev.). 7 — Lucro obtido sem trabalho. 8- Casa. Fúria. Escame- 
cer. 9- Redondel. Sova. 10 — Lobriga. Pedra de moinho. 11 — Atenuara a 


falta. 


(91985 United Feature Syndicate inc. 


Imaginar. 


r.9— Não. 


(Açores). 
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— Sem nenhuma dúvida e pelo que eu sei, 
muito se compraz o Duque em procurar esposa 
largamente dotada e de alguma das mais po- 
derosas casas reinantes da Europa — confirmou 
o italiano a sorrir. 

— Sabeis de alguma que o Duque tenha 
agora preferido? 

— Por Deus, que não podia esperar de vós 
uma tal pergunta! — exclamou com sincera es- 
tranheza. 

«Perdoai o ousio destas minhas palavras, 
mas, se outra pessoa mo dissesse, não acredi- 
taria que nada soubesse de tal pretendido casa- 
mento, um fidalgo da corte, escrivão privado 
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d'El-Rei, como vós sois, e demais a mais mestre 
da Senhora Infanta! 

— Seu mestre fui - respondeu afogueada — 
mas por minha honra vos afirmo que nunca Sua 
Alteza Serenissima me falou de semelhante 
assunto. 

«Apenas sabia por alto que o Duque de 
Saboia há anos pretendera para esposa uma 
das filhas d'El-Rei — disse-lhe a simular indi- 
ferença com o mais desastrado êxito. 

— Vai para cinco anos ali veio uma embai- 
xada do Duque pedir a mão de uma das senho- 
ras Infantas — pormenorizou o genovês com um 
certo aprazimento de pessoa bem informada. 

— Isso me contaram. 

— Ouvi que El-Rei se esquivara a uma 
resposta decisiva, alegando a pouca idade da 
Senhora Infanta, pois que se tratava da mais 
moça, ainda muito menina. 

«No ano seguinte nova embaixada com o 
mesmo pedido, porém El-Rei nada resolveu, 
pois tinha as mesmas razões de adiamento que 
dera no ano anterior. 

— Teimoso esse Duque! 

— Teimosia talvez dos seus conselheiros e 
parentes, interessados em lhe obter noiva rica e 
poderosamente favorecida no mundo. 

«Bem vedes que na Europa e morment na 
Itália se conhece bem o imenso poderio e as 
espantosas riquezas da casa real portuguesa. 

«Não há reino como este de mais largo 
poder nos mares, nem de mais dilatados senho- 
rios no mundo. Nenhuma cidade que tenha hoje 
ouro e mais pedrarias e maiores magnificências 
que esta vossa Lisboa. 

«Veneza e Génova nem já são a sombra 
do que foram! 

— E o empobrecido Duque queria então 
para noiva uma princesa ainda criança, que 


nunca tinha visto, só porque podia levar-lhe um 
dote opulento e a favorecedora amizade de um 
grande Rei! 

— Nem outro interesse podia haver no seu 
pedido — confirmou sorrindo. 

«Em Setembro do ano passado esteve 
aqui o secretário do Duque, homem de vali- 
mento, um tal Chatel. Mostraram-mo. 

Alguém me contou que viera muito à so- 
capa e com El-Rei tivera umas audiências se- 
cretas, aqui neste mesmo Paço. 

— Mas disso não ouvi eu falar! — objectou 
desfigurado aquele oprimido visionário. 

«Nesse mês estava El-Rei em Sintra — 
alegou timidamente. 

— Algumas vezes vinha a Lisboa— lembrou- 
lhe o genovês. 

— Assim era! — concordou esmorecido. 


E logo, de si para si amargurado: 

— Ela decerto o soube e nada me disse! 
Sabia-o talvez toda a corte, menos eu. Menos 
eu! 

Era palrador aquele genovês e sentia-se 
bem alardeando minúcias de informação, que 
de tal modo pareciam interessar a um fidalgo da 
corte. 

— Corria em Niça, quando de lá saí, que 
estava já escolhida a terceira embaixada do 
Duique a El-Rei de Portugal. 

— Para pedir a mão da Senhora Infanta D. 
Beatriz para Carlos Ill de Sabóia? — disse Ber- 
nardim sumidamente. 

— A mão e o dote — acudiu maliciosamente 
o opulento mercador. 

«A mim me contaram em confidência que 
já o ano passado Chatel tratara do dote prová- 
vel da noiva como de negócio fundamental do 
consórcio. 

«Trezentos mil ducados em moeda e cem 
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mil em jóias; nada menos e nada feito, se assim 
não fosse. A mim mo afiançou pessoa que tinha 
razões para o saber. 

«O astuto Chatel bem sabe que trezentos 
mil ducados não é quantia de costa acima para 
o soberano da África, da Índia e de Santa Cruz, 
nem os cem mil ducados de jóias fariam falta a 
quem em cada ano recebe as melhores pérolas 
e pedrarias que do Oriente têm vindo à Europa. 

Sacudindo do seu acabrunhamento por 
esta baixa nota de chatinagem nas negocia- 
ções de casamento daquela adorável e cândida 
mulher que era filha de ninguém menos que, o 
mais poderoso ditador dos mares, senhor do 
maior império ultramarino que ainda tinham tido 
as grandes nações da História, Bernardim co- 
mentou numa turbação de idignado: 

— Isso não passa afinal de um afrontoso 
negócio para El-Rei de Portugal! 

«Sua Alteza não precisa de comprar por 
esse alto preço um Duque empobrecido e fraco 
para esposo de uma das mais lindas princesas 
da Europa no conceito de quantos embaixa- 
dores têm vindo a Lisboa! 

— Com razão o dizeis, meu senhor. De mais 
a mais, o Duque não deve nada à formosura e é 
talvez um dos principes mais pobres que tem a 
Europa. 

«Mas ficai sabendo ainda: Parece que é 
intenção dos negociadores pôr a cargo d'El-Rei 
todas as despesas da viagem da Senhora In- 
fanta e da sua comitiva, atenta a extrema pe- 
núria do tesouro ducal! 

— Custa-me a crer que El-Rei aceda a esse 
pedido com tal feitio de mercancia gananciosa 
para o duque e de humilhadora ofensa para Sua 
Alteza. 
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SOARES VETA 
ESTATUTO DOS AÇORES 


O Presidente da República, Mário Soares, anunciou 
ontem numa mensagem ao país que vetou o estatuto 
político-administrativo da Região Autónoma dos Açores, 
na véspera da sua deslocação àquele arquipélago. 


Na sua mensagem, transmitida 
às 20.30 horas na televisão e nas 
rádios, Mário Soares frisou que o 
veto «não pode ser considerado, 
por ninguém, como um acto de me- 
nos apreço pela experiência auto- 
nómica açoriana». 

O Chefe do Estado desloca-se 
hoje aos Açores, para presidir na 
Assembleia Regional às cerimónias 
comemorativas do décimo aniver- 
sário da autonomia. 

«Pelo contrário — acrescentou — é 
no aperfeiçoamento legislativo e na 
ponderação consciente de interpre- 
tações divergentes que as institui- 
ções se afirmam e desenvolvem, 
sem dar lugar a processos de inten- 
ção ou a suspeições, num sentido 
ou noutro, que tenho por ilegi- 
timos». 

O Chete de Estado referiu na sua 
alocução de cinco minutos, gravada 
no Palácio de Belém às 17.25 ho- 
ras, que, com a aprovação do esta- 
tuto da Região Autónoma dos 
Açores, «suscitou-se uma polémica 
exacerbada, com tomadas de posi- 
ção irreflectidas e emocionais, vi- 
sando porventura exercer pressão 
sobre o Presidente da República». 

«Numa questão que tem a ver 
com a unidade nacional e os seus 
sirhbolos e também com a consoli- 
dação da experiência autonómica, 
que é uma das realizações mais 
significativas da democracia portu- 
guesa, impõe-se uma reflexão 
serena, isenta e não interferida por 
factores emocionais» — disse Mário 
Soares. 

O Chefe de Estado manifestou o 
seu «respeito e apreço» à Assem- 
bleia da República, que votou a lei 
por unanimidade em Julho pas- 
sado, considerando-a como «cen- 
tro vital da democracia portu- 
guesa». 


«Entretanto — acrescentou — tem 
vindo a ser reconhecido por parla- 
mentares e dirigentes politicos» 
que o estatuto dos Açores «foi 
aprovado sob pressão no final da 
sessão legislativa» e contem «dis- 
posições menos felizes, com redac- 
ção que se presta a interpretações 
divergentes e destabilizadoras». 

«Trata-se — frisou — de um diplo- 
ma importante, de tipo para-consti- 
tucional, devendo por isso ser ob- 
jecto do maior cuidado e pondera- 
ção, por forma a não dar lugar a 
interpretações polémicas evitá- 
veis», 

Mário Soares sublinhou a seguir 
que o Presidente da República 
pode «solicitar à Assembleia da Re- 
pública nova apreciação do díplo- 
ma, em mensagem fundamentada, 
sempre que, em consciência, o en- 
tenda necessário». 

«Nisto consiste precisamente o 
exercício do direito de veto» — disse 
o Chefe do Estado, acrescentando 
que essa faculdade «não contem 
em si mesmo nada de anormal ou 
de dramático». 

«Tudo ponderado — prosseguiu — 
resolvi solicitar à Assembleia da 
República a reapreciação do esta- 
tuto político-administrativo da Re- 
gião Autónoma dos Açores, o que 
não pode ser considerado por nin- 
guém como um acto de menos 
apreço pela experiência autonó- 
mica açoriana». 

Mario Soares disse ainda, ci- 
tando a constituição, que «a auto- 
nomia das regiões visa a participa- 
ção democrática dos cidadãos, o 
desenvolvimento económico e so- 
cial e a promoção é defesa dos in- 
teresses regionais, bem como o re- 
forço da unidade nacional e dos la- 
gos de solidariedade entre todos os 
portugueses». 


«E nesse espírito que havemos 
de prosseguir, serenamente e em 
bom convívio institucional, uma ex- 
periência cujos dez anos se come- 
moram precisamente agora, que 
tem inegáveis virtualidades demo- 
cráticas e que honra Portugal» — 
concluiu. 


Reacção 
dos partidos 


Os partidos políticos representa- 
dos no Parlamento tornaram pi 
co de imediato comunicados, onde 
de um modo geral consideram 
oportuna a posição assumida pelo 
Presidente da República. 

O Partido Socialista considerou o 
veto presidencial ao novo estatuto 
dos Agores «oportuno e patriótico» 
porque exprime «a inquietação da 
opinião pública e confere aos parti- 
dos a oportunidade da pon- 
deração». 

Em comunicado o PS afirma que 
«nada tem a opor aos simbolos re- 
gionais, desde que o seu uso não 
gere ambiguidades; a Pátria tem 
um só hino e uma só bandeira» — 
sublinham os socialistas. 

«Não está em causa imputar cul- 
pas por uma deliberação que fez a 
unanimidade parlamentar. Esta é 
antes a ocasião para gerar idêntico 
consenso em tomo de uma nova 
redacção, capaz de traduzir com o 
necessário rigor, o espírito que os. 
deputados quiseram dar à versão 
anterior» — acrescenta a nota. 

Para os socialistas esse espírito 
é o de uma «autonomia em que o 
reconhecimento de modos regio- 
nais de ser e de exprimir Portugal 
recuse igualmente a nostalgia cen- 
tralista e a veleidade separatista». 

O PRD manifestou a sua «dispo- 
nibilidade para reapreciar o novo 
estatuto dos Açores e participar 
num diálogo que conduza a uma 
redacção inequivocamente ade- 


Resposta às preocupações portuguesas no Funchal 


LIBERAIS CONTRA REDUÇÃO 
DOS FUNDOS ESTRUTURAIS 


O grupo liberal, democrático e reformista do Parla-. 


mento Europeu, em que está integrado o PSD, debateu no 
Funchal, onde se encontra reunido desde segunda-feira, 
os problemas orçamentais da CEE — tendo acordado em 
opôr-se, naquele orgão comunitário, à redução dos dos 
meios financeiros dos fundos estruturais que, nesta fase 


da adesão, interessam sobremaneira a Portugal. 


O grupo, a que preside Simone 
Veil, insiste na «necessidade de se 
reforçar o financiamento comuni- 
tário, para assegurar um volume 
suficiente de investimentos nas re- 
giões mais desfavorecidas». 

Estas e outras decisões foram re- 
veladas em conferência de Impren- 
sa ontem promovida por Simone 
Veil e em que tiveram também par- 
ticipação Christiane Scrivener (es- 
pecialista em questões orça- men- 
tais do parlamento europeu), o de- 
putado espanhol Bencomo Men- 
doza e os parlamentares europeus 
do PSD Rui Almeida Mendes, Ma- 
nuel Pereira, Virgilio Pereira e 
Vasco Garcia. 

Simone Veil, durante o encontro 
com os jornalistas, sublinhou o 
facto de dois membros do governo 
português — o ministro Fernando 
Nogueira e o secretário de Estado 
do Orçamento, Rui Carp — se terem 
deslocado ao Funchal para infor- 
marem os liberais-reformistas so- 
bre as preocupações do gabinete 
de Cavaco Silva relativamente às 
questões orçamentais das comuni- 
dades, o que terá permitido ao seu 
grupo parlamentar reforçar posi- 
ções de intransigência sobre quais- 
quer medidas que possam pôr em 
causa os interesses portugueses. 

Fernando Nogueira, que aqui es- 
teve na segunda-feira, foi claro ao 
dizer que o seu governo «não pode 
aceitar» eventuais reduções dos 
fundos estruturais, pois correr-se-ia 
o risco de Portugal se tornar um 
contribuinte líquido da CEE nos pri- 
meiros anos da adesão. 

Rui Carp, que se deslocou ao 
Funchal na terça-feira e que, já na 
próxima semana, participa na reu- 


nião comunitária onde se fará a re- 
formulação do orçamento da CEE 
para 1987, veio à Madeira criticar o 
facto do Orçamento Geral das Co- 
munidades ainda reflectir «preocu- 
pações de natureza meramente 
mercantilista (...) em prejuizo de ou- 
tras, de natureza desenvolvimen- 
tista e de estabilização macroeco- 
nómica». 

«O desenvolvimento harmonioso 
das comunidades deverá pressupor 
a redução das desigualdades entre 
as várias regiões e a recuperação 
do atraso das menos favorecidas. A 
sua concretização implica a neces- 
sidade de dotações orçamentais 
adequadas para os fundos estru- 
turais, a par do reforço reforço da 
eficácia destes, mas há certamente 
situações particulares que só po- 
derão ser satisfatoriamente con- 
templadas mediante a afectação de 
recursos a acções e programas 
determinados disse o secretário 
de Estado do Orçamento. 

«O alargamento a Portugal e a 
Espanha não teve ainda a resposta 
adequada em termos de instrumen- 
tos de intervenção financeira«- cri- 
ticou Rui Carp, que chamou a aten- 
ção para o facto de, no primeiro e 
no segundo alargamento, ter ha- 
vido na comunidade a preocupação 
de se criarem instrumentos novos 
que beneficiaram o Reino Unido, a 
Irlanda e a Grécia. 

O Governo português — disse 
aquele secretário de Estado — não 
apenas aguarda que Portugal seja 
considerado beneficiário preferen- 
cial dos fundos estruturais, dado ter 
um grau de desenvolvimento muito 
inferior à media comunitária, como 
espera encontrar boa receptividade 


à adopção de programas especiais 
de apoio financeiro ao nosso país. 
Referiu, designadamente, os pro- 
gramas especiais preparados para 
O sector industnal português, mani- 
festando o desejo de que «encon- 
trem tradução já a partir do orça- 
mento comunitário para 1987», 


Portugal 
prejudicado 
em 1986 ? 


Nas diversas posições expressas 
aqui no Funchal, revelam-se algu- 
mas contradições relativamente 
aos benefícios já recolhidos e a re- 
colher por Portugal, da CEE, em 
1986. 

Se, por um lado, o grupo liberal e 
reformista se congratula «pelo facto 
de, no Orçamento para 1986, os 
compromissos assumidos (pela co- 
munidade) relativamente a Portugal 
e Espanha, serem respeitados», já 
Rui Carp veio dizer que «as dificul- 
dades orçamentais actualmente 
existentes nas comunidades têm 
certos reflexos sensiveis para Por- 
tugal no corrente ano». 

O secretário de Estado levantou 
o problema das transferências soli- 
citadas ao FEDER, que poderão fi- 
car muito abaixo do montante pre- 
visto ( 200 milhões de ecus ) já em 
1986. 

«O valor considerado no orça- 
mento comunitário para 1986 apro- 
vado em Julho implica, como se 
sabe, a necessidade de adiar des- 
pesas no montante de 343 milhões 
de ecus (estimado pela comissão), 
podendo assim afectar os paga- 
mentos a Portugal. O Orçamento 
recentemente aprovado implica, 
por outro lado, um acréscimo da 
contribuição financeira de Portugal 
de cerca de 21 milhões de ecus 
relativamente à previsão inicial». 

São, pois, para este governante, 
«motivo de alguma preocupação a 
curto prazo» as repercussões dos 


problemas orçamentais da CEE, 


quada e a uma correcta interpreta- 
ção da constituição». 

O PROD considera que a «tor- 
mulação do artigo que levantou 
polémica» — no estatuto que fora 
aprovado pela Assembleia da Re- 
pública — «não foi a mais feliz», 
porém «não conduz à interpretação 
que foi feita 

Os renovadores sublinham que 
«nunca se colocou à hipótese de, 
em quaisquer circunstâncias e para 
quaisquer efeitos, se equiparavam 
os simbolos regionais aos símbolos 
nacionais, o que aliás seria absurdo 
e perfeitamente inadmissivel-. 

O líder do CDS considerou que o 
veto presidencial ao novo estatuto 
dos Açores foi uma «prerrogativa 
do Chefe do Estado seguramente 
baseada em factos que não foram 
levados ao conhecimento da As- 
sembleia da República». 

Na declaração feita após a comu- 
nicação de Mário Soares, Adriano 
Moreira considerou ainda que o 
veto presidencial se baseou tam- 


* bém «nos desenvolvimentos pos- 


teriores» à aprovação do novo esta- 
tuto pela AR que, salientou, «preo- 
cuparam a generalidade dos portu- 
gueses». 

O PCP e o MDP/CDE estão tam- 
bém de acordo com a posição as- 
sumida pelo PR. O Partido Comu- 
nista adiantou que o veto «corres- 
ponde de forma positiva às preocu- 
pações suscitadasna opinião públi- 
ca e em diversos sectores». 

Das reacções conhecidas, ape- 
nas o secretário-geral do PSD/ 
Açores se manifestou contra o veto. 
Natalino Viveiros declarou que a 
comunicação do PR estava viciada, 
isto porque «o Chefe do Estado re- 
feriu não ceder a pressões, mas ce- 
deu às pressões dos militares». 

Por seu turno, o PS açoriano 
adiantou que a «Mário Soares não 
se deparava outro caminho que não 
o de devolver ao Parlamento o novo 
estatuto político-administrativo 
desta região autónoma». 


Santos Martins, no Funchal 


embora considere também que, 
«no plano interno», algumas dificul- 
dades de adaptação no sector agri- 
cola «provocaram atrasos no rece- 
bimento dos recursos do Feoga». 


Repovoamento 
florestal 
com apoio da CEE? 


Em suma, e pelo que pudemos 
avaliar aqui na Madeira, em con- 
tacto com as diversas partes, se por 
um lado se manifesta natural preo- 
cupação face à crise financeira que 
a CEE está a viver, devido a «erros 
do passado», por outro lado há 
mostras de uma saudavel es- 
perança em que Portugal de modo 
algum saia prejudicado com a sua 
integração nas comunidades. 

Até porque, como nos dizia o de- 
putado Manuel Pereira, nem ape- 
nas os fundos estruturais consti- 
tuem benefícios para o nosso pais. 

«Você já reparou, por exemplo, 
que temos dois milhões de emi- 
grantes na Europa e eles, a partir 
da adesão, passam a regressar a 
Portugal com a sua reforma por in- 
teiro, paga pelos países de acolhi- 
mento e tal como qualquer cidadão 
desses países? Faz ideia de qual a 
importância que, devido a isso, en- 
trará todos os anos — e cada vez 
mais — em Portugal?» Entretanto, o 
grupo liberal-reformista, em que 
está integrado o PSD, anunciou on- 
tem, no Funchal, que vai apresentar 
ao Parlamento Europeu uma mo- 
ção com vista à criação de um 
fundo de compensação para os 
prejuízos resultantes dos incêndios 
florestais, em Portugal e noutros 
paises da Europa do Sul. 

Decidiu também propor uma 
ajuda da CEE aos Açores, para de 
algum modo minimizar os prejuizos 
com a calamidade que esta se- 
mana se abateu sobre a Ilha de S. 
Miguel — prejuizos que o deputado 
Vasco Graça informou ascenderem 
a um milhão de contos. 


Mota Amaral lamenta 
veto de Soares 


O presidente do Governo regional dos Açores considerou 
«lamentável» a comunicação em que que o Presidente da Repúbli- 
ca anunciou a devolução ao Parlamento do estatuto desta região 
autónoma. 

Interrogado sobre se o seu Governo iria tomar qualquer reac- 
ção quanto ao assunto, Mota Amaral disse que a questão pertence, 
em primeiro lugar, à Assembleia Regional. 


Vala foi caixão 
para dois em Mondim 


Dois homens morreram e outros tantos ficaram feridos soter- 
rados na vala em que trabalhavam, na freguesia de Ermelo, em 
Mondim de Basto. 

Eram cerca de 16 horas de ontem quando os Bombeiros 
Voluntários de Mondim chegaram ao local onde com dificuldade 
conseguiram retirar os corpos já sem vida de Avelino Martins 
Loureiro e António Silva, ambos casados e residentes em Ermelo, 
* ainda, os de Manuel José Carvalho e Fernando da Silva Barreira, 
gravemente feridos, e que foram transportados ao hospital de Vila 
Real, o primeiro de de ambulância e o segundo de helicóptero 
requisitado para o efeito. 


GNR de Barcelos 
impede funeral 


A GNR de Barcelos inpediu ontem a realização do funeral de 
uma criança de mês e meio de idade que morreu em São Romão da 
Ucha por falta de cuidados alimentares. 

A criança faleceu às 23 horas de segunda-feira, mas a popula- 
ção levantou dúvidas sobre as circunstâncias da morte da menor, 
pelo que comunicou o facto à GNR. 

A mãe da criança, Maria da Conceição Falcão Araújo, ao ser 
interrogada pela GNR, alegou que lhe havia faltado leite há cerca 
de três semanas, pelo que a criança deixou de ser devidamente 
alimentada. 

A-GNR mandou transferir o cadáver da criança para a morgue 
do hospital de Barcelos, com vista a ser autopsiado, tendo a 
ocorrência sido comunicada ao delegado de saúde de Barcelos. 


TSD denunciam 
comunicado pirata 


Os TSD manifestaram-se ontem contra a utilização «abusiva 
e lamentável» da sua sigla numa tomada de posição pública sobre 
a greve dos médicos. 

Em comunicado, o secretariado nacional da organização sin- 
dical critica «um pretenso comunicado sobre a greve dos médi- 
cos» e salienta não ter emitido «qualquer posição sobre aquela 
questão». 

Entretanto, hoje à noite, os secretários nacionais dos TSD do 
Porto reúnem na sede do PSD de Guerra Junqueiro com médicos 
sociais democratas para esclarecer o assunto. 


Pró-sindical da PSP 
quer direitos à GNR 


A pró Associação Sindical da PSP tenciona propór ao Parla- 
mento a aprovação de uma lei que atribua aos agentes da PSP os 
mesmos direitos dos da GNR, Guarda Fiscal e Forças Armadas em 
situação de reserva — revelou ontem o comissário Santinhos. 

O documento, «destinado a acabar com a actual situação 
discriminatória», será discutido pelos membros da pró-Associa- 
ção distribuídos por todo o país antes de ser enviado à Comissão 
de Direitos, Liberdades e Garantias e aos partidos políticos. 


Chernobyl chegou 
ao Lago Lugano 


O Governo suiço proibiu ontem a pesca no lago Lugano, de- 
pois de várias capturas terem mostrado sinais de contaminação 
radioactiva, resultante do desastre nuclear de Chernobyl, na União 
Soviética, há quatro meses. 

Fol a primeira medida no âmbito da saúde imposta pelas au- 
toridades sulças desde o desastre de 26 de Abril, que lançou uma 
nuvem de radioactividade sobre a Europa. 

As autoridades também anunciaram uma proibição de vendas 
ou importações de peixe apanhado no lago desde 1 de Agosto. 


CEE vai proibir 
carne italiana 


A CEE vai proibir nos próximos dias as exportações de carne 
de boi e porco procedentes de Itália por ter sido declarada uma 
epidemia de febre aftosa naquele país. 

De acordo com uma fonte comunitária, a Comissão Europeia 
irá comunicar esta decisão aos estados membros o mais rapida- 
mente possível, desconhecendo-se o prazo limite para a proibição. 

Em meios comunitários prevê-se que dentro de dois ou três 
dias entrará oficialmente em vigor a proibição de importação de 
carne italiana pelos restantes países da CEE. 


F. C. Porto vence (3-1) 
o Paços de Ferreira 


O Paços de Ferreira inaugurou ontem o novo relvado do seu 
estádio (Mata Real) com um jogo contra o F.C. Porto, que provocou 
grande enchente em clima de festa, e que os «dragões» venceram 
por 3-1. 

Árbitro: Miranda de Sousa, auxiliado por Cereja Monteiro e 
Jorge Pereira. 

PAÇOS DE FERREIRA - Zé Carlos; Afonso, Loureiro, Toraka e 
Vassalo; Quim, Malheiro e Barriga; Meireles, Silva e Eugénio. 

Jogaram ainda: Luz, Fernando, Miguel, Queirós, Dino, Sousa 
Ribeiro e Quintela. 

F.C. PORTO — Zé Beto; Bandeirinha, Eduardo Luis, Festas e 
xcleticy Jaime Magalhães, Sousa, Quim e Laureta; Madjer e 

juary. 

Jogaram ainda: Amaral, Celestino e Celso. 

Ao intervalo 0-2. Marcadores: Sousa (10 m), Madjer (16), Quim 
(88) e Meireles (47). 

Jogo bem disputado. Superioridade natural dos bicampeões. 
A equipa da casa fez o que pôde. De referir que Madjer falhou um 
pontapé de grande penalidade aos 85 minutos. 
bitragem 


A selecção já está no Brasil 


HÓQUEI 
PORTUGUÊS 
À PROCURA 
DO CEPTRO 


MUNDIAL 


A Selecção Nacional de hóquei em patins já se encon- 
tra em Sertãozinho, no Brasil, onde disputará, de 13 a 23 
deste mês, a 27º edição do Campeonato do Mundo, e vai 
tentar recuperar o ceptro mundial, volvida que está a 


disputa do tí 
aos argentinos. 


Vepois de partirem de Lisboa, às 
primeiras horas de ontem, o combi- 
nado luso não deverá ter encontra- 
do no Brasil o ambiente hostil - ou 
não fossem os naturais da terra de 
Vera Cruz «nossos irmãos» - que 
habitualmente se faz sentir em Es- 
panha ou Itália, dado o natural fa- 
voritismo de que gozam os portu- 
gueses, verdadeiros «catedráticos» 
na arte de patinar de «stick» em 
riste. 

De facto, não será legítimo afir- 
mar que alguma coisa faltou a esta 
selecção. Tudo foi preparado, a 
tempo e horas, cum estágio efec- 
tuado no Algarve, por certo a pen- 
sar no clima tropical de Sertãozi- 
nho, preparação que prosseguiu 
numa segunda fase no pavilhão do 
Dramático de Cascais. Inclusiva- 
mente, não faltou o apoio - inédito -, 
de um psicólogo. 

Por isso mesmo, escutámos, à 
partida da comitiva para o Brasil, já 
no Aeroporto da Portela, entre o 
bulício dos passageiros que cum- 
priam as formalidades necessárias 
para o embarque no voo «Tap-397» 
com destino a São Paulo, o jovem 
técnico Jorge Vicente, que se mos- 
trou satisfeito pelo integral cumpri 
mento do plano de trabalhos previa- 
mente estabelecido. 

«Estou, de facto, bastante satis- 
feito pela forma como decorreu a 
preparação. Tudo foi cumprido, 
pelo que nada nos faltou». 

«Assim - continuou - se não ven- 
cermos este campeonato, de cer- 
teza que não será por deficiente 


lo de 1984, que conferiu o primeiro lugar 


preparação, devendo então atribuir- 
se todo o mérito aos adversarios». 


«Conscientes 
de que partimos 
com a máxima 
força» 


Colocando de parte as questões 
preliminares, logo quisemos saber 
com que espírito encara o seleccio- 
nador nacional a participação no 
campeonato. 

«Vamos partir confiantes, com a 
noção de que se trabalhou bem 
durante todo o mês» - disse-nos, 
reafirmando que «não tivemos pro- 
blemas de qualquer espécie, Sendo 
assim, julgo que estão reunidas to- 
das as condições para encararmos 
o Mundial com toda a confiança, 
tendo, contudo, a noção das dificul- 
dades com que nos vamos debater, 
uma vez que não é de desprezar o 
valor das equipas adversárias, há 
vários pretendentes ao título. Alas, 
um grupo onde nos inserimos». 

Depois desta afirmação, de ime- 
diato, pedimos a Jorge Vicente que 
especíicasse, ao que acedeu: 

«Como é do conhecimento geral, 
no grupo dos favoritos integram-se 
a Itália, a Argentina e a Espanha. 
De entre estas formações, mais 
Portugal, sairá, por certo, o novo 
campeão do mundo, já que qual 
quer destas equipas conta com 
belíssimos jogadores, técnica- 
mente muito evolúidos. No entanto, 


e foi o que disse à rapaziada, téc- 
nica não nos falta, a unica coisa 
com que temos de nos preocupar 
mais à sério é com a preparação 
física e com a necessidade de dar 
corpo a um bom espírito de grupo, 
ambicioso, unido. Se isto se conju- 
gar, estou certo que esta selecção 
nos vai dar muitas alegrias». 

Tudo se conjuga, portanto, para 
que a turma das quinas efectue 
uma campanha - que se deseja a 
melhor - a contendo de todos. O 
nosso interlocutor transmitiu-nos, a 
este respeito, uma última palavra 
de confiança: 

«Confio plenamente na categoria 
dos nossos jogadores e não há dú- 
vida que partimos tranquilos, cons- 
cientes, com a máxima força e de- 
terminação». 


Realista: 
«Estamos no auge» 


Também Realista comunga do 
espírito do seu técnico, invocando a 
excelente condição de todos os jo- 
gadores. 

«Estamos mentalizados e temos 
condições para desta vez atingir os 
objectivos a que nos propusemos e, 
portanto, possuidores de um estado 
de espirito para vencer», 

Vontade não falta e a preparação 
é a melhor «pois ela foi bastante 
intensiva». «Portugal, à partida, é 
dado como principal candidato a 
vencer o campeonato. Por conse- 
guinte - acentuou - as outras equi- 
pas tudo vão tentar para contrariar 
os nossos intentos». 

Referiu ainda Realista que «exis- 
tem duas ou três selecções, as cró- 
nicas, habituadas a vencer, «mas, 
de qualquer maneira, acho que te- 
mos todas as condições para che- 
gar ao triunfo». 

«Nem que para isso os portugue- 
ses tenham que «abater» os dois 
rivais mais perigosos, espanhóis e 
italianos», como fez questão em fri- 
sar o hoquista do FC Porto. E 
acrescentou: 

«Penso mesmo que a Itália está 
em melhores condições. Mesmo 
assim, cá estamos nós, cheios de 
confiança, no auge da nossa am- 
bição». 

A representação portuguesa que 
se encontra no Brasil é chefiada 
pelos directores federativos Albano 
Silva e Carlos Sena e integra os 
seguintes elementos: Jorge Vicente 
(seleccionador), Carlos Manaças 
(preparador físico), José Benedito 
(massagista), Vitor Ferreira (mecã- 
nico), e os jogadores Franklin, 
Chambel, Leste, Vitor Hugo, Vitor 
Bruno, Trindade, Luis Nunes, Faná, 
Realista e Alves. 


Fana, Leste e o seleccionador, Jorge Vicente. Risos à partida. À ver vamos como será à chegada? Mais compene- 
trados estão Luís Nunes («o Cenouran) e o «dragão» Realista. 


A vida presa a uma máquina 


OTTO GLÓRIA PERDE 


| O JOGO DERRADEIRO 
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WIMBLEDON É REI DA Li- 
GA O modesto Wimbledon as- 
sumiu o comando do campeo- 
nato inglês de futebol da primei- 
ra divisão ao vencer no terreno 
do Charlton por 1-0, em partida 
da quarta jornada. 

O golo da vitória do Wimble- 
don foi obtido por Denis Wise a 
três minutos do final da partida, 
disputada no Estádio Selhurst 
Park, perante pouco mais de 
seis mil espectadores. 

O Everton, que venceu por 3- 
1.0 Oxford United (com golos de 
Steven, Harpewr e Langley, 
para os campeões, e de Hough- 
ton, pelos universitários), é o se- 
gundo classificado, com 8 pon- 
tos, menos um que o líder. 

O Liverpool ocupa a terceira 
posiçao, com 7 pontos, mas me- 
nos um jogo que os dois pri- 
meiros. 

Resultados dos jogos da 
quarta jornadi: 


Arsenal - Sheffield Wednesday 


5 » 20 
Charlton - Wimbledon . 01 
Chelsea - Coventry City ....... 0-0 
Everton - Oxiord United ....... 3-1 
Southampton - Tottenham H. 2-0 
West Ham - Nottingham Forest 

as 12 


CLASSIFICAÇÃO: 


1º Wimbledon, 4 jogos/9 pontos 
2º Everton, 4/8 

3º Liverpool, 3/7 

4º Nottingham Forest, Tottenham e 
West Ham, 4/7 

7º Queen's Park Rangers, 3/6 

8º Southampton e Arsenal, 4/6 
10º Luton Town, 3/5 

11º Sheffield Wednesday e Coven- 
try City, 4/5 

13º Norwich City, 2/4 

14º Watford e Manchester City, 3/4 
16º Charlton Athletic, 4/4 

17º Chelsea, 4/3 

18º Newcastle United, 3/2 

19º Oxford united, 4/2 

20º Leicester City, 21 

21º Manchester United e Aston Vil- 
ta, 3/0 


LEVERKUSEN ARRASA- 
DOR — O Bayer 04 Leverkusen 
assumiu o comando do Cam- 
peonato alemão federal de fute- 
bol da Primeira Divisão ao 
golear o Colónia por 4-1, num 
dos seis jogos da quarta jor- 
nada. 

O Leverkusen soma 7 pontos, 
os mesmos que o Hamburgo, 
que hoje impôs no seu terreno a 
primeira derrota da temporada 
ao Eintracht Frankfurt, por 2-0, 
mas que tem um «goal avera- 
ge» mais desfavorável. 

O Werder Bremen, actual 
campeão, conseguiu a terceira 
vitória fora de casa, batendo o 
Borussia Moenchengladbach. 

Nos restantes três jogos dis- 
putados hoje à noite, o Schalke 
04 recebeu e venceu o Bayer 
Uerdingen por 2-1, o Fortuna 
Dusseldorf ganhou em casa ao 
Waldhof Mannheim por 2-0 e o 
Borussia de Dortmund venceu 
na deslocação ao estádio do re- 
cém-promovido FC Homburg, 
por 3-0. 

Resultados: 

Schalke 04-Bayer Uerdingen 
Fortuna Dusseldori-Mannheim 
eu e 20 
Hamburgo-Eintracht Frankfurt 2-0 
Bayer 04 Leverkusen-Colónia 4-1 
Borussia Moenc.-Werder Bremen 
a 4 
FC Homburg-Borussia Dortmund 
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TIROL É SENSAÇÃO NA AÚS- 
TRIA — Uma vitória pela mar- 
gem mínima de 1-0 permitiu ao 
Tirol consolidar o comando do 
campeonato austríaco de fute- 
bol da Primeira Divisão. 


Resultados da nona jor- 
nada: 


Grazer AK - Viena ... 
Eisenstadt - Rapid Viena 
Lask - Admira Wacker 
Wiener Sport. - Sturm Graz 
Tirol - Voest Linz . 
Austria Viena - Klagenfurt, adiadi 


CLASSIFICAÇÃO: 
1º Tirol 9 jogos/16 pontos 
2º Lask, 9/13 
3º Rapid Viena, 9/12 
4º Austria Viena, 8/11 
5º Eisenst Adt e Sturm Graz, 9/9 
7º Viena, 9/8 
8º Voest Linz, Wiener Sportclub e 
Admira Wacker, 9/7 
11º Grazer AK, 9/5 
12º Klagenturt, 8/2 


Com Guedes Vaz ao leme 


AVINTES QUER NAVEGAR 
NO MAR DA TRANQUILIDADE 


Empenhado em não passar de aflições idênticas às da 
recta final da época passada, o Avintes está a cuidar 
seriamente da preparação do seu plantel com vista à pró- 


xima época. 


É um facto que, depois de uma «sangria» tão grande 
sofrida pela equipa principal, a curiosidade dos sócios é 
saber até que ponto serão salvaguardadas as tradições do 


clube. 


Na verdade, a Direcção a que 


preside José Coelho, mal tomou 
posse, começou logo a trabalhar 
nesse sentido, e sendo ele um ho- 
mem experiente como é na áreado 
futebol distrital em que o Avintes se 
insere actualmente, a escolha do 
técnico não foi feita de ânimo leve, 
porque Guedes Vaz é um homem 
da «casa», que conhece o am- 
biente por dentro e por fora, e que, 
por isso mesmo, pode levar a 
colectividade avintense a regres- 
sar aos tempos áureos da sua his- 
tória futebolística. 

Foram nada menos de nove os 
atletas que deixaram o Avintes no 
final da época, e alguns deles (ca- 
sos de Tomanel, Toni e outros) têm 
nos seus pés futebol para «dar e 
vender». 

Da lista de saídas constam o 
jovem guarda-redes Maia, que in- 
gressou no Vilanovense, junta- 
mente com os já referidos Toni e 
Tomanel, Moura (abandonou a 
modalidade), João e Canholo, que 


regressaram ao Maia, Arlindo, 
João Carlos (foram ambos para o 
Sanguedo) e Armindoque setrans- 
feriu para o vizinho Sandinenses. 

Em contrapartida, o Departa- 
mento de Futebol que contará com 
o apoio dos seccionistas Joaquim 
Magalhães e Manuel Domingos e 
ainda com a colaboração do dr. 
Monteiro Borges, no corpo clínico, 
e Os massagistas Cosme Rocha, 
Luís Cosmo (pai e filho) e Amelas, 
além do roupeiro António Brocha- 
do, assegurou a contratação de 
outros tantos jogadores. 

Das aquisições fazem parte, o 
guarda-redes João (ex-Vilanoven- 
se), Monteiro (ex-Oliveira do Dou- 
ro), Basílio (ex-Ramaldense), Ri- 
cardo (ex-Paiço) e ainda Gomes 
(guarda-redes). 

Por seu turno, Guilherme, Félix, 
Sá Il e José António regressaram 
ao seu clube de origem após uma 
breve ausência. 


Além disso, a juntar aos 15 atle- 
tas que assinaram a sua continua- 


Na procura de mais êxitos 


SANDINENSES CUIDAM 
DAS CAMADAS JOVENS 


Talvez para tentar repetir a proeza da época passada, o 
Sandinenses tem vindo a cuidar seriamente das suas 
camadas jovens, com vista à época que se avizinha. 


A viver a euforia da subida à | 
Divisão Distrital (é a primeira partici- 
pação primodividionária no seu his- 
torial) a colectividade a que preside 
Francisco Couto Vieira volta a dedi- 
car este ano especial atenção acs 
escalões mais baixos, estando a ulti- 
mar os preparativos para participar 
nos Distritais de Iniciados, juvenis e 
juniores. A equipa júnior, que vai 
estrear-se já no próximo domingo, 
frente ao Grijó, ficou este ano sob a 
orientação técnica de José Couto, 
que pretende assim acompanhar os 
atletas que teve a seu cargo, na 
época finda, e que realizou com eles 
uma carreira deveras notável — foi 
finalista da Prova Extra. 

Quanto aos juvenis iniciados en- 
trarão em competição somente nos 
dias 14821, docorrente, respectiva- 
mente, mas têm a particularidade de 


teremà sua frente homensque asse- 
guram, à partida, a realização de um 
bom trabalho, visto tratar-se de pes- 
soas devidamente credenciadas 
para o efeito. 

A dupla formada por António Pi- 
nheiro e Alexandre ficou com os ini- 
ciados, enquanto que, os juvenis já 
estão atrabalhar afincadamente sob 
a observância de António Couto, afi- 
nal, um homem que muito tam dado à 
colectividade. 

Por aqui se pode avaliar a preocu- 
pação do departamento de futebol 
jucvenildoclube, acargo de Joaquim 
Rodrigues, e preparar a ópoca. 

António Couto foi atleta senior do 
Sandinenses, na década de 50, 
tendo envergado a camisola do F.C. 
Porto, na categoria júnior, ao tempo 
de Artur Baeta. Daí para cá, já foi 
presidente e vice-presidente do clu- 


Em confronto com o Vizela 


MOREIRENSE VENCEU 
A TAÇA AMIZADE 


Com duas vitórias consecutivas — 
emcasa por2-0e em Vizela por2-1- 
o Moreirense conquistou o troféu 
Amizade, disputado entre as duas 
colectividades desportivas vizinhas. 
Foi uma vitória que surgiu na melhor 


altura dado que o Moreirense é das 
equipas que aspuira o regresso à Il 
Divisão e para isso os sus dirigen- 
tes estão a fazer um esforço bem 
significativo contando com a cola- 
boração da sua massa associativa. 


No Desportivo de Vilar 


ção no Avintes — Paulo (guarda- 
redes), Conceição, Tó Moreira, Sá 
1, Zé Manel, Diogo, Abel, Raul, 
Mário Rui, Manuel Alberto, Luisi- 
nho, Nando, Sebastião, Tiago e 
Júlio, foram ainda promovidos a 
seniores, Paulo Santarém, Quim 
Tono, Tomanel, Baduca e Celes- 
tino. 

Trata-se de um plantel de 29 
elementos, «número excessivo 
para as necessidades do clube» 
como reconhece o próprio treina- 
dor Guedes Vaz. «Dai a importân- 
ciade participarmosna Taça Distri- 
talde Reservas, que proporcionará 
aos atletas uma rodagem apropria- 
da. Caso contrário, hâneste plantel 
jogadores que dificilmente seriam 
utilizados, uma vez que as possi- 
bilidades de entrarem nos 16 são 
remotas para alguns». 


Um certo 
desencato 


Referiamos atrás que aescolhade 
Guedes Vaz para principal respon- 
sável da equipa senior do Avintes 
não terá sido tomada de ânimo leve, 
é, afinal, um homem credenciado, 
experiente e conhecedor dos segre- 
dos da modalidade, quer nas cama- 
das jovens, onde as marcas da sua 
passagem são visivelmente positi- 
vas no seu clube de sempre — o 


be ao qual se tem mantido ligado, de 
diversas formas, hámaisde 15anos, 
pois o profissionalismo que então 
chegou a ser ghipóteses, viria a 
gorar-se por incompalibilidade com 
a sua vida privada. Mais recente- 
mente, António Couto funcionou 
como um autêntico «tapa buracos» 
respondendo à chamada sempre 
que o clube precisava de si. Agora, 
depois de um afastamento de quase 
cinco anos, o homem que em San- 
dim detém o feito desportivo mais 
relevante à frente dos juniores (es- 
teve 19 jogos sem perder na época 
de 1966/67) voltou sem quaisquer 
preconceitos, assumindo o co- 
mando dos juvenis. 


De momento, António Couto vai 
começar pela base. Por isso, a sua 
tarefa é tanto mais aliciante como 
difícil Mas, parasi, omaisimportante 
é a formação e o acompanhamento 
dos jovens e é essa a sua grande 
aposta. 


Com efeito, nesta prova, a turma do 
Vizela quie milita no NBacional se- 
cundário, foi impotente para travar a 
voluntariedade (e não só) da equipa 
de Moreira de Cónegos. 

Silva Correia 


RESTAURADA A ILUMINAÇÃO 
DO PARQUE DE JOGOS 


A Direcção do Grupo Desportivo 
de Vilar acaba de dar um passo 
importante para a valorização do pa- 
trimónio do clube, com o restauro da 
iluminação do seu parque de jogos. 
Trata-se de um melhoramento signi- 
ficativo da gerência de Albino Maia e 
seus colaboradores, cuja inaugura- 
ção está prevista para o próximo dia 
13 do corrente, pelas 19 horas. 

Este acto contará com a presença 
do presidente da Edilidade vila-con- 


dense, Mário de Almeida, tendo 
ainda sido enviados convites ao pre- 
sidente da A.F. Porto, Governador 
Civil Direcção Geral de Desportos. 
Para assinalar a efeméride, de- 
frontar-se-ão no campo do Pinheiro, 
em Vilar, neste mesmo dia, as equi- 
pasdo Desportivo de Vilar, integrada 
das suas mais recentes aquisições, 
e um misto do Rio Ave, encontro que 
terá início às 21.30 horas, 
Segundo informações do presi- 


dente doclube de Vilar, Albino Morei- 
ra Maia, o «empreendimento custou 
mais de 500 contos e, até ao mo- 
mento, apenas livemos a ajuda da 
Câmara Municipal de Vila do Conde. 
Esperamos, contudo — sublinhou o 
dirigentre ce Vilar — que outras enti- 
dades nos ajudem a solucionar o 
défice proveniente das obras que 
fizemos». 


AMC 


Avintes — quer também na categoria 
sénior, uma vez que o Avintes é dos. 
poucos clubes que, ano após ano, 
faz gala de percorrer os diversos 
campos do distrito, representado em 
todos os escalões etários. Guedes 
Vaz já está a trabalhar afincada- 
mente para que a carreira do Avintes 
não deslustre, à sombra da «prata» 
da «casa» que a colectividade se 
orgulha de projectar para o futuro. 
Todavia, para o técnico avintense, 
há como que um certo desencanto, 
sobretudo por ter visto partir atletas 
que, em sua opinião nunca teriam 
abandonado o clube se tivessem 
sido adequadamente acarinhados. 
Tonie Tomanel, que ingressaram no 
vizinho Vilanovense (do mesmo 
campeonato) são dois atletas que, 
no dizer do nosso entrevistado aju- 
dariam a resolver muitos problemas 
da equipa, «e eu sentir-me-ia bas- 
tante orgulhoso se os tivesse co- 
migo. Aliás — salientou — estou con- 
vencidos que muitos dos jogadores 
que saíram, nunca teriam deixado o 
Avintes se tivessem sido acarinha- 
dos». 


O bom filho... 


Como regresso de Guedes Vazao 
clube que o viunascer (como atleta e 
como técnico), o Avintes da era de 
José Coelho, acaba de virar mais 
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uma página da sua já longa história. 

Agora, porém, as exigências 
serão bem maiores do que nas ca- 
madas jovens onde o homem que se 
diplomou tendo como monitores fi- 
guras conhecidissimas como Henri- 
que Calisto, Manuel de Oliveira, 
Festa, Raul Oliveira, prof. Fernando 
Duarte e outros, deixou bem vinca- 
dos os seus dotes. 

Apesar de se considerar um téc- 
nico com especial tendência para 
comandar os mais jovens (passou 
por todos os escalões), Guedes Vaz 
é um hoje um homem feliz: «É um 
facto, pois voltar ao Avintes depois 
destes dois anos de ausência é sinal 
que as pessoas ainda acreditam em 
mim, e por isso, tudo farei para não 
traira confiança, em mim depositada 
para dar continuidade a um trabalho 
com o qual me identifico inteira- 
mente». 

Com que perspectivas em termos 
competitivos? 

— Não podem ser perspectivas de 
euforia, na medida em que o Avintes 
conhece as suas limitações, ainda 
que eu continue a acreditar inteira- 
mente nos meus rapazes. De qual- 
quer modo — sublinhou — creio que 
este campeonato vai ser disputadis- 
Simo e que o Avintes, como apoio da 
sua massa associativatudofará para 
sair engrandecido». 

A. Massa Constâncio 


Com cinco equipas nos 
«Distritais» portuenses 


A APOSTA DO «VILA» 
NO FUTEBOL JUVENIL 


As camadas juvenis do Vilano- 
vense também já estão a trabalhar 
com afinco, com vista aos respecti- 
vos campeonatos Distritais. O clube 
de Soares dos Reis terá este anoem 
actividade nada mais nada menos 
quecincoequipasnos escalõesmais 
«baixos», o que evidência bem a 
preocupação do departamento de 
futebol juvenil do clube em cuidar a 
sério dos problemas de formação 
juvenil, em cuja lista figuram as se- 
guintes equipas: uma equipa de in- 
fantis, que entrará em prova no pró- 
ximo dia 4 de Outubro, e cuja orienta- 
ção está a cargo de Berto Oliveira; 
uma de iniciados, cujo campeonato 
começará no dia 21 do corrente, sob 
a responsabilidade do antigo atleta 
senior do clube, António Teixeira, 


duas equipas de juvenis, ambas sob 
a orientação do professor Jorge 
Gonçalves terá como adjunto Ismael 
Martins e que farão a sua estreia no 
dia 14docorrente, eumade juniores, 
que jogar já no próximo domingo, no 
seu campo, frente ao Grijó, e que 
continua a ser orientada pelo antigo 
atleta Álvaro Barros. 

Para apoio administrativo, os cita- 
dos técnicos contarão com a cola- 
boração dos dirigentes Hamilton Sei- 
xas (infantis), Fernando Aires e Alci- 
des Arroja (iniciados), José Augusto 
Correia e Fernando Pereira (uve- 
nis), Abel Lopes e António Neves, no 
escalão júnior. 

De salientar que o Vilanovenseéo 
único clube queinscreveu duas equi- 
pas no Distrital portuense de juvenis. 


Alterações aos Nacionais 
F. C. PORTO-CHAVES 
EM VILA DO CONDE 


O início dos campeonatos nacionais das 2º e 3º di es 
constitui a novidade do próximo fim de semana futebolístico. 
Todavia, continua a ser na divisão maior que se concentram 
todas as atenções, especialmente em dois jogos antecipados 


Pinheiro, pelas 17 horas e o 


Antas. 


Barreiros. 


para sábado: o Boavista-Portimonense, no Campo eng. Vidal 


Sporting-Salgueiros, no Estádio 


José Alvalade, pelas 21 horas. 


Por seu tumo, o FC Porto- Desportivo de Chaves dispu- 
tar-se-á no Estádio dos Arcos, em Vila do conde, pelas 17 
horas de domingo, devido às obras em curso no Estádio das 


Quanto aos encontros da 2º divisão, são as seguintes as 
alterações: sábado, pelas 17 horas: Lixa-Penafiel, no Campo 
Senhor do Amparo, na vila da Lixa; Feirense-Sp.da Covilhã, 
no Campo Marcolino de Castro, em Santa Maria da Feira; 
Vitória de Setúbal-Cova da Piedade, no Estádio do Bonfim; e 
pelas 16 horas, União da Madeira-Atlético, no Estádio dos 


O encontro entre o Freamunde e o Tirsense disputa-se no 


domingo, pelas 17 horas, no Campo da Parteira (Lordelo/ 


Paredes). 


No que respeita à 3º divisão, foram autorizadas as altera- 
ções seguintes: sábado, pelas 17 horas: União de Lamas- 
Valonguense, no Estádio comendador Henrique Amorim, de 
Santa Maria de Lamas; Campinense-Alvorenrense, no Está- 
dio Municipal de Loulé e, pelas 18 horas, Juventude de Évora- 
Silves, no campo Sanches de Mira, em Évora. 

O jogo Imortal-Louletano, realiza-se no domingo, pelas 17 
horas, no Campo Josino Costa, em Lagoa. 
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desporto .m 


Para Oo regresso do futebol às Antas 


AJAX DE MALTA: 
CONVIDADO ESPECIAL 


Lúcio Alberto 


emprestou a «casa» ao F. C. Porto, 
que defronta o Desportivo de Cha- 
ves em prélio inserido na terceira 
jornada do «Nacional» primodivisio- 
nário. As obras de remodelação do 
Estádio das Antas prosseguem em 
bom ritmo, mas os «dragões» ainda 
não se podem dar ao luxo de rece- 
ber os seus antagonistas. O Ben- 


O Estádio das Antas será brevemente um dos 
melhores palcos futebolísticos da Europa. Antes já 
o era, mas beneficiando das obras que decorrem 
desde o início do «defeso» entre a pretérita época e 
a actual, este «anfiteatro» apresentará uma nova 
imagem condizente com a grandeza da colectivi- 
dade. 


Quando o «onze» sénior portista 
joga em -casa», esta caracteriza- 
se normalmente por uma moldura 
humana empolgante e pincelada de 
azul e branco. Agora, e enquanto o 
futebol não regressa ao local onde 
alegrias e tristezas se têm chocado 
num abraço de «clubite aguda», mi- 
Ihares de associados e simpatizan- 
tes do clube que promove a figura 
do dragão assistem babados às 
respectivas obras de remodelação. 
«Olha que lindo está a ficar o nosso 
campo», palavras de um cidadão 
anônimo, acompanhado de um fi- 
lho, de um outro familiar, de um 
amigo, ou de um companheiro das 
horas de lazer, senão do tempo que 
preenche o seu estatuto de desem- 
pregado, reformado... 

A construção de um leque de de- 
graus implicou o aumento da lota- 
ção. Por outro lado, este facto origi- 
nou o rebaixamento do relvado, 
cuja relva foi extraída, proporcio- 
nando a colocação de outra, mais 
vistosa e naturalmente verde... 
como a cor da esperança. «Só es- 
pero que os nossos craques entrem 
com o pé direito no jogo da inau- 
guração da nova relva. Com um es- 
tádio desta envergadura e uma 
equipa que joga sempre para ven- 
cer, vale a pena ser sócio», pers- 
pectiva de outro adepto, que prati- 
camente ocupa o seu tempo livre 
nas imediações do Estádio, dá uma 
palmada de conforto nos pupilos de 
Artur Jorge, comenta e antevê os 
confrontos da sua equipa pre- 
dilecta, rodeado e atentamente es- 
cutado por outros mirones. 

Prevê-se que o Ajax de Malta 
terá o privilégio de inaugurar o novo 
tapete verde das Antas, cuja plateia 
poderá albergar noventa mil espec- 
tadores sentados. Os malteses são, 
assim, convidados de honra de 


uma cerimónia de gala, por inter- 
médio de um sorteio «uefeiro» que 
caprichou em proporcionar-lhes 
uma viagem à cidade Invicta, a fim 
de medirem forças no próximo dia 
17 com um rol de «dragões». Apro- 
xima-se a primeira «mão» da elimi- 
natória inaugural da Taça dos Clu- 
bes Campeões Europeus e, simul- 
taneamente, mais um dia de festa 
nas Antas pelo regresso do futebol 
a uma das «catedrais» portugue- 
sas. Festa pelos golos dos «dra- 
gões», que patrioticamente se de- 
sejam. 

«Se a nossa equipa tivesse jo- 
gado com o Benfica nas Antas... 
qual empate, qual carapuça! Em 
nossa casa manda a gente. Calma, 
amigos, que o Porto recupera», de- 
sabafo de um portista que não 
perde pitada do que se passa com 
o plantel dos bi-campeões nacio- 
nais. Nas Antas reside a esperança 
de que o retorno a casa do filho 
pródigo — o «onze» base de Artur 
Jorge — será efusivamente saudado 
e recompensado com o apoio em- 
polgante que tem caracterizado a 
legião de adeptos «azuis e 
brancos». 

Entretanto, o campo de treinos 
do complexo desportivo das Antas 
tem beneficiado com a remodela- 
ção do terreno de jogo principal. O 
semi-relvado que ilustrava O «se- 
cundário» deixou de existir. Agora, 
um tapete verde extremamente 
bem tratado aguarda pelos jogos de 
reservas, escalões etários inferio- 
res e respectivos treinos dos «dra- 
gões». 


Não há bilhetes de sócio 
para Vila do Conde 


Domingo, pelas 17 horas, há fu- 
tebol em Vila do Conde. O Rio Ave 


fica terá desfrutado desta desvanta- 
gem «azul e branca» no duelo do 
«Municipal» de Braga. Mas se na 
cidade dos arcebispos se registou 
uma igualdade a dois golos, seme- 
lhante resultado foi averbado pelo 
«onze» portista em Fafe, ante um 
conjunto que se intitula candidato 
ao ceptro, embora não seja crónico. 


Entretanto, o plantel confiado à 
orientação técnica de Artur Jorge 
prossegue o seu trabalho de «la- 
boratório», tendo em vista o con- 
fronto com os flavienses, que curio- 
samente ainda não lograram pon- 
tuar. Numa perspectiva lógica, tam- 
bém dificilmente terão ensejo para 
proporcionar uma surpresa. Mas no 
futebol nunca se vence antecipada- 
mente, daí que os bicampeões na- 
cionais não descurem o seu plano 
de preparação para contabilizar 


mais dois pontos. 


Naturalmente que o facto de jo- 
gar em casa emprestada implica o 
aumento de despesas dos associa- 
dos portistas. Assim, os bilhetes 
para o-espectáculo de domingo no 


Estádio dos Arcos foram emitidos 
pela Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, com a particularidade dos só- 
cios do F. G. Porto e do Rio Ave não 
usufruirem de qualquer desconto, 
tendo sido alegado para o efeito a 
neutralidade. Se o caro leitor está 
interessado em presenciar o F. C. 
Porto-Desportivo de Chaves, con- 
sulte os seguintes dados: foram 
colocados à venda, na totalidade de 
39.456, com a respectiva taxa inter- 


média os seguintes rectângulos de 
papel: bancada central/2.280 a 
750$00 por unidade; bancada 
lateral/3.276 a 450800; superior 
central/8.700 a 3508$00; geral 


(Norte e Sul)/25.200 a 250800. 


Impasse directivo no Leixões 


Nas Antas não falta trabalho. A remodelação do estádio assim o exige. 


RICARDO PEIXINHO 
NAO QUER VOLTAR 


Pedro Oliveira 


A situação de crise que o Leixões 
atravessa de há algum tempo a 
esta parte, por causa da demissão 
antecipada do seu presidente Ri- 
cardo Peixinho, parece estar pres- 
tes a ser solucionada, na sequência 
da reunião que teve ontem lugar na 
sede do clube. 


De facto, não se pretendia resol- 
ver nada de concreto, mas sim aus- 
cultar a opinião dos directores do 
clube. Embuídos deste espírito, to- 


a 


dos os chefes de departamento se 
comprometeram a assegurar o nor- 
mal funcionamento das suas sec- 
ções, para que estas, no seu dia a 
dia, não se ressintam dos proble- 
mas existentes no seio da direcção. 
Por outro lado, todos defenderam a 
necessidade de se encontrar uma 
solução rápida para a actual situa- 
ção de crise, mas, ao mesmo 
tempo, evitar dar corpo a querelas 
desnecessárias. A reunião, aliás, 


As obras do Estádio do Mar estão a dar muito que falar. Em três anos pouco foi adiantado. 


reflectiu a vontade comum de fugir 
ao empolamento da situação. 

O actual momento de crise surgiu 
quando foi posto em questão o des- 
tino dado aos cerca de 14.000 con- 
tos, cedidos pelo Estado, em 1982, 
ao clube matosinhense, para obras 
de beneficiação no Estádio do Mar. 

No decorrer destes três anos, as 
obras de construção da nova ban- 
cada pouco avançaram e o dinheiro 
foi-se indo. 

Foi então que vieram a público 


acusações de mau-governo em ré- 
lação ao ainda presidente Peixinho. 
Acusações que fizeram com que 
Ricardo Peixinho se demitisse ante- 
cipadamente, não esperando pelas 
eleições de dezembro para <: fazer, 
como era sua intenção. 

O dr. Luis Reina, presidente in- 
terino, adiantou-nos, no entanto, 
que a actual direcção tem todas as 
contas em dia, pelo que são infun- 
dadas as acusações dirigidas a Ri- 
cardo Peixinho. 

Em suma, depois desta assem- 
bleia de directores parecem existir 
três saídas para o problema. A pri- 
meira será que o ex-presidente reo- 
cupe as suas funções. Pelo que 
conseguimos ir ouvindo de uns e 
outros, Ricardo Peixinho está forte- 
mente determinado a deixar de vez 
a direcção do clube. 

A segunda será o continuar da 
situação existente: um presidente 
interino, e aguardar ate” dezembro 
pelas eleições para os corpos 
gerentes. Também não sera muito 
viável, pois Luis Reina disse-nos 
não estar disposto a permanecer na 
situação de interino por muito mais 
tempo. 

A terceira e última alternativa 
será da realização de eleições an- 
tecipadas. 

Depois dos dados lançados 
aguardemos os resultados das pró- 
ximas reuniões, que serão, sem dú- 
vida, mais produtivas que esta úl- 
tima. 


Nos caminhos do V. Setúbal 


DUAS ÉPOCAS 


Com 


Na Pousada do Castelo de Pal- 
mela teve lugar, o acto da assinatura 
do contrato entre a empresa italiana 
«Ariston» e o Vitória de Setubal, fi- 
gurando o nome daquela empresa 
de frio nas camisolas dos jogadores 
sadinos durante duas épocas. Não 
foramreveladas verbas, mas presi- 
dente sadino disse que «foiu o con- 
trato possível, tendo sido um bom 
casamento do qual não se espera o 
divórcio». 

A Ariston, que já patrocina o Ju- 
ventus de Itália, vai assim figurar nas 
camisolas dos sadinos em vez da 
Timex, patrocinado anterior. 

Aos jornalistas o presidente do 
Vitória, Fernando de Oliveira, disse 
que nos jogos do campeonato reali- 
zados no Estádio do Bonfim o bilhe- 
tre de ingresso obrigatório de 150 


Académica contrata 


«ARISTON» 


escudos dará habilitação para o sor- 
teio de um frigorífico. 


O «dossier» Tueba 


No Vitória de Setúbal tudo está a 
postos para receber o zairense Tue- 
ba. No entanto e na última reunião 
entre Fernando de Oliveira e Fer- 
nando Martins surgiu um pormenor 
interessante: o presidente do Ben- 
fica deu já o seu consentimento à 
transferência de Tueba para Setú- 
bal, No entanto pretende que o con- 
sentimento de Mortimore não seja 
somente verbal mas escrito a fim de 
evitar possíveis melindres futuros. O 
técnico sadino Malcolm Allison de- 
verá falar com Mortimore ainda esta 
semana e tudo leva a crer que Tueba 
esteja em Setúbal no início da pró- 
xima semana. 


MÉDIO MONSIF 
EM COIMBRA 


O centro-campista  martoquino 
Monsit vai assinar um contrato por 
duas épocas com a Académica de 
Coimbra, disse o chefe do departa- 
mento de futebol dos estudantes An- 
tónio Augusto. 

O futebolista marroquino e a Aca- 
démica chegaram a acordo e o con- 
trato deve ser assinado no próximo 
domingo, dia em que Monsilchega a 
Portugal, acrescentou, sem revelar 
as verbas envolvidas. 

«O jogador revelou boas qualida- 
des quando treinou à experiência na 


Académica e devido à sua juventude 
é uma aposta no futuro», salientou 
António Augusto. 

El Haddaqui Mohamed Monsif de 
22 anos, foi eleito o melhor jogador 
júnior de Marrocos em 1984/85, e 
integrou a selecção que disputou o 
«Mundial» no México em Junho, 


O chefe do departamento de fuie- 
bol da Académica referiu que com a 
aquisição de Monsiff encerram as 
contratações do clube para esta 
época. 


dio dA 


w-desporto 


João Rocha sem sucessor 


PRESIDENTE, PRECISA-SE 
PARA A DIRECÇÃO 
DO SPORTING 


“Alfredo Faustino 


Melo Egídio foi contactado para suceder a João Rocha, mas entende 
ser mais útil ao Sporting noutras funções. 


No futebol espanhol 


BUTRAGUENO: 


O QUE 


GANHA MAIS 


Emilio Butragueno, Hugo San- 
chez e Jorge Valdano formam o 
«trio de ouro» do futebol espanhol, 
tendo em conta as cifras que envol- 
vem os respectivos contratos num 
dos campeonatos mais caros da 
Europa, onde Schuster ocupa a oi- 
tava posição. 

De acordo com a agência espa- 
nhola EFE, o jogador alemão-fe- 
deral, presentemente ao serviço do 
Barcelona e que chegou a ser dado 
como possível reforçco do Benfica, 
aufere anualmente 50 milhões de 
pesetas (cerca de 50 mil contos). 

Schuster, que se encontra em liti- 
gio com o Barcelona, não poderá 
alinhar esta época pelo clube ca- 
talão, que já inscreveu dois estran- 
geiros, Lineker e Hughes, na fe- 
deração espanhola. 

Ainda segundo a EFE, os três jo- 
gadores do Real Madrid vão ganhar 
esta época em vencimentos, pré- 
mios e «direito de imagem» 245 mi- 


lhões de pesetas (cerca de 245 mil 
contos). 

Os 18 clubes da divisão maior 
espanhola deverão gastar até final 
da epoca 12.397 milhões de pese- 
tas, cabendo ao Barcelona o pri- 
meiro lugar na lista dos orçamentos 
futebolisticos, com 2.300 milhões 
de pesetas. 

Individualmente o jogador mais 
bem pago e o espanhol Butrague- 
no, com 85 milhões de pesetas, se- 
guido do argentino Jorge Valdano, 
com 80 milhões, mas em melhor 
situação surge o mexicano Hugo 
Sanchez, com a mesma verba e 
com os impostos pagos pelo Real 
Madrid. 

Na lista de «supermilionários 
seguem-se o espanhol Rafael Gor 
dillo, do Real Madrid, o inglês Gary 
Lineker e o galês Mark Hughes, 
ambos do Barcelona, com um ren- 
dimento anual de 60 milhões de pe- 
setas. 


América defronta Guadalajara 


ENCONTRO TERÁ 
SÓ 18 MINUTOS 


As equipas de futebol América e 
Guadalajara terão que jogar os 18 
minutos finais de um jogo da terceira 
jornada do campeonato mexicano, 
suspenso após uma batalha campal 
entre os jogadores de ambas as tur- 
mas — decidiu a Federação mexi- 
cana. 

A Associação Profissional da | Di- 
visão da Federação Mexicana de 
Futebol comunicou a decisão aos 
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dois clubes e avisou-os de que tem 
um prazo de 48 horas para marcar a 
data e a hora da repetição do jogo. 

Segundo esta decisão, cada equi- 
pa deverá começar o encontro com 
10 jogadores, que não tenham es- 
tado envolvidos nos incidentes. 

O jogo disputar-se-á no Estádio 
Azteca, com entradas grátis para os 
adeptos que tenham conservado os 
bilhetes do primeiro encontro. 


Dinheiros 


O décimo terceiro «Mundial» de 
futebol, disputado em Junho no Mé- 
xico, deu um lucro de nove milhões 
de dólares (cerca de 1.350 mil con- 
tos) ao país, anunciou o Ministério do 
Plano e Orçamento. 

Esta verba, segundo o Ministério 
mexicano, proveio principalmente 
da publicidade, das transmissões 
via-satélite e da venda de medalhas 
comemorativas. 


Muito embora as mais gratas 
figuras do Sporting Clube de Por- 
tugal continuem a negar a sua 
existência, a verdade é que a cri- 
se é evidente: João Rocha não 
vê, ainda, no horizonte, sucessor, 
disposto a ocupar as funções que, 
há mais de uma década que lhe 
têm estado confiadas. 

O aparecimento do nome de 
António Figueiredo, ex-oficial do 
exército (coronel) e empresário 
credenciado, como possível can- 
didato, em lugar de simplificar, 
parece ter complicado as coisas. 

As condições colocadas para 
apresentação da sua candidatura, 
num momento em que o afasta- 
mento de João Rocha, não era 
ainda «facto consumado», levou a 
que o actual líder «leonino» defi- 
nisse a sua posição. Alias, indo 
ao encontro do «coronel-candi- 
dato» -, João Rocha declarou pu- 
blicamente o seu desejo de se 
afastar, não entrando em compe- 
tição eleitoral. A hipótese de re- 
candidatura estava, a partir daí, 
inviabilizada. 

Acontece que, quando tudo 
parecia bem encaminhado, com o 
coronel António Figueiredo sózi- 
nho na corrida, este, depois de se 
debruçar sobre a situação finan- 
ceira do clube e de desfrutar de 
um conhecimento mais directo 
com a realidade do grande clube, 
recusa candidatar-se, proporcio- 
nando desse modo, nova crise 
directiva. 


João Rocha, recusando as 
várias entrevistas solicitadas, com 
o objectivo claro de agravar a si- 
tuação, não esconde a decepção 
face ao comportamento do seu 
apontado sucessor. Que razões 
escudarão a atitude de António Fi- 
gueiredo? Será apenas pelo facto 
de não ter disponibilidade para 
presididr aos destinos de um clu- 
be com a grandeza do Sporting? 

Controntado com esta nova si- 
tuação, o Conselho Leonino multi- 
plicou-se em diligências, com a 
intenção de rapidamente encon- 
trar a figura de prestígio que o 
clube necessita à sua frente. 

Quem? Ora, acima de todos os 
outros, o próprio João Rocha. 
Gorada esta solução... Várias ou- 
tras têm sido tentadas, mantendo 
os membros do Conselho Leonino 
o mais rigoroso sigilo. 

Emídio Pinheiro, actual presi- 
dente da Assembleia Geral, inqui- 
rido pelo jornalista há já alguns 
dias, revelaria uma calma pouco 
comum, mostrando-se confiante 
quanto ao futuro do clube. «O 
Sporting tem 120 mil associados, 
dos quais 80 mil certamente dis- 
põem de condições para se apre- 
sentarem como candidatos a pre- 
sidentes da Direcção». 

Resposta evasiva a querer sig- 
nificar o desejo de desdramatizar 
o actual momento sportinguita. Na 
sua qualidade de alto dirigente, 
reconhece que contia nas diligên- 
cias em curso pelo Conselho Leo- 


Para um mundial de veteranos 


PELÉ REGRESSA 


AO 


«ESCRETE» 


Edson Arantes do Nascimento, mais conhecido por «Rei Pelé», vai 
voltar a envergar a camisola da selecção brasileira de futebol, partici- 
pando em Janeiro num torneio mundial de veteranos. 


A competição terá lugar no Rio de Janeiro, e em São Paulo, com a 
participação de equipas das principais potências futebolisticas do 
Mundo, que incorporarão as suas figuras lendárias. 


«Vou realizar uma aspiração de vários anos, com que sonho 
desde que abandonei o futebol profissional, quando jogava no Cosmos 
de Nova York», afirmou o «Rei Pelé», de 45 anos. 


Pelé, actualmente um próspero empresário, com interesses nos 
Estados Unidos e Brasil, acrescentou que o seu «estado físico é bom, 
pois nunca deixei de praticar futebol, tal como outros desportos». 


Além de Pelé a equipa brasileira de veteranos incluirá outros 
nomes sonantes do «escrete», nomeadamente Rivelino, Clodoaldo, 
Marco António, Ado, Edu, Lola, Dica, Cafuringa e Teodoro, entre 


outros, 


Presentemente a equipa realiza uma série de apresentações em 
cidades brasileiras, defrontando conjuntos de veteranos de outros 
países sul-americanos, como preparação para o tomeio de 1987. 


4 de Setembro de 1986 
1) o do 


João Rocha continua renitente. 


nino; como simples associado, 
afirma depositar «toda a con- 
fiança no presidente da Assem- 
bleia Geral»... 

Uma fonte bem colocada do 
Conselho Leonino afirmava, en- 
tretanto, ao jornalista que, face à 
recusa terminante de João Rocha 
em se recandidatar, tudo levaria a 
supor que o próprio Emídio Pi- 
nheiro viesse a tomar o seu lugar, 
admitindo como mais fácil o pre- 
enchimento da vaga que se viria a 
dar na Assembleia Geral. 

Anteontem, era mesmo esta a 
tese avançada que - dizia-se - 
seria ractificada na reunião dessa 
noite, Reunião que se prolongaria 
pela noite dentro, e não seria con- 
clusiva. 

Apesar do mutismo que tem ro- 
deado esta questão, sabe-se que 
o Conselho Leonino deliberou for- 
mar uma nova comissão (que in- 
tegra João Rocha, Emídio Pinhei- 
ro, Jorge Fagundes e Dias Ferrei- 
ra) encarregada de efectuar dii- 
gências para que o impasse seja 


ultrapassado, estabelecendo um 
prazo que hoje expira. 


General Melo Egídio já foi 
abordado, mas... 


De acordo com figura de presti- 
Gio, auscultada pelo jornalista, o 
futuro elenco directivo do Sporting 
poderá vir a ser chefiado pelo ge- 
neral Melo Egídio ou por Jaime 
Duarte. 

Melo Egídio não se tem mostra- 
do, até agora, muito receptivo. 
«Julgo que tenho sido e continua- 
rei a ser mais útil ao Sporting fora 
das estruturas do clube do que 
inserido nelas» — tem afirmado o 
general, ao mesmo tempo que 
confirma ter sido abordado «por 
algumas pessoas responsáveis». 
A hipótese de se candidatar está 
«fora de causa», Conseguirá a 
comissão nomeada pelo Conse- 
lho Leonino demover o general? 
Aceitará Jaime Duarte o grande 
encargo de suceder a João 
Rocha? 


Convocado para o jogo com a Islândia 


TIGANA ADIA 


ADEUS À 


O centro-campista Jean Tigana 
revogou a sua decisão de não jogar 
mais pela selecção francesa e fi- 
gura entre os 16 convocados para a 
partida que a equipa gaulesa vai 
disputar no dia 10 de Setembro 
com a Islândia, nas eliminatórias do 
Europeu-88. 


Jogador do Bordeus, Tigana ti- 
nha anunciado no final do Mundial 
do México o «adeus» à selecção, 
tal como Michel Platini e Alain 
Giresse, que completavam o «me- 
lhor meio campo do mundo» e cu- 
jos desejos foram respeitados pelo 
seleccionador Henri Michel. 


Contudo, Tigana, de 30 anos, es- 
cutou o apelo feito por Henri Michel 
depois da derrota sofrida pelos gau- 
leses em jogo amigável com a Sui- 
ça, por 2-0, no sentido de que os 
jovens valores da França necessi- 


SELECÇÃO 


tavam ainda da «ajuda» dos ve- 
teranos. 

Os 16 futebolistas seleccionados 
por Henri Michel para o encontro de 
Reikjavic, são os seguintes: 

Guarda-redes: Joel Bais (Paris 
St. Germain) e Bruno Martini (Au- 
xerre). 

Defesas: Manuel Amoros (Mó- 
naco), Basile Boli (Auxerre), Patrick 
Battiston (Bordéus), William Aya- 
che (Paris St. Germain) e Jean- 
François Domergue (Marselha). 

Médios: Luis Fernandez (Rc 
Paris), Jean Tigana (Bordeus), 
Jean-Marc Ferreri (Bordéus), Phili- 
pe Vercruysse (Bordéus), Fabrice 
Poulain (Paris St.Germain) e Ber- 
nard Genghini (Servelte de Ge- 
nebra). 

Avançados: Yannick Stopyra 
(Toulouse), Gerard Buscher (Brest) 
e Stepphan Paille (Sochaux). 


4 de Setembro de 1986 
O Comérrio do Porto 


Diagnosticada morte cerebral 


A DESPEDIDA 
DE «SEU» OTTO 


com atenção. 


O técnico brasileiro de futebol Otto Glória está às 
portas da morte, na sequência de uma lesão cerebral. 

Citando uma agência brasileira, a Rádio Comercial 
revelou que os médicos que operaram Otto Glória diag- 
nosticaram-lhe «morte cerebral». 


Segundo a Comercial, Otto Gló- 
ria sofreu uma lesão cerebral no do- 
mingo e foi operado numa clínica 
do Rio de Janeiro, Não recuperou e 
entrou em estado de «coma pro- 
fundo», mantendo-se vivo porque, 
segundo os médicos, está ligado a 
uma máquina de cuidados inten- 
sivos. 


Figura conhecida do futebol mun- 
dial, Otto Glória, 69 anos, passou 
grande parte da sua carreira em 
Portugal, onde treinou os principais 
clubes nacionais. 

Na década de 50 revolucionou o 
futebol português, quando ingres- 
sou no Benfica e criou as bases 
para a posterior conquista das ta- 
ças dos campeões europeus em 
1961 e 1962. 


Dirigiu igualmente o FC Porto, 
Sporting e Belenenses, mas foi ao 
serviço da Selecção Nacional que 
obteve o maior triunfo - o terceiro 
lugar dos Magriços no Mundial-66. 

Otto Glória voltou à Selecção Na- 
cional na década de 80 para pre- 
parar a equipa com vista ao 
Europeu-84, mas foi forçado a 
abandonar o cargo, ainda antes do 
apuramento dos Patrícios para 
França. 


Uma carreira 
recheada de êxitos 


O brasileiro Olto Glória, antigo 
treinador dos Magriços no Mundial 
de Futebol de 1966, em «coma pro- 
fundo» no Hospital de São Lucas, 
no Rio de Janeiro, ganhou vários 
títulos em Portugal. 

Otto Martins Glória nasceu no 
Rio de Janeiro a 9 de Janeiro de 
1917 e os seus avós eram portu- 
gueses: o paterno natural dos 
Açores e o materno de Vila Nova de 
Gaia. 

-O treinador, que os médicos con- 
sideram «cerebralmente morto 
após duas operações ao cérebro, é 
um homem com formação acadé- 
mica superior, tendo-se iniciado no 
desporto no Vasco da Gama do Rio 
de Janeiro, clube preferido da co- 
munidade portuguesa no Brasil. 

Aos 14 anos era jogador do 
Vasco e três anos depois ingressou 
(pela mão de Gentil Cardoso, que 
foi treinador do Sporting) no Olaria, 
donde se transferiu para o Botafogo 
antes de regressar ao Vasco da 
Gama, agora como jogador de fute- 
bol nas reservas e titular na princi- 
pal equipa de basquetebol. 


A ÚLTIMA CARTA 


Lisboa, 12 de Setembro de 1983. 

Exmo. Senhor Presidente da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol. 

Praça da Alegria, 25. 

Lisboa 


Prezado Senhor 


Em aditamento às conversações havidas há tempos com V. 
Exa e cujos motivos e argumentos por mim apresentados, 
persistem com reflexos negativos em relação à minha perma- 
nência, venho por este meio, reiterar o meu pedido irrevogável 
de demissão do cargo de Seleccionador Nacional desta Fe- 
deração. 

Quero outrossim, renovar os meus mais sinceros agrade- 
cimentos a V.Exa e a todos os membros da Exma direcção 
desta Entidade, pela maneira nobre, correcta e elevada com 
que sempre me distinguiram, o mesmo sucedendo com todos 
Os funcionários desta casa. 

Lamentando sinceramente não ter podido levar a bom 
termo todos os projectos que pensava realizar e desejando 
que os mesmos ou outros ainda melhores, venham, final- 
mente, coroar os vossos ingentes esforços em prol da gran- 
deza do futebol português, sirvo-me também do ensejo para 
reafirmar os protestos da minha mais distinta consideração e 


Particular estima. á 
Atenciosamente. 


Aos 24 anos deixou o futebol e o 
basquetebol e um ano depois con- 
cluiu o curso de treinador, pas- 
sando a dirigir os principiantes, j 
niores e aspirantes do Vasco da 
Gama, sendo chamado em 1949 
para adjunto de Flávio Costa, que 
seria depois treinador do FC do 
Porto. 

Em 1950, Otto Glória passou a 
treinador principal do Vasco, com a 
saída de Flávio, e ganhou o cam- 
peonato carioca. Em 1952 trans- 
feriu-se para o América, também do 
Rio de Janeiro, quando a equipa 
estava em oitavo e terminou como 
vice-campeã. 


O estrangeiro 
que mais títulos 
ganhou em Portugal 


A 24 de junho de 1954 chegou a 
Lisboa para treinar o Benfica, e logo 
na primeira temporada ganhou o 
Campeonato e a Taça de Portugal. 

Na sua primeira estadia em Por- 
tugal treinou, além do Benfica, o 
Sporting, o FC do Porto e o Bele- 
nenses e foi até agora o treinador 
estrangeiro que mais títulos ganhou 
em Portugal: quatro ao serviço do 
Benfica e um como técnico do 
Sporting. 

Foi também treinador da selec- 
ção militar portuguesa, que venceu 
o Campeonato da Europa. 

No início da década de 70 deixou 
Portugal e voltou ao Brasil, foi de- 
pois para o Monterrey (México) e 


(De 1963 a 1965, o técnico brasileiro treinou o F.C. Porto. Ei-lo em seção no relvado das Antas, , 


regressou ao seu país para dirigir o 
Vasco da Gama, clube que deixou 
para ir treinar a selecção da Ni- 
géria, por indicação do presidente 
da FIFA, João Havelange, por ser 
«O único capaz de pegar na estaca 
zero um futebol rico de potenciali- 
dades». 

Sob a orientação de Otto Glória, 
a selecção da Nigéria transformou- 
se em três meses. Ganhou a Taça 
das Nações Africanas sem derro- 
tas, quando a sua melhor classsifi- 
cação de sempre fora um quinto lu- 
gar na prova. 

Em 1982 regressou a Portugal 
para treinar a Selecção Nacional 
com vista ao Campeonato da Eurc- 
pa de 1984 na França, cargo que 
deixou definitivamente a 15 de se- 
tembro de 1983, alegando «falta de 
condições para desenvolver o seu 
trabalho», depois da recusa de al- 
guns clubes portugueses em ce- 
derem jogadores para os jogos par- 
ticulares da Selecção Nacional, de- 
vido às competições europeias. 

Foi então substituído por Fer- 
nando Cabrita e José Augusto. 

Em junho de 1983 causou grande 
polémica a sua deslocação à África 
do Sul, como responsável por uma 
denominada selecção nacional. 

Depois de regressar ao Brasil, 
Otto Glória assumiu o comando do 
Vasco da Gama em setembro de 
1983 «para revolucionar o futebol 
do clube com métodos europeus», 
mas rescindiu três meses depois 
por ter a equipa registado só três 
vitórias em 11 jogos. 


desporto .v. 


COM ELE 
FOMOS LONGE 


Jorge Santos 


Nos anos 50 seu Otto chega a Portugal, com destino ao Benfica. 
Tinha 33 anos, estava no princípio de uma carreira notável, em 
grande parte cumprida no nosso país, onde revolucionou estruturas 
mentalidades. 

Principal responsável pela organização dos departamentos de 


futebol dos clubes portugueses em moldes profissionais e, nessa 
medida, percursor dos grandes êxitos europeus do Benfica e do 
Sporting na década de 60, Olto viria a culminar a sua actividade em 
prol do nosso futebol com a conquista do terceiro lugar no Mundial de 
66, em Inglaterra. Voltaria muitos anos depois já sem o fulgor de 
outros tempos, cansado, envelhecido e sem ideias, para orientar de 
novo a selecção das quinas na saga que a levaria ao Europeu de 
França. Desta vez, porém, os louros não lhe pertenceram. 

Desiludido com a falta de colaboração dos clubes de maior no- 
meada, Otto sairia pela porta pequena, sem honra nem proveito, para 
assistir como simples espectador à qualificação «in-extremis» de Por- 
tugal e à conquista do terceiro lugar na competição. 

Do chaveiro de ouro que Jacinto, Calado, Arsénio, Águas, Costa 
Pereira e Artur, as grandes figuras do seu primeiro Benfica, lhe ofere- 
ceram pela passagem do seu 33º aniversário, até ao nunca clarificado 
(e triste) episódio da sua ida ao pais do «apartheid» com uma preten- 
sa selecção portuguesa, Otto conheceu uma carreira de êxitos repar- 
tida por três continentes. Faltou-lhe apenas saber retirar-se a tempo. 
Mas isso... 

Exemplo do papel normalizador de Otto no futebol nacional é a 
velha estória do bacalhau com leite que assinala a sua passagem pelo 
Belenenses. Vivia-se em plena fase de transição, apuravam-se méto- 
dos, nasciam as primeiras preocupações com a preparação invisível 
dos jogadores. O profissionalismo dava os primeiros passos. 

Mas voltando à estória: estavam os jogadores do Belenenses à 
mesa preparados para mais uma refeição, vem o bacalhau com todos, 
e Otto estranha o ar enjoado dos seus pupilos — não era o bacalhau 
iguaria predilecta dos portugueses? 

Pois era! Mas com leite, brrrrr... tempos heroicos! 

Trabalho para Otto: explicar aos homens do departamento de 
futebol do clube do Restelo que o leite, pese todas as suas qualidades 
nutritivas, não dá com bacalhau, e batata cozida, e tudo... E lá voltou o 
vinho para a mesa. 

Otto teve muitas vezes de brigar para impôr os seus pontos de 
vista. Como no Sporting. Por causa de Juca. Corrria o ano de 66. 

Na altura de negociar novo compromisso, Otto insistiu para que 
Juca fosse aumentado, passasse a ganhar seis em vez dos cinco mil 
escudos que então vencia. É ele que conta: «Foi o bonito! O vice- 
presidente Fernando Ramos recusou, terminantemente, esse quase 
só simbólico aumento ao Juca, que tão pouco ganhava. Abraão Sorin, 
director do futebol, prontificou-se a dar o conto de reis por mês do seu 
bolso, mas eu afirmei que o contrato era com a Direcção do Sporting, 
a Direcção do Sporting é que tinha de fazer justiça ao Juca. Ainda hoje 
estou para saber o que é que a Direcção presidida por Brás Medeiros 
tinha contra Juca... que até era da «casa», fora um grande jogador do 
Sporting. Sei é que que esse conto de reis foi negado...e eu...fui para 
o Atlético de Madrid. 

Olto, um homem a quem o futebol português muito deve. 


nEaNbdasGazásis 


É com esta facilidade que o norte-americano Edivin Moses corre para os 


triunfos e para os recordes. 


Voleibol na Checoslováquia 


Quem o bate nos 400 m barreiras? 


EDWIN MOSES: 


E VÃO 101 


O norte-americano Edwin Moses obteve em Lausana a centésima 
primeira vitória consecutiva da sua carreira nos 400 metros barreiras, 
conseguindo a melhor marca do ano — 47,38 segundos. 


“ Moses ficou perto do seu recorde do mundo (47,02) e longe dos mais 
directos adversários. Meleje Dedjemel (Costa do Marfim), foi segundo com 
49,03 e Henri Amike, (Nigéria), terceiro com 49,13. 


O marroquino Said Aquita falhou pela quarta vez a tentativa de bater o 
recorde do Mundo da milha. Venceu com 3.51,86-o segundo melhor tempo 
do ano depois dos 3.50,33 obtidos em Berlim em Agosto - mas ficou a mais 
de cinco segundos do máximo do britânico Steve Cram. 


TRIUNFOS 


Aquita responsabilizou o senegalês Mustapha Mbaye acusando-o do 
andamento lento que imprimiu nas primeiras duas voltas. Mbaye foi contrado 
para esta corrida para funcionar como «lebre». 

Evelyn Ashford (Estados Unidos), campeã olímpica e recordista do 
mundo, confirmou ser a «rainha» do «sprint» ao vencer os 100 metros com 
11,14 segundos. 

O francês Stephane Caristan, campeão europeu, ficou desapontado 
pornão defrontar o recordista mundial Renaldo Nehemiah nos 110 barreiras. 

Caristan ganhou com 13,39 segundos. Os organizadores não expli- 
caram os motivos pelos quais Nehemiah e o seu compatriota Roger King- 
don, campeão olímpico, não compareceram. 


4 de Setembro de 1986 
O Comércio do Porto 


Anatoli Karpov pediu ontem adia- 
mento da partida frente a Garri Kas- 
parov no reatamento da final do 
«Mundial» de Xadrez, cuja segunda 
fase se disputa em Leninegrado, 
URSS. 


Um porta-voz da organização 
anunciou que Karpov invocou «ra- 
zões de saúde» para justificar o pe- 
dido. 

A partida, a décima terceira do 
«match» é a primeira em solo sovié- 


BOLAR INICIAL 
DO MUNDIAL FEMININO 


A Coreia do Sul, a URSS e Cuba obtiveram vitórias 
fáceis na jornada inaugural do Campeonato do Mundo de 
voleibol feminino, que começou a disputar-se em quatro 
cidades checoslovacas. 

Em partiuda do grupo «A», que decorre em Zilina, os 
sul-coreanos bateram os canadianos por 3-0. 

Para o agrupamento «B», sediado em Pilsen, a 
União Soviética ganhou à Tunísia por 3-0, e em jogo do 
grupo «C», a decorrer em Brno, Cuba obteve um contor- 
tável triunfo sobre o Brasil, também por 3-0. 

Resultados da jornada inaugural do «Mundial» femi- 
nino de voleibol: 


GRUPO A (EM ZILINA) 


Bulgária-Checoslováquia, 3-2 (16-14, 15-8, 11-15, 12- 
15,3 15-4). 
Coreia do Sul-Canadá, 3-0 (15-9, 15-1 e 15-7). 


CLASSIFICAÇÃO 
PONTOS 
1.º- Correia do Sul e Bulgária, 2 
3.º Checoslováquia, e Canadá, 1. 
GRUPO B (EM PILSEN) 


China-Alem. Oriental, 3-1 (12-15, 15-6, 15-10 e 15-4). 
União Soviética-Tunisia, 3-0 (15-1, 15-2 e 15-1) 


Da selecção 
de básquete francesa 


DANIEL 


Classificação 
PONTOS 
1.º - União Soviética e China, 2 
2.º — Alemanha Oriental e Tunísia, 1 
GRUPO C (EM BRNO) 


Cuba-Brasil, 3-0 (15-9, 15-9 e 15-12) 
Peru-Alemanha Federal, 3-0 (15-4, 15-4 e 15-11) 


CLASSIFICAÇÃO 
PONTOS 


*— Peru e Cuba, 2 
3.º — Brasil e Alemanha Federal, 2 


GRUPO D (EM OLOMOUC) 


Japão-Coreia do Norte, 3-1 (15-6, 13-15, 15-9 e 15.8) 
Estados Unidos-ltália, 3-1 (15-7, 8-15, 15-12 e 15-10). 


CLASSIFICAÇÃO 
PONTOS 


1.º — Japão e Estados Unidos, 2 
3.º Itália e Coreia do Norte, 1. 


No reatamento do «match»-desforra 


KARPOV PEDIU ADIAMENTO 


tico, foi marcada para amanhã. 

Os soviéticos Garri Kasparov, de- 
tentor do título, e Anatoli Karpov vão 
efecluarem Leninegrado as 12 parti- 
das que faltam para decidir o cam- 
peão do Mundo, depois de outras 
tantas electuadas em Londres. 

Após as partidas de Londres, Kas- 
parov tem um ponto de vantagem 
(6,5-5,5) e no caso de no final do 
«match» os xadrezistas somarem o 
mesmo número de pontos (12), o 


título continuará na posse de Kas- 
parov. 


Torneio dos pretendentes: 
lussupov venceu 
Andrei Sokolov 


Entretanto, ogrande mestre sovié- 
tico Artur lussupov venceu o seu 
compatriota Andrei Sokolov, ao sep- 
tuagésimo segundo lance, naprimei- 


Apesar da diferença de condições o «K4» nacional, tripulado por José Manuel, Eduardo Gomes, José Bravo e José 


radas 16 partidas da final do Torneio 
de Pretendentes do Campeonato do 
Mundo de xadrez. 

O vencedor da final de pretenden- 
tes, que se iniciou em Riga, na União 
Soviética, vaidiscutirno próximo ano 
o título mundial com o vencedor do 
encontro-desforra entre o actual 
campeão, Garri Kasparov, e o an- 
terior titular, Anatoli Karpov, cuja se- 
gunda parte só se inicia amanhã em 
Leninegrado. 


Garcia, teve comportamento honroso, em Pontevedra. 
Na Regata Príncipe de Astúrias 


EXCELENTE TRIUNFO 
DOS CANOISTAS LUSOS 


Brilhante a participação nacional na nona edição da 


Regata Internacional Principe de Astúrias, realizada recen- 
temente na ria de Pontevedra (Espanha). Isto significa que 
os autores da proeza - José Manuel Azevedo (CDUP), 
Eduardo Gomes (Náutico de Crestuma), José Bravo 
(CDUP) e José Garcia (Vila do Conde Kayak Clube), colo- 
caram Portugal na órbita dos países europeus onde a 
canoagem de longa distância ocupa um lugar de relevo — 
casos da Inglaterra, Dinamarca, da Hungria, etc. 


ANJOS 
JÁ TREINA 


NO F.C. PORTO 


Chegado de Paris no passado dia 
2de Setembro, encontra-se âexperi- 
ênciae a treinar com a equipa senior 
do F.C. Porto sob as ordens de prof. 
Jorge Araújo, o jogador junior Daniel 
dos Anjos, 18 anos de idade e alleta 
do Clermont Ferrand da | Divisão 
francesa, filho de pais portugueses 
residentes em França. 

Treinado nas épocas de 82/83 e 
83/84 pelo actual seleccionador na- 
cional francês; Jean Galle, este alle- 
tacom 1,80mde estatura é apontado 
como uma grande esperança fran- 
cesa da modalidade, na função de 
base, distinguindo-se como lasiça- 
dor de longa distância «: pe scador. 

Podendo adquirir a Guta nacio- 
nalidade e atendendo ao facto de em 
breve se internacionalizar como jú- 
nior em França, este atleta foi indi- 
cado ao director da secção, dr. José 
Cunha e mostra interesse em repre- 
sentar o F.C. do Porto. 

Estará presente no jogo de apre- 
sentação da equipa, sábado dia 6/9/ 
86 pelas 21.30 horas no Gimnodes- 
portivo das Antas contra o Despor- 
tivo Bosco de Espanha. 


Por negócios da «pesada» 


TRIBUNAL PÕE 
CAMPEAO «KO» 


O holandês Rudi Koopmans, antigo campeão da Europa de pu- 
gilismo na categoria de meios-pesados, comegou a cumprir uma pena 
de prisão de nove meses, por tráfico de droga. 

Koopmans, de 38 anos, admitiu no tribunal que o julgou em Haia 
ter tentado comercializar estupefacientes em 1985, mas garantiu que 
falhara e só uma pequena quantidade de haxixe ter passado pelas suas 
mãos. 

O antigo pugilista manteve o titulo de campeão europeu durante 
sete anos, até abandonar a modalidade em 1984 


Poder-se-á dizer que nesta prova 
internacional de K4 (a contar para a 
Taça do Mundo da especialidade), 
que contou com a participação de 
representantes de 14 países de 
vários continentes (incluído, natural- 
mente, Portugal, com o seu honroso 
quintolugar) não houve surpresas de 
maior, pelo menos quanto aos ven- 
cedores - os suecos Olsen! 
Mordquist'Langseth/Gustalsson, — 
muito embora, à partida, houvesse 
alguns favoritos que não correspon- 
deram à expectativa criada em seu 
redor. 

Ganharam os suecos, que percor- 
reram os 22 km do percurso em 1 
hora, 36 min. e 27 segundos, sendo 
segundos classificados os dinamar- 
queses, que cederam melhor ponta 
final dos seus adversários, que ape- 
nas triunfaram com uma vantagem 
de 27 segundos. A vitória foi, por- 
tanto, discutida ao sprint, De salien- 
tar que, dois dos quatro atletas dina- 
marqueses - Peltersen e Selchau — 
são bem conhecidos dos atletas por- 
tugueses, pois foram eles os vence- 
dores da prova de K2, da recente 
Maratona Internacional de Cres- 
tuma: 

A representação inglesa, também 
formada por dois atletas que tinham 
participado no Grande Prémio de 
Portugal - Gibbins e Burns, não cor- 


respondeu inteiramente ao que dela 
se esperava. Obteve o quarto lugar 
(atrás dos húngaros e à frente dos 
portugueses), com o tempo de 1h, 
37m, 385 ao passo que a embarca- 
ção da Hungria, tida como uma das 
principais favoritas, juntamente com. 
a Checoslováquia, e até a própria 
Espanha, que corria em «casa», es- 
teve longe de traduzir a classe que 
actualmente lhe é reconhecida. 
No fim de contas, além da vitória 
da Suécia e da classificação obtida 
pela Dinamarca, Hungria e Inglater- 
ra, nos lugares imediatos, a posição 
mais espectacular foi obtida por Por- 
tugal, se tivermos em conta que o 
nome da nossa representação nem 
sequer figurava entre os concorren- 
tes de valor médio. Por isso, o êxito 
dos nossos atletas foi mais rele- 
vante. Aliás, os atletas portugueses 
participaram na Regata numa posi- 
ção de nitida inferioridade, pois, en- 
quanto a comitiva usa chagara a 
Pontevedra no dia anterior à prova, 
apenas contactando com as águas 
alguns minutos antes da hora da 
largada, os outros países chegaram. 
à cidade três dias antes e tiveram, 
por isso, ensejo de efectuar vários 
treinos. Em conclusão, se as vitórias 
fossem sempre proporcionais aos, 
treinos efectuados pelos atletas, os 
vencedores da Regata Principe de 


Astúrias-86 seriam, sem dúvida, os 
próprios espanhóis, que corriam em 
«casa», que conheciam perfeita- 
mente o percurso da ria e que foram 
os que mais vezes treinaram. 


Só que, talvez por excesso de 
confiança, ouaté de arrogância (pelo 
menos em relação aos nossos com- 
patriotas) os tripulantes da embarca- 
ção espanhola — Alberto Campos, 
Herrador, Gonzalez e Pariente — 
foram traídos pela dureza da prova, 
quedando-se na oitava posição 
(bastante modesta para as suas as- 
pirações). Os portugueses, apesar 
de terem tido uma série de atribula- 
ções até ao meio da prova, incluindo 
a própria largada, cuja confusão e 
astúcia de outros os colocou nos 
últimos lugares, viriam a recuperar 
de forma espectacular, o que lhes 
garantiu a obtenção de um excelente 
quinto lugar depois de terem ultra- 
passado, sucessivamente, as em- 
barcações da Bélgica, França, Ir- 
landa, Venezuela é Holanda. 

Nocapítulo colectivo, o Náutico de 
Grestuma foi o clube português que 
mais se destacou, de entre um grupo 
que reuniu também o Náutico de 
Prado, Recreio de Águeda, CDUP, 
G. G. Porto, Massarelos, Ginásio e 
Vila do Conde Kayak. O clube gaien- 
se obteve um excelente 3. lugar, 
graças à sintonia que imperou na 
actuação do seu K4 Damas, formado 
por Luísa Azevedo, Manuela Gue- 
des, Adélia Barbosa e Paula Gue- 
des. 

Entim, uma excelente jornada de 
propaganda da canoagem, que con- 
firmou bem a nossa vocação para a 
longa distância. 


A. Massa Constâncio 


4 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


Nuno Marques continua a confirmar os seus dotes nos Estados Unidos e vai 
subindo uns furos na cotação internacional 


No «Open» dos EUA 


WILANDER 
ELIMINADO 


O checoslovaco Miloslav Mecir, cabeça de série número 16, 
provocou a grande surpresa no Open dos Estados Unidos de ténis, ao 
eliminar o sueco Mats Wilander, número 2 do torneio, por 6-7 (3-7), 6-3, 


6-3 e 6-4. 


Nos quartos-de-final, Mecir vai defrontar o sueco Joakim Nys- 


troem, cabeça de série número 7. 


Por seu lado, Nystroem, apenas no primeiro «set» sentiu algumas 
dificuldades frente ao norte-americano Matt Anger, em que foi forçado 
a disputar o «tie-break», que venceu por 7-5. 

Nos dois «sets» seguintes, Nystroem, muito seguro, venceu facil- 


mente por 6-2 e 6-2. 


Em senhoras, a norte-americana Martina Navratilova derrotou 
naturalmente a sua compatriota Pam Shrim por 6-2 e 6-4, indo defron- 
tar agora a alemã-federal Steffi Graf ou a norte-americana Bonnie 


Gadusek. 
Resultados: 


— INDIVIDUAL MASCULINOS (OITAVOS-DE-FINAL): 

Joakinm Nystroem (SUE)-Matt Anger (EUA), 7-6 (7-5), 6-2 e 6-2. 

Boris Becker (RFA)-Gary Donnelly (EUA), 6-4, 6-3, 6-7 (4-7) e 6-4. 

— INDIVIDUAL, FEMININOS (OITAVOS-DE-FINAL): 

Martina Navratilova (EUA)-Pam Shribver (EUA), 6-2 e 6-4. 

PARES FEMININOS (QUARTOS-DE-FINAL) 

Elise Burgin/Rosalyn Fairbank (EUA/AFS)-Claudia Kohde-Kilsch/ 
Helena Sukova (RFA/Che), 6-4 e 6-4. 

PARES MISTOS (QUARTOS-DE-FINAL): 

Emílio Sanchez/Bettina Bunge (Esp/Mon)-Darren CahillJenny 


Byrne (Aus), 6-4, 3-6 e 6-3. 


O próximo adversário é o campeão europeu 


desporto . v: 


NUNO MARQUES BRILHA 
NOS ESTADOS UNIDOS 


Confirmando a sua condição de integrante do grupo 
dos melhores jogadores mundiais da categoria de junio- 
res, Nuno Marques continua a tomar parte nas maiores 
competições estrangeiras de ténis. 


Assim, depois de terlevado acabo 
uma grande campanha, nas Améri- 
cas, Itália, Austria, Bélgica e mais 
recentemente em Wimbledon está, 
agora, a disputar a maior prova do 
continente americano, os Campeo- 
natos Abertos dos Estados Unidos. 

E se naquela grande competição 
londrina, sem dúvida aquela em que 
todos os grandes jogadores mun- 
diais desejam tomar parte também o 
comportamento do nosso jogador foi 
extremamente positivo do ocupando 
um dos lugares de cabeças de série 
do mapa da prova principal de Junio- 
resda competição americana, galar- 
dões que, até ao momento, nunca 
haviam sido alcançados por qual- 
quer outro jogador português. 

Para além disso, pode afirmar-se 
também que as actuações do es- 
perançoso boavisteiro, têm sido alta- 
mente positivas, saldadas por triun- 
fos nas suas duas primeiras inter- 
venções. Na primeira volta, coube- 
lhe defrontar o americano, Salomon, 
a quem venceu por 3/6, 7/5 e 6/1, 
para na segunda ronda eliminar o 
soviético, Petrushenko, por6-2e 7/5. 

Ora, se aquele primeiro triunfo foi 
muito positivo, o segundo êxito ainda 
o foi mais, pois o representante da 
União Soviética é nada menos que o 
vice-campeão da Europa. 

Para a terceira eliminatória, Nuno 
Marques irá bater-se com o actual 
campeão europeu e semi finalista de 
Wimbledon, o espanhol, Carbonel, 
de 18 anos, portanto mais velho 
cerca de dois anos do que o nosso 
jogdor. Sendo assim, ao Nuno apre- 
senta-se agora uma tarefa extrema- 
mente difícil, mas não impossível de 
ultrapassar. 

Por outro lado, parece continuar 
comprometida a participação de 
Nuno Marques nos próximos cam- 
peonatos nacionais de primeiras ca- 
tegorias, previstos para a Foz, pois, 
na altura deverá estar a convalescer 
de uma intervenção cirúrgica. Se tal 
confirmar, os portuenses, principal- 
mente estes, ficarão privados de po- 
der ver actuar, no seu meio am- 
biente, aquele em quem o ténis na- 
cional deposita as maiores esperan- 
ças. A propósito, também Pedro Cor- 
deiro, actual titular absoluto, conti- 
nua a sua preparação, com vista à 
revalidação do seu galardão, es- 


A volta das Comunidades 


tando neste momento em Espanha, 
onde aliás tem obtido êxito, o último 
dos quais, nas suas primeiras inter- 
venções na cidade fronteiriça, de 
Vigo. Por outro lado, Pedro Carvalho 
da Silva e Alberto Miguel, que foram 
novamente de abalada até ao Al- 
garve, não resistiram ao «veterano» 
Manuel de Sousa, que por sua vez 
perdeu na final com outra das es- 
peranças nacionais, o algarvio, 
Marco Seruca. Mas, para atenuar 
aqueles inêxitos dos nortenhos, as- 
sinale-se o seu triunfo, em pares, 
sinal de que Alberto Miguel-Pedro 
Carvalho formam uma boa «dupla». 


1 Torneio Vitalis: 
portuguesas afastadas 


Com a derrota da campeã nacio- 
nal, Susana Marques, ocorrida na 
manhã de ontem no Clube de Ténis 
do Porto, ficaram afastadas todas as 
jogadoras portuguesas, correntes 
ao | VITALIS PORTUGAL LADIES 
OPEN. 

Depois de ter ultrapassado a 1.º 
eliminatória, Susana teve de defron- 
tar a muito difícil representante da 
Suíça, Emanuella Zardo, um por- 
tento de segurança e regularidade, 
características actuantes que lhe 
vêm rendendo a conquista de resul- 
tados positivos, no decorrer da pro- 
va. Não que a nossa jogadora tenha 
jogado pior que a vencedora, mas 
tão somente porque esta conseguiu, 
sempre, passar a bola mais uma vez 
que a portuguesa, ao mesmo tempo. 
que também logrou pôr em prática 
uma toada de jogo com que a sua 
adversária nunca se deu bem. 

Naverdade, âmaior velocidade de 
bola da jogadora boavisteira, a hel- 
vélica arquitectou sempre maneira 
de devolver o esférico para o campo 
adversário, muitas vezes em arco, 
sem nunca arriscar o ponto. Sendo 
assim, obrigouanossajogadoraater 
de arriscar, perdendo mais do que 
ganhou, e daí o resultado, no final, 
acusar 6/2 e 6/2 para Zardo. 

De qualquer maneira, não se po- 
derá olvidar que, durante o comba- 
tivo encontro, Emanuella Zardo, do- 
minou, sempre, a pontuação e con- 
dução do próprio jogo, actuando, tal 
como a adversária, sempre muito ao 


fundo do «court». E mesmo que não 
seja incluída entre zs que possuem 
melhor bagagem técnica, o certo é 
que, com a sua maneira de actuar, 
ainda poderá a vir fazer estragos, 
entre as mais credenciadas favori- 
tas. Relativamente à actuação de 
Susana, haverá que anotar-lhe uma 
melhoria no seu «serviço», ainda 
não isento da prática de duplas fal- 
tas, e uma acutilância de golpes no- 
tável. No entanto, parece evidente 
que, no seu reportório de jogadas, 
algo ainda terá de ser introduzido. 
Tem a palavra o seu treinador. De 
resto, tudo parece encaminhado 
para que possa defender o título que 
ostenta desde a época passada. 
Na jornada de ontem, o maior in- 
teresse, quanto a estrangeiras, resi- 
diano encontro entrean.º 1 domapa, 
a italiana, Frederica Bonsianori, e a 
inglesa, Sarah Sullivan, para se po- 
der aferir até que ponto o franco 
favoritismo, unanimemente conce- 
dido àtransalpina, tinharazãodeser, 
mesmo tendo em conta o excelente 
lote de jogadoras, sinda em prova. 


Europeu de laser 


Jcsé Topa 


Não muito dotada fisicamente, aitali- 
anaé, porém deumacodiciaextraor- 
dinária, para além de possuir uma 
técnica bastante apurada e um sen- 
tido de jogo fora do vulgar. Vencendo 
com bastante facilidade a jogadora 
britânica, Fredericairá agora, encon- 
trar maiores obstáculos, e talvez já 
não possa conseguir um resultado 
tão dilatado, 6/1 e 6/2, como aquele 
que conquistou ontem. De resto, fi- 
cou-nos a ideia de que a vencedora 
nemsequerforaobrigadaadaro seu 
máximo, vencendo e convencendo. 

Por fim, lamente-se a indiferença 
com as nossas jogadoras, vencidas 
das fases iniciais, olharamaprovade 
consolação, promovida pela organi- 
zação, para permitir a preparação e 
treino das inscritas. Apenas com- 
pareceream a esta fase, Susana 
Carvalho da Silva e Sandra Mar- 
ques. Ora, numa altura em que era 
possível treinar e jogar com joga- 
doras de excelente nível, a oportuni- 
dade é, pura e simplesmente, des- 
prezada. Depois, é o que se vê. Os 
resultados falam melhor do que nós. 


VELEJADORES 
PARTIRAM 


Quatro velejadores portugueses partiram para Morges na Suíça, 
onde vão disputar, entre 6 e 13 do corrente, o Campeonato Europeu de 


vela da classe «Laser». 


A equipa nacional é constituída por Amélia Domingues, do Clube 
Naval de Cascais, actual campeã europeia na categoria de leves, por 
Vasco Passanha, também do CNC, pelo campeão nacional Rui Silva, 
do Clube Desportivo Paço D'Arcos, e por Filipe Cayolla, do Clube de 


Vela Atlântico. 


No «Europeu» participam 120 barcos, em representação de 15 
países, em masculinos e 30 embarcações de 10 países, em femininos. 


CONHECIDAS 7 SELECÇÕES 


A Organização da primeira volta das Comunidades em 
ciclismo, que começa quarta-feira no Porto, divulgou on- 
tem em Paris a constituição de sete das 12 selecções 
nacionais, entre 24 equipas, que participam na prova. 


Cada equipa pode apresentar seis 
ciclistas, tendo algumas das selec- 
ções inscrito mais um, como su- 
plente. 

Os nomes já indicados à Organi- 
zação são: 


BÉLGICA — Philippe Boulanger, 
Franck Francken, Jean-Pierre Heyn- 
derickx, Franky Pattijn, Rudi Van Der 
Haeden e Andre Vermeiren. 


ESPANHA — Diaz de Otazu, Mel- 
chor Mauri, Jesus Montoya, Garcia 
Munoz, Aurélio Robles e Eduardo 
Ruiz. : 


FRANÇA — Pascal Campion, Erio 
Chanton, Philippe Chaumontet, Lau- 
rent Eudeline, Eric Heulote Denis Le 
Roux. Suplente: Laurent Masson. 


GRÃ-BRETANHA - Bob Downs, 
John Herety, Neil Martin, Glenn Mit- 
chjell, Shane Sutton e Mark Walsha. 


HOLANDA — Patrick Bol, Dick 
Wekker, Mark Dertyx, Arjan Jagat, 
Frans Maasen e Stephan Rakers. 


ITÁLIA — Massimo Guirardi, Sil- 
vano Lorenzo, Camillo Passera, 
Moravio Pianegonda, Daniele Pizz- 
xol, Marcelo Siboni e Marko Votolo. 


PORTUGAL — Carlos Moreira e 
Manuel Vilar (Sangalhos), Manuel 
Neves e José Passos (Boavista), 
José Santiago e João Santos (Torri- 
ense). 


Faltaindicar à organização acom- 
posição das selecções da Suíça, 
Colômbia, Japão e União Soviética 
enquanto Checoslováquia, . está 
ainda para confirmar a sua participa- 
ção. 


«Nacionais» 
de pista 
em Loulé 


Os «Nacionais» de ciclismo em 
pista da presente temporada, para 
todas as categorias, vão ser disputa- 
dos no Algarve, disse uma fonte da 
Assocciação de Ciclismo de Faro. 


As provas terão lugar na pista Be- 
xiga Peres, em Loulé, nos dias 20 e 
21 de Setembro, para aspirantes, 
cadetes e juniores, enos dias 27 e 26 
de Setembro, para seniores e profis- 
sionais. 


O crescimento do ciclismo da re- 
giãoalgarvianosúltimostemposeas 
boascondições oferecidas pela pista 
de Loulé, justificam a opção tomada 
pela Federação Portuguesa da mo- 
dalidade, desenvolvendo a sua as- 
sociada de Faro também esforçosno 
sentido de vir a efectuar na sua área 
também os «Nacionais» de estrada 
do próximo ano 


PROLOGUE 
Coniro- tamoniro 
individual 


CETAPE 


vn- desporto 


Rali dos Mil Lagos 


UM NEGÓCIO 
ENTRE FINLANDESES 


«A Grande Corrida de Jyvaskyla» aí está. Com efeito, 
já hoje terão lugar nesta cidade universitária as verifica- 
ções técnicas para os concorrentes à 36.º edição do Rali 
dos Mil Lagos, uma das provas mais espectaculares do 
Campeonato do Mundo da especialidade este ano acres- 
cida de outros motivos de interesse. 


Naverdade, Peugeote Lancia vão 
jogar o tudo ou nada na prova finlan- 
desa, procurando a marca de So- 
chaux a revalidação do título con- 
quistado o ano passado, precisa- 
mentenos Mil Lagos. Mas, esteanoa 
tarefa dos seus pilotos parece algo 
mais complicada, face à dupla alcan- 
gada pela Lancia nas «pampas» ar- 
gentinas. 

Aliás, a marca de Turim surge re- 
forçada na Finlândia dos 32.000 la- 
gos com a presença do sueco Kalle 
Grundel, «desempregado» na se- 
quência do abandono da Ford da 
cena dos ralis, pelo menos por este 
ano. 

Mas, na pátria dos finlandeses 
voadores, o «negócio» será deles 
mesmo, com Juha Kankkunen e 
Markku Alen a repartirem o favori- 
tismo. Alen partirá para a estrada 
bastante motivado e, em especial, 
animado da vontade de voltar a triun- 
far no «seu» rali, proeza que já não 
alcança há seis anos. Nas hostes da 
Peugeot, Kankkunnen será o piloto 
de «ponta», restando a Salonen e a 
Blomayist actuar de acordo com as 
necessidades da equipa. Portanto, 
um emocionante duelo Lancia-Peu- 


geot em perspectiva, num rali que 
deverá ter ainda no Grupo de 
Turismo um dos motivos de interes- 
se, pois desta feitao quase campeão 
mundial o sueco Kenneth Eriksson 
terá de haver-se com uma cerrada 
oposição por parte de um numeroso 
lote de compatriotas seus como são 
os casos de Lindholm e Pamayist 
(ambos em Audi 80 Quattro) e de 
Mikael Sundstrom (Fiat Uno Turbo). 

De referir que se encontram inscri- 
tos 196 concorrentes, o que diz bem 
do interesse que os Mil Lagos des- 
pertam. 


A estrutura 


A 36.º edição, apresenta-se pro- 
fundamente alterada em relação às 
edições anteriores, de acordo com 
as recomendações da FISA. Assim, 
foram encurtadas algumas das pro- 
vas especiais, (como a famosa clás- 
sica de Ouninpohia que se desdobra 
agora em dois troços de igual distân- 
cia), resultando daí uma redução 
aproximada de 80 Km, em relação 
aos sectores cronometrados, 

Depois das verificações técnicas 
quehojeterão lugar, osconcorrentes 


Alfa 75 Turbo: ainda não será desta 


EUROPEU DE TURISMO 
EM SILVERSTONE 


A estreia (prevista) do novo Alfa Romeo 75 Turbo já 
não acontecerá este fim-de-semanba na pista inglesa de 
Silverstone, palco do clássico «Tourist Trophy», pontuável 
para o Campeonato da Europa de Turismo. 


Os carros do Agrupamento de 
Turismo voltam pois, às lides euro- 
peias depois de um período de férias, 
que durava desde as «24 Horas de 
Spa/Francorchamps. O «Europeu» 
regressaemclimade despeito, afinal 
aquele que tem marcado a edição 
deste ano, com os jogos de basti- 
dores e as decisões de secretaria a 
sobreporem-se a tudo quanto, de 
facto, tem acontecido na pista. 

Naverdade, depois das desclassi- 
ficações ocorridas em Zeltweg e que 
atingiram a Volvo e a Ford, surgiram 
em Nurburgring os protestos recípro- 
cos da Rover e da Volvo. Se, em 
relação à prova austriaca as deci- 
sões são já conhecidas (os carros 
suecos desclassificados por utili- 
zarem um depósito maior do que o 
permitido e a gasolina depois de 
analisada, ser consideradairregular, 
enquanto o Ford Sierra XR4 Ti de 
Dieudonné/Muller foi desclassifi- 
cado igualmente por usar combusti- 
velilegal) no tocante à corrida dispu- 
tada na Alemanha-Federal ainda 
nada se sabe. 

Numa altura em que o campeo- 
nato entra na recta final — faltam 
apenas disputar as provas de Sil- 
verstone, Nogaro, Zolder, Jarama e 


Estoril- um quarteto pode aspirar ao 
título que o sueco Thomas Lindstrom 
e o italiano Gianfranco Brancatelli 
ostentam. Assim, dois britânicos 
(Win Percy, actual líder do campeo- 
nato, e Tom Walkinshaw, curiosa- 
mente fazendo dupla ao volante de 
um dos Rover Vitesse da equipa 
TWR, alemão-federal Winnie Vogt(o 
excelente preparador e piloto do 
BMW 325 i que tem dado cartas na 
Divisão 2) e o jovem italiano Roberto 
Ravagiia, da Schnitzer, equipa semi 
oficialda BMW, sãoos pretendentes. 
Portanto, uma luta Rover-BWM em 
perspectiva. 

No tocante a marcas, a Toyota 
deve játer assegurado o título, pois a 
quase nula oposição na Divisão 1 
tem permitido ao construtor japonês 
arrecadaro máximo de pontos possi- 
vel. 


Alfa 75 Turbo 
só em Zolder? 


Ascoisas parecemnão correr pelo 
melhor para a Alfa Romeo, pois os. 
problemas sentidos na caixa de velo- 
cidades do modelo 75 Turbo — e na 
qualamarcaitaliana deposita funda- 
das esperanças — estão longe de 


sairão amanhã, pelas 17.01 horas 
para a estrada, a fim de disputar a 1.º 
etapa, entre Jyvaskyla e Tampere, 
na distância de 323 Km, com 11 
classificativas num total de 85 Km. 

A 2. etapa será disputada no sá- 
bado, entre Tampere e Jyvaskyla, 
com 592 Km, dos quais 171 ao longo 
de 20 provas especiais de classifica- 
ção. Finalmente no domingo, a der- 
radeiraetapa, com 457 Km, 17 troços 
cronometrados com uma extensão 
de 134 Km. Os «sobreviventes» par- 
tirão de Jyvaskyla pelas 5.20 horas, 
devendo chegar à mesma cidade 
pelas 14.15 horas. Portanto, um per- 
curso total de 982 Km, dos quais 390 
Km em troços, em bom piso de terra, 
com muitos e espectaculares saltos 
pelo meio, para delícia de público e 
profissionais da imagem. 

Este ano, e para além das modifi- 
cações atrás referidas, de registar a 
inclusão de um novo troço cronome- 
trado no coração da pequena vila de 
Valkeakoski, em substituição da 
mais espectacular classificativa — 
Humalamaki — pura e simplesmente 
riscada do itinerário dos Mil Lagos 
deste ano. 


Os trunfos 
da Lancia 


A Lancia colocou o maior empe- 
nho nesta sua participação nos Mil 
Lagos, o que é perfeitamente com- 
preensível, pois a marca transalpina 


ficar resolvidos. De momento, a Alfa 
Romeo trabalha afanosamente no 
sentido de conseguira homologação 
de novos pinhões para a caixa de 
velocidades, pois os anteriores não 
resistiam, cedendo a cada passo. 
Portanto, a Luigi Racing ainda não 
será desta que se estreará — Chris- 
tian Melville ficará uma vez mais de 
fora — enquanto a equipa de Elio 
Imberti deverá surgirem Silverstone 
aindacomos velhosmodelos GTV6. 

Por outro lado, a marca revelou 
que deverá surgir no próximo ano 
mais envolvida nas provas de 
turismo, confiando os seus carros à 
escuderia Trivellato, de Vicenza. 

A estreia está prevista já para o 
Estoril, devendo sentarem-se ao 
volante os jovens pilotos de Fórmula 
3, Mauro Martini e Fabio Mancini. 

Mas, as atenções viram-se para 
Silverstone, onde Tom Walkinskaw 
procurará com todo o empenho que 
se lhe reconhece repetir o triunfo do 
ano passado, numa pista extrma- 
mente rápida, e onde à resistência 
dos pneus Dunlop que calçam os 
Rover Vitesse da sua equipa terão 
uma palavra a dizer. Mas, os Volvo 
240 Turbo da RAS Sport — igual- 
mente na mó de baixo — e ainda os 
Ford Sierra da escuderia do suíço 
Ruddi Eggenberger terão uma pala- 
vra a dizer. E os BMW 635 CSI não 
andarão em pista só para fazer nú- 
mero... 


Após umas curtas férias, o pelotão do «Europeu» de turismo regressa em Silverstone. 


joga no país de Sibelius provavel 
mente a sua derradeira hipótese de 
chegar ao título. 

Assim, o piloto de ensaios Giorgio 
Pianta efectuou durante uma se- 
mana testes com um Delta S4, de 
forma a regular o melhor possível as. 
suspensões. 

Deste modo, a suspensão diantei- 
ra foi melhorada, tendo em vista as 
famosas lombas que proporcionam 
incríveis saltos. A pardestamodifica- 
ção, outra relacionada com a potên- 
cia deverá acontecer: referimo-nos 
ao aumento de 2,55 para 2,65 da 
pressão de sobrealimentação, o que 
elevará a potência paracercade 450 
Cavalos. 

Mas, anívelde pneus, a Pirelli(que 
levará paraa Finlândia 500 unidades 
paracadaum dos Delta S4!) estudou 
uma nova mistura de borracha, mais 
adaptada às novas caracteristicas 
das classificativas. Dada a sua pou- 
ca extensão não requerem borracha 
muito dura. Porisso, surgiuotipo G8, 
que vem refroçar a gama disponível. 
Aos G6 e G7 vem agora juntar-se o 
G8, o que permitirá, certamente, 
uma mais ampla possibilidade de 
escolha. 


4 de Setembro de 1986 


O Comércio do Porto 


Peugeot e Lancia em duelo aliciante na Finlândia dos «Mil Lagos» 


Patrocinadores nacionais têm a palavra 


ANTÓNIO SIMÕES 
NA FÓRMULA 3 


António Simões, o jovem piloto que um dia partiu para 
Inglaterra à conquista de um lugar ao sol no mundo (difícil) 
da Fórmula Ford, pensa já muito a sério na próxima tem- 


porada. 


Novos projectos, alguns convites 
eumquererinquebrantávelanimam, 
de momento, o campeão português 
de Fórmula Ford, mais motivado do 
quenuncanasuatentativade chegar 
à Fórmula 1, a disciplina máxima do 
desporto automóvel. 

Mas esta constitui, afinal, uma (le- 
gítima) aspiração de todo o portu- 
guês que gosta de automóveis. Para 
tal, Simões não se furta a sacrifícios 
pessoais de toda a índole, deformaa 
dispor de um mínimo de condições 
que lhe permita treinar com alguma 
assiduidade, única maneira de se 


familiarizar com o traçado dos circui- 
tos onde se desenrolam as corridas 
do campeonato britânico de Fórmula 
Ford. Todavia, o azar que, aquie ali, 
tem batido à porta do «volante» na- 
cional, impediu de conseguir mais 
resultados meritórios. 

Mesmo assim, na Corrida dos 
Campeões, disputada em Brands 
Hatch na véspera do Grande Prémio 
de Inglaterra de Fórmula 1, António 
Simões subiu ao pódio, coroando da 
melhor forma uma soberba actua- 
ção, a ponto do especializado «Auto 
Sport» britânico o reconhecer como 


António Simões prepara-se para subir mais um degrau, a caminho da 
Fórmula 1 


AUTOMOBILISMO 


Rali dos Mil Lagos (pontuável 
para os «Mundiais» de marcas e 
pilotos) — prosseguimento da prova 
de estrada, na Finlândia. 


FUTEBOL 


A.F. AVEIRO — Torneio Início — 
Zona Norte — Cesarense-União de 
Lamas (21 horas); Sporting de Es- 
pinho-Feirense (17 horas). 

Zona Sul — Luso-Estarreja (21 
horas) e Beira-Mar-Recreio de 
Águeda (17 horas). Jogos nos cam- 
pos utilizados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro lugar. 

A.F. CASTELO BRANCO — 
Taça de Honra — Benfica e Castelo 
Branco-Sporting da Covilhã (20,30 
horas/Castelo Branco) 


FUTEBOL DE SALÃO 


XVII torneio da Associação 
Académica de Espinho - prosse- 
guimento da competição/Série D — 
Banda Musical Paramense-Móveis 
Fortuna (20,30 horas); Desportivo 
dos Outeiros-Lusitanos de 
Portugal/A (21,20 horas); Os Se- 
gurados-Confeitaria Primor (22,10 
horas); Sociedade Transtormadora 
Papeis Vouga-Graça & Pereira (23 
horas). Jogos no pavilhão da Aca- 
démica de Espinho. 


TÉNIS 


«Vitális Portugal Ladies Open» 
— prosseguimento da competição, 
de âmbito internacional, nos 
«courts» do Clube de Ténis do 
Porto. 


XADREZ 
Campeonato nacional indivi- 


dual — prosseguimento (segundo 
dia) da fase preliminar da competi- 


«talentoso», para além de outra ad- 
jectivação encomiástico. Com resul- 
tados alcançados e azar à mistura, 
António Simões já não é um ilustre 
desconhecido no mundo da Fórmula 
Fordouo portuguesinhodesgraçado 
a engrossar o pelotão. Longe disso. 

Ea prova está em alguns convites 
já recebidos pelo piloto em relação à 
nova época. Subindo mais um de- 
grau da ingreme escada do mundo 
da competição, António Simões pre- 
para-se para entrar na Fórmula 3. 
Um belo sonho mas ainda muito cor 
derosa, poisaverbanecessáriapara 
se sentar, por exemplo num Rail 
Volkswagen — o carro mais competi- 
tivo do momento — ronda os 35 mil 
contos! 

À primeira vista, a concretização 
do projecto parece inviável. Porisso, 
o apoio publicitário surge como a 
hipótese a considerar pois éumadas 
formas de marcas e firmas nacionais 
de prestígio surgirem aos olhos de 
milhares e milhares de especta- 
dores, nos circuitos, e aos de outros 
tantos, através dos jornais e revistas. 
Nestecampo, cremosqueoNorteeo 
dinamismo dos seus empresários 
terão uma palavra a dizer, sugerindo 
aos britânicos por exemplo que ben- 
bam este ou aquele vinho (do Porto 
ou verde). E quantas empresas nor- 
tenhas não exportam para a Grã- 
Bretanha? 

A integração de António Simões 
(aofimeaocaboo período mais difícil 
desta etapa da sua carreira) é um 
facto. Por isso, torna-se necessário 
retirar os melhores dividendos desta 
aposta feita por um jovem que ambi- 
ciona chegar à Fórmula 1, Um piloto 
português no «Circo» é a meta a 
atingir. 


ção, em Lisboa, nas instalações — 
Salão Nobre — da Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas. 


DIVERSOS 


Selecção nacional de hóquei 
em campo - prossegue a prepara- 
ção, no Porto e em Lisboa, tendo 
em vista a sua participação na fase 
preliminar do Campeonato da Eu- 
ropa, que se realiza, este mês, na 
Bélgica. 


Selecção nacional de juniores 
femininos/1990 de voleibol — 
prossegue um estágio em Lamego, 
nas instalações do Instituto Nacio- 
nal dos Desportos. 


Associação Cultural e Despor- 
tiva do Bairro do Falcão - conti- 
nuam as comemorações alusivas à 
passagem do sétimo aniverstio da 
sua fundação, com o prossegui- 
mento dos torneios internos, nas 
instalações sociais da colectividade 
aniversariante. 


